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Quant./ ônibus: Paróquia: Responsável: 

i 
P. 24 - São Pedro e São Paulo - Paracambi R.t:fr\tC) m

2. 
P. 25 - Nossa Senhora de Fátima
Edson Passos 

� 
3 

P. 26 - Nossa Senhora Aparecida - Nilópolis

2 
P. 27 - Nossa Senhora da Conceição

,o Nilópolis 
P. 28 - Santíssima Trindade - Olinda

�1 2 

(.J} 
3 

P. 29 - São Sebastião - Olinda

cL. 
� 

P. 30- Santo Antônio - Cabral J3 ----

3 
P. 31 - São Sebastião -Austin ' 

-

i 
P. 32 - Menino Jesus de Praga- Cacuia

g 
P. 33 - São Francisco de Assis Comendador
Soares 

i 
P. 34- Nossa Senhora da Conceição

L1 Queimados-

--

2 
P. 35 - Nossa Senhora de Fátima Queimados

2 
P. 36- São Francisco de Assis - Queimados ).� 

d P. 3 7 - São João Batista - Queimados-

P. 3 8 - Santa Luzia - Bairro da Luz
-

2 
P. 39- Nossa Senhora de Fátima - Cabuçu , ..... 

1 ..... 

P. 40- Santo Agostinho - Guandu ' ,_ \ �/

� 
P. 41 - �ossa Senhora da Conceição -�

•-,.__i 

2. Marap1cu 
w P. 42 - N.Sr3 da Conceição ·"

-�� 
o::. 

1 l�S/--- Rosa dos Ventos 

..- 22_ 
P. 43 - São Miguel Arcanjo - Miguel Couto >-
P. 44 - Nossa Senhora das Graças " 

1--' � Parque Flora 

� P. 45 - Sagrada Família- Posse 1 

e; 

i& 
P. 46- Santa Rita- Santa Rita

"(í // L P. 47 - Nossa Senhora da Conceição -Tinguá

w 

� 
P. 48 - São Sebastião - Vila de Cava L:sd, -\ (j\�L 
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a ROMARIA DOS 

• TRABALHADORES
7 de Setembro de 1999 

a C!lE fliio /iama IU!MIJjiltuÚJ4 enlJw e/oo J " 

Todas as avaliações feitas 
pelos grupos, equipes diocesanas e 
equipes estaduais da PO, e das Pas­
torais que organizam a Romaria dão 
conta que os romeiros e romeiras 
gostaram muito da programação da 
11 ª Romaria dos Trabalhadores (se­
tembro 98). Principalmente da con­
centração no Porto Itaguaçu (Lo­
cal onde foi encontrada a imagem). 
A caminhada até o Santuário, tam­
bém foi considerada um ponto forte 
da programação do dia 07 de setem­
bro em Aparecida. Aproximada­
mente 50 mil pessoas participaram 
da celebração eucarística no interior 
da basílica, e outros milhares parti­
ciparam no momento nacional do 
GRITO DOS EXCLUÍDOS às 12 
horas encerrando a programação. A 
cada ano a Romaria dos Trabalha­
dores se fortalece e se firma como 
espaço de celebração, de anúncio e 
de denúncia da situação em que 
vivem os trabalhadores e as traba­
lhadoras. Isto só é possível por que 

(�t4,,J4) 

há uma importante e bem estrutura­
da organização nos estados. As 
comunidades preparam caravanas, 
refletem com os romeiros e fazem 
desta, uma romaria diferente, onde 
os trabalhadores, desempregados e 
militantes trazem seus gritos, espe­
ranças e lutas aos pés de Nossa 
Senhora Aparecida, nossa mãe. 
Este é o objetivo que a Romaria dos 
Trabalhadores vem perseguindo 
nestes 11 anos de existência, por 
isto, queremos agradecer a todos e 
todas pelo trabalho que realizam, e 
ao mesmo tempo queremos convi­
dá-los para se engajarem no proces­
so de construção da 12ª Romaria 
que acontecerá em 07 de setembro 
de 1 999. Escreva ou telefone para o 
Secretariado Nacional da Pastoral 
Operária, em São Paulo e solicite 
os nossos materiais. 

Um forte abraço. 
A coordenação. 



12ª ROMARIA JÁ TEM O 
LEMA DEFINIDO. 

A equipe de coordenação da 12ª Romaria dos 
Trabalhadores reuniu-se em São Paulo, no dia 23 de 

. Fevereiro de 1999, e após muita reflexão definiu o lema 
e os sub-temas que serão abordados no decorrer da 
preparação e realização da 12.ª Romaria. O LEMA É: 

"(X IU1f) fwda �JilluÚJJ en1Jw doo!'' (<§A_t 1,;1) 
Nas primeiras comunidades "ninguém considerava 

propriedade particular as coisas que possuíam, mas 
tudo era colocado em comum" (At 4,32) "E não havia 
necessitados entres eles ... " (At4,34). 

Hoje em nosso país alguns têm fartura de bens, ou 
seja: 
* 32 milhões de brasileiros têm em suas mãos 576

Bilhões de dólares que dá uma média de 18 mil dóla­
res por pessoa por ano.

* 10% da população do Brasil concentram em suas
mãos 53% da renda nacional; aliadas à concentração
da renda, temos a concentração da terra, o desem­
prego, os problemas da falta de moradias, da falta de
atendimento à saúde etc.

Na outra ponta: 
* 37 milhões e 700 mil pessoas ganham menos de R$ 1

real por dia ou R$ 30 reais por mês. (Resgatando as dívi­

das nº 5)

Um dia Jesus diante da multidão faminta, não con­
cordou com a proposta dos discípulos que sugeriram 
que o povo fosse comprar comida, onde cada um bus­
casse uma solução individual. Jesus exigiu que os discí­
pulos ajudassem a encontrar uma saída , organizando a 
multidão em grupos de cinqüenta e de cem. A partilha 
dos pães e dos peixes permitiu que todos ficassem saci­
ados.(Mc 6,30-44). A 12ª Romaria dos Trabalhadores 
quer alertar que o Brasil está sendo governado na con­
tramão do gesto da partilha, aumentando o número de 
necessitados e excluídos. Mas a solidariedade tem sido 
a resposta do povo, de cuja luta nascerá um Brasil novo. 
Nós romeiros e romeiras queremos dizer diante do altar 
da Nossa Mãe Aparecida que a riqueza produzida deve 
ser repartida. Assim todos poderão usufruir o que suas 
mãos produzirem. 

CONTINUANDO A CF 99 
''A fraternidade e os desempregad(j 

Durante o período de preparação da romaria queremos contribuir com a continuidade da CF/99 
tema é "A Fraternidade e os Desempregados". É neste sentido que em nossos boletins vamos se 
reservar um espaço para esta reflexão. 

ClíM li� 11 •11 n 1 •nl 11 :41 ?t� i Q fJ AA•) 
Na atual fase do capitalismo, aumenta a produção e 
aumenta o desemprego. Os assalariados são 
superexplorados e os desempregados ficam descartados. 
As pessoas desempregadas e suas famílias ficam feridas 
em sua dignidade, passando necessidades e sendo tidas 
como culpadas por não ter conseguido emprego. 

tu� li 11\�il\U.,\i 
"O Sistema Neo-Liberal, que é baseado na ganância, 
talvez seja a mais importante causa do agravamento e 
na permanência desta situação de desemprego, pobreza 
e exclusão, porque, conforma um modelo de sociedade 
que não tem como medida de tudo a vida , a dignidade 
da pessoa humana e a solidariedade. Este sistema polí­
tico-econômico está implementando políticas que mul­
tiplicam o número dos desempregados, aumenta o tem­
po ele desemprego e até dificulta ter um novo emprego. 
Estas políticas concentram as terras e as rendas nas 
mãos de poucos, excluem os pobres e consideram mul­
tidões como 'inempregáveis', portanto sobrantes." 

Texto Base CF 119. 

,11&1,1,xo111,1,1;x,;x1uu,1«,ut,1,, 
··Em vários lugares do mundo ressurge uma

forma de Neo-Libernlismo Capitalista que subordina 
a pessoa, e condiciona o desenvolvimento dos povos, 
as forças cegas do mercado. Este sistema impõe um 
peso insuportável aos povos pobres". 

O COMPROMISSO DA IGREJA. 

A CNBB denuncia que este sistema e 
mico é idolátrico, materialista, pois o verde 
Deus é substituído pelos ídolos da riqueza des: 
da, do lucro a qualquer preço, do consumo dese1 
do a serviço de uma minoria privilegiada (Texto 
126).Cabe a igreja ressaltar sua missão prof
que além da função crítica, de denúncia, cl; 
protesto e condenação, tem a missão de anú 
ânimo, esperança, reconciliação e salvaçi 
urgente para a Igreja insistir mais do que ant 
proclamação do "Deus da Vida" contra este "De 
Morte", que para se manter como Deus, p1 
fabricar e multiplicar os pobres, os excluídc 
desempregados, os desesperançados. (texto 
130). 

ALTERNATIVAS E ESPERANC 

Diante da realidade em que vivemos. 
podemos nem devemos ficar de braços cruz: 
Temos que alimentar, nafé e na mística, a nossa 
rança, e buscar alternativas ao Neo-Liberalismo 

Nossa Senhora Aparecida nos ilumine 
buscarmos alternativas ao neo-liberalismo, da 
nos força em nossas lutas. 

A solidariedade é o critério chave para e 
truirmos uma sociedade verdadeiramente hun 
Ela é condição indispensável para sermos gen 
uma atitude que modifica tanto quem recebe e 
quem é o autor dos gestos de solidariedade, é po 
to uma via de mão dupla, pois não dignifica ape 
pessoa, mas também o sujeito dos gestos solidár 



RECADO AOS COORDENADORES DAS CARAVANAS 

../ Comece já a organizar seu grupo para a viagem. Parcele o valor das 
passagens, façam promoções (festas, bingos, almoço, etc.) para custear 
as passagens dos irmãos e irmãs desempregados . 

../ Teremos novamente a procissão saindo do Porto ltaguaçu, portanto é 
importante chegar bem cedo a Aparecida. Programe-se desde já . 

../ Você que é animador/coordenador de ônibus, procure orientar os 
romeiros, para que participem de todas as atividades . 

../ Solicite o material (subsídios, cartaz) com antecedência . 

../ Por fim queremos informar que a sua contribuição financeira foi muito 
importante para cobrir às despesas com a romaria anterior (boletins, 
cartazes, folha de missa, bandeirinhas, faixas, etc.) Nós agradecemos de 
coração a sua generosidade. 

RECADOS IMPORTANTES: 

Mande�nos notícias de como está a organização da Romaria da sua · 
comunidade. As notícias que chegarem serão publicadas no próximo informativo. 

Precisamos do endereço de todos e todas que organizam as caravanas nas 
comunidades, mande o mais rápido possível para o secretariado da PO Nacional. 
Você que enviar o endereço receberá nossos materiais em sua comunidade. 

Prnça da Sé, 184 - Sala 1001 - Centrn - CEP: O l 001-000 - São Pau lo - SP 

Fone: Ol l) 3105-1393 Fax: 011 3104-4382 

PARA CONTATO: 

Pastoral Operária Naciorial 
Praça da Sé, 184-Sala 1001-Centro 
01001-000 São Paulo-SP 
Fone: (011) 3105-1393 
Fax:(011)3104-4382 

Serviço Pastoral dos Migrantes 
Rua Caiambé, 126 - lpiranga 
04264-060 São Paulo-SP 
Fone/Fax (011) 6163-7064 

Comissão Pastoral da Terra-MG 
Rua Eurita, 516 - Santa Tereza 
31010-21 O Belo Horizonte-MG 
Fone: (031) 467-4311 
Fax (031) 467-4478 

Conselho lndiginista Missionário (CIMI/Sul) 
Av. Higienópolis, 890-Higienópolis 
01238-908 São Paulo-SP 
Fone: (011) 826-0133 
Fax (011 ) 3666-6425 

PO Minas Gerais 
Rua Eurita, 516- Santa Tereza 
31010-21 O Belo Horizonte-MG 
Fone: (031) 461-4799 

PO Espírito Santo 
Av. Abílio dos Santos, 47 - CP:107 
Bairro Cidade Alta 
29015-620 Vitória-ES 
Fax: (027) 223-3057 

PO Rio de Janeiro 
Rua Benjamim Constant, 23/6.º andar 
20241-150 Rio de Janeiro-RJ 
Fone: (021) 292-3132 - Ramal 414 

PO São Paulo 
Rua Wencesláu Brás, 78/113 
01016-001 São Paulo-SP 
Fone (011) 3106-5531 
Fax (011) 3105-7044 
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14ª 
R,.�� MARIA 

DOS TRAB l ADORES 

PÃO, TRAEALHO, POE5fA 
NOSSA FORÇA EH RO �.1 

..

CELEBRAÇÃO 

1 ª Parte 
8h - Início no Porto de !taguaçú, em 

Aparecida, onde a imagem de Nossa Senhora 

Aparecida foi encontrada pelos pescadores. 

Ritos iniciais 

Comentarista - Bem vindos innãos e ir­
mãs: romeiros e romeiras, vindos dos Es­
tados de São Paulo, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais e de todo o Brasil. 
Estamos aqui num lugar que para nós é 
sagrado! Foi aqui que simples pescado­
res, trabalhadores como nós, encontra­
ram a imagem de barro, de nossa Senho­
ra. Nossa Senhora decidiu aparecer jun­
to daqueles que lutam por sobrevivência. 
Junto daqueles que estavam angustiados 
por não haver pescado nada. Hoje ela 
aparece em nosso grito por pão, traba­
lho, terra e moradia. Ela escolheu estar 
com os de baixo, para elevar os humildes 
e derrubar os poderosos. Vamos receber 
a imagem, sinal de que nossa Mãe cami­
nha conosco e fortalece nossos passos' 

2. Saudação do Celebrante
Acolhida, sinal da cruz 

Convida todos e todas para erguer os 
braços em direção ao rio e pedir à Mãe 
Aparecida por todos os desempregados. 

- de Setembro de 2001

3. Ato Pe-nrte-nciu
prrmc1ru mvrr.-=r.:
Rio de Jane-iro lpãu) 
'.tinas Gerais /rrabalJro1

4. '.lorirnção para a Caminbada
Canto: Bendi10 dos Romeiro,

5. Ato Penitencial
(segundo momento. próximo à Basíhca/ 

2" Parte 

6. Momento do Grito dos Excluídos 

Lema: Por amor a essa Pátria, Brasil 

3ª Parte 
Na Basílica: 

7. Acolhida do celebrante
Motivação: "Pão, trabaJho e poesia, nos­
sa luta em RoMaria" 
(lembrando o povo da Romaria a Pé, que 

veio da Brasilância e ABC, o início da Ro­

maria no Porto ftaguaçú, a caminhada e 
grito dos excluídos, com o lema "Por amor 

a essa Pátria, Brasil'') 

8. Ato de Reconciliação
Comentarista: Neste momento queremos 
nos reconciliar com Deus e seu projeto de 
amor, purificando-nos de todo egoísmo, pre­
conceito, competição, consumismo e tudo 
o que nos divide e nos tira a esperança 

a) Pelo pão mal repartido, pela terra concen­
trada, pela fome, pelo luxo e com1pção. 
Todos: 
Senhor, perdão pela pouca indignação! 

b) Pelo trabaJho negado, pelo trabalho
explorado. pelos direitos roubados, pelo
trabaJho infantil, pelo trabalho prostirui­
do. pelo trabalho que acidenta e mata.
Todos: 

Cristo. perdão pela pouca indignação' 

e l ? la falta de poesia, pela falta de ale­
�2.. pela falsa utopia do sistema, pela 
il ::., companheirismo. pela falta de 
�;x-:-�a pela falta do sonho: 
Todos: 
?;:;-� p.x t0das as ,·ezes que eu deixei 
x ,, _e-:__ a:- preseme o sonho do futuro! 

Celebrante: e o Senhor perdoe nos­
� 1.. ,_..,b.'-:ê'-- mmsfonne nossa mente, 

r2,:ã:, � ::,;-30 -\sstm seremos persisten­
.n e e=os...">S .:,:,mo \iana na luta por wn 
ro,o dra Por'-.,--� Senhor Jesus Cristo .. 
Todos: .-\mern' 

9. Glória dos Pobres
Comentarista: Cantem o glória a Deus
todos vocês os pobres. vocês que lutam
por justiça que são perseguidos e caluni­
ados por amor ao Reino. Cantem o gló­
ria vocês que não se deixam enganar
pelas propagandas do poder e do merca­
do. Cantem. todos vocês. que participa­
ram do Grito. assurn indo as dores de seu
povo. no compromisso de plantar a cada 
dia a semente do novo amanhã .. 
(canto nº 2) 

Celebrante: oração 

Liturgia da Palavra 

Comentarista: Vamos receber a Bíblia, 
pelos quadro cantos da Basílica. É a Pa­
lavra de Deus que se faz carne através 
do testemunho comunitário de todos e 
todas nós. Com alegria vamos acolher a 
procissão, cantando 

Viva a Bíblia Viva a Palavra de Deus (bis) 

É bom escutar o que Deus vai falar (bis) 
É bom proclamar o que Deus vai falar(bisl 
É bom praticar o que Deus vai falar (bis) 

(5PM - ;m·ens do Jardim Elba São Paulo. 

Pastoral da .�foradia. grupo de desempre­

gados. Pastoral Afro. todos de São Paulo 

Ao.final aplausos 

--€.t"?-
r 



___J 1 

Leirura do Lh ro do Profrta ls.aias 
rPO de lo/ta Redanda RI 

(]s. 32. /j-]0) 

··será derramado outra vez sobre nós
um espírito que vem do alto. Então o de­
serto se tornará um jardim, e o jardim será 
considerado um bosque. No deserto ha­
bitará o direito, e a justiça habitará no jar­
dim. O fruto da justiça será a paz. De fa­
to, o trabalho da justiça resultará em tran­
quilidade e segurança permanentes. Meu 
povo habitará em lugar pacífico, em resi­
dência segura, em habitação tranqüila, 
mesmo que o bosque seja cortado e a ci­
dade seja arrasada. Felizes de vocês que 
semeiam á beira dos riachos e deixam o 
boi e o jumento em liberdade". 

ll. Salmo de meditação
(PO de Valia Redonda/RJ) 

Salmo 46 
Refrão (cantado) 

O Senhor dos que combatem 
É conosco, está com a gente, 
Ele é nossa fortaleza, 
É o Deus que nos Defende! 

12. Evangelho
Comentarista: As Bem-aventuranças
nos faz lutar contra a fome, lutar por tra­
balho digno, sonhar e viver em comu­
nhão. Elas garantem que estamos no ca­
minho certo: denunciar o mercado que
exclui, mobilizar os excluídos e explora­
dos e anunciar o reino da partilha, alimen­
to e poesia para nossa vida!

13. Canto de aclamação ao Evangelho: 

Alê, alê, aleluia! 
- Vamos ouvir, aleluia
- Jesus vai falar, aleluia
- O evangelho, aleluia , alê
- Vai nos libertar.

Evangelho de Jesus Cristo, segundo Lucas Hosana. bosana nas alturas. Hosana. 
hosana ao rei. 

(6, 20-26) 
Levantando os olhos para os discípu­

los, Jesus disse: --Felizes de vocês, os po­
bres. porque o Reino de Deus lhes per­
tence . Felizes de ,ocês que agora têm 
fome. porque serão saciados. Felizes de 
vocês que agorarn choram. porque bào 
de rir. felizes -:-;:� ,e c:,s homens os 
odeiam. c:,s e,pul=. os rnsultam e 
amaldiçoam o ooc: � , .:-ês_ �r �ausa 
do Filho dD Hc. 
rua s.a.1:.:c �0� �i:- �"-:: ;:-::ncte-= 

1�. H 

16. Prece-5

ou uma mãe não oeo� pão. trabalbc :na­
dor e poesia a seus filhos. 

Rio de .Janeiro (Pão) 

Minas Gerais (Trabalho) 

Espírito Santo (Poesia/mística) 

São Paulo - (Força) 

Celebrante: Graças te damos, Deus de 
bondade, que nos trouxe aqui, à casa de 
Maria, vossa servidora, para fortalecer 
nossa esperança e alegria de seguir par­
tilhando nossas dores, lutas e vitórias, Por 
Nosso Senhor Jesus Cristo .. 
Todos: Amém! 

Liturgia E uca rís tica 

17. Ofertório
Comentarista (faz acolhida espontânea 
aos participantes da Romaria a Pé, que vie­

ram de São Paulo - símbolo da semente) 

18. Canto ofertório nº 3 

19. Oração sobre as oferendas
Celebrante: Ó Deus, Pai de bondade, jun­
to com o pão e vinho, vos oferecemos nos­
sas vidas, nossos corpos de trabalhadores,
nossa caminhada muitas vezes fatigante, 
para que nossa vida, jlDlto de todos os que 
já morreram pela verdade e pela justiça, 
seja sinal de semente viva do Reino, em 
união ao corpo e sangue de Jesus. 

20. Oração Eucarística 11º 2 

21. Santo
Santo, Santo é (2x)
Deus do universo, ó Senhor Javé.
O céu e a terra vos proclamam glorioso,
hosana, hosana nas alturas.
Bendito o que vem em nome do Senhor.

22. Pai Nosso 

23. Abraço da Paz
Celebrante: Queridos irmãos, irmãs, pre­
cisamos uns dos outros na missão de ser­
viço ao Reino. Sejamos companheiros e
companheiras uns dos outros, agradecen­
do a Deus o dom de uma vida combativa.
Saudemos uns aos outros em Cristo ... 

Canto da Paz: 
Só tem lu2ar nesta mesa pra quem 
ama e pede perdão. Só comunga nesta 
ceia quem cornun2a na Yida do irmão. 

1. = _ ::--e :',:,rr: e mo me deste de comer. 
f _ ::s.e : ;r e rE0 deste de beber 

__ F � x:-e� e ü,fo me acolheste. ln­
e ::i.h. m defende-ste 

3. =- __ � re_=---_,., e qu1� ste me pisar.
['_ .;:--::llj.:,3. llv 'JISeSl me tirar

4. :' .i ::25,.., ínre � \1\ercom liberdade.
FL: ;x-.::�.i:> - por causa da ,-erdade.

5. Pra s-.->r C 2 qrns amar sem distinção. 
So p..ar orgu.lru ru não foste meu irmão.

6. Eu \l\l pobre mas lutei pra ser gente.
Fui sem d.Ireito de levar ,ida decente.

2-1. Cordeiro de Deus 

25. Rito da Com unhão 
Comentarista: Hoje somos pão, trabalho 
e poesia Somos pão que dá vida, que par­
tilha Somos trabalhadores e trabalhadoras 
do Reino de Deus, que é libertação per­
manente das forças de exclusão e morte. 
Somos poesia, porque celebrdffios, temos 
esperança, criamos, buscamos alterna­
tivas ... por amor a essa Pátria, Brasil! 

26. Cantos de comunhão nº 4 e 5)

27. Oração para depois da comunhão
Celebrante: Deus de Bondade, que li­
bertou o povo do Egito, resgatou o povo
exilado e enviou para nós, Jesus Cristo,
nosso libertador e salvador, confirma nos­
sa mística, nossa prática diária, de resis­
tir ao sistema idolátrico do mercado e a
viver uma vida sóbria, solidária e frater­
na. Por Nosso Senhor Jesus Cristo,na
unidade do Espírito Santo! 
Todos(AS): AMÉM! 

Ritos finais 
28. Consagração á N ' S • Aparecida 

29. Benção Final: 
Comentarista: Felizes por celebrar a 
presença de Deus em nossa vida e nos­
sa história e agradecidos à Mãe do Pe­
regrinos, cantemos

Canto Final: nº 6 



CANTOS 

l. Ca.mo inicial - CT1001
O.: 6 ,1.ia 0 PaL l bramos.

2 de mnão-s a camar. 
Filho J -. te lou,amos. 

� - -::om força aclamar: 

QUE 

Ó enbor. nós queremos a vida. 
Por Jesus que se faz nosso irmão. 
Em seu povo. na fé reunido, 
na partilba do amor e do pão. 

Dom da ,ida é o sonho eterno de 
Deus Pai que nos fez filhos seus. 
Seu projeto é um mundo fraterno. 
E. depois, vida plena nos céus.

Dom da vida é a felicidade, 
De saber com alegria viver. 
Vida plena na paz, na bondade. 
Em Jesus, haveremos de ter. 

Jesus Cristo por nós deu sua Vida, 
Testemunho fiel - Bom Pastor. 
A tal gesto também nos convida. 
Pelo innão nos doannos no amor! 

2. Glória dos pobres
Glória a Deus nas alturas! É o canto das
criaturas. Rios e matas se alegram, teus
pobres por ti esperam. Paz para o povo
sofrido: é o grito dos oprimidos. A terra
mal-repartida clama por tua justiça (bis)

Glória, glória. glória te damos. Senhor 1 

Glória. glória. venha teu Reino de an1or 1 

Glória a Jesus. nosso guia! Filho da Vrrgern 
Maria veio pro meio dos pobres pra carre­
gar nossas dores' Filho do AJtissimo Deus, 
por nós na cruz padeceu! Venceu a morte e 
a dor pra nos dar força e valor (bis). 

Glória ao Espírito Santo, que nos consola no 
pranto, que orienta a Igreja para que pobre 
ela seja; que deu coragem a Pedro e aos 
Santos, seus companheiros; que hoje junta 
esse povo a buscar um mundo novo! (bis) 

3. Oferecerei
Ao Deus Pai Criador - oferecerei
Esta raça esta cor - oferecerei/
Cada negro que luta - oferecerei.
Pelo fim do racismo, 

ANIMAM NOSSA 

meu sangue em batismo - oferecerei. 

Pão comida escassa ... 
\-mho. ,1cio. achaça .. 
.-\o Deus d tantos nomes .. 
:--:egro. bran::D. homem liHe. 
Esta ie sempre tiw. oferecerei' 

�---i � 0r:.a ne ... 
-:-_..:.., de; ,::-;x,;u.da. 
�� \ Ih."l �ª�ª

�Xl3� 
s� r'' :êhz - 0fcr�._ rei• 

. 1 

'.leu pü\D 
.-\ beleza que faço. 
alegria que traço · oferecerei' 

Leite de tanta ama .. 
Negro filho reclama ... 
Quilombolas guerreiras .. 
Na cidade e na roça 
esta fé que é nossa - oferecerei' 

Vinho sangue suado .. 
Pão partido esmagado .. 
Um clamor de justiça .. 
Arte, samba, vitória, 
na mão a história - oferecerei 

4. Pão em todas as mesas 
A mesa tão grande e vazia de amor e de 
paz, de paz. Onde há luxo de alguns, ale­
gria não há, jamais. A mesa da Eucaris­
tia nos quer ensinar, ah, ali. Que a ordem
de Deus nosso Pai é o pão partilhar.

Pão em todas as mesas. da Páscoa a 
nova certeza. A festa haverá, e o povo 
a cantar, aleluia. (bis) 

As forças da morte. a injustiça e a ga­
nância de ter. de ter. Agindo naqueles que 
impedem ao pobre viver. ,i,er. Sem ter­
ra trabalho e comida a vida não há. não 
há. Quem deixa assim e não age a festa 
não vai. celebrar. 

lnnãos. companlieiros de luta vamos dar 
as mãos. as mãos. Na grande corrente 
do amor. na feliz comunhão. innãos. 
Unindo a peleja e a certeza vamos 
contruir. aquil Na terra, o projeto de Deus, 
todo povo a sorrir. 

Bendito o Ressuscitado, Jesus vencedor, 
ô,ô ... No pão partilhado, ele, sua presen­
ça deixou, deixou. Bendita é a vida nas­
cida de quem se arriscou, ô,ô. Na Juta 
pra ver triunfar neste mundo o amor! 

5. Ó que coisa bonita
Ó que coisa bonita (bis)
a). Deus Pai Libertador, criar negra cor
Ó que coisa bonita
b). Jesus é nosso irmão, sem separação
Ó que coisa honita 

CAMINHADA 

e). O espírito, a fé, a força e o a,é. 
Ó que coisa bonita 
d). Prosseguir na missão, partilhar co­
munhão 
Ó que coisa bonita 
e). O que vim celebrar, vou viver e anunciar 
Ó que coisa bonita 
f). Negro-irmão libertador, reconciado 
Ó que coisa bonita 
g). Celebrar o Deus da Vida, com festa 
e comida 
Ó que coisa bonita 
h). Nossa libertação, vida em comunhão 
Ó que coisa bonita . 

6. Ave, cheia de graça
Ave, cheia de graça, Ave, cheia de
amor. Salve, ó Mãe de Jesus a Ti nos­
so canto e nosso louvor (bis) 

1. Mãe do Criador, rogai
Mãe do Salvador, rogai
Do Libertador, rogai por nós.
\1ãe dos oprimidos, rogai
M àe dos esquecidos, rogai
Dos desvalidos, rogai por nós. 

2. Mãe do bóia-fria, rogai 
Causa da alegria, rogai 
Mãe das mães Maria, rogai por nós.
mãe dos humilhados, rogai
dos martirizados, rogai
dos marginalizados, rogai por nós.

3. Mãe dos despejados, rogai
dos abandonados, rogai
dos desempregados. rogai por nós.
mãe dos pecadores, rogai
dos agricultores, rogai
mãe dos sofredores. rogai por nós.

4. Mãe do céu clemente. rogai
mãe dos doentes. rogai
do menor carente. rogai por nós.
Mãe dos oper.ários. rogai
dos presidiários. rogai
dos sem-salário. rogai por nós.

5. Mãe que não se rende, rogai
mãe que nos defende, rogai
mãe que vai na frente, rogai por nós.

7. Caminhando com Maria
Santa Mãe Maria, nesta travessia
cubra-nos com teu manto cor anil
guarda nossa vida, Mãe Aparecida
Santa padroeira do Brasil

Ave Maria, Ave Maria (BIS) 

Com amor divino, guarda os peregrinos 
Nesta caminhada para o além 
Dá-nos companhia, pois também 
Um dia fostes peregrina de Belém. 

Com seus passos lentos. enfrentando os 
ventos.quando sopram noutra d.ue -, 
toda mãe Igreja pede que e:.. ;e:-.: 
companhe i.ra da I ibr.� 



8. Ordem e 
progresso 
(Zé Pinto) 
Esse é o nosso 
país. essa é a nos­
sa bandeira. É por 

,
-' 

I 

amor a essa pania Brasil 91 a 
segue em fileira. (bis 

Queremos mais fel1.:1chdé- a: = ·-,e
olhar cor de anil "º ,crik. � san 
fogo. bandroa e o !X''º summ I hs 

Amarelo. seus campos flondos. as faces 
agora rosadas e o bran da paz se ir­
radia ,itória das mãos calejadas. (bis) 

Queremos que abrace esta terra. por ela 
quem sente pai.,xão. Quem põe com cari­
nho a semente. pra alimentar a nação (bis) 

A ordem é ninguém passar fome, pro­
gresso é o povo feliz. A Reforma Agrá­
ria é a volta do agricultor à raiz. (bis) 

9. Bendito dos romeiros
Bendita e lowada seja esta santa Romaria. 
Bendito o povo que marcha, bendito o povo 
que marcha rendo Cristo como guia (bis) 

Sou, sou teu Senhor, sou povo novo, 
retirante, lutador! Deus dos peregri­
nos, dos pequeninos, Jesus Cristo, 
Redentor! 

No Egito, antigamente, do meio da escra­
vidão, Deus libertou o seu povo. Hoje Ele 
passa de novo gritando a libertação. (bis) 

Para a terra prometida o povo de Deus 
marchou. Moisés andava na frente. Hoje 
Moisés é a gente, quando enfrenta a 
opressão. (bis) 

Caminheiros na estrada, muita cerca 
prende o chão. Todo arame e porteira 
merece corte e fogueira, são frutos da 
maldição. (bis) 

Quem é fraco, Deus dá força; quem tem 
medo sofre mais. Quem se une ao com­
panheiro vence todo o cativeiro, é feliz e 
tem a paz. (bis) 

Mãos ao alto. voz unida: nosso canto se 
omirá. Nos caminhos do senão. claman­
do por terra e pão. ninguém mais nos 
calará I bis l 

Meu São Francisco das Chagas. da ma- 13. Cálix bento
triz de Canindé, seja nossa companhia Ó Deus sah·e o orawrio (2x). onde 
nesta grande Romaria pra terra que a Deus fez a morada. oiá meu Deus. 
gente quer. (bis) onde Deus fez a morada, oiá. 

10. Axé Onde mora o Cálix Bento (2x) e a hóstia 
Irá chegar um norn dia um novo céu, consagrada, oiá meu Deus, e a hóstia 
uma nova terra. um novo mar. consagrada, oiá. 
E neste dia os oprimidos numa só voz a 
liberdade irão cantar '. De J essé nasceu a vara (2x) da vara 

nasceu a flor, oiá meu Deus, da vara nas-
Na no,·a terra. o n gro não , a1 ter cor- ceu a flor. oiá. 
reme. o nosso tn<l10 rn.1 ser, -w como 
f!ente. 
"ª nova t _o�-, :.nd:!0 o ;nula10. 
o branco e tC'dcs , 3(l t.,. ::k:T e.,. rrtesm0
pra::0 

11. É booiu de a.·­
lil ·::.::;-;::�
É d , a rn ão 

:: 3 Ç-22 \eri....zje ....... .;-f" � �-�--::r� 
!Iw É a P1IZ da esperaaC11 qae nas-
ce de denrro do cora cão. ( bis) 

E a paz da , erdade da pura ITIIlandade 
do amor. Paz da com unidade que bus­
ca igualdade, ô,ô .. (bis) 

Paz que é graça e presente. na vida da 
gente a fé. Paz do onipotente Deus na 
nossa frente Javé (bis) 

12. Jesus Cristo esperança para o 
mundo 
Um pouco além do presente,
alegre o futuro anuncia.
A fuga das sombras da noite,
a luz de um novo dia.

Venha Teu Reino, Senhor' 
A festa da vida recria! 
A nossa espera e ardor, 
transforma em plena alegria 
aiê, eiá, aiê, aê, aê (bis) 

Botão de esperança se abre, 
prenúncio da flor que se faz. 
Promessa da tua presença 
que vida abundante nos traz. 

Saudade da terra sem males. 
Do éden de plumas e flores. 
Da paz e justiça irmanadas, 
num mundo sem ódio nem dores. 

Saudade de um mundo sem guerras, 
anelos de paz e inocência. 
De corpos e mãos que se encontram, 
Sem armas, sem mortes, violência. 

Saudades de um mundo sem donos, 
ausência de fortes e fracos. 
Derrota de todo o sistema, 
que cria palácios, barracos. 

Já temos preciosa semente. 
penhor do teu Reino. agora. 
Full!Jo ilumina o presente. 
Tu ,·ens e , inis sem demora 

E da flor nasceu Maria (2x) e de Maria o 
Sal,·ador. oiá meu Deus. e de Maria o 
Sahador. oiá. 

14 . .\"f1!_ro .\"a!!Ô 
EL ,ou tocar mmha ,iota 
,:,•_ s.:,u gro cantador 
0 .:.e�;:, ,:ama delta e rola 
.::. nz s....-=-:iz.aia do senhcir 
�,._"'3 z.: negro nagô (4\. l 

-:-eo -.; e a;:;abar com essa história 
ne-;ro ,__.,,- mfe:ior 

él =-' g<:Ue quer - la 
q er dznçar samba e ser doutor. 

O negro mora em palafita 
não e culpa dele. não senhor 
a culpa e da aoohçào 
que veio e não o libenou 

Vou botá fogo no engenbo 
aonde o negro apanhou 
o negro é gente como outro 
Quer ter carinho e quer amor. 

15. Admirável gado novo 
(Zé Ramalho)
Vocês que fazem parte desta massa que 
passa nos projetos do futuro. 
É duro tanto ter que caminhar e dar mui­
to mais do que receber.
E ter que demonstrar sua coragem à
margem do possa parecer.
E ver que toda esta engrenagem já sente
a fer.rugem lhe comer 

Êh, oh, vida de gado povo marcado 
e, povo feliz 

Lá fora faz um tempo confortável a vigi­
lância cuida do normal 
Os automóveis ouvem a notícia os ho­
mens a publicam no jornal. 
E correm através da madrugada a única 
velhice que chegou 
Demoram-se na beira da estrada e pas­
sam a contar o que sobrou 

O povo foge da ignorância apesar de vi­
ver tão perto dela 
E sonham com melhores tempos idos 
contemplam essa vida numa cela 
Esperam nova possibilidade de verem 
esse mundo se acabar 
A arca de Noé. o dirigível não ,·oam. nem 
se pode flutuar (bis) 

1 L.__ 

4 



14ª R, · MAR.IA 
DOS TRABALHAD0 1RES 

PAO, TRAEAlf-/O, POl:SfA 
NOSSA FORCA 6 � ROHAICIA 

Faltam poucos dias para a nossa 14· Romaria dos Trabalhadores. Há 
muito entusiasmo, animação. Muita gente vai caminhar a pé, saindo de 
São Paulo, numa demonstração de fé, esperança e muita garra. É o 
povo trabalhador que celebra a vida lutando e construindo uma 
sociedade diferente desta que o oprime, explora e o exclui. 

No dia 7 de setembro em Aparecida um grande "grito" vai ecoar 
numa só voz por pão e trabalho. São os que têm fome e sede de justiça e 
os desempregados que cantam e proclamam sua fé e sua Esperança. É o 
dia da "nossa independência", quando cortaremos os laços que teimam 
em nos aprisionar àqueles que nos oprimem e tentam nos enganar. 

Assim, vamos levar os símbolos desta luta pela independência: 
cartazes, faixas, bandeiras, as verdadeiras sementes (não as trangênicas, 
artificiais), nossos instrumentos de música etc. 

Data: 2 de setembro de 20-01 

Local: Basílica de Aparecida SP 

Informações: Pastoral Operária: (11) 3105-1393; 
Serviço Pastoral do Migrante ( SPM) (11) 6163-7064 

Comissão pastoral da Terra (CPT): (11) 229-9109 

Podemos a queremos construir uma Pã·1r11 llvrel 



PROGRAMAÇÃO DA 
f 4! ROMARIA DOS 
TRABALHADORES 

Seguem abaixo informações importantes 

··J-.>Proe-ranta�ão 
.. ;f;.,7".+,.��c�.;tração, .. o Porto 1� · .. · .....

.. . ·.(��:Qttde foi encc,�trada a imagetq).-.-­
�·. 7h3� - Saída da proci$São 
*.9h30 - .Mom.ent9. êJo ��t� .tos_ Excluíd.os 

_ · · •- · • (•m· frent.e-à JlâsíU�a) · 

*._,lPhi�:ffl�,- 4entio .. _da::·Bastuca 
- )fé. tihJo:_�Encerramento· das advidades: 
*-J4Jj

_,:ltdeiõ do Encontro das-Pas-.,ftJl5,:SMâis
tio ll�giQDal Sul J

2. Questões práticas

• Na chegada os responsáveis devem passar seus nomes e endereços para a organi7.ação
e ainda, se for possívei a contribuição de RSl,00 por romeiro para ajudar nas despesas
da Romaria.
* Não esqueçam de colocar a identificação nos ônibus ( um cartaz com nome do movimento,
pastoral ou comunidade e origem).

Organização: Pastoral Operária, CPT , SPM e Romaria a Pé 



14
ª 

ROMARIA 
DOS lRABALHADORES 
PAO, TRABALHO, POESIA 

NOSSA fORCA EH RO[{�½J;l 
Estamos construindo a 14 ª RoMaria com muitos desafios e expectativas. 

Apesar do desemprego, violência e exclusão social, o povo vai às ruas demonstrar 
força e desejo de um Brasil justo e digno. 

Em toda a história do Brasil há muitas formas de denúncia, de resistência e 
de luta. A soberania do nosso país é sagrada. 

Muitos são os exemplos deste povo que nunca se curvou, diante da "chibata do 
senhor": Santo Dias, Frei Tito Alencar, Margarida Alves, Padre Josimo, Chico 
Mendes, Antônio Conselheiro, Escrava Anastácia, Zumbi dos Palmares e outros 
tantos mártires da Terra e da Cidade, milhões de jovens, mulheres e crianças 
anônimos que gritam pela liberdade, que constróem esta independência nos 
pequenos grupos: cooperativas de geração de trabalho e renda; comitês de 
desempregados; alfabetização e educação popular; caminhadas e manifestações. 

"Queremos ter um novo céu e uma nova terra, 

onde as crianças, jovens e adultos não morram pela falta do pão, 

onde os trabalhadores não sejam feridos no seu direito ao trabalho, 

onde todos/as tenham acesso à Educação, à Saúde, ao lazer, 

à moradia digna, à cultura e à poesia. " 

No dia 7 de setembro, vamos mostrar nossa/orça na 14 ª RoMaria dos 
trabalhadores e trabalhadoras, pois somos um povo de fé, de fibra, de coragem, de 
compromisso. Podemos e queremos construir um país verdadeiramente livre.

Data: 7 de setembro de 2001 
Local: Basílica de Aparecida do Norte 
Organização: Pastoral Operária, CPT, SPM (
Informações: Pastoral Operária (1 l) 3105-1393 
mail: po.nacional@ig.com.br; pastmigra@uol.com. 

•
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14ª R· MAR.IA 
DOS TRABALHADO.RES 

PAO, TRAEAll-1O, POl:SIA 
NOSSA FORCA E,.._, ROHftRfA 

CANTOS 

9. Bendito dos romeiros
Bendlll e 1ouwda seja cSIB S8lllll Romaria.
BaldiE o pow que marchl, bemoo o pow
que mtm1111CDOO Ciso wmo pi. (bis)

Sou, sou teu Senhor, sou povo novo, 
retirante, lutador! Deus dos peregri­
nos, dos pequeninos, Jesus Cristo, 
Redentor! 

No Egito, antigamcme, do meio da csaa­
vidão, Deus libertou o seu povo. Hoje Ele 
� de oovo gritando a hbcrtação. (bis) 

Para a terra prometida o povo de Deus 
marchou. Moisés andava na frente. Hoje 
Moisés é a gente, quando enfrenta a 
opressão. (bis) 

Caminheiros na estrada, muita cerca 
prende o chão. Todo arame e porteira 
merece corte e fogueira, são frutos da 
maldição. (bis) 

Quem é fraco, Deus dá força; quem tem 
medo softc mais. Quem se une ao com­
panbciro \'CUCC 1Ddo o cativeiro, é fi:liz e 
tem a paz. (bis) 

Mlos IO alto, VOZ unida; IIOSSO canto se 
ouvirá. Nos caminhos do sertão, claman­
do p« tma e pio, ninguán mais nos 
calar6. (bis) 

Meu São Francisco das Chagas, da ma­
triz de Canindé, seja nossa companhia 
nesta grande Romaria pra terra que a 
gente quer. (bis) 

QUE ANIMAM NOSSA CAMINHADA 

3. Oferecerei
Ao Deus Pai Criador - oferecerei
Esta raça esta cor - oferecerei/
Cada negro que luta - oferecerei.
Pelo fim do racismo,

meu sangue em batismo - oferecerei. 

Pão comida escassa .. . 
Vmbo, vício, cachaça .. . 
Ao Deus de tantos nomes ... 
Negro, branco, homem livre, 
Esta fé sempre tive, oferecerei! 

Negra, história negra. .. 
Toda dor suportada ... 
Preto velho yayá. .. 
Negra bela raiz, 
este povo feliz - oferecerei! 

Meu trabalho escravo ... 
Aluguel mal pago ... 
Meu povo destemido ... 
A beleza que fàço, 
alegria que traço - oferecerei! 

Leite de tanta ama. .. 
Negro filho reclama. .. 
Quilomholas guerreiras ... 
Na cidade e na roça, 
esta fé que é nossa - oferecerei! 

Vmbo sangue suado ... 
Pão partido esmagado .. . 
Um clamor de justiça .. . 
Arte, sambe, vitória, 
na mão a história - oferecerei 

541. PAI NOSSO DOS MÁRTIRES 
Pai Nosso, dos pobres, marginalizados!
Pai Nosso, dos mêrtlres, dos torturados! 
1. Teu nome é santificado/naqueles que mor-
rem defendendo a vida./Teu nome é glorifica­
do/quando a justiça é nossa medlda./Teu
Reino é de liberdade da fraternidade, paz e
comunhão./Maldita toda a violência, que de­
vora a vida pela repressão.
2. Queremos fazer a tua vontade/És o verda­
deiro Deus libertadorJNão vamos seguir as 
doutrinas/ corrompidas pelo poder opres­
sor./Pedimos-te o Pão da vida,/o pão da se­
gurança, o pão das multidoos,/o pão que traz
humanidade,/ que constrõl o homem em vez
de canhões.
3. Perdoa-nos quando, por medo,/ficamos
calados diante da mortel/Perdoa e destrói os 
reinos/ em que a corrupção é a lei mais for­
te./Protege-nos da crueldade/ do Esquadrão 
da Morte, dos prevalecidos. 
Pai Nosso revolucionârlo,/parceiro dos po­
bres, Deus dos oprimidos! 

10. Axé
Irá chegar um novo dia, um novo céu,
uma nova terra, um novo mar .. 
E neste dia os oprimidos numa só voz a 
liberdade irão cantar ! 

Na nova terra, o negro não vai ter cor­
rente, o nosso índio vai ser visto como 
gente. 
Na nova terra o negro, o fndio e o mulato, 
o branco e todos vão comer no mesmo
prato.



• • 

Já temos preciosa semente, 
penhor do teu Reino, agora. 
Futuro ilumina o presente, 
Tu vens e virás sem demora. 

13. Cálix bento

Ó Deus salve o oratório (2x), onde 
Deus fez a morada, oiá meu Deus, 
onde Deus fez a morada, oiá. 

Onde mora o Cálix Bento (2x) e a 
hóstia consagrada, oiá meu Deus, e a 
hóstia consagrada, oiá. 

De Jessé nasceu a vara (2x) da vara 
nasceu a flor, oiá meu Deus, da vara 
nasceu a flor, oiá. 

E da flor nasceu Maria (2x) e de Maria 
o Salvador, oiá meu Deus, e de Maria
o Salvador, oiá.

14. Negro Nagô

Eu vou tocar minha vioia 
eu sou um negro cantador 
o negro canta, deita e rola
lá na senzala do senhor.
dança aí negro nagô ( 4x)

Tem que acabar com essa história 
de negro ser inferior 
o negro é gente e quer escola
quer dançar samba e ser doutor.

O negro mora em palafita 
não é culpa dele, não senhor 
a culpa é da abolição 
que veio e não o libertou 

V ou botá fogo no engenho 
aonde o negro apanhou 
o negro é gente como outro
Quer ter carinho e quer amor. 

• 

15. Admirável gado novo

(Zé Ramalho) 
Vocês que fazem parte desta massa 
que passa nos projetos do futuro. 
É duro tanto ter que caminhar e dar 
muito mais do que receber. 
E ter que demonstrar sua coragem à 
margem do possa parecer. 
E ver que toda esta engrenagem Jª 
sente a ferrugem lhe comer 

Êh, oh, vida de gado povo marcado 
e, povo feliz 

Lá fora faz um tempo confortável a 
vigilância cuida do norn1al 
Os automóveis ouvem a notícia os 
homens a publicam no jornal. 
E correm através da madrugada a 
única velhice que chegou 
Demoram-se na beira da estrada e 
passam a contar o que sobrou 

O povo foge da ignorância apesar de 
viver tão perto dela 
E sonham com melhores tempos idos 
contemplam essa vida numa cela 
Esperam nova possibilidade de verem 
esse mundo se acabar 
A arca de Noé, o dirigível não voam, 
nem se pode flutuar (bis) 
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São Paulo, 02 de outubro de 2001. 

"QUALQUER COISA QUE VOCÊ POSSA FAZER OU SONHAR, 
VOCÊ PODE COMEÇAR. 

A CORA6EM CONl'tM EM SI MESMA O PODER, 

DA: 

O 6ÊNIO E A MA61A" 
(60t:THE) 

COORDENAÇÃO DA 14ª ROMARIA DOS TRABALHADORES(AS) 
CP,O, SPM, CPT, REPRESENTANTE DA MARCHA A PÉ E GRITO DOS EXCLUÍDOS. 
PARA: 
COORDENADORES DE ONIBÚS DA ROMARIA 

IRMÃOS E IRMÃS DE ROMARIA 

É com muita satisfação que a coordenação da 14ª romaria dos trabalhadores(as) 
vem até você, desejamos encontrar-los revigorados para continuarmos na luta caminhando 
com Cristo Libertador e ouvindo os ensinamentos de nossa mãe Maria, que carinhosamente 
chamamos de Mãe Aparecida. 

Como presenciamos este ano teve uma das maiores Romarias de 
Trabalhadores(as). A imprensa estimou em 90 mil pessoas, e a administração da basílica 
falou em 100 mil, isto é maravilhoso não pelo número de pessoas, mais pela religiosidade 
popular e a energia positiva que esta multidão irradia para o Brasil interiro, quando passa 
as dezenas de romarias que acontece durante o ano nas cidades e dioceses e etc ... se unido 
com o grito dos excluídos, que este ano aconteceu em mais de 2000 cidades, isto é o povo na 
construção do projeto da classe trabalhadora que com certeza é o projeto de nossa santa 
aparecida e seu filho Jesus Cristo. 

Queremos através desta correspondência agradecer a deus e a você pelo 
empenho, esforço e dedicação que tem com a organização das caravanas de romeiros(as), 
solicitamos a sua avaliação da 14ª romaria e sugestão para começarmos a preparar a 15ª

Romaria dos Trabalhadores(as), Lema, Caminhada do Porto, Celebração e etc ... suas 
sugestões contribuirão para melhorar a organização e comemorarmos os 15 anos de visita a 
casa da nossa Mãe Aparecida, que está sempre na caminhada do povo que luta por paz, e 
fraternidade. 

Aguardamos as sugestões da comunidade como, também as suas até 14 de 
outubro, pois teremos reunião da coordenação em 15/10/2001, para avaliar e planejar a 15ª

Romaria dos Trabalhadores(as). 

Um Abraço fraterno. 

??.7 ... /.Jn' 
José Pedro do�s Neto 

Coord. Da Romaria. 

OBS. Por acaso você conheça no seu bairro, cidade ou estado pessoas que organizam ônibus 
para Romaria dos Trabalhadores(as) no 7 de Setembro para Aparecida SP. e não tenham 
recebido esta correspondência, por gentileza reproduza e passe para que ele possa nos 
enviar também a sua contribuição. Estamos organizando um enderesario dos organizadores 
e animadores de ônibus, com o objetivo de melhorar a cada ano a nossa Romaria. 

25 anos da Pastoral Operária Nacional, Celebrando a Vida das Trabalhadoras e Trabalhadores.



PARÓQUIA.DO 
CRISTO 

RESSUCITADO 

CONVITE 

14
º 

ROMARIA DOS TRABALHADORES 

Pão, trabalho, poesia, nossa força em romaria. 

Convidamos você e sua familia a ir conosco ao 
Santuário de Aparecida do Norte. 

DATA: 07 de setembro de 2001. 

PREÇO: R$ 25,00 

ônibus com ar condicionado, televisão, vídeo cassete, toca 
fitas, frigobar e banheiro. 

Reserve já sua passagem. 

Local de Compra: Igreja de Santa Eugênia, Olacrinha, 
Bandeirantes, Jardim Santa Eugênia e Núcleo Roberto 
Silveira, na Secretária da Paróquia 

•



REUNIÃO DA 14ª ROMARIA DOS TRABALHADORES-
Coordenação 

DATA: 13/03 
LOCAL: Sede da PO Nacional/SP 
PRESENTES: Valéria (CPT) - Salete (E.S.) - Cristina (MG) - Eliane e Paulo 
(ABC) - Efigênio (Sto. Amaro) - Ari (SPM) - Marli, Cícero e Pedrinho (PO 
Nacional) - Teima Bessa. 
PAUTA: 

1. Apresentação
2. Discussão sobre o lema da Romaria
3. Materiais da Romaria
4. Equipes de trabalho
5. Finanças

2. Foi lido um boletim da 13ª Romaria que contém os lemas de todas as romarias.
Com o resgate das romarias anteriores, constatou-se que os lemas das romarias
se inspiravam na Fé e na vida dos romeiros (as). Está ligado à resistência do
povo, a sensibilidade e coragem de enfrentar a situação difícil da realidade.
Para o lema deste ano, é importante lembrar o significado da data 07 de setembro,
a independência e soberania do nosso país, recuperando o sentido do dia da
pátria. As romarias denunciam as dificuldades e anunciam um mundo melhor. É
fundamental valorizar a romaria dos excluídos (quem tem Fé, vai até a pé), a
caminhada que é feita, e a programação no porto ltaguaçu. Para este ano, é bons
ter uma maior integração com outros setores e pastorais, para ser uma construção
coletiva. A experiência tem mostrado que o grito e a Romaria se fortalecem.

Após esta reflexão, deu início uma chuva de idéias do lema da romaria: 

• Na teimosia de Maria, fazer raiar o novo dia;
• Povo que luta em Romaria, vem à casa de Maria;
• Pão, trabalho e poesia, nossa luta com Maria;
• Na festa do vinho, na festa do pão, Mãe, dá-nos a benção;
• Quem trabalha pelo pão quer poesia e a bênção de Maria
• As mãos do povo com Maria lutam por trabalho, pão e poesia;
• Povo que luta em romaria quer trabalho, pão e poesia
• Na festa da luta, na luta do povo, Maria ó nós aqui de novo;
• Por trabalho pão e poesia, nossa força com Maria
• Pão, trabalho e poesia, resistência em Romaria
• Nas mãos do povo com Maria, vai raiar um novo dia

Após várias discussões, reflexões e criações o lema escolhido foi: 
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t_� RoMr-.�ll 
Por trabalho pão e poesia, nossa força ar.-.,> 

3. Para divulgação da Romaria fazemos vários materiais: cartaz, tablóide,
camisetas.

Encaminhamento: 

• Inicialmente sairá um manifesto (lançamento da romaria) no mês de maio,
talvez aproveitando o dia 1 ° de maio.

• Sairá material específico em junho: subsídio com um encontro e a celebração
de envio e reflexão (história das romariasO).

• Sairá cartaz final do mês de maio
• Camisetas sairão depois

4. Teremos equipes para encaminhar as tarefas:

Equipe de finanças: preparar projetos financeiros - Roberval, Valéria, Pedrinho. 
Equipe de material: acompanhar, elaborar todo material - Eliane, Paulo, Teima, 

Zé Eduardo, Jorge. 

5. É necessário enviar projetos financeiros para CESE/CERIS/CNBB/Cáritas
A Romaria precisa de dinheiro para os materiais, para ajudar algum Estado
(passagem) e despesas da reunião.

Próxima reunião dia 21 de maio/SP. 

Teima Bessa 
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Reunião da Coordenação da 14ª Romaria dos Trabalhadores 

21 de maio de 2001 - SP 

Participantes: Ari (Grito); Roberval (SPM); Valéria (CPT); Teima (PO); Paulo, Efigênio, Braghetto 

(PO/SP); Cristina (PO/MG); Salette (PO/ES); Flávio (PO/RJ); Pe. José Renato (Romaria a Pé); Pedro 

e Jucilaine (PO/Secretariado). 

Pauta: 

1. Apresentação, oração

2. Missa de 7 de setembro (programação e equipes)

3. Caminhada X Grito (programação e equipes)

4. Reunião em Aparecida, com Pe. Coutinho

5. Informes dos Estados e da Romaria

6. Finanças: Coleta da Romaria; Projetos Financeiros

7. Encaminhamentos: Convite para os Bispos; Próxima reunião

1. APRESENTAÇÃO E ORAÇÃO

Foi lida uma passagem da Bíb!ia e, em seguida feito uma reflexão.

2. MISSA DE 7 DE SETEMBRO

Foi feito uma reflexão que a missa deveria acontecer, se possível, às 1 Oh 30, para que o Grito

pudesse acontecer antes. E todos os participantes deram sugestões nestas perspectivas 

Encaminhamento: 

Comissão para discutir com o Pe. Coutinho, em Aparecida: Pedro (PO), Ari (Grito e SPM), Valéria 

(CPT), Penha. 

3. CAMINHADA E GRITO

• Na perspectiva do Grito acontecer antes da missa, foi visto que a concentração seria a partir das

7 horas, no Porto de ltaguaçu, chegando às 1 O horas na Basílica, e encerrando o Grito dos Excluidos 

às 1 0h30, onde acontecerá a Missa e encerramento das atividades. 

• Devemos considerar a caminhada como um Ato Penitencial.

• Foi sugerido que a caminhada da Romaria deveria expressar o seu lema, nesse sentido foi

dividido por alas, que serão representadas pelos estados, e a Romaria a Pé deverá conduzir a Cami­

nhada para a Basílica. Cada estado ficou responsável pelos seguintes simbolos: 

RJ - Pão MG -Trabalho ES - Poesia (festa) 

SP -Nossa Força (esperança) Grupo de Roamria a Pé-sementes 

• Esta construção da caminhada por alas, tem como objetivo, fazer com que os romeiros usa toda

a sua criatividade. 

• No momento da acolhida, vamos refletir sobre dois símbolos da caminhada. Haverá uma parada

onde será refletido outros dois símbolos, e na última parada será o momento do Grito, onde aconte-
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cerá a reflexão das sementes. 

Observação: 
Devemos fazer símbolos gigantes para melhor visualização. 

4. REUNIÃO EM APARECIDA, COM PE. COUTINHO

• O objetivo desta reunião é confirmar a realização da Romaria e do Grito, como também, alterar
o horário da missa.

•Ver a possibilidade de conseguir palanque e som para o Porto e carro de som para a caminhada.

Encaminhamento: 

• Pedro (PO) ficou de fazer contato com o Coutinho.
• Combinar uma reunião da Coordenação em Aparecida, aproveitar para fazer gravação dos pro­

gramas de rádio. 

5. INFORMES DOS ESTADOS E DA ROMARIA A Pé

• Foi lembrado que no ano passado houve problemas com a empresa que administra a estrada:
Fernão Dias e Outra. Enviamos ofício comunicando do acontecimento, mas, três dias antes nega­
ram a passagem. Houve a necessidade de acionar advogado e entrar com ação no Fórum. 

• Neste ano, já foi enviado ofício.

6. FINANÇAS
• Coleta
Vimos que deveríamos reforçar junto aos articuladores da Romaria, a importância em se fazer a

Coleta de R$ 1,00 (um real), para ajudar a manter a Romaria. 

Encaminhamento: 
Fazer uma folha de identificação dos ônibus, paróquia, quantidade de romeiros, endereço e valor 

arrecadado da coleta. Os coordenadores devem entregar na entrada da Basílica, onde terá uma 
faixa, com identificação de quem estará recebendo. 

• Projetos
Encaminhamos projetos para 4 entidades: FASE, CESE, CERIS e CÁRITAS. No momento obtive­

mos resposta da FASE, que repassou R$ 2.000,00 (dois mil reais) para ser aplicado nos folhetos da 
missa e de canto. 

Informações dos materiais confeccionados e valor: 

•Folheto ........................... 10.000 ............ R$ 360,50 na Gráfica de Osasco 
•Cartaz .............................. 3.000 ............. R$ 840,00 na Gráfica CCJ 
• Tablóide .......................... 20.000 ............. R$ 1.125,00 na Gráfica de Osasco 
• Arte e Diagramação .................................. R$ 500,00 Pe. José Eduardo 

7. OBSERVAÇÕES GERAIS

• Motivar os coordenadores dos ônibus a informarem mais os romeiros a respeito da programa­
ção, por isso, o endereçário é importante. 
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• Foi levantada a possibilidade de ao chegar em Aparecida, os ônibus pararem no Porto. Conclu­

ímos que não poderíamos dar essa orientação, pois o local não suporta o grande número de ônibus, 

assim fica a critério de cada caravana ver a melhor maneira de chegar até o Porto. 

• Houve uma proposta de que deveríamos recuperar a imagem de Nossa Senhora Aparecida.

Neste sentido, devemos motivar os romeiros a levarem imagens de Maria, e trabalhar melhor a 

devoção popular do povo. 

• Foi proposto que a Romaria deveria ter uma música para animar, que fosse de fácil compreen­

são e aprendizado. 

• Devemos trabalhar menos e melhor os símbolos (bandeira do Brasil, Santo Dias etc), para dar

maior visibilidade. 

• Romaria do ES, acontece com 6 carros de som, um interligado ao outro.

• O Grito deve ter mais integração com a Romaria, e com todo o conjunto da programação.

• Foi levantado que um evento desse porte deveria ser usado rádios para a comunicação dos

organizadores. 

• Vimos que o momento do Grito deve ser integrado junto a toda Romaria, pois, um é complemen­

tar ao outro. 

• Pontuou-se que uma equipe cuidará da caminhada e da missa, e a outra do momento do grito.

• Houve proposta do grito ser dentro da Basílica, mas, foi visto que deveria garantir o grito fora, e

que, poderia ser a íltima parada da caminhada. 

• Foi levantado a possibilidade de ver junto aos Bispos que celebraram as missas das 6 e 7 horas,

para que ela fosse substituída por um momento de acolhida e orações, no Porto. A coordenação da 

Romaria garante palanque e som. 

Encaminhamento: 

Ficou responsável o Flávio (RJ). 

8. ENCAMINHAMENTOS FINAIS

• Levantamos a importância de organizar um endereçário dos articuladores da Romaria. Todos os

representantes ficarão de enviar os endereços para o secretariado da PO Nac. 

• Devemos ter uma última reunião em Aparecida, para acertar os últimos preparativos, e gravar

programas - combinar data com Pe. Coutinho. 

• Cada estado deverá criar uma equipe para pensar a simbologia das alas.

• Houve a proposta de melhorar o serviço de som da caminhada; a idéia é que tivesse no mínimo

2 carros de som. 

Encaminhamento: Ficou responsável por contato: Paulo (PO). 

• Devemos trabalhar melhor os símbolos: a Bandeira do Brasil e Santo Dias.

Encaminhamento: Pedro ficou de ver a possibilidade de trabalhar 2 painéis, e confeccionar ban-

deirinhas. 

• Houve uma discussão onde foi visto a importância em se convidar a PJMP, MTC, JOC e CEB'S,
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para participar da coordenação da Romaria. 
Encaminhamento: Responsável, Pedro (PO) 

• Foi pontuado, que deveríamos entrar em contato com o Cícero, para se informar a respeito dos
carros de som. 

Encaminhamento: Responsável, Paulo (PO) 

• Foi proposto conseguir um grupo que animasse a missa. Ficou de verificar a possibilidade de
ser o grupo da Brasilândia. 

Encaminhamento: Responsável, Braghetto (PO) 

• Preparar o roteiro da caminhada.
Encaminhamento: Responsáveis, Teima, Pedro, Paulo e Efigênio.

• Fazer convite aos Bispos para participarem da celebração.
Encaminhamento: Responsável, Braghetto (PO)

• A próxima reunião será dia 23 de julho às 8 horas.

Prestação de Contas 

Reunião da Coordenação da 14ª Romaria dos Trabalhadores 

Entrada: 

FASE ................................................................................... R$ 2.000,00 

Saída: 

• Folheto ........................... 10.000 unid . ............................... R$ 360,50 na Gráfica de Osasco 

•Cartaz .............................. 3.000 unid . ................................ R$ 840,00 na Gráfica CCJ 

• Tablóide .......................... 20.000 unid . ........................... R$1.125,00 na Gráfica de Osasco 

• Arte e Diagramação ........................................................... R$ 500,00 Pe. José Eduardo 

• Alimentação da reunião de 21/05/01 ...................................... R$ 76,00 

• Passagem referente contribuição MG 20/05/01 ................... R$ 130,00 

• Passagem referente contribuição RJ 20/05/01 ..................... R$ 47,00 

• Passagem referente contribuição ES 20/05/01.. ................... R$I???? 1 
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ª 

ROMARIA 
DOS lRABALHADORES 
PAO, TRABALHO, POESIA 

NOSSA FORCA EM RO[YúÇ)�];1 
Estamos construindo a 14 !! RoMaria com muitos desafios e expectativas. 

Apesar do desemprego, violência e exclusão social, o povo vai às ruas demonstrar 
força e desejo de um Brasil justo e digno. 

Em toda a história do Brasil há muitas formas de denúncia, de resistência e 
de luta. A soberania do nosso país é sagrada. 

Muitos são os exemplos deste povo que nunca se curvou, diante da "chibata do 
senhor": Santo Dias, Frei Tito Alencar, Margarida Alves, Padre Josimo, Chico 
Mendes, Antônio Conselheiro, Escrava Anastácia, Zumbi dos Palmares e outros 
tantos mártires da Terra e da Cidade, milhões de jovens, mulheres e crianças 
anônimos que gritam pela liberdade, que constróem esta independência nos 
pequenos grupos: cooperativas de geração de trabalho e renda; comitês de 
desempregados; alfabetização e educação popular; caminhadas e manifestações. 

"Queremos ter um novo céu e uma nova terra, 

onde as crianças, jovens e adultos não morram pela falta do pão, 

onde os trabalhadores não sejam feridos no seu direito ao trabalho, 

onde todos/as tenham acesso à Educação, à Saúde , ao lazer, 

à moradia digna, à cultura e à poesia. " 

No dia 7 de setembro, vamos mostrar nossa/orça na 14 ª RoMaria dos 
trabalhadores e trabalhadoras, pois somos um povo de fé, de fibra, de coragem, de 
compromisso. Podemos e queremos construir um país verdadeiramente livre. 

Data: 7 de setembro de 2001 
Local: Basílica de Aparecida do Norte 
Organização: Pastoral Operária, CPT, SPM 
Informações: Pastoral Operária (11) 3105-1393 
mail: po.nacional@ig.com.br; pastmigra@uol.com. 

•
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Pastoral Operária Diocesana 

14ª Romaria do Trabalhador 

7 de Setembro de 2001 - Aparecida do Norte - SP 

Informações Necessárias 

� Já temos: Cartaz e jornal com informações e a programação; 

>-- O Rio de Janeiro apresentará o pão como símbolo na Romaria, 
envie-nos sugestões de como podemos representá-lo; 

� Para maior organização, estamos pedindo que os ônibus de nossa 
Diocese saiam com identificação, segue modelo com 02 (duas) 
cópias, colocando 01 (uma) preenchida no ônibus e a outra 
devendo ser entregue na sala da Pastoral Operária Diocesana ou 
na Coordenação Nacional em Aparecida do Norte; 

� Organize ônibus em sua Comunidade ou Paróquia, se precisar a 
Coordenação Diocesana tem carros (ônibus) da empresa União 
disponíveis para alugar; 

� Para maiores informações temos uma sala da Pastoral Operária 
Diocesana no CEPAL, que funciona de segunda-feira a sexta-feira 
das 14h às 17h, visite-nos. 

Contatos da Coordenação Diocesana: 

Flávio 
José Miguel 
Tancredo 
Dailton 

- 768-2915
- 767-7943
- 695-0160
- 791-7146

"Pão, Trabalho, Poesia - Nossa força em Romaria"

Sede: Rua Capitão Chaves, 60 - Centro - Nova Iguaçu - CEP 26221-
010 (CEPAL) 



/, 

ir 

� 

Mov. de Trabalhadores Cristãos 

De: 

Para: 
Cc: 

Enviada em: 
Assunto: 

-----------·--·------

jocb <jocb@uolcorn.br> 

Abdias - JOC Espírito Santo <aboliv@ig corn.br> 
Vieira <zesilvieira@ig.com.br>: Valter Pomar <vpomar@hotmail.com>: Toninho BH 
<anfonio.inde@Zrirna>: Spis <spis@cutorg.br>; SOF - Sempre Viva Organização 
Feminista <sof@sof.org.br>: Sindicato Metalurgicos do ABC <sger@smabc.org.br>: 
Silvana - Assessora S.Vicente <silvanamendon@hofrnail.corn>; Sem Terra Nacional 
<scmtcrra@mstorg.br>: Seginho Rossi <drcultura@hotmail.com>: Secretariado Nacional 
MTC - RJ <mfc@dornain.com.br>; Secretariado Internacional - JOCI 
<intcrnational.secretariat@jociycw.net>: Rose - JOC Nova Iguaçu 
<rosajoc@ziprnail .com br>; Rosângela <netcity@joinnet.corn.br>; Ronaldo - Ceará 
<cearabahia@bol.com.br>; Renato Simões - Dep. Estadual <r.simoes@uol.com.br>: 
Rennlfl - Rio <RENATAGS@fnv.br>; Raquel - Joc Mauá <h_raquel@holmail.com>; PT -
Secretaria Nacional de Mov. Populares <movpopular@pt.org.br>; 
quinta-feira, 10 de maio de 2001 12:02 
formação Complementar 

Caros cao,npanheiros (as) esse texto que estou enviando é 

bastanteinteressante , é de um escritor uruguaio que se chan1a 

Eduardo Galeano leian1, utilizen1 e divulguern 

Saudações Jocistas 

Fen1�11<fn 

-----Mensagem original----
Oe: Gilberto Ferreira da Costa <giJ_b�rtRJC_@QÍ..bf:l> 
Para: Alcides Stecanella <sJ�_c_é3neJ@ªçj.i[1_e_l.ç.Qm,_u_y>; Alcídes Stecanella <ª-.�tecé3_ne11ª@y�t!9o.co_m>; 
Alcenir Monteiro <alcElní.rmpJ1Jejr_q@l1Qlrm1l1._�Q1TI>; Alberto Abib Andery <�1b.!bery@ig.com.br>; Alberto 
Costa <dinizco@uot.com.br>; agnes <glgnjnlJo@çtytr..inte.m.Q.tJI>: Adenilson Pereira 
<adenilson.pe,:eirél@QxJarns_oJ,..be> 
Cc: Xavier Jadoul <xavier jadoul@worldonline.be>; Xavier entraide Jadoul <Xavier.jadoul@entraide.be>; 
vroni lerneire <v-r9.nL!�rn�ir.e@_:1 .tJ:>e>; Vito Giannotti <pjratloinga_@_ª�Jllte..m�x.çQ.rn,__b.r:>; Vicari 
<vicari@dOfT!élin.corn.br>; Veronique Rousseau <)('R-ºY$$.!:?ªl!@él_çy-�c_.b_e>; valdir <ze_valçfir@usp.br>; 
Uiran <utraD@ig.ç_orn...,_.br>; IA�A�_._e_1.9_q@epmJ�r <TANAM,..Biog@epm,br>; Reginaldo Andrietta 
<r:.egjnalçJo@jpçiyç_w._net>; refletir <c�te_ti[@$91_çQ[T1.br>; @imar:.@frn�mail . .n! <rairn_�f reemail. nl>: railda 
herrero <h�.rrerQfrejta_�@h_pJfil-ªU,ç_Qm>; Praxedes <p1..axedes@isa.ut!J2t>; Patrick Bodart 
<pªtrick.bm:t�rt@skyfle_t.b�>; Patrícia Wittenberg <Qatriç_jawittenb�(9@11Qtma[U;;9m>: Qª-.rtid--º@ru,.9..rg_Jir 
<pé!ftic!o@pt._pr_g.pr>; Normand Comte <d_pJ:lµll@.fil'mp11Jlco.c;&>; Nathalie de Kerchove 
<llélth aliek_E![@llotrnªij .ç_9.m>; nanei gomes <n.J!nQ.sl@!lol.cQffl.br>; Nadia <namu@albnet.com.br>; 
rnstgoias <mstgqjas@c4lt1,1rn ,..com.br>; MST-PA <msJp_a..@io_t�rcoJJ�ct.ç9m.bs>; moac 
<moac@moac.prg.br>; Martin Thérése <1beJ�$.e_,m._é!_r1!n@$�neLb_e>; Marinete Alves Bayer 
<fDa[iílete@reJernaiU:ls>; MariaDoFetal <IYIJ!fLé!.O_Qf.ftl_al@wanadoo.fr>; Maria Luisa Mendonça 
<mª[!_a:;.ii��-:t@!Jo_Lc_p11Lbr>; Maíia Luciglei Rodrigues Lima <maíuiim_a@ieiesp.com.br>; Marcos Ferraz 
<marcp�f�rraz@lq$_eLç_o.m l!r>; mªrç�tt11oç_Q$ta@.gl_9_l29__,_ç.9m <marcelinocosta@gl_q_b.Q,__çom>; Marcel Renou 
Tereza <r:.eoou@olimpo,çpr:n.b.r>; Manuel Filho <m�11@lfilh_Q@uol.com.br>; Man�1g@lix.interçpm.es 
<Marielg@[i>_c_.interc_om,es>; lµçp�ta@$JL-S:QJ11_. pf <[yç_o_sta@sti.com.ru:>; Luciano Gregory Brunet 
<!u_c_iaoo@�gJTI.P[efpQél,.__c_Qm._.br>; Lica Mendonca <ti�.b--ª��.com.bp; Katrijn Braeckman 
<katrijn_br@hotn:iail.corn>; JURIVALDO PEREIRA DOS SANTOS JURIVALDO 
<QPH.93@$ier.:neo�.._ç_qm,b.r:>; Juan Domingo Sanchez Estop <1fülnchez@b.�.JJ_ç_ls..ardb�I.L9rg>; jorginho 
<jqrgLn_tlp@bn,Gorn.br>; Johan Boelaert <poelaert.johan@skynet.be>; jocbrasil <jp_cb@uol.com.br>; Jean 
Timmerman <j!ir_:nr_:n�rm�n@$WJog,_b.e>; Jan Daniels <absm@ism.com.br>; ivo lesbaupin 
<y_vl�$.b_�_µpjr1@uol,çQil1.PI>; lterra - Escola Josué de Castro <ejca�.trn@.01atrix.com.br>; isilda pontes de 
mendonça mendonça <isildamendon@hotmail.com>; instflores.@m,JT1ail.com.br 
<insJflor�_s@zigrnJ_1Jl.c_9m,..br>; icf <i__çJ@ççiJJ1jjnJ_lJtl>; Humberto Sabino <fl�é!.b.irn�@�J>JJ�Pm...br>; Helio 
Sabino <h�ljq@heliQ..ç_Qffi.b[>; helio <tleJj_p_@_�!D_g.._b.e>; Grª-.et.Sç�mimans@broederlijkdelen.be 
<G ree_t. Sctla_u ma ns@b.ro_e_d11r!ijl<QeleJJ0 l;>e_>; gg!J.im�ra�fil[@liQ..l'D..éliJ _._ç_qm,__b_r: 
<ggui111arnE!sjr@zip_m_a_il.çQm_,_b_(>; GEMA GALGANI <�f;_MA@M_ÇA�_l;T.CQM.___a_B>; Geert Frernout 
<fremout@ptçi_net[o_te_rmit..b_�>; Florence Raes <flr.aes_@!J.lp.a_ç_JJ_e_>; Félix Ollarves. 
<e.lgé:1\pfelix@can_ty.n_e_f>; FdH Tours <ts.:>JJrs@fré:lnce.fdh.01"9>; Ezequiel Aavila 
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<ç1Jequ.el;3@LªtinMail.com>; Eef Ameei <��lç1_rn�fil@�tt,1_d _elJ.!Js_uJe_uy_e_n.;:1.Q_,_Qe>; Dirk Peeters 
<QiskJ�eeters@1_1,be>; Diaz Cecilia <_ç_eciljafdJ1be.l_@_slsy@J,_b_e>; der;cke desiervi 
<clm1d_ia._c:!e.si_er:vi@p_am1orn

0
be>: Declerck Erik <g_�çJ�rck"_e1iJ<@QnliJ1'ª.p_e>; gayld_Ql_@(l.lc!_atl_,_çqm_,_

br 
<daviddl@rµd_al]._com.br>; David Duarte Lima 1ST <ist@g,J,c___Qm._bp; David Duarte Lima 
<david22@l;>sQ.z�z.cpm.br>; costadiniz@yahoo.com.br <costadiniz@yahoo.com.br>: Raymonde Harchies 
<nIY!J191Jd_e_J1mçhie�@swJog_.Qe>; Annemie Laur;ssens <ota227177@or_,JinetJ>�>; Comissão Pastoral da 

e Terra <cpt@gQLpsU>r>; Christophe Attenelle <yJJramar@skynet.be>; Christian Lignon 
<c1Jrlstjan,ljg09n@ga)ile�tbe>; Chris Whitehouse2 <chris.whitehouse1@_yl!:gin.net>; Chris Whitehouse 
<wlJit_e_l)9_us_e@ge_o2 _.pQph�l,Qrg,µk>; Fratelli dell'Uomo <r.canciani@iolJ1>; Cecília, FdhBelgique 
<fghbet@sJsyn_et,l:Je>; Rosa Mirian, Caroline <�mla@france.fdh.org>; Fréres des Hommes Luxembourg 
<fQtl@pl.111>; Mensenbroeders <mensenbroeders@ngonet.b�>; Carmen Sylvia Vidigal Moraes 
<[Tl_Qrn�sq,@tJ.$R..br>; Brunet Luciano <lttC!í'lnQ@gt1,Qrefpoa.çom._t;,p; brenda lannoey 
<!Jr.e1JçfªJª1JJ1Qey@pm1_d__q_rn__,__b�>; brnJ@Y.ULa_g__e.uunet.be <brnl@'l.illa�yJJnet.be>; boulange.bruno 
<boulan_g_e.bruno@.'Nanadoo.fr>; av_galindo@globo.con, <a�galindo@globo.com>; Annelies Beck 
<anneljes.beqk@vi:t.J:>e>; Angelina de Oliveira <rnª[i_a_aog�inaQ@ig

_,__c _om.br>: Ana Maria Nogales 
Vasconcelos <a_m1_ .nQQf!_les@1,1QLG..om.J:>J>; Ana D'Ávila <çjf[ad__@y_;:1__tl.QQ�-9JTI>; Wolfgang Hees-Caritas 
<w_b�e_s@�.!J:!00.boK . .CL®>; Wolfgang Hees Caritas �t,ees@Caritas-intemational.de>; agnes 
<gigninho@çl1,1J�·inteme.tJr>; ª--llÔieª.srn@w...Ql.ch <andreasm@woz.ch>: anna <�samsº®Qi� .xt�_ç_._e_s>; 
Anna Casaldaliga <í'!.º'ª-S-ª-!Iil@biblio.ub.edu.>; Daan Van Derhulst - ACV Brussel <BRUSSEL@acv­
�_ç.be>; Frans TEUCHIES <Enms,Teu.__ç_t,ie_s@U,be>; Greet Schaumans 
<�r_��t_§_çti_a1.!1JJª---n-�@__bfQ�_g_e__rl_ij�g_elen�be>; Laura Casaldàliga Riera <!.g\salda@pie.xtec.es>; Michele 
LeVoy <mlevoy@meko.vub.ac.be>; MST-Deutschland <W.Hees_�LANDJ3O)5;.comlink.ap_Q_,_Q[g>; Smets 
<s_kQQ0�1J3@.or_,Jin_�b�>; Thomas SCHMIDT <T.Schmidt.amigo_s-d_o-mst.çfe@t-online.de> 
Data: Terça-feira. 8 de Maio de 2001 16:17 
Assunto: Os direitos dos trabalhadores (Eduardo Galeano) 

Os direitos dos trabalhadores: um assunto para arqueólogos? 
por Eduardo Galeano 

Mais de noventa milhões de clientes vão semanalmente às lojas da Wal-Mart. 
Seus mais de novecentos empregados são proibidos de filiar-se a qualquer 
sindicato. Quando algum deles pensa em sindicalizar-se, passa a ser um 
desempregado a mais. A bem-sucedida empresa nega sem dissimulação um 
dos direitos humanos proclamados pela Organização das Nações Unidas: a 
liberdade de associação. Sam Walton, o fundador da Wal-Mart, recebeu em 
1992 a Medalha da Liberdade, uma das mais altas condecorações dos Estados 
Unidos. 
Um em cada quatro adultos norte-americanos, e nove em cada dez crianças, 
engolem no McDonald's a comida de plástico que os engorda e torna obesos. 
Os trabalhadores da McDonald's são tão desprezados como a comida que 
servem: cortados pela mesma máquina, eles também não têm direito de 
sindicalização. 
Na Malásia; onde os sindicatos operários ainda existem e atuam, as empresas 
Intel, Motorola, Texas Instruments e Hewlett Packard conseguiram evitar 
essa doença. O governo da Malásia declarou "união livre", livre de sindicatos 
o setor eletrônico. Também não tinham nenhuma possibilidade de
sindicalizar-se as mais de cento e noventa operárias que morreram
queimadas na Tailândia, em 1993, no galpão trancada por fora onde
fabricavam os bonecos de Vila Sésamo, Bart Simpson e os Muppets.
George Bush Jr. e AI Gore coincidiram, durante a campanha eleitoral do ano
passado, na necessidade de seguir impondo ao mundo o modelo norte­
americano de relações trabalhistas. "Nosso estilo de trabalho", como ambos o
chamaram, é o que está marcando os passos da globalização que avança com
botas de sete léguas e penetra até nas mais remotas terras do planeta.
A tecnologia que aboliu distâncias agora permite que um operário da Nike na
Indonésia tenha que trabalhar 100 mil anos para ganhar o que ganha, em
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um ano, um executivo da Nike nos Estados Unidos, e que um operário _da 
IBM nas Filipinas fabrique computadores que ele jamais poderá comprar. E a 
continuação da época colonial, em uma escala jamais conhecida. Os pobres 
do mundo seguem cumprindo suas funções tradicionais: proporcionam braços 
baratos e produtos baratos, ainda que atualmente fabriquem bonecos, tênis, 
computadores ou instrumentos de alta tecnologia, além de produzir, como 
antes, arroz, café, açúcar e outras coisas malditas pelo mercado mundial. 
Desde 1919 foram assinados 183 convênios Internacionais que regulam as 
relações de trabalho em todo o mundo. Segundo a Organização Internacional 
do Trabalho· (OIT), desses 183 acordos, a França ratificou 115, a Noruega 
106, a Alemanha 76 e os Estados Unidos ... catorze. O país que encabeça o 
processo de globalização só obedece às suas próprias ordens. Dessa maneira, 
garante suficiente impunidade para suas grandes corporações lançadas à 
caça de mão-de-obra barata e à conquista de territórios que as indústrias 
sujas podem contaminar ao bel-prazer. Paradoxalmente, esse país que não 
reconhece outra lei que a lei do trabalho fora da lei é o que agora diz que não 
haverá outra saída senão incluir "cláusulas sociais" e de "proteção ambiental" 
nos ãcoroos de Bvre comérclc. Quê seria de realidade sem ·a publicidade que -
a mascara? 
Essas cláusulas são meros impostos que o vício paga à virtude com rótulo de 
relações públicas. Mas a simples menção dos direitos dos trabalhadores 
arrepiam os cabelos dos mais fervorosos advogados do salário de fome, da 
carga horária esticada ao máximo e da demissão llvre. Desde que Ernesto 
Zedillo deixou a presidência do México, ele passou a integrar as direções da 
Union Pacific Corporation e do consórcio Procter & Gamble, que opera em 140 
países. Além disso, Zedillo chefia uma comissão das Nações Unidas e difunde 
seus pensamentos através da revista Forbes. Em idioma tecnocratês, se 
indigna contra a "imposição de acordos coletivos trabalhistas nos novos 
acordos comerciais". Traduzindo: vamos jogar no lixo toda a legislação 
internacional que ainda protege os trabalhadores. O presidente aposentado 
cobra para pregar a escravidão. Porém, o principal executivo da General 
Motors diz mais claramente: "Para competir é necessário espremer os 
limões". Os fatos são fatos. 
Diante das denúncias e dos protestos, as empresas lavam as mãos: eu não 
fui. Na indústria pós-moderna, o trabalho já não está concentrado. Os 
terceirizados fazem 75% das partes dos automóveis da Toyota. De cada cinco 
operários da Volkswagen no Brasil, só um é empregado da empresa. Dos 81 
operários da Petrobras mortos em acidentes de trabalho nos últimos três 
anos, 66 estavam a serviço de empresas terceirizadas que não cumprem 
normas de segurança. Através de 300 empresas tercelrizadas a China produz 
a metade de todas as bonecas Barble para as meninas do mundo. Na China, 
sim, há sindicatos, mas eles obedecem a um Estado que em nome do 
socialismo se ocupa da disciplina da mão-de-obra. "Nós combatemos a 
agitação operária e a instabilidade social para assegurar um clima favorável 
aos investidores", explicou recentemente Bo Xilai, secretário-geral do Partido 
Comunista. 
O poder econômico está mais monopolizado do que nunca, mas os países e 
as pessoas competem no que podem: vamos ver quem oferece mais em 
troca de menos; vamos ver quem trabalha o dobro em troca da metade. À 
beira do caminho estão ficando os restos das conquistas arrancadas por dois 
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séculos de lutas operárias em todo o mundo. 
As plantas rnaquiadoras do México, América Central e Caribe, que por algum 
motivo se chamam "sweat shops", crescem a um ritmo muito mais acelerado 
que a indústria em seu conjunto. Oito de cada dez novos empregos na 
Argentina estão sem nenhuma proteção legal. Nove em cada dez novos 
empregos na América Latina correspondem ao "setor informal", um 
eufemismo para dizer que os trabalhadores estão na mão de Deus. A 
estabilidade no emprego e os demais direitos dos trabalhadores serão, em 
breve, um terna para arqueólogos? Nada mais que recordações de urna 
espécie extinta? 
Nesse mundo ao contrário, a liberdade oprime: a liberdade do dinheiro exige 
trabalhadores presos no cárcere do medo, que é a maior prisão de todas as 
pnsoes. O deus-mercado ameaça e castiga, corno já sabe qualquer 
trabalhador, em qualquer lugar. O medo do desemprego que serve para que 
os patrões reduzam seus custos de mão-de-obra e multlpllquem a 
produtividade é hoje em dia a fonte de angústia mais universal. Quem está 
livre do pânico de ser incluído nas longas filas dos que que procuram 
trabalho? Quem não teme converter-se em um "obstáculo interno", para 
dizer com as palavras do presidente da Coca-Cola que, há um ano e meio, 
explicou a demissão de milhares de trabalhadores dizendo "eliminamos os 
obstáculos internos"? 
A última pergunta: diante da globalização do dinheiro, que divide o mundo 
entre domadores e domados, será possível internacionalizar a luta pela 
dignidade do trabalho? 

Eduardo Galeano é jornalista e escritor uruguaio 
Texto originalmente publicado no Jornal argentino Página 12. 
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PRESTAÇÃO DE CONTAS DA 14ª ROMARIA DOS TRABALHADORES(AS)
' ' ' ' . 

. , AP ARECIDA/SP - 7 DE SETEMBRO/2001. 
;;::.ti - ��Bi !;i'i!i 

. 
1 FASE ' . 2.000,00 

CERIS � 

2.000,00 ' ' ' ,, '' ' 

CARITAS BRASILEIRA 
-

' l 
' ' 2.000,00 

COLETAS ' 
j 2.602,00 

VENDA DE CAMISE'li'AS 400,00 

' ' 1 
' 

rrrr��{/ .. ;;Jfü'Vii(>/':·. :'·_ ,:_. :·:: :('. \ :,:: \: ·... , .:' :>r :" · < -'.;'ffs:smnn: ..... '"'.·"/(Pf<Cõto:170:,i?�
Bandeirinbas da 14ª Romaria 989,00 
Folhetos da Missa do trabalhador(a) ' 1  

1 892,00 
Banne,: da 14ª Romaria ( foi roubado) ' 770,00 
Jornal 14ª Ro,maria ' ·, 1.125,00 
Folhetos 14ª Romaria 360,50 

. Cartaz 14ª Romaria , ' 840,00' 
Transportes para diversas reuniões da'. coordenações, MG, RJ, ES, SP . 1.128,50 
Alimentação Reunião e period,o da Romaria · 524,36 
Diversos (Faixas, Cartorio, Filme fotografico, T1·ansp. Painel Santo, etc. 466,17 
Diagramação, material

1

graftco da 114ª Rorµatia · 500,00 
1 Correios � telefonar ' 1 

300,00 1 

�i'.illill illill-�·;:'.,'iff·mi�""'i, 
r .. ·irm��í� .. ?�tg
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DOS 
Ano 14 · Nº 14 · Pastoral Operária· Comissão Pastoral da Terra· Serviço Pastoral do Migrante· Junho de 2001 

14ª R-. __ MARIA 
DOS TRABALHADORES 

PÃO, TRAgALHO, POESIA 
NOSSA FORCA EM RO·-r,,,,;.,,. 

Dia 1 de setllÍIÍbro de 2001 
Aparecida do Norte - Siio Paul.o 

Promoção: PASTORAL OPER.ÁJUA; SER\1ÇO PASTORALOO �UGRANTE; COM�SÃO PASTORAL DA TERRA; GRUPO ROMARU a PÊ· (BrasiWidia/Sanio André} 
Apoio: CARITAS BRASILEIRA; FAS� CERIS 

Estamos nos organizando para fazer acontecer a 14º Romaria 

dos Trabalhadores ao Santuário de Aparecida do Norte. 

Muitos grupos, muitas pessoas durante todos os dias e o ano 

todo visitam aquele lugar. Em cada rosto, em cada gesto, em cada 

promessa, vemos a mais profunda manifestação de fé; cada um 

com sua motivação particular: agradecimentos e pedidos pela saúde, 

pela paz, por emprego ou apenas para se sentir mais próximos de 

Deus e da Mãe Aparecida. 

O que tem de especial na ROMARIA dos Trabalhadores? 
Vamos acompanhar as etapas da preparação, é como a 

organização de um aniversário: 

O que vamos celebrar? A vida dos trabalhadores e 
trabalhadoras, que apesar de toda luta pela sobrevivência,· ainda 

se mantêm firmes na fé e crentes no projeto de vida e "vida em 

abundância" para todos e todas; 

O Local? Não existe melhor local para celebrar a vida dos filhos 

do que a casa da Mãe. 

E o lema? A cada ano há um lema que nos anima; não é pato 

Donald, cinderelas, turmas do Pemalonga , Mickey, etc. Mas é uma 

prece comum a todos e todas as romeiros. Este ano: Pão, Trabalho 
e Poesia, Nossa Força em RoMaria. 

E os convidados e convidadas? Quando organizamos as 

caravanas em nossas comunidades, o convite é feito de maneira 

pessoal, é á conversa de "pé de orelha", esclarecendo que não vamos 

lá fazer turismo ou comprar almofadas, mas vamos nos unir aos 

irmãos e irmãs em vida e oração, buscando forças para continuar a 

dura romaria da vida, portanto ser romeiro no dia 7 de setembro é 

ser um convidado muito especial. 

E a preparação? Vamos acolher muitas pessoas de diversos 

locais, por isso a equipe de organização prepara o roteiro da pro­

gramação; tem o cuidado com o som e a segurança; a preocupação 

com a animação e as músicas, sem falar do carinho "materializado" 

nas leituras e símbolos da celebração. 

E o nosso desejo? Nos aniversários desejamos: paz, saúde, 

felicidade, etc. Na Romaria desejamos que as pessoas mantenham 

seu compromisso com a verdade; que se encham de coragem e 

abram a boca diante das injustiças, especialmente as do Neolibe­

ralismo; que permaneçam fiéis aos princípios da ética, do respeito 

ao próximo e a solidariedade. 

Talvez.a diferença esteja, na certeza de contarmos com a presença 

da Mãe Maria, companheira da caminhada até Belém; das romarias 

a Jerusalém e do duro caminho do Calvário. Ela sempre esteve a 

caminho; e a Romaria dos Trabalhadores propõe justamente a 

continuidade. Nossa peregrinação não termina na noite do dia 7 de 

setembro, mas ganha força, ânimo e renova as esperanças da 

caminhada rumo a uma sociedade justa e fraterna. 
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lado a lado com Maria. 
forma agrária nasceu o lema Mãe, eis 
o grito dos teus filhos. Aquele ano
marcou o início do Grito dos Excluí­
dos, que deu novo ânimo à Romaria.

Em fevereiro de 1996, o lema foi: 
Mãe Aparecida, sem trabalho não 
há vida; o subsídio de preparação aju­
dou as comunidades nas reflexões 
sobre as causas, conseqüências e alter­
nativas frente ao desemprego. 

A � Romaria marca a entrada na 
equipe de preparação do Conselho 
Indigenista Missionário (CIMI/SUL ). 

siderava propriedade particular as coi­
sas que possuía, mas tudo era posto em 
comum e, entre eles não haviam ne­
cessitados" (At. 4, 32-34). Com o lema, 
inspirado na experiência de vida dos pri­
meiros cristãos, a 12"' romaria denuncia 
a distância entre ricos e pobres. 

Na história do Povo da Bíblia, a 
romaria é memorial ou liturgia de ca­
minhada, nela o povo escuta a Palavra, 
renova o compromisso da aliança e 
se compromete a andar no caminho 
da justiça e da paz. 

Trabalho, dignidade, justiça e pa7: são os clamores dos trabalhadores na casa da Mãe. "Em 1997 comemoramos 1 O anos 
da Romaria. Houve uma concentração 
em frente a Basílica Velha. ' 'Pelos pés 
que caminhavam, pelas mãos que agi­
tavam bandeiras e faixas, e pelas pala­
vras que gritavam a multidão denun­
ciava: o neoliberalismo e o livre mer­
cado; não se assemelham com o cami­
nho que o Senhor nosso Deus apro­
vou na Romaria do Êxodo, quando fez 
a aliança com seu, povo", nos diz 
Teima. O lema da 10" Romaria foi: 

Hoje as Romarias dos Trabalha­
dores ensaiam um novo tempo: a co­
mida é repartida, o povo toma conta 
do Santuário, a tribuna µvre é sinal 
do.direito de todos dizer o que pen­
sam e desejam. "Este espaço de en­
contro, experiência, partilha, celebra­
ção, denúncia e anúncio nos anima" 
diz sorrindo Paulo. 

A Pastora] Operária (PO), o Serviço 
Pastoral dos Migrantes (SPM) e a Co­
missão Pastoral da Terra (CPT) anun­
ciam os preparativos para a 14ª Romaria 
dos Trabalhadores que terá o lema: Pão, 
'Irabalho e Poesia, nO§a Força em 
Romaria. A romaria acontecerá no dia 
7 de setembro de 2001, em Aparecida 

Para os organizadores, o ano 2001 
é o ano do resgate das caminhadas do 
povo de Deus, das lutas dos romeiros 
e romeiras em busca de libertação. São 
muitos os testemunhos de mártires que 
na história iluminam a ação e pro­
cissão do povo (Zumbi dos Palmares, 
Margarida Alves, Gringo, Chico 
Mendes, Frei Tito, Santo Dias). Nes­
se momento histórico lembrar do pão, 
da poesia, da força em Romaria é bus­
car novo alento é encontrar nas raízes 
forças para caminhar. 

Em 1988, a PO dos Estados de São 
Paulo e Rio de Janeiro, organiwu a 1 ª 
Romaria dos Trabalhadores à Apare­
cida do Norte, no dia 7 de setembro. 
Mais de 5000 trabalhadores e traba­
lhadoras rezaram e refletiram o Lema: 
Mãe, este povo passa fome. 

No ano seguinte, os trabalhadores mi­
neiros e capixabas começam a participar 
da Romaria, e esta denunciava a vio­
lência contra os trabalhadores no cam po 
e na cidade. Com o Lema: Mãe, este 
povo quer viver os romeiros celebra­
ram 10 anos do assassinato do traba­
lhador Santo Dias da Silva e a memória 
dos mártires da América Latina 

, Maria, mulher trabalhadora, ope­
rária e mãe também, sai de casa o
filho chora, fica em casa o pão não 
vem, esse foi o lema da 3ª Romaria, 
na qual mulheres e homens protes­
taram contra a situação em que vivem 

· as mulheres.
Em 1991 a Campanha da Fraterni­

dade teve o lema: "Solidários na digni­
dade do trabalho". Na Romaria o lema
foi: Maria caminha com os trabalha­
dores. ''Neste ano o número foi o maior
na história das romarias, mais de 100
mil celebraram a certeza que Maria ca­
minha conosco", afuma Ari Alberti da
equipe de organização da romaria.

A partir da 4ª Romaria, o projeto
consolidou-se, sete de Setembro entrou
para o calendário das comunidades.

No ano dos 500 anos de invasão e
dominação da América Latina, 1992,
as Comunidades Eclesiais de Base
refletiram e celebraram este fato e na
romaria apresentaram seus símbolos,
no ato cultural e na celebração Euca­
rística, o lema foi: Mãe, os trabalha­
dores choram! Gritam! Resistem!

"As Romarias Populares revelam a
realidade da vida do povo", afirma
Teima Bessa. Foi o que ocorreu na 6ª ·
Romaria cujo lema foi: Mãe, onde
morar? Nessa romaria entra na equipe 

a Pastoral dos Migrantes (SPM).
Em 1994 o lema: Mãe, teus filhos

vão construir um país novo. A 7 Ro­
maria contribuiu com as comunidades
no conhecimento e reflexão dos projetos
políticos que disputavam as eleições pre­
sidenciais daquele ano. ''No altar da pa­
droeira do Brasil assumimos o compro­
misso de contribuir para a construção de
um país economicamente justo, politi­
camente, democrático e culturalmente
plura1", corifirma T�lma Bessa da equi­
pe de organização: ·· 

Em 1995, a Comissão Pastoral da 
Terra de MG, entra na equipe de 
preparação da 8ª Romaria. A partir do 
grito por emprego, moradia, saúde, re-

Mãe e companheira do povo, quere­
mos construir um .caminho novo. 

Maria, é preciso ter garra e sonho

sempre, foi o lema de 1998. As celebra­
ções da 11 ª romaria tiveram início no 
Porto Itaguaçú, às margens do- Rio 
Parafüa do Sul, local onde os pescadores 
encontraram a imagem de Nossa Se­
nhora, ''lá renovamos nossa fé, esperança 
e confiança de que Cristo ressuscitado 
se manifesta na resistência e na força de 
nossa luta", conta animado Paulo Afonso 
Marcelino, da PO. Após a recepção os 
romeiros seguiram em caminhada até ao 
Santuário onde foi realizada a missa e o 
Grito dos Excluídos. 

"A multidão dos fiéis era um só co­
ração e uma só alma, ninguém con-

> •.

Animada a equipe preparou e rea­
lizou a 13ª romaria, a últim�_ do milê­
nio, com o lema: Derruba do trono 
os poderosos e eleva os humildes, 
(Lc 1, 52). Maria, afirmam os organi­
zadores, nos dará coragem, inteli­
gência, saúde, ousadia e fé para con­
tinuar organizando os trabalhadores. 

A 14ª Romaria, a primeira deste 
novo século, traz o lema: Pão, Traba­
lho e Poesia, nossa Força em Roma­
ria. Quer lembrar da luta pelo pão, da 
força renovada em romarias e da poe­
sia que sempre está presente nos 
corações dos romeiros. 

"A história também é construída 
pelos simples e humildes, sabendo que 
este mundo será melhor, 'quando o 
menor que padece acreditar no menor'. 
Assim, a 14ª Romaria está presente na 
vida e nos corações" conclui Teima 

Na procissão dos trabalhadores, o anúncio de um novo tempo. 

Junho/2001 14ª Romaria dos Trabalhadores 

Pão, trabalho e poestá
i

No aconchego da �e Maria, cpanças,.jovens, adultos e idosos celebram a vida. 

RAFAEL LOPEZ VILLASENOR 

Na Romaria dos Trabalhadores 
além das motivações pessoais, que 
cada Romeiro leva consigo, é também 
um momento importante para pedir ao 
Deus da Vida, através da intercessão 
de Maria, que nunca falte pão, trabalho 
e salário digno para todo trabalhador. 
É o momento de refazer as energias 
para a luta na caminhada. 

Em especial, a déc�a quarta Ro­
maria dos Trabalhadores para Apare­
cida do Norte, a primeira do novo mi­
lênio, é o momento para pedir a Maria 
que neste novo século não hajam ex­
clusões e excluídos. Vamos rezar para 

que todos tenhamos trabalho, pão, mo­
radia, saúde, educação ... Estaremos 
mais uma vez reanimando nossas 
forças e esperanças na construção de 
um futuro fraterno e solidário. 

Participar da Romaria do Traba­
lhador é retomar e alimentar nossas 
forças. É caminhar e sonhar com 
uma nova sociedade justa e fraterna, 
é acumular novas energias, é cele­
brar a vida e a luta diante da nossa 
Mãe Morena, Nossa Senhora Apare­
cida. Nossa Oração no Santuário 
Nacional ao mesmo tempo é meio e 
fim, observância e gratuidade, pedi­
do e louvor, grito e esperança, con­
versão e gratidão, compromisso e 

força em 

amizade, caminhadà e chegada, luta 
e festa, poesia e música. 

Pão, trabalho, poesia nossa força 
em romaria, reza o lema deste ano. 
Este sonho somente se realizará, 
através de uma nova criação, da 
construção de uma nova sociedade 
justa e fraterna. Este processo supõe 
uma nova esperança, que permita a 
transformação do velho sistema de 
morte, desemprego, fome, violência, 
num novo céu e uma nova terra de 
modo que todos possamos usufruir 
plenamente os frutos do nosso pró­
prio trabalho (Cf. Is 65,17-23). Este 
é nosso clamor diante da Romaria 
do Trabalhador. 

Maria companheira da caminha­
da, esteja sempre a nosso lado. Ela que 
canta a libertação dos pobres, dos ex­
cluídos invertendo a ordem social. Os 
ricos e poderosos são depostos e des­
pojados, os pobres e excluídos são li­
bertos e assumem a direção da nova 
história (Cf Lc 1,52-53). 

Para concretizar essa nova his­
tória justa e solidária é necessário a 
libertação das exclusões, denun­
ciando o sistema que gera a opressão 

3 

• 

romaria. 

e lutando contra os privilégios de uns 
poucos (Cf Lc 6,20-26). Não é pos­
sível a libertação sem a denúncià da 
injustiça social. 

A Romaria do Trabalhador é o 
momento para defender a vida, par­
ticipando do grito dos excluídos, 
através da denúncia das exclusões 
como desemprego, fome, corrupção, 
falta de partilha; vamos reafirmar 
nosso compromisso de partilha, 
igualdade, fraternidade no qual pos­
samos ter pão, trabalho, salário e 
educação, unindo fé e vida. No dia 
da "Independência" do Brasil, esta­
remos refazendo a esperança e a vida 
na construção de um novo céu e 
numa nova terra (Cf Is 65, 17). 

Que a Mãe Aparecida alimente 
nossos sonhos, nossas esperanças, 
nossas utopias na realização de uma 
nova sociedade, sem oprimidos e sem 
opressores, no qual possamos ter pão, 
trabalho, terra, casa, saúde, educação, 
enfim que todos possamos ter "vida 
em abundância" (Cf Jo.10,10). 

RAFAEL LOPEZ VILLASENOR É PADRE E 

TRABALHA EM GUAIANASES, SÃO PAULO 

Trabalhadores caminham a pé até Aparecida 

Emba1ado ao som da canção "ordem

e progresso", os romeiros do Grito dos 
Excluídos põem o pé na estrada Por 
amor a esta pátria tão maltratada, mal . 
governada, onde a corrupção e toda 

· fonna de injustiça geram cada yez mais
desigualdades sociais. Por um lado pou­
cos concentram as riquezas e de outro
milhões na miséria

É por amor a esta pátria que os ro­
meiros elevam seu clamor numa marcha
de denúncia e esperança, de um país qu�
tem que ser para todos.

Desobedecendo e resistindo à deter­
minaçãoda NovaDutra, �
e exploradora da Rodovia Outra, que
conseguiu na justiça uma detem:riJJação
queimpediaosromeirosdecircularpela
rodovia. Os romeiros co� fé e teimosia
descobriram outros caminhos e depois
de dois dias de marcha por caminhos es­
buracados, cheios de lixo e lama conse-

guiram com apoio do Cardeal Dom 
Çlaúdio Hummes e os. advogados da· 
Arquidiocese de São Paulo, uma liminar 
na justiça, liberando a romaria para 
circular na rodovia. "A firmeza e a 
disposição de resistir dos romeiros 
gartantiu à vitória, revelando que este é 
9 caminho que os excluídos tem., para 
mudaressasituaçãode'injustiçapelaqual 
passa o país"' conta padre Jorge Galdino

Ferreira, um dos romeiros. 
''O Espírito que alimenta nossa ro­

maria, é o mesmo que na Bíblia marca a 
marcha do Povo de Deus pelo deserto, 
rumo à terra que corre leiter e meL guia­
dos por Javé, o Deus libertador, que ouve 
o clamor dos excluídos e toma sua de­
fesa", afirma Nedson Almir Guilherme
de Matos, romeiro de Santo André.

Uma das marcas da romaria, dentre 
tantas, é a acolhida calorosa das co­
munídades ribeirinhas à rodovia. c.om

alegria e generosidade oferecem pousa­
da para o merecido descanso dos peregri­
nos, a alimentação, verdadeiro maná que 

revigora as forças, oferecem assistência 
de saúde para os pés feridos. Verdadeiros 
gestos de partilha e solidariedade, que 
revelam o espírito de innandade nesse 
grande mutirão que é o grito, dos excluí­
dos, por justiça e paz. "Somos todos 
romeiros nesta pátria que é de todos. A
alegria e a fé de juntos estarmos aos pés 
deNossaSenhoraeelevannosnossogri­
to e oração por uina pátria para todos 
sem exclusão. É por amor a esta pátria 
Brasil que marchamos juntos", conclui 
padre Ne.dson. 

A Romaria a Pé sai de São.Pau­
lo dia 31 de agosto às 8h, do úugo 
do Clipper, na Freguesia do Ó. 
lnfo11111Jfões com padre José Re­
nato pelo telefone 3961-0515 ou 
padre José Aécio 3982-3183. 

"' 
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Celebração de envio 
Apresentamos às comunidades e 

movimentos populares uma sugestão 
de celebração de envio para ser reali­
zada na comunidade ou no onibus 
dµrante a viagem. 

Lembramos que na romaria vamos 
agradecer· ao Pai por intermédio da 
Mãe Maria pelo dom da vida e pedir 
que nos guie pelos caminhos da jus­
tiça e da pai, nas lutas enulefesa da 
vida para todos os trabalhadores e 
trabalhadoras. 

Acolhida· 
Queremos ter um novo céu e uma 

nova terra onde as crianças, jovens e 
adultos não morram pela falta de pão. 
Onde os trabalhadores não sejam 
feridos, no seu direito ao trabalho, 
onde todos (as) tenham acesso a edu­
cação, a saúde,ao lazer, a moradia 
digna, a cultura e a poesia. 

Com esse objetivo vamos nessa 
14º ROMARIAdostrabalhadores(as) 
anunciar e celebrar nossa utopia , por 
trabalho, pão e poesia. 

. Sejam todos e todas bem vindos 
(as) ao.nosso encontro, queremos aqui 
celebrar a presença de cada um e a 
vida de_ todos na construção do reino. 

Todos: Nome do Pai do Filho e 
do Espirito Santo Amém. 

Canto: 

Testemunho da vida: Sugestão; 
desempregado, mulher, dependente 
químico e jovens. 

( O animador motiva as pessoas a 
falarem como estão conseguindo superar 
essas dificuldades e como sentiu a 
presença de Deus nesses momentos). 

Todos: "A igreja está vivamente 
empenhada nesta causa, porque a 
considera sua missão, seu serviço 
uma prova de sua fidelidade a Cristo 
para assim ser verdadeiramente a 
igreja dos pobres" ( documento da 
Igreja 1981 Laborem Exercens João 
Paulo 11). 

Canto: 

Liturgia da Palavra 
Nessa leitura o profeta Isaías nos 

estimula a lutar, até que o projeto dos 
homens seja como o projeto· de Deus. 

Leitor: Leitura do livro do Profeta 
Isaías, 65-17 ,25 

Vamos partilhar esse momento 

Preces espontâneas 
(Ao final de cada prece todos repetem) 
Por pão, trabalho e poesia, o�

força em romaria. 

Ofertório 
Símbolos de resistência dos movi­

mentos, pastorais, trabalhos alterna­
tivos, solidariedade e outros. Vamos 
ofertar a Deus o novo céu e a nova 
terra que estamos construindo. 

canto: 

Vamos cantar a oração Ptd Nosso

dos Mártires. Neste momento 
façamos o memorial de nossós már­
tires, que deram suas vidas em favor 
da construção do Novo Céu e da Nova

Terra. ( depois que as pessoas falarem 
os nomes. dos mártires, cantar o ·Pai 
Nosso dos Mártires). 

Ação de graças 
Fortalecidos por este encontro, rea­

firmamos aqui o nosso compromisso 
de construir este novo céu esta nova 
terra pois Maria mãe dos trabalhadores 
(as) caminha junto conosco. Rezemos 
três Ave Maria.

Canto final 

Caminhada da 14ª Romaria dos Trabalhadores 

Participe, organize caravanas em 
sua cidade, para a 14ª Romaria dos 
Trabalhadores em Aparecida/SP, no 
dia 7 de setembro. 

A concentração será às 7h no 
Porto de ltaguaçú, de onde seguire­
mos em caminhada até a Basílica. 

Este ano a caminhada será 
construída por alas, prepare-se des-

de já, com criatividade. 
Cada estado ficou responsável 

pelos seguintes símbolos: 
RJ-Pão 

MG - Trabalho 

ES-Poesia (festa) 

SP-Nossa Força (esperança) 

Grupo da Romaria a Pé -se-
mentes 

Aos coordenadores das caravanas 

Organize seu grupo para a via­
gem. Faça promoções para custear 
as passagens dos irmãos desempre­
gados. 

Você que é coordenador de ôni­
bus motive os romeiros a participar 
das atividades - procissão, missa e 
grito dos excluídos. 

Se precisar mais material solicite 

Equipe de animação 

Pastoral Operária (PO) Nacional 
Praça da Sé, 184 Sala 1001 
CEP 01001-000 - Centro 
São Paulo - SP 
Telefone: ( 11) 3105-1393 
Fax: (11) 3104-4382 
E-mail: po.nacional@ig.com.br

Comissão Pastoral da Terra (CYf/SP) 
Av. Rangel Pestana, 1421 
CEP: 03008-000 - Brás 
São Paulo - SP 
Telefone: 229-9109 
E-mail: cptsp@ig.com.br

Serviço Pastoral dos Migrantes (SPM) 
R. Caiambé, 126
CEP: 04264-060 - Ipiranga
São Paulo
Telefone: 6163-7064

. E-mail: pastmigra@ig.com.br 

PO - São Paulo 
R. Wenceslau Brás, 78 - Sala 113
CEP: 01016-000- Centro
São Paulo
Telefone: 3106-5531 ou 3107-8386
E-mail: poestadual@ig.com.br

com antecedência (tabloide, cami­
seta e cartaz). 
. Por fim, queremos informar que 

. sua contribuição foi muito importante 
para ajudar a cobrir as despesas com 
a Romaria do ano passado. Assim soli­
citamos que se faça uma coleta no 
ônibus e entregue na banca da Pastoral 
Operária na entrada da Basílica. 

POABC-SP 
Pça. Do Canno, 36 
CEP: 09010 - 020 
São Bernardo do Campo - SP 
Telefone:4438-9211 
E-mail: po.abc.sp@ig.com.br

PO - Minas Gerais
R. Eurita, 516
CEP: 31010-210 -
Telefone: (31) 3441-8763 
E-mail: po.estadual.mg@ig.com.br

PO - Espírito Santo
R. Abílio dos Santos, 47
CEP: 29001-970 - Cidade Alta
Vitória -ES
Telefone: (27) 223-6711 - r. 246

PO de Nova Iguaçu - RJ 
_ R. Capitão Chaves, 60 
CEP: 26012-030 - Centro 
Nova Iguaçu -RJ 
Telefone: (21) 767-7943 

PO de Volta Redonda - RJ 
R. Piracicaba, 270
27264-800 - São Cristóvão
Volta Redonda - RJ
Telefone: (24) 3349-4679
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14
ª 

ROMARIA 
DOS lRABALHADORES 
PAO, 1RA8ALHO, POESIA 

NOSSA FORCA EM RO(f �t];1 
Estamos construindo a 14 1 RoMaria com muitos desafios e exrectati\·a.:;. 

Apesar do desemprego, violência e exclusão social. o povo vai às runs demonstrar 
força e desejo de um Brasil justo e digno. 

Em toda a história do Brasil há muitas formns de denúncia, de resi.:;tência e 
de luta. A soberania do nosso país é sagrada. 

Muitos são os exemplos deste povo que nuncà se curvou, diante da "chibata do 
senhor": Santo Dias, Frei Tito Alencar, Margarida Alves, Padre Jusimo, Chico 
Mendes, Antônio Conselheiro, Escrava Anastácia. Zumbi dos Palmares e outros 
tantos mártires da Terra e da Cidade, milhões de joven.:;. mulheres e crianças 
anônimos que gritam pela liberdade, que eonstrúcm esta i11d,•11r11dh1cia tHis 
pequenos grupos: cooperativas de geração de trabalho e renda: comitês de 
desempregados; alfabetização e educação popular; caminhadas e 111anifestações. 

"Queremos ler 11111 novo céu e 11111a 11orn terra. 
onde as cria11ças, }01'e11s e adultos 11c10 morram 1wlu fu/111 do f'tio. 

011Je os tmba/1,adores não sejam feridos 110 seu direito ao trn/Jaf!,o. 

onde todos/as lenham acesso à Educaçào, à Saúde , ao la::e,: 

à moradia digna, à cultura e à poesia. "

No dia 7 de setembro, vamos mostrar nossa forra na 14 " RoMaria dos 
trabalhadores e trabalhadoras, pois somos um povo de fé, de libra. de corngem. de 
compromisso. Podemos e queremos construir um país verdadeiramente lfrre.

Data: 7 de setembro de 2001 
Local: _Bas�i�a de Aparecida_ d_o Norte 

, � _;. r-. ,ir 1 �:: Orgamzaçao. Pastoral Oper?r_,a, CPT, SPM 1 .J.�, ,w..:..a'� ""�' 

Informações: Pastoral Operaria (11) 3105-1393 ·--�����""°

mail: po.nacional@ig.com.br; pastmigra@uol.com.br � · ,:�";l,,�;fsArtsg,,r.m
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Reunião da Coordenação da 14ª Romaria dos Trabalhadores 

21 de maio de 2001 - SP 

Participantes: Ari (Grito); Roberval (8PM); Valéria (CPT); Teima (PO); Paulo, Efigênio, Braghetto 

(PO/SP); Cristina (PO/MG); Salette (POJES); Flávio (PO/RJ); Pe. José Renato (Romaria a Pé); Pedro 

e Jucilaine (PO/Secretariado). 

Pauta: 

1. Apresentação, oração

2. Missa de 7 de setembro (programação e equipes)

3. Caminhada X Grito (programação e equipes)

4. Reunião em Apé.!recida, com Pe. Coutinho

5. Informes dos Estados e da Romaria

6. Finanças: Coleta da Romaria; Projetos Financeiros

7. Encaminhamentos: Convite para os Bispos; Próxima reunião

1. APRESENTAÇÃO E ORAÇÃO

Foi lida uma passagem da Bíblia e, em seguida feito uma reflexão.

2. MISSA DE 7 DE SETEMBRO

Foi feito uma reflexão que a missa deveria acontecer, se possível, às 1 0h30, para que o Grito

pudesse acontecer antes. E todos os participantes deram sugestões nestas perspectivas 

Encaminhamento: 

Comissão para discutir com o Pe. Coutinho, em Aparecida: Pedro (PO), Ari (Grito e 8PM), Valéria 

(CPT), Penha. 

3. CAMINHADA E GRITO

• Na perspectiva do Grito acontecer antes da missa, foi visto que a concentração seria a partir das

7 horas, no Porto de ltaguaçu, chegando às 1 O horas na Basílica, e encerrando o Grito dos Excluídos 

às 1 Oh 30, onde acontecerá a Missa e encerramento das atividades. 

• Devemos considerar a caminhada como um A'�c. PenitenciBL

• Foi sugerido que a caminhada da Romaria deveria expressar o seu lema, nesse sentido foi

dividido por alas, que serão representadas pelos estados, e a Romaria a Pé deverá conduzir a Cami­

nhada para a Basílica. Cada estado ficou responsável pelos seguintes símbolos: 

RJ - Pão MG - Trabalho ES - Poesia (festa) 

SP - Nossa Força (esperança) Grupo de Roam ria a Pé - sementes 

• Esta construção da caminhada por alas, tem como objetivo, fazer com que os romeiros usa toda

a sua criatividade. 

• No momento da acolhida, vamos refletir sobre dois símbolos da caminhada. Haverá uma parada

onde será refletido outros dois símbolos, e na última parada será o momento do Grito, onde aconte-

25 ais ia Pastlral llcrárla IIClllal, Celebrando a Vida das Trabalhadoras e Traballwdores - 1 
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cerá a reflexão das sementes. 

Observação: 
Devemos fazer símbolos gigantes para melhor visualização. 

4. REUNIÃO EM APARECIDA, COM PE. COUTINHO

• O objetivo desta reunião é confirmar a realização da Romaria e do Grito, como também, alterar
o horário da missa.

•Ver a possibilidade de conseguir palanque e som para o Porto e carro de som para a caminhada.

Encaminhamento: 

• Pedro (PO) ficou de fazer contato com o Coutinho.
• Combinar uma reunião da Coordenação em Aparecida, aproveitar para fazer gravação dos pro­

gramas de rádio. 

5. INFORMES DOS ESTADOS E DA ROMARJA A PÊ

• Foi lembrado que no ano passado houve problemas com a empresa que administra a estrada:
Fernão Dias e Outra. Enviamos ofício comunicando do acontecimento, mas, três dias antes nega­
ram a passagem. Houve a necessidade de acionar advogado e entrar com ação no Fórum. 

• Neste ano, já foi enviado ofício.

6. FINANÇAS

• Coleta

Vimos que deveríamos reforçar junto aos articuladores da Romaria, à importância em se fazer a
Coleta de R$ 1,00 (um real), para ajudar a manter a Romaria. 

Encaminhamento: 

Fazer uma folha de identificação dos ônibus, paróquia, quantidade de romeiros, endereço e valor 
arrecadado da coleta. Os coordenadores devem entregar na entrada da Basílica, onde terá uma 
faixa, com identificação de quem estará recebendo. 

• Projetos

Encaminhamos projetos para 4 entidades: FASE, CESE, CERIS e CÁRITAS. No momento obtive­
mos resposta da FASE, que repassou R$ 2.000,00 (dois mil reais) para ser aplicado nos folhetos da 
missa e de canto. 

Informações dos materiais confeccionados e valor: 

•Folheto ........................... 10.000 ............ R$ 360,50 na Gráfica de Osasco 
•Cartaz .............................. 3.000 ............. R$ 840,00 na Gráfica CCJ 
• Tablóide .......................... 20.000 ............. R$ 1.125,00 na Gráfica de Osasco 
• Arte e Diagramação .................................. R$ 500,00 Pe. José Eduardo 

7. OBSERVAÇÕES GERAIS

• Motivar os coordenadores dos ônibus a informarem mais os romeiros a respeito da programa­
ção, por isso, o endereçário é importante. 
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• Foi levantada a possibilidade de ao chegar em Aparecida, os ônibus pararem no Porto. Conclu­
ímos que não poderíamos dar essa orientação, pois o local não suporta o grande número de ônibus, 
assim fica a critério de cada caravana ver a melhor maneira de chegar até o Porto. 

• Houve uma proposta de que deveríamos recuperar a imagem de Nossa Senhora Aparecida.
Neste sentido, devemos motivar os romeiros a levarem imagens de Maria, e trabalhar melhor a 
devoção popular do povo. 

• Foi proposto que a Romaria deveria ter uma música para animar, que fosse de fácil compreen­
são e aprendizado. 

• Devemos trabalhar menos e melhor os símbolos (bandeira do Brasil, Santo Dias etc), para dar
maior visibilidade. 

• Romaria do ES, acontece com 6 carros de som, um interligado ao outro.
• O Grito deve ter mais integração com a Romaria, e com todo o conjunto da programação.
• Foi levantado que um evento desse porte deveria ser usado rádios para a comunicação dos

organizadores. 
• Vimos que o momento do Grito deve ser integrado junto a toda Romaria, pois, um é complemen­

tar ao outro. 
• Pontuou-se que uma equipe cuidará da caminhada e da missa, e a outra do momento do grito.
• Houve proposta do grito ser dentro da Basílica, mas, foi visto que deveria garantir o grito fora, e

que, poderia ser a íltima parada da caminhada. 
• Foi levantado a possibilidade de ver junto aos Bispos que celebraram as missas das 6 e 7 horas,

para que ela fosse substituída por um momento de acolhida e orações, no Porto. A coordenação da 
Romaria garante palanque e som. 

Encaminhamento: 

Ficou responsável o Flávio (RJ). 

8. ENCAMINHAMENTOS FINAIS

• Levantamos a importância de organizar um endereçário dos articuladores da Romaria. Todos os
representantes ficarão de enviar os endereços para o secretariado da PO Nac. 

• Devemos ter uma última reunião em Aparecida, para acertar os últimos preparativos, e g��var
programas - combinar data com Pe. Coutinho. 

• Cada estado deverá criar uma equipe para pensar a simbologia das alas.

• Houve a proposta de melhorar o serviço de som da caminhada; a idéia é que tivesse no mínimo
2 carros de som. 

Encaminhamento: Ficou responsável por contato: Paulo (PO). 

• Devemos trabalhar melhor os símbolos: a Bandeira do Brasil e Santo Dias.
Encaminhamento: Pedro ficou de ver a possibilidade de trabalhar 2 painéis, e confeccionar ban-

deirinhas. 

• Houve uma discussão onde foi visto a importância em se convidar a PJMP, MTC, JOC e CEB'S,
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para participar da coordenação da Romaria. 
Encaminhamento: Responsável, Pedro (PO) 

• Foi pontuado, que deveríamos entrar em contato com o Cícero, para se informar a respeito dos

carros de som. 
Encaminhamento: Responsável, Paulo (PO) 

• Foi proposto conseguir um grupo que animasse a missa. Ficou de verificar a possibilidade de
ser o grupo da Brasilândia. 

Encaminhamento: Responsável, Braghetto (PO) 

• Preparar o roteiro da caminhada.

Encaminhamento: Responsáveis, Teima, Pedro, Paulo e Efigênio.

• Fazer convite aos Bispos para participarem da celebração.

Encaminhamento: Responsável, Braghetto (PO)

• A próxima reunião será dia 23 de julho às 8 horas.

Prestação de Contas 

Reunião da Coordenação da 14ª Romaria dos Trabalhadores 

Entrada: 

FASE ................................................................................... R$ 2.000,00 

Saída: 

•Folheto ........................... 10.000 unid . ............................... R$ 360,50 na Gráfica de Osasco 

·Cartaz .............................. 3.000 unid . ................................ R$ 840,00 na Gráfica CCJ 

• Tablóide .......................... 20.000 unid . ........................... R$1.125,00 na Gráfica de Osasco 

• Arte e Diagramação ........................................................... R$ 500,00 Pe. José Eduardo 

• Alimentação da reunião de 21/05/01 ...................................... R$ 76,00 

• Passagem referente contribuição MG 20/05/01.. ................. R$130,00 

• Passagem referente contribuição RJ 20/05/01 ..................... R$ 47,00 

• Passagem referente contribuição ES 20/05/01 ..................... R$I???? l 
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- . s5o Paulo.lb Outuhro de 2007. 

Reuni�o de Avaliaç�o da 149 Romaria e 59 Grito dos Exclu{doR 

Prasentes: Roberval e Ary(pastoral dos migrantes)-Cristiano(joc-nacional)­

Carlós (po uberlandia-mg)- Pedro(po -nacional)- Pe. Bragueto(po estadual)­

Flavio(po-nova iguaçu/rio)- Pauló(po-ARC). 

Pontos Positivos 

- a Minas achou que foi �om �s eventos. vieram com + ou - 20 oni�us. e fiz

celebração antes de sairem-(envio). 

Pastoral dos mig.Y'an t s achou q uP aumen f;n u a 7?a Y' ti c1'.paç:<1r rzr,:: r' n 1 1•,1 "'Ir/,, ' 

a acoZ.hida poder,ia ter sido melhnr. VP?°o z.on nn1."hu,9 dn ,c;1�ni/1·rntri ior: ::1n,·1 r'.�1-

- Diocese de nova iguaçu vieram com 215 onibus, a grande ma-ior1a f��Pram a

lebração de envio. achou que a m-issa das 10 foi boa, a romaria de porto dP

taguass� tambim. Foi falado que para o ano que vem talve� possnmnP ficar r

ponaaveis pela animação do po,rJto. v{e:ri mn onihur; l!e outroa luaar<':, 1!·1 1• 1 0 

a romar-ia: campo grandc
J

volL:a redondaJ n1�ter·Ói,tres rior:;-ef3e
J 

r-i'n, 7w11/za,c

- A parte de divulgação foi muito boa: cartaz-jornal. etc.

- Pessoal da romaria a pi sentiram-se muito acolhidos na hora do oj·ertóri

- o grito dos excluidos tambim foi muito bom.

- a camisa ficou muito bonita, foram feitas .7,00 P o r'Usto fo,- 1 /1,; 1:}1 e.,· 

oa organiaadoreB. 

- ,4 Punc1�onou a bn.nca da PO pegando os endereços dos oo.rdennd()rP. dr,, on (,

totalizando 3@0 novoR. Precisamos melhorar mais ainda. 

- Sobre as finanças: foi coletado de doaç�es dos �nibus 1. 300.00. Sendo <

Pe. Bragueto .diz que a PO de Campinas tem mais 500,00 para paRsar a nn.cionr

- G11ande participação dos J'Omeiros no potJto dP 1'.tagua,c;sÚ e m1:nR11 rlan 70.

ENCAMT!JNHAMENTOS 

- Pr6xima Reuni�o: 05/12/2001 - Local: S�o Paulo - Hor�io: 9 1 7. 

- I'auiJa: Preparaç�o da 159 Romaria e 69 Grito dos Excluidos.

- Pede-se: Propostas de: 'J.'ema/Lema - Músicas-Poesias-etc.

tendo c:omo l'(:!Je.rência: linha da cnbb-Pastorais Soc1'.ais, 

- Convidados para a reuni�o: PJMP(PEDRO), CIMI-PASTORAIS SOCJA[S(ROBERVA,

CPT(Pe.BRAGUETO), ROMARIA A Pt(PAULO-ABC). CEBS(Pe.BRAGUETO), MTC(FLÁVIO)



PONTOF, NEGA TTVOS 

Falha na entrada da biblia pelos 4 cantos da basilica na missa das JU. 

- Coordenação da romaria ficou solta, não conseguiu coordenar bem.

� Precrisa haver maior partivipação dos estados.' MG-RJ-ES.

·_ Faltou carro de som no porto de T/;aguasciÁ, <wrdm como no pa7nnr;11(·.

- Precisamos d1.'.vidir melhor as tarefas da coordenaç:áo para OR e.e: t,odr>,�.

F' a l t O U C r:un i S e t O • p Y' 1: 117 R i Y' O p () Y' j' a l f; r7 d R d 1: n lun'. Y' n , R S e ÇJ U n d() (f U (' <' O d n ' : d rt d (1 

assumir esta parte. 

I 
l, 

Pessoal de S00 Paulo prec 1,sa assum1,r mas a responsabilidade dn 1'0111ai'1n . 

Faltou fogos,balào ou alguma coisa aasim para emocionar o poV()I na i1(1N/. iln r·r 

da �o porto e miBBa dan 1nJ. 

- Precisamos colocar nos jornnis(tnblnides e diocPsanos) um perlidn ,fr enderec

dos coordenadores dos onibus.

- Os parceiros da romaria ainda não paç:raram a cota das camisetas.

_Precisamos melhorar a parte financeira da romaria(auto-sustentnr�o), �olet0

nos o n i b irn ( 1 , O O por e a d a par,; a age ir o - a u - um a q u n n t ?'. a por o n l h 11 r: ( n ,r r " t o ! . 

- Faltou subisid1.:o de r•ej'le:x:à'o pa1•a o povo. Pr•eciDcunos mot1 :1)a1• /).<; n,•nl1os do:: 

trabalhadores. A participaç�o cultural(poesias-cantos novos-simhn?0s-h0nPros 

gigantes etc�). 

- D.Demitrio nos di� que preci�amos melhorar a questio

do povo, com o dia 7 de setembro,

da reliqiosidade, a 
'l • , 

•·• ) 1 t l .e· 1 

- Co,nuniuar melhor os hor5rios dos eventos para o povo , antes do diQ i.
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Romaria •os Idas] Tra•alhallores (asl

··can1lnhando em R0Ma.-1a ow-a

ralar un1 novo dia'' 

6h - Concentração no Porto de ltaguaçú, em 
Aparecida, onde a imagem de Nossa Senhora 
Aparecida foi encontrada. 
7h30 - Saídá em Procissão 
l° Parada: ALCA (São Paulo) 
2ª Parada: Desemprego (POIMG) 
3ª Parada: Eleições (JOC- PJMP) 
9h30 - Grito dos Excluídos ( em frente à Basz1ica) 
1 Oh - Celebração Eucarística na Basz1ica 

Ritos Iniciais 

1. Acolhida
Comentarista - Irmãos e irmãs trabalhadores e trabalha­
doras, sejam bem-vindos na casa da mãe Aparecida!
Unidos no mesmo Grito, na mesma fé, na mesma esperança, na

· 
lugares-partilb,af 

-

que é Cristo Ressuscitado. 
Apesar das dores, dos sofrimentos, ninguém pode tirar de 
nós a sede de justiça e a vontade de lutar. 
Celebremos todo o caminho percorrido e nos preparemos 
para o desafio que virá. Deus não abandona os lutadores e 
lutadoras do povo! 
Nessa alegria de ser discípulo do Reino, cantemos ..... (canto nº 1)

2. Saudação do Celebrante
Queridos Romeiros e Romeiras! 
Vocês que vieram de outros Estados. Vocês que viajaram a 
noite toda. Voces que caminharam a pé! A Mãe Aparecida 
acolhe vocês com muito carinho! Ela sabe o que vocês 
passam: o desemprego, o salário baixo, as dívidas, a 
violência ... Ela sabe que vocês são excluídos de participar dos 
frQtos do próprio trabalho. Ela também sabe que todas estas 
dores vem de um típo de política feita pelos que detêm o poder 
econômico e político; Mas antes de. tudo, Nossa Senhora 
Aparecida sabe da luta de vocês. Luta persistente para 
mudar esta situação. Diga a ela, no fundo do teu coração: 
"Mãe conta comigo pra fazer raiar um novo dia .... " 
(momento de silêncio) 

Irmãos e irmãs, iniciemos nossa celebração em nome do Pai,· 
do Filho e do Espírito Santo ... 
Todos: Amém! 

7 de Setembro de 2002 

3. Ato Penitencial
Comentarista: Irmãos e irmãs, reconheçamos nossos pe­
cados contra o próximo, contra nosso Deus e contra seu 
Reino, para que possamos-partilhar da comunhão e nos pre­
parar para o compromisso de um nmndo novo! 
(Desempregados de São Paulo) 

Canto 

Tende piedade, tende piedade, 
Tende piedade de nós, ó Senhor. 
Tende piedade, tende piedade, 
Vosso povo é santo mas também 
é pecador. 

Celebrante: Que o Senhor acolha nosso pedido de perdão e 
nos faça melhores no amor, na solidariedade, na acolhida ao irmão __ .,....-

discípmos e discípulas de Cristo. � 
unidos a Maria possamos manter viva a causa pela qual muitos e 
muitas deram suas vidas! Por Nosso Senhor Jesus Cristo ... 
Todos: Amem! 

4. Hino de Louvor dos Trabalhadores
Comentarista: Louvemos a Deus que nos convocou a lu­
tar contra os poderes deste mundo: o mercado excludente, a
Alca - Area de Livre Comércio e tudo o que degrada o ser
humano em sua dignidade.
Louvemos a Deus por não perder o sonho, pelos braços uni­
dos, pelo carinho do companheiro e da companheira que se
dispõe e estar junto!
Louvemos a Deus pela graça das crianças, e �oragem de
nossos adolescentes e jovens que chegam pra fortalecer nossa
esperança! ..... (Canto nº 2)

Celebrante: Oração 

Liturgia da Palavra 

Comentarista: A Palavra de Deus se fez carne na luta 
dos negros, dos povos indígenas, dos catadores de papelão, 
dos desempregados. Nossas comunidades, nossas associa­
ções de bairro, grupos de desempregados; grupo de jovens, 
continuam a escrever as páginas da Bíblia .... do Povo de Deus 
que Caminha em Romaria pra Raiar unNovo Dia! 



Vamos receber a entrada da Bíblica, cantando: ( canto il. 
(São Paulo: Grupo Anastácia, Cimi, catadores de papel e 
desempregados) 

5. Primeira Leitura
Comentarista: Paulo critica o orgulho dos que se sentem 
superiores e querem uma Igreja triunfalista sem persegui­
ção. Ele lembra que os verdadeiros apóstolos são despreza­
dos e perseguidos pelos poderes_ deste mundo. 

Leitura da Primeira Carta aos 
Corintios 4,6-15 (PO Minas Gerais)

"Irmãos, vocês me obrigaram a aplicar essas verdades a Apolo 
e a mim. Aprendam nessa oportunidade a não se sentirem 
superiores por _serem partidários de um contra o outro. Veja­
mos: em que você é mais do que os outros? O que é que você 
possui que não tenha recebido? Vocês já estão ricos e satis-' 

feitos e se sentem reis sem nós! Tomara mesmo que se tives­
sem tomado reis; assim nós também poderíamos reinar com 
vocês! Pelo que vejo, Deus reservou o último lugar para nós 
que · somo apóstolos, como se estivéssemos condenados à 
morte, porque nos tomamos espetáculo para o mundo, para 
os anjos e para os homens! Nós somos loucos por causa de 
Cristo; e vocês, como são prudentes em Cristo! Nós somos 
fracos, vocês são fortes! Vocês são bem considerados,· nós 
somos desprezados! Até agora passamos fome, sede, frio e 
maus tratos; não temos lugar certo para morar; e nos esgota­
mos, trabalhando com nossas próprias mãos. Somos amaldiço­
ados, e abençoamos; perseguidos, e suportamos; caluniados, e 
consolamos. Até hoje somo considerados como lixo do mundo, 
o esterco do universo. Não escrevo essas coisas para envergo­
Dhar v� Ímls �lo_s à il1eDÇão como se faz com
filhos queridos. De fato, ainda que vocês tivessem dez mil
pedagogos em Cristo, não teriam muitos pais, porque fui eu
quem gerou vocês em Jesus Cristo, através do Evangelho."

6. Segunda Leitura
(Depoimento de uma pessoa negra do ABC/SP) 

7. Salmo 145
(cantado)

Quero cantar ao Senhor 
Sempre enquanto eu viver 
Hei de provar seu amor, 
Seu valor e seu poder. (bis) 

Não confiem nos poderosos 
São de barro e não podem salvar 
Quando expiram, voltam ao chão 
Seus projetos vão logo acabar! 

Faz justiça aos oprimidos 
Aos famintos sacia com pão 

· O Senhor liberta os cativos,
Abre os olhos e o_s cegos verão.

Ele barra o caminho dos maus
Que exploram sem compaixão

Mas dá força ao braço dos bons 
Que sustentam o peso do irmão. 

8. Evangelho
Comentarista: Jesus subverte as leis quando estas servem
para acumular, excluir, explorar. A nossa prática, quando li­
berta, produz justiça e defende a vida, essa sim tem a legiti­
midade sobre as leis!

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (6, 1- 5) 
(cantado pelo Diácono) 

"Num dia de sábado, Jesus estava passando por uns cam­
pos de trigo. Os discípulos arrancavam e comiam as es­
pigas, debulhando-as com as mãos. Então alguns fariseus 
disseram: 'Por que vocês estão fazendo o que não é per­
mitido em dia de sábado? Jesus respondeu: 'Então vocês 
não leram o que Davi e seu_s companheiros fizeram quan­
do -estavam sentindo fome? Davi entrou na casa de Deus, 
pegou e comeu dos pães oferecidos a Deus, e ainda os 
deu a seus companheiros. No entanto, só os sacerdotes 
podem comer desses pães'. E Jesús acrescentou: 'O Fi­
lho do Homem é senhor do sábado'." 

9. Homilia

1 O. Profissão de Fé 

Oração dos Fiéis: (Volta Redonda.RJ) 
• Mãe Aparecida, protegei o nosso Brasil.Olhai •VOSSOS 

filhos e filhas que passam fome, que estão na miséria. Olhai
também pelos excluídos e-inter�eda ao senhor Deus pelo
esforço humano na luta pe ã v1 a. ezemos ao e or ...

• Por todos os cristãos ou não cristãos que sonham e lutam
por uma terra sem males, para que votem corretamente em ·
candidatos comprometidos com a justiça Rezemos ao Senhor ...

• Pelo plebiscito sobre a ALCA, para que este ato fortale­
ça a fraternidade, a solidariedade e defenda nossa
soberania.Rezemos ao Senhor ...
(resposta do povo: Mãe Aparecida, caminhamos em

RoM,.ria pra raiar um novo dia). 

11. Orações das comunidades
(Rio de Janeiro - Volta Redonda)

Comentarista: Elevemos nossas orações a nosso Pài, 
sabendo que os poderes deste mundo já estão julgados e que 
a Vida venceu a morte! 
Celebrante: Graças te damos, ó Deus de bondade, por 
fazer de nós Eucaristia viva com seu Filho. que se e se doa
para a libertação do mundo! 

· · 

Todos: Amém! 

liturgia: .Eucar-isuca 

12 Ofertório 



Comentarista (faz acolhida espontânea a.os participan­

tes da Romaria a Pé, que vieram de São Paulo - os romeiros 

e romeiras trazem suas oferendas) 

14. · Pai-Nosso
15. Abraço da Paz
Celebrante: Queridos irmãos, irmãs, trazemos para a nos­
sa celebração um gesto muito concreto: o Plebiscito contra
a ALCA, ocorrido em todo o Brasil. Que este mutirão fra­
terno e consciente de sua denúncia nos una cada vez mais
neste Reino de amor e justiça que almejamos! Por isso, sau­
demos uns aos outros em Cristo!

(Canto ofertório nº5) 

Oração sobre as oferendas 
Celebrante: Ó Deus, Pai de bondade, junto com o pão e 
vinho, vos oferecemos nossas vidas, nossos·corpos de traba­
lhadores, nossa caminhada muitas vezes fatigante, para que 
nossa vida, junto de todos os que já morreram pela verdade 
e pela justiça, seja sinal de semente viva do Reino, em união 
ao corpo e sangue de Jesus. 

Canto da Paz: 

16. Cordeiro de Deus

oração Eucarística 

13. Santo
Louvemos todos juntos
O nome do Senhor (bis)
Por Q.Ós fez maravilhas,
Eterno é seu amor (bis)

Louvemos pela terra 
Que nos dá de comer (bis) 
Se a terra é de todos 
De todos deve ser (bis) 

Louvemos bem unidos 
Irmãos trabalhadores (bis) 
Na graça do espírito 
Nós somos criadores (bis) 

17. Comunhão
Canto de Comunhão nº 6 

Oração para depois da comunhão 

Celebrante: Deus, criador de todo o universo e de todos 
os bens, fazei que imitando teu Filho Jesus, possamos ser 
Eucaristia para o mundo, exigindo a partilha da terra, do tra­
balho, do aliinento, da cultura, da festa ... até a chegada plena 
do teu Reino. Por Nosso Senhor Jesus Cristo,na unidadé do 
Espírito Santo! 

Todos: Amém! 

Ritos Finais 

18. Consagração à N • S I Aparecida

19. Benção Final:
Comentarista: Romeiros e romeiras, peregrinos do Rei-Santo, Santo, Santo.(3x) no voltemos ara n.ossas comunidades...e...movimentos,..írr-

-é--Javé nosso Deus,.- eriado, ... __ .,...,,___,,,_ __ ....,.. _____ .,..:,_ ___ ...,m..-e-s"""'na fé e na esperança, sempre unidos à' nossa Mãe
Santo, Santo, Santo.(3x) Aparecida, para abrir portas fechas, derrub� muros da con-
é Javé nosso libertador centração de renda, arames do latifúndio e construir o Brasil 
Santo, Santo, Santo.(3x) que a gente sonha. 
é o Espírito Santo 'de amor. Por tudo isso, cantemos ... (Canto final: nº 8)'

cantos que animam nossa caminhada 

1. Entrada.

Bendita e louvada seja. 
Esta santa romaria. 
Bendito o povo que marcha. 
Bendito o povo que marcha. 
Tendo Cristo como guia (bis) 

Sou, sou teu Senhor. 

Sou povo novo, reârante e lutador! 

Deus dos peregrinos, dos pequeninos. 

Jesus Cristo, redentor! 

No Egito, antigamente. 
Do meio da escravidão. 
Deus libertou o seu povo. 
Hoje Ele passa de novo. 
Gritando a libertação. (bis) 

Para a terra prometida. 
O povo de Deus marchou. 
Moisés andava na frente. 
Hoje Moisés é a gente. 
Quando enfrenta o opressor. (bis) 

Caminheiros na estrada, 
Muita cerca prende o chão. 
Todo arame e porteira. 
Merece corte e fogueira. 
São frutos da maldição. (bis) 

Quem é fraco, Deus dá força 
Quem tem medo sofre mais. 
Quem se une ao companheiro. 
Vence todo cativeiro .. 
É feliz e tem a paz. (bis) 

Mãos ao alto, voz unida .. 
Nosso canto se ouvirá. 
Nos caminhos do sertão (Brasil). 
Clamando por terra e pão. 
Ninguém mais nos calará. (bis) 

2. Gwria
Glória a Deus nas alturas
é o canto das criaturas!
Rios e matas se alegram
teus pobres por ti esperam.
Paz para o povo sofrido
é o Grito dos oprimidos:
A terra mal repartida
clama por tua justiça.

Gwria, gwria, gwria 



te damos, Senhor. 
Glória,, glória,, venha 
teu Reino de Amor. 

Glória a Jesus nosso guia, 
Filho da Virgem Maria. 
Veio pro meio dos pobres 
pra carregar nossas dores. 
Filho do Altíssimo Deus, 
por nós na cruz padeceu. 
Venceu a morte e a dor 
pra nos dar força e valor. 

Glória ao Espírito Santo; 
-que nos consola no pranto.
Que orienta a Igreja
para que pobre ela seja,
Que deu coragem a Pedro
e aos santos seus companheiros.
Que hoje junta esse povo
a buscar um mundo novo.

3. Entrada da Bíblia
Quero levar esta bíblia 
Ir cantando em procissão 
Ir feliz como quem leva a luz 
do céu em sua mão. 

Ergo bem alto esta Bfblia, 
hei-la entre nós e o bom Deus! 
é bênção que a terra desce, 
é prece que sobe aos céus! 

- Quero nas mãos este livro,
vou levá-lo aonde for!
eu o levo pela vida e ele
me leva ao Senhor!

- Quero beijar esta Bíblia
com o beijo sempre, sim!
mão do Pai que me abençoa
e Mãe sorrindo para mim!

- Quero deixar este livro,
qual uin coração no altar
coração de Deus, aberto,
ansioso por se revelar!

4. Aclamação (CF 99)
Viva Cristo irmão do pobre
Sem trabalho e sofredor
Que nos traz a Boa Nova

· De poder transformador

Ó Palavra de Jesus, traga a todos
conversão. Jesus Cristo é nosso
exemplo pra vencer a exploração.

5. Ofertório CF 2003
Quando os pés o chão tocarem 
Para a dança começ�; 

Quando as mãos se entrelaçarem 
Vida nova· há de brotar. 

Toma "ó Pai, o amor perfeito 
Pelo rio, a mata, a flor ... 
Que o índio traz no peito 
É louvor ao Criador! 

Uma só será, a mesa 
Terra-Mãe será o altar 
O sustento, a natureza 
Em milagres, vai nos dar! 

Eis aqui, Senhor, as dores 
-Deste Cristo-Povo-Irmão
. Sejam hinos seus clamores
Na defesa de seu chão

Nova Terra nós sonhamos 
Onde todos têm lugar 
Os direitos nós buscamos 
Vida, pão, respeito, lar ... · 

6. Canto de Comunhão - (CF 99)
Convidado para a mesa 
da partilha da esperança 
O teu povo aqui deseja 
celebrar nova aliança 
Pra vencer a idolatria 
do dinheiro e do poder 
Nós buscamos neste dia, 
o teu pão que faz viver

Em tua mesa, solidários 
Repartimos r, mi Pão 
Com justiça e mais trabalho 
lfaverá mais comunhão 

Contemplamos, lá no monte 
a vitória sobre a cruz: 
Do calvário, no horizonte 
Vida nova já reluz. 
Não nos seja indiferente 
tanto pranto, tanta dor, 
O lutar de nossa gente 
por emprego e mais valor 

És a fonte que sacia 
toda sede eternamente, 
Vem, Senhor, dâr neste dia, 
dessa água a toda gente; 
Pois, assim, logo veremos 
os direitos que Deus quer 
Respeitados nos pequenos, 
no idoso e na mulher 

Nova lei que vem do amor, . 
faz nascer fraternidade; 
Como filhos do Senhor, 
temos vida em liberdade. 
Vem, Senhor, nos conduzir 

pra vencer a divisão 
Nós queremos construir 
o teu Reino em mutirão.

7. Com Maria, em Deus exultemos
Neste canto de amor louvação 
Escolhida dentre os pequenos 
Mãe profeta da libertação 

És a imagem da "nova cidade", 
Sem domínio dos grandes ou nobres, 
O teu canto nos mostra a verdade 
Que teu Deus é do lado dos pobres. 

Maria, de Deus, Maria, da gente, 
Maria, da singeleza da flor! 
Vem caminhar, vem com teu povo 
De quem provaste a dor! 

És o Grito do irmão bóia-fria 
Nesta América empobrecida, 
Espoliada com vil valentia 
Do direito ao chão de sua vida: 

És Matj.a de nossos caminhos 
Solidária de tantas Maiiás, 
Coroadas de sangue e espinhos 
Pela exploração noite e dia. 

8. Final
Santa Mãe Maria, nesta travessia, 
Cubra-nos teu manto cor de anil. 
Guarda nossas vidas, Mãe Aparecida, 
Santa padroeira do Brasil. 

Com amor divino gúarda os peregrinos 
Nesta caminhada para o além!. 
Dá-lhes companhia, pois também um dia 
Foste peregrina de Belém. 

Com seus passos lentos 
Enfrentando os ventos 
Quando sopram noutra direção. 

. Toda mãe Igreja pede que tu sejas 
Companheira da libertação. 

, "'do, 
,•5\� a '1,C�-õo a A·, ·caY' . A'«'er' .
ou,r o , . X" •�osS\"e I 

e, 

N 

N 

O\ 

o 

-,:, 
u. 

o'"' 

·� 

-�



,, 

.... J ) 
slo PAUL0,27/02/2002. 

---·i 

Reun1:ão de T'reparaç3o da 159 Ro//}ar1:a dos Trahathadornn-SP. 

- Presentes: I'EDRO;PE.BRAGUETO;RORERVAi;TELMA;ARY;T'AULO;Pf·TGPNIO;CLODOALnO;

_,,,,,- KÁT IA: Pe. BASSEGIO; FLÁVIO ...

- llouve uma an�Zise de conjuntura feita pelo Pe. Bnssegio,
1 

- Os estados de M.G., E.S.,, e R.rl.,, Disne1•0m ncÍ'o terem conâi.çJe.,, ele razer

a Romari'a a pé.

- Ante� de ini�iados os trabnlhos do din�foi feitn n leitura bi/Jlira rln dia
1 

' 

e em seguida hou1Je uma pa.rt-1:U1a. â(1. pa7,a,VJ0·a,depois, p1·ece.s· e uma o.r or1w do

Pcp;�Nos_s.o,
�- Pedro da PO nncional ílP�esent9u e pass_ou p documento sobre a prestar�'o de

c o n t a s d a .roma ;ri n p n.s {, a d p ., íl s .. s i m e o m o u m a b ({ i .,: ç1 
- n s .<> -i; 110, d o r r .f P r P 11 /; r Q n p r a JJ n 

ç?Í'o do F: s ta h li: o do n, Prnio n Tn 1?1;ç; P 11 a, r:, 

- FÇJI decid 1:d9 cr1: n. .r trf:s(_;�) equipe.s de tro/Ja7.ha; Su/n:"úiion;z.'1·111111�·0 1; P 1:0111 

unicaçJ'o.

- Equipe Subisid1'..o: 1'e lma, Pedro, A1•y .. . Tarefas: Treprrr•ar /J<H'a a r•ew11 ,rn r.le 

abri l , m e n s a g e 111 s o b r e o 1 9 d e Ma 1: o , ,l orna l d a R o 111 a r 1: a , d o ?° s p a n .[ Z. e t o r: , e f; e

- t7quipe de Finanças: J'n.11lo,SecJ'r?tar1:arlo P..sLnduo7 do /'()J • • .

Tarefas: Mandar .l'ro.-fel.o,:; prJ.ra e11.-t1:JadPn, cani;ro7nr• o:: en/.r'nr/nn P ,':ru:1/nr: ,lo

dinheiro, etc .. Foi dec1:dido que haver1. wna ca11t1° ·(h111: Ç
' rio _r1:nmwe1:Y.'o de ?.UO,

00 reais,, para a conrl?cçlío dar; r·nm1:r;P.ton. r·,,r í'l/'711017l"é' l:r:n110.c: ,1s r:eq1.11·111.rr;

entidades asswn1:11do.'. 1-'0 nacional, Serviço Z"as /;orn7 dns Nigrnn/;es J -P ,!MT',

Gr1:to dos ExcLádn.'5, PO Estadua7., 7'0 ri1:o dp ,11111"!1:ra, etc. r:nr:e rh11he1:ro pre

c'tso dar en trn:rla no ca i:i.:a d1:·a; Ui/ a 4 /?. O o (J.

-- Equipe de Comu111:caçf
i
ó:, Pedra,Flávio,el;c. 'l'arPj'a.c:: 1lrrw11ar COY't'O de 80111 

para a ca1111>ihacla do p()rtp. Pl,i1n:o Lenta:rrÍ 11pr cam o pps.c;ool. de IJo?,t:n !i'('don 

âa, de1>i'do se.r mai;, p:róxúno âe Aparec1'.da, nâ'o de.scortondo ru, ouf; r nn rr,iur]n.c:. 

Ped:ro tentara enrror; do.', sinâicato.s 011 alur;uel dr- wn(preço). 

- Equipe de Preparaçfio da Missa na Basilica: I'e.Bragueto,Robervn7,Ft�vin.

FlJvi� ped�rá ajuda das Dioceses do Rio e de Volta RedondaJ �evar propnRta

para a prçj:rima reuni;fó(16/04/2002).

Lema da R9mn.r1:o i C(',MTNHAMGS f\'M ROM.A,RJ:'A PRA 17(1 T (1R /IM NOVO n 7 A, 
Ca7.endár•1:o drr.s l';cÓ:x:imas l,'eun.1:õe.s: 7Ci/04 - são T'au7o / ?:i-0(, ,r: n.o

Paulo/ 14-0R Aparecida do Norte / AvaliaçZio: 20-0.9 SáíJ Pn11lo. 

Tarefa.s par,1 o Rio de ,Janeiro 

- Trazer propostas de drsenho para cartaz. (dentro do iema da Romaria)
,, li ,, Carro de Som, 
,, 

vo 7-vi'da em cami·sas. ) 

Levar Proposta pa.ra n Missa na Basilica - Leituras,cantos,proeinZio das 

ofert�s,prec�s,etc. 

�evar proposta para a Romaria a Pi d,, Porto de Jtaguass�,�t; a BrÍsilica,
- Fl�v�ç levar convite pnrq o M.T. C , parq a proxi//}q reu11iar-
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- ' ' ' ... 
PRESTAÇAO DE CONTAS DA 14ª ROMARIA DOS TRABALHADORES(AS) 

. 
' ' 

. , . APAREGID!A/SP - 7 DE SETEMBR0/2001. 

FASE 
CERIS 
CARITAS BRASILEIRA 
COLETAS 

' ' 

VENDA DE CAMISE'li' AS 

Bandeil.inl:ias da 14ª Romaria 

' 

Folhetos da Missa do trabalhador(a) 
Bai:mer da 14ª Romaria.( foi roubado) 
Jornal 14ª Ro,maria 
Eolhetos 14ª Romaria 

. Cartaz 14ª Romaria 

-

1 

' , 1 ,, 
' , 

1 1 

1 

. 1 

2.000,00 

' 2.000,00 
2.000,00 
2.602,00 

400,00 

'

989,00 
892,00 
770,00 

1.125,00 
360,50 
840,00' 

Transportés para diversas reuniões da coordenações, MG, RJ, ES, SP , 1.128,50 
Alimentação Reunião e period,o da Romaria 524,36 
Diversos (Faixas, Cartorio, Fi!lne fotugrafir.o, 'T i"ansp. Painel Santo, etc. 466, 17 
Diagramação, ma teria!' grafico da 114 ª Ro111a1ia -...,..:..-------'--+---+----5-

0
_
0

...,_,_0
_
0

-+---------i

Correios E/ telefone 

i ) \ \ ! ·• '. 

! 
'

-)' . ,
Oi-,<o ,',0.0·, =:i · , cam 

' 0 \ 
' 

' 
' 

'' 

I - ' 
Uic1onol 

' 

·,

' , . 

.' '' ,,
1 

300,00 



,f�ô ... �. ASTORAL OPERÁRIA
!: .--- ,.,\/ti RECION/\L SUL 1 

'---�----·- · .:._.· ____ ,.,, 
Rua Wcnccslau Or;'is. 7B 1 º /\11d;11 '.;;il;1 111 
01016-000 Centro - São Paulo - SP 

Fone: (011) 3107 8386 

Fax: (011)31057044 

e-mail: poesladual@iy com.l>r

COMPROMISSOS DA PASTORAL OPFRÁRIA __ FSTADl 1/\L SÃO PAULO 

N<Ís. 111ilita11te.1· c/(I l'mtont! ( )11cuíriu rlr1 lfr,!!,io11ul Sul- I clu ( 'N/lH (f-:.11(/do de Süo Paulv),

reunidos C:'fll r11·sc•mhfriu nos dius] 2. 23 c ]./ d(·ji·,·i·rcirn dt' ]00], na cidade de Campinas, 
reu/irmamos nossa 111iss110 Jll'o/i;ticu ill' 011111wiur o /1(}<1 1101·u ti,· .Jesus ( 'risto, para 
co11s/r11ir a fi·aternidmle e a .fwri,·,r (h-/nirístico 3-1, 1-]6) 1'l,111i/i•.1·tm1111.1· nosso apoio às 
iniciativas dos movimcntos sociais, l/11<' t's/110 ohaixo de11c(l(/i1s. 

1. Flexibilização das leis trnhalhistas: Nús. nos co1nprn111ctc111os a l11tm cernira a
ílcxihilizaçfio das leis trabalhistas que lcr(1 como po111c1 alio a greve nacional convocada
pela Central Única dos Trahalhures (C'I IT) e rnovi111cntus sociais, para o dia 21 de
março próxilllo. ;\ possível ,1provél<,:fio do projeto de lei de FI IC, que llcxihiliza os
direitos ccrnquistaclos com 111uita lut:, JK'los 1rah:dk1dmcs (as), signilícar:í o aumento e.la
precarizaçfio e hanaliZél<,:fio d:1s rcl:i�·(ics lr:1h:1lhistas.

2. ALCA: i\poiarnos u plcbisci10 n111tra :1 i111pl:111l:1<,·:1(1 da /\1.l'i\ (/\rca de Livre
Comércio das Américas). Lntendernos que a impla11tac;ào da /\1.l'A signilicarú o fim da
soberania nacional e o aprnrund:1111c11lo da dcpc11dC·11ci:1 do país aos FlJ/\ (Estados
Unidos da i\rnérica) e ao FMI (Fundo MuttL·i.írio l 11tcrn:1cirn1:tl).

3. REFORMA ACRÁl�IA: i\poiamos a i111rnsilic:u;fo d:, lt1t:1 pcl:, l�cfirnna Agrúria e a
luta do Movimento SL'lll Terra (r-vlS 1 ).

4. JORNADA DE TRABALIIO: /\inda 110s co111pro1nctc111os a luta pela redução da
jornada de trabalho para 3(1 horas, scrn rcduçfio de s:11:trio.

5. FUTURO DO Tl{ABALIIO: l�etorn.1rcmos o Si111p<'i:;io sohrc o "'Futuro do Trabalho",
realizado na cidade ele Silo Paulo no mC·s de novcrnhro de 2001.

6. DESEMPREGADOS (AS): lhrsec,rL·rnos :1111pk1r :1s c.\lKTrcncias existentes na
organização dos desempregados (as), levando Clll considcraçfio as rcalicbdes locais,
buscando resgatar a dignidade da pessoa hurnarw, pois ·'o trab,tlho é a chave para a
solução de todos os prohlcnws sociais"(Papa .lofio P,1uln li).

Calllpinas. 24 de kvcrciro de 2002 



;f#\ PASTORAL OPERÁR,IA 
\tt)-0:y, ��GIONAL SUL 1 

Rua Wenceslau Brás, 78 1 ° Andar sala 111 
01016-000 Centro - São Paulo - SP 
Fone: (011) 3107 8386 
Fax: (011) 3105 7044 
e-mail: poestadual@ig.corn.br

MOÇÃO DE REPÚDIO 

/\ Pastornl Operária do Regional S11I- I da C'NBn ( Fs1:1do de Siio P:111l0 ). reunida cm 
Assembléia nos dias 22, 23 e 24 de fevereiro de 2002, na cidade de Campinas, repudia a 

possível aliança entre o Partido dos Trabalhadores (PT) e o Partido l ,ihcral (PI,), para as 
eleições que se rcalizar5o neste ano. 
Entendemos que é impossível uma :tliança com vistas a vencer as ekições a qualquer custo, 
pois uma aliança com o PL comprometeria a implantação do plano de governo do PT. 
O PT é um partido que na sua essência é socialista, desta lúrma é antagônica urna aliança 
com um partido com princípios liberais. 
Nós, militantes da Pastoral Operária, C()fll nossos princípios cristãos. inseridos nas lutas 
populares, combatemos incessantemente o neolibernlisrno. que para a maioria do povo 

significa a morte. 
Por isso não compactuamos com uma aliança entre o Partido dos Trabalhadores e o Partido 

Liberal cuja filosofia é a delesa do capitalismo. 

Pastoral Opcrúria Regional Sul-1 (CNBB) 

Campinas, 24 ele fevereiro de 2002 
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Rio de �aneiro, 25/02/2002, 

LI-Plendria da Plebisci't0 Sobre 0 ALGA-Sindicato dos Petr0lPiros.
B 

-· Jnformes_; A campanha foi ofici,'almente lançÇ1.dq no FÓ>rum �social Mundú;l �om uma
• 1 

passeata que C(Jnti,'nha mqf,s de 50 mil peBsoas,

- O que significa o pr0jeto AiCA? (S�rgio Almeida-exp2s),

.,,. (})bJet{vos da 'f!lebiscitom. Impedir a assinatura do acordo_; defender a soberania 11 

- - - 1 1 
c��n�l;mud•r o modelo ec6�dmic� de depend�ncia�etc,

DESAFJOS PARA OS MOVIMENTOS 

Como debq�er es�e asaunto com o povo? 

- Como fazer isso no campo eleitoral?

-·- Com9 construir um ou tl"o projeto para o Brasil?

�- O que cada entidade pode fazer� e se comprometep com o plebiscito?

ATIVIDADES MARCADAS 

, Próx:fmÇ(. ;)"euni&,'o,, 27/03/2002 (plenári'a) - locaL /hndicato dos Bancários. 
1 

A v. Presidente Vargas
) 

5 O 2� 2-1 <JI andar - l-lordrir:n 1 7 à,s 21, 

! - 06/07 de Abr•il: estudo sobre a alca - (.fo;rmaçb'o) a 111"!vrd es/;adual.

1 

Encontro Naci;ona l de Formaç3.ó pa;ra fonnadore s nos estado r;: 16/ 1 7 de março, 

sZi'o Pau lG. 

Avi'sos,, 

05 de março: Plenária dos Sindicatos turno a greve nacional. 

OJ de março: n do F�rum Terra,Trabalho e Cidadania. 

- 08 de Março: 16:00 hs, Passeata pelo dia Internacional das Mulheres, local

Cande lifria.

- 20 de março: Jornada de luta pela EducaçJo contra a ALCA- Passeata saindo da

Cande lá.ri'a Cmanhli.'J

- 0 A Coordenaç&o da Campanha foi dividida em tres comissoes: FormaçJo,Comuni­
caç<¾'o e Finanças. Está aberta a part?:cipaçôes.

- E p;rec-t's·o j'a:ier um c3mite da campanha em Nfiva Iguaçu. Dê Rua suges t;ão,

Uma contribuição do companheiro� Fl�vio A. B. de Souza. 
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15· ROMARIA DOS TRABALHADORES A APARECIDA. 

Relatório de Reunião de Preparação 
27/2/02 - São Paulo. 

Presenças: Ary e Robcrval (SPM), Pedrinho, Paulo,Braghcto, Efigênio e Telma (PO), 
Clodoaldo e Karina (P JMP) e Flávio (PO/RJ). 

Seguiu-se a seguinte pauta do dia: 
1. /\nálise da Conjuntura
2. Prestação de contas
3. Contato com os parceiros
4. Formação de equipes de trabalho.
5. Escolha do lema
6. Outros.

• Amilise conjuntural. Foi convidado para fazer um colocação, o Pe. Luis Bassegio, que
compareceu. roi feito o debate sobre vários aspectos do expectro social e político
nacional, começando pela questão da ALCA, em nível internacional. Comentou-se a
importância que a Romaria assume neste ano de eleições em nível nacional.

• Prestação de contas. Pedro, da PO Nacional fez a prestação de contas da 14
° 

Romaria e
colocou à disposição toda a documentação. Entregou-a à PO estadual de São Paulo, que
a partir de agora estará assumindo mais a questão da Romaria dos Trabalhadores. Foi
dito que tem uma conta bancária, só para se movimentar a Romaria.

• Contato com os parceiros: Tendo em vista a ausência da maioria dos parceiros à
presente reunião, foram divididas tarefas, para o contato com os mesmos:

CPT/SP: ftcou com Braghcto 
MTC: ftcou com Flávio 
.JOC: ficou com Pedrinho (PO Nacional). 
Pe. Jorge, da Romaria a Pé: ficou com Paulo e Efigênio 
M.Gerais: fico com Pedrinho �61<

Marlene: ficou com Braghcto
Pe .. João Pedro: Pedrinho
CIMI: ficou com Braghcto.

4:6-s·. '?t. �?-S4-S\-\�). 



Equipes de trabalho: 
a) Subsídios: Pedro, Teima, Ary e alguém a ser indicado pela PJMP

b) Celebração: Robcrval , Flávio e Bragheto
e) Finanças: executiva da PO São Paulo (fazer projeto padrão para CERIS etc.)
d) Som: Pedrinho e Flávio
e) Casa de apôio: Roberval

Lema: Após intensas discussões foi escolhido o seguinte lema: 

"Caminhamos cm roMaria pra raiar um novo dia" 

Outros assuntos: 
Na próxima reunião trazer uma proposta de eartaz.(conter:sol,bandeira e imagem) 
Camisetas: Será feita a cotização. O teto é de R$ 200,00. Este dinheiro deverá ser 
dado pelos parceiros até o final do mês de Abril. 
Deve-se dar uma telefonada para Pe. Coutinho (Aparecida) para já avisar do lema .. 

Calendário das reuniões: 
16 de abril 
25 de junho 
14 de agosto 
20 de setembro (avaliação). 

Local: sempre na séde da PO metropolitana, às 9 horas (com almôço). 

São Paulo, março de 2002 

' 



15ª Romaria, do Trabalhador 
"Caminhando em, roMARIA pa,ra ra,iar um novo dia," 

Nome da Diocese: .................................................................................................... . 

Nome da Paróquia: ..................................................................................................... . 

Nº DO ONIBUS: ..................... ,,, ......... ,,, .. ,,, .... ,,, ......... ,,, .......................... ,,, .......... ., Nº DE PESSOAS: ........................................... .. 

Contribuição da Coleta: ___________________ _ 

Endereço do Responsável: 
Nome_·---------,---�,------------
Endereço: ________________ _ 
CEP: ___ Bairro: _______ Cidade: _____ _ 
Tel.: ____ Fax: Correio eletrônico: _____ _ 



,, 

Histórico ... 

Cartaz da Campanha do 

Grito dos Excluídos/as 

Continental - 2002 

A proposta inicial do Grito dos Excluídos nasceu no Brasil, em 1994, a partir 
do processo de avaliação da 2aSSB, fortalecido pelo terna da Campanha da 
Fraternidade da -1995 sobre os excluídos. A data de sete de setembro, dia da 
independência, foi escolhida como marco das manifestações por todo o país, 
por entendermos que o Brasil não é um país independente e também porque a 
Romaria dos Trabalhadores, que desde 1988 acontecia em Aparecida, já era 
uma referência. Independência significa trabalho para todos, educação e saúde 
de qualidade e soberania. 

A proposta do Grito surgiu numa reunião das pastorais socIaIs, mas o 
processo de construção aconteceu em parceria desde o primeiro ano, e aos 
poucos mais parceiros foram se juntando principalmente movimentos 
populares, sindicais, igrejas, confederações e outras entidades. A partir de 
1999, o Grito espalhou-se por vários países da América Latina e do Caribe e 
em 2000 ganhou caráter continental. Assim como no Brasil, ele é fruto de uma 
ampla articulação de movimentos sociais, populares, igrejas e entidades 
organizadas da sociedade civil. 



O que é ... 

É uma grande manifestação popular, que acontece de fonna 
descentralizada, para denunciar todas as situações de exclusão e assinalar as ., 
possíveis saídas e alternativas. É um processo onde os mais diversos setores de 
excluídos/as têm voz e presença e participam em todas as etapas. Envolve os 
mais diversos setores da sociedade que lutam pela justiça, dignidad·3, 
solidariedade, democracia e vida plena para todos. 

Antes de tudo, é uma dor secular e sufocada que se levanta do chão. Dor 
que se transfonna em protesto, cria asas e se lança no ar. De ponta a ponta do 
país ou do continente, o povo solta ao ver]to o seu clamor, longamente silencioso 
e silenciado: É um grito que ganha os ares, entra pelas portas e janelas, toma os 
espaços. Tem como objetivo unificar todos os gritos presos em milhões de 
gargantas, desinstalar os acomodados, ferir os ouvi�os dos responsáveis pela 
exclusão e conclamar todos à organização e à luta. E o grito dos empobrecidos, 
dos indefesos, dos pequenos, dos sem vez e sem voz, dos enfraquecidos - numa 
palavra, o grito dos excluídos.

Quer ser uma instância articuladora, animadora e interpeladora dos 
movimentos sociais; um espaço facilitador das diversas lutas e demandas sociais. 

Os objetivos inicias visavam denunciar a criminosa concentração da terra e 
da renda no Brasil; uma economia sem ética, dominada pela técnica e que gera o 
desemprego; a corrupção que coloca o Estado a serviço de uns poucos 
privilegiados e a atual política neoliberal que exclui todos que não participam do 
meíC3do. Hoje, espalhado por vários países das Américas, o Grito quer garantir 
os direitos fundamentais dos povos: soberania, identidade, autonomia, liberdade, 
alimento, trabalho, terra, habitação, educação pública e gratuita ... e tem como um 
dos principais objetivos lutar paia superar todas as formas de exciusão social, 
denunciando o modelo neoliberal excludente que ameaça e destrói a vida e o meio 
ambiente. 

Secretaria do Grito dos Exclufdos/as Continental 

- Por Trabalho, Justiça e Vida -
e-mail: gritoexcluidos@uol.com.br 
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Continental - Por Trabalho, Justiça e Vida - prevista este ano para acontecer em 

mais de 20 países das Américas, inclusive na Europa, é um sinal que os povos 

querem participar das decisões. 

Merece destaque nas atividades do Grito deste ano, sua articulação com a 

Campanha Contra a ALCA. Serão cerca de 20 países que farão ouvir o grito alto e 

forte: SIM A VIDA, NÃO A ALGA! OUTRA AMÉRICA É POSSIVEL! O Plebiscito 

Continental terá de 3 a 5 perguntas, sendo que a primeira , "Você está de acordo 

que o governo de seu país assine 9 Tratado da ALCA ?" , será comum a todos os 

países. As demais perguntas poderão ser sobre temas como: divida externa, 

privatizações, militarização etc, de acordo com a problemática de cada país. 

Um dos momentos fortes da Campanha serão as Jornadas de Luta Contra a 

ALCA, que se realizarão em Quito, Equador, nos dias 27 de outubro a 1 ° de 

novembro, em contra posição à reunião dos ministros. Será mais uma das 

estratégias para barrar a implantação da ALCA. Os resultados do Plebiscito nos 

diversos países serão divulgados am Buenos Ayres, Argentina, quando da 

reunião da Coordenação do Plebiscito Continental. 

Como eixos orientadores do Grito dos Excluídos/as Continental, destacam-se 2

cP.�·::nc•'J :a r:.>2lid3c:9 (dívida externa, desigualdades sociais, opressão, falta de 

democracia, desemprego etc); '.:!c:r . ·J: à.3 a.s:=;iraçõ 0::s dos ;:e:. os (vida, trabalho, 

dignidade, justiça, paz, solidariedade e democracia e; ar-ticular fcrças (espaços: 

local, regional, sub-regional e internacional), promovendo processos organizativos 

(movimentos, coordenações, redes etc). Isto implica em SCiT�ar cs rnuitcs g:i,os 

s :,e-:: ::f :,.E, cada qual referindo-se a uma realidade concreta, fortalecendo o grito 

maior de :LJta ·.3 resistência contí·a o rncj::IJ neoliberal excluder::e e :::erv2r:::.o. 



Com o lema "Por Trabalho, justiça e Vida!': o Grito dos Excluídos/as 

Continental mostra que todas as mobilizações, lutas e manifestações acontecem 

porque o povo quer soberania e· dignidade. Por isso o Grito dos Excluídos tem por 

objetivo: Lutar para superar todas as formas de exclusão scc12 Jenunciar o 

modelo neoliberal que ameaça e destrói a vicia e o meio ambie:--:::. Fortalecer a 

soberania dos povos e a defesa c!3 ,;•c:a Lutar co1tía a D> .. �2 ::<:':?"ra e pelo 

resgatg das dívidas sociais e Lutar contm todas as formas de m1g:2;éa forçaaa. 

Neste ano, nosso Grito deverá ser uma grande manifestação de indignação 

diante de mais esta tentativa do mercado norte�americano e do capitalismo 

internacional de resolverem suas crises às custas de mais dominação sobre os 

povos do Continente Latino Americano. A ALCA favorece os mais fortes em 

detrimento dos mais fracos. Beneficia aos EUA e prejudica a grande maioria da 

população do nosso Continente. 

Portanto, nosso Grito se junta às vozes que pedem soberania a fim de que os 

povos recuperem sua dignidade e direito de decidir sobre o seu futuro. Afinal outra 

integração é possível e necessária. 

Pauta: Grito dos Excluídos/as Continental; Campanha Continental Contra a ALGA 

Data: de Setembro de 2002 a abril de 2003, nas Américas 

Informações: Pe. Luiz Bassegio, Secretário Executivo do Grito dos Excluídos/as 
Continental, membro da Coordenação do Plebiscão sobre a ALGA. 

Telefones: 4330-7341- 9109-2020/ 6163-7064 
272.0627 (Grito Nacional) 

E-mail: gritoexcluidos@uol.com.br
Site: www.gritodosexcluidos.com .br
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Romaria d&S (dlS] Tra•athallores (as•

""Can,f nhando em RoMarla uwia 

ralar um novo dia" 

6h - Concentração no P or to  de Itaguaçú, em 
Aparecida, onde a imagem de Nossa S enhora 
Aparecida foi encontrada. 
7h30 - Saída em Procissão 
1° Parada: ALCA (São Paulo) 
2ª Parada: Desemprego (POIMG) 
3ª Parada: Eleições (JOC- PJMP) 
9h30 - Grito dos Excluídos (em frente à Basz1ica)
1 Oh - Celebração Eucarística na Basz1ica

Ritos Iniciais 

Comentarista - Irmãos e irmãs trabalhadore e trabalha­
doras, sejam bem-vindos na casa da mãe Aparecida! 
Unidos no mesmo Grito, na mesma fé, na mesma esperança, na 
mesma luta, viemos de todos os lugares partilhar do mesmo pão 
que é Cristo Ressuscitado. 
Apesar das dores, dos sofrimentos, ninguém pode tirar de 
nós a sede de justiça e a vontade de lutar. 
Celebremos todo o caminho percorrido e nos preparemos 
para o desafio que virá. Deus não abandona os lutadores e 
lutadoras do povo! 
Nessa alegria de ser discípulo do Reino, cantemos ..... (canto nº 1)

2. Saudação do Celebrante
Queridos Romeiros e Romeiras!
Vocês que vieram de outros Estados. Vocês que viajaram a
noite toda. Voces que caminharam a pé! A Mãe Aparecida
acolhe vocês com muito carinho! Ela sabe o que vocês
passam: o desemprego, o salário baixo, as dívidas, a
violência ... Ela sabe que vocês são excluídos de participar dos
frutos do próprio trabalho. Ela também sabe que todas estas
dores vem de um típo de política feita pelos que detêm o poder
econômico e político. Mas antes de tudo, Nossa Senhora
Aparecida sabe da luta de vocês. Luta persistente para
mudar esta situação. Diga a ela, no fundo do teu coração:
"Mãe conta comigo pra fazer raiar um novo dia .... " 
(momento de silêncio) 

Irmãos e irmãs, iniciemos nossa celebração em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo ... 
Todos: Amém! 

7 de Setembro de 2002 

3. Ato Penitencial
Comentarista: Irmãos e irmãs, reconheçamos nossos pe­
cados contra o próximo, contra nosso Deus e contra seu
Reino, para que possamos partilhar da comunhão e nos pre­
parar para o compromisso de um mundo novo!
(Desempregados de São Paulo) 

Canto 
Tende piedade, tende piedade, 
Tende piedade de nós, ó Senhor. 
Tende piedade, tende piedade, 
Vosso povo é santo mas também 

Celebrante: Que o Senhor acolha nosso pedido de perdão e 
nos faça melhores no amor, na solidariedade, na acolhida ao irmão 
que sofre, verdadeiros discípulos e discípulas de Cristo. Assim, 
unidos a Maria possamos manter viva a causa pela qual muitos e 
muitas deram suas vidas! Por Nosso Senhor Jesus Cristo ... 
Todos: Amem! 

4. Hino de Louvor dos Trabàlhadores
Comentarista: Louvemos a Deus que nos convocou a lu­
tar contra os poderes deste mundo: o mercado excludente, a
Alca - Area de Livre Comércio e tudo o que degrada o ser
hutnano em sua dignidade.
Louvemos a Deus por não perder o sonho, pelos braços uni­
dos, pelo carinho do companheiro e da companheira que se

_ dispõe e estar junto!
Louvemos a Deus pela graça das crianças, e coragem de
riossos adolescentes e jovens que chegam pra fortalecer nossa
esperança! . .... (Canto nº 2)

' Celebrante: Oração 

.liturgia da Palavra 

;Comentari$ta: A Palavra de Deus se fez carne na luta 
dos negros, dos povos indígenas, dos catadores de papelão, 

:aos desempregados. Nossas comunidades, nossas associa­
ções de bairro, grupos de desempregados, grupo de jovens, 
continuam a escrever as páginas da Bíblia .... do Povo de Deus 
que Caminha em Romaria pra Raiar un Novo Dia! 



Vamos receber a entrada da Bíblica, cantando: (canto n. 
(São Paulo: Grupo Anastácia, Cimi, catadores de papel e 
desempregados) 

5. Primeira Leitura
Comentarista: Paulo critica o orgulho dos que se sentem
superiores e querem uma Igreja triunfalista sem persegui­
ção. Ele lembra que os verdadeiros apóstolos são despreza­
dos e perseguidos pelos poderes deste mundo.

Leitura da Primeira Carta aos 
Corintios 4,6-15 (PO Minas Gerats) 

"Irmãos, vocês me obrigaram a aplicar essas verdades a Apolo 
e a mim. Aprendam nessa oportunidade a não se sentirem 
superiores por serem partidários de um contra o outro. Veja­
mos: em que você é mais do que os outros? O que é que você 
possui que não tenha recebido? Vocês já estão ricos e satis­
feitos e se sentem reis sem nós! Tomara mesmo que se tives­
sem tomado reis; assim nós também poderíamos reinar com 
vocês! Pelo que vejo, Deus reservou o último lugar para nós 
que somo apóstolos, como se estivéssemos condenados à 
morte, porque nos tomamos espetáculo para o mundo, para 
os anjos e para os homens! Nós somos loucos por causa de 
Cristo; e vocês, como são prudentes em Cristo! Nós somos 
fracos, vocês são fortes! Vocês são bem considerados, nós 
somos desprezados! Até agora passamos fome, sede, frio e 
maus tratos; não temos lugar certo para morar; e nos esgota­
mos, trabalhando com nossas próprias mãos. Somos amaldiço­

Mas dá força ao braço dos bons 
Que sustentam o peso do irmão. 

8. Evangelho
Comentarista: Jesus subverte as leis quando estas servem
para acumular, excluir, explorar. A nossa prática, quando li­
berta, produz justiça e defende a vida, ess� sim tem a legiti­
midade sobre as leis!

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (6, 1- 5) 
(cantado pelo Diácono) 

"Num dia de sábado, Jesus estava passando por uns cam­
pos de trigo. Os discípulos arrancavam e comiam as es­
pigas, debulhando-as com as mãos. Então alguns fariseus 
disseram: 'Por que vocês estão fazendo o que não é per­
mitido em dia de sábado? Jesus respondeu: 'Então vocês 
não leram o que Davi e seus companheiros fizeram quan­
do estavam sentindo fome? Davi entrou na casa de Deus, 
pegou e comeu dos pães oferecidos a Deus, e ainda os 
deu a seus companheiros. No entanto, só os sacerdotes 
podem comer desses pães'. E Jesus acrescentou: 'O Fi­
lho do Homelll é senhor do sábado'." 

9. Homilia

1 O. Profissão de Fé 

ados, e abençoamos; perseguidos, e suportamos; ca.tuw.a.a.«��--P'it 
consolamos. Até hoje somo considerados como lixo do mundo, - • Mãe Aparecida, protegei o nosso Brasil. Olhai vossos

o esterco do universo. Não escrevo essas coisas para envergo- filhos e filhas que passam fome, que estão na miséria. Olhai 

nhar vocês, mas para chamá-los à atenção, como se faz com também pelos excluídos e interceda ao senhor Deus pelo 
filhos queridos. De fato, ainda que vocês tivessem dez mil esforço humano na luta pela vida. Rezemos ao Senhor ... 
pedagogos em Cristo, não teriam muitos pais, porque fui eu
quem gerou vocês em Jesus Cristo, através do Evangelho."

6. Segunda Leitura
(Depoimento de uma pessoa negra do ABC/SP)

7. Salmo 145
(cantado) 

Quero cantar ao Senhor 

Sempre enquanto eu viver 

Hei de provar seu amor, 

Seu valor e seu poder. (bis) 

Não confiem nos poderosos 
São de barro e não podem salvar 
Quando expiram, voltam ao chão 
Seus projetos vão logo acabar! 

Faz justiça aos oprimidos 
Aos famintos sacia com pão 
O Senhor liberta os cativos, 
Abre os olhos e os cegos verão. 

Ele barra o caminho dos maus 
Que exploram sem compaixão 

• Por todos os cristãos ou não cristãos que sonham e lutam
por uma terra sem males, para que votem corretamente em
candidatos comprometidos com a justiça. Rezemos ao Senhor ...

• Pelo plebiscito sobre a ALCA, para que este ato fortale­
ça a fraternidade, a solidariedade e defenda nossa
soberania.Rezemos ao Senhor ...
(resposta do povo: Mãe Aparecida, caminhamos em

RoMaria pra raiar um novo dia).

11. Orações das comunidades
(Rio de Janeiro - Volta Redonda)

Comentarista: Elevemos nossas orações a nosso Pai, 
sabendo que os poderes deste mundo já estão julgados e que 
a Vida venceu a morte! 
Celebrante: Graças te damos, ó Deus de bondade, por 
fazer de nós Eucaristia viva com seu Filho, que se e se doa 
para a libertação do mundo! 

Todos: Amém! 

Liturgia Eucaristica 

12 Ofertório 



Comentarista (faz acolhida espontânea aos participan­

tes da Romaria a Pé, que vieram de São Paulo - os romeiros 

e romeiras trazem suas oferendas) 

14.PaiNosso
15. Abraço da Paz
Celebrante: Queridos irmãos, irmãs, trazemos para a nos­
sa celebração um gesto muito concreto: o Plebiscito contra
a ALCA, ocorrido em todo o Brasil. Que este mutirão fra­
terno e consciente de sua denúncia nos una cada vez mais
neste Reino de amor e justiça que almejamos! Por isso, sau­
demos uns aos outros em Cristo!

(Canto ofertório nºS) 

Oração sobre as oferendas 
Celebrante: ó Deus, Pai de bondade, junto com o pão e 
vinho, vos oferecemos nossas vidas, nossos corpos de traba­
lhadores, nossa caminhada muitas vezes fatigante, para que 
nossa vida, junto de todos os que já morreram pela verdade 
e pela justiça, seja sinal de semente viva do Reino, em união 
ao corpo e sangue de Jesus. 

Canto da Paz: 

16. Cordeiro de Deus

oração Eucarística 

13. Santo
Louvemos todos juntos
O nome do Senhor (bis)
Por nós fez maravilhas,
Eterno é seu amor (bis)

Louvemos pela terra 
Que nos dá de comer (bis) 
Se a terra é de todos 
De todos deve ser (bis) 

Louvemos bem unidos 
Irmão trabalhadore (bis) 

a 

Nós somos criadores (bis) 

Santo, Santo, Santo.(3x) 

é Javé nosso Deus criador. 

Santo, Santo, Santo.(3x) 

é Javé nosso libertador 

Santo, Santo, Santo.(3x) 

é o Espírito Santo de amor. 

17. Comunhão
Canto de Comunhão nº 6 

Oração para depois da comunhão 

Celebrante: Deus, criador de todo o universo e de todos 
os bens, fazei que imitando teu Filho Jesus, possamos ser 
Eucaristia para o mundo, exigindo a partilha da terra, do tra­
balho, do alimento, da cultura, da festa ... até a chegada plena 
do teu Reino. Por Nosso Senhor Jesus Cristo,na unidade do 
Espírito Santo! 

Todos: Amém! 

Ritos Finais 

18. Consagração à N !! S !! Aparecida

19. Benção Final:
Comentarista: Romeiros e romeiras, peregrinos do Rei­
no, voltemos para nossas comunidades e movimentos, fir­
mes na fé e na esperança, sempre unidos à nossa Mãe
Aparecida, para abrir portas fechas, derrubar muros da con­
centração de renda, arames do latifúndio· e construir o Brasil
que a gente sonha.
Por tudo isso, cantemos ... (Canto final: nº 8)

cantos que animam nossa caminhada 

1. Entrada

Bendita e louvada seja. 
Esta santa romaria. 
Bendito o povo que marcha. 
Bendito o povo que marcha. 
Tendo Cristo como guia (bis) 

Sou, sou teu Senhor. 

Sou povo novo, retirante e lutador! 

Deus dos peregrinos, dos pequeninos. 

Jesus Cristo, redentor! 

No Egito, antigamente. 
Do meio da escravidão. 
Deus libertou o seu povo. 
Hoje Ele passa de novo. 
Gritando a libertação. (bis) 

Para a terra prometida. 
O povo de Deus marchou. 
Moisés andava na frente. 
Hoje Moisés é a gente. 
Quando enfrenta o opressor. (bis) 

Caminheiros na estrada, . 
Muita cerca prende o chão. 
Todo arame e porteira. 
Merece corte e fogueira. 
São frutos da maldição. (bis) 

Quem é fraco, Deus dá força 
Quem tem medo sofre mais. 
Quem se une ao companheiro. 
Vence todo cativeiro. 
É feliz e tem a paz. (bis) 

Mãos ao alto, voz unida. 
Nosso canto se ouvirá. 
Nos caminhos do sertão (Brasil). 
Clamando por terra e pão. 
Ninguém mais nos calará. (bis) 

2. Glória

Glória a Deus nas alturas 
é o canto das criaturas! 
Rios e matas se alegram 
teus pobres por ti esperam. 
Paz para o povo sofrido 
é o Grito dos oprimidos. 
A terra mal repartida 
clama por tua justiça. 

Glória, glória, glória ·



te damos, Senhor. 
Glória, glória, venha 
teu Reino de Amor. 

Glória a Jesus nosso guia, 
Filho da Virgem Maria. 
Veio pro meio dos pobres 
pra carregar nossas dores. 
Filho do Altíssimo Deus, 
por nós na cruz padeceu. 
Venceu a morte e a dor 
pra nos dar força e valor. 

Glória ao Espírito Santo, 
que nos consola no pranto. 
Que orienta a Igreja 
para que pobre ela seja. 
Que deu coragem a Pedro 
e aos santos seus companheiros. 
Que hoje junta esse povo 
a buscar um mundo novo. 

3. Entrada da Biõlia
Quero levar esta bíblia 
Ir cantando em procissão 
Ir feliz como quem leva a luz 
do céu em sua mão. 

Ergo bem alto esta, Biõlia, 
hei-la entre nós e o bom Deus! 
é bênção que a terra desce, 
é prece que sobe aos céus! 

- Quero nas mãos este livro,
vou levá-lo aonde for!
eu o levo pela vida e ele
me leva ao Senhor!

- Quero beijar esta Bíblia
com o beijo sempre, sim!
mão do Pai que me abençoa
e Mãe sorrindo para mim!

- Quero deixar este livro,
qual um coração no altar
coração de Deus, aberto,
ansioso por se revelar!

4. Aclamação (CF 99)
Viva Cristo irmão do pobre
Sem trabalho e sofredor
Que nos traz a Boa Nova
De poder transformador

Ó Palavra de Jesus, traga a todos 
conversão. Jesus Cristo é nosso 
exemplo pra vencer a exploração. 

5. Ofertório CF 2003
Quando os pés o chão tocarem 
Para a dança começar; 

Quando as mãos se entrelaçarem 
Vida nova há de brotar. 

Toma ó Pai, o amor perfeito 
Pelo rio, a inata, a flor ... 
Que o índio traz no peito 
É louvor ao Criador! 

Uma só será a mesa 
Terra-Mãe ·será o alta,r 
O sustento, a natureza 
Em .milagres, vai nos dar! 

· Eis aqui, Senhor, as dores
Deste Cristo-Povo-Irmão
Sejam hinos seus clamores
Na defesa de seu chão

Nova Terra nós sonhamos
Onde todos têm lugar
Os direitos nós buscamos
Vida, pão, respeito, lar ...

6. Canto de Comunhiio - (CF 99)
Convidado para a mesa
da partilha da esperança
O teu povo aqui deseja
celebrar nova aliança
Pra vencer a idolatria
do dinheiro e do poder
Nós buscamos neste dia.
o teu pão que faz viver

Em tua mesa, solidários 
Repartimos o teu Pão 
Com justiça e mais trabalho 
Haverá mais comunhão 

Contemplamos, lá no monte 
a vitória sobre a cruz: 
Do calvário, no horizonte 
Vida nova já reluz. 
Não nos seja indiferente 
tanto pranto, tanta dor, 
O lutar de nossa gente 
por emprego e mais valor 

És a fonte que sacia 
toda sede eternamente, 
Vem, Senhor, dar neste dia, 
dessa água a toda gente; 
Pois, assim, logo veremos 
os direitos que Deus quer 
Respeitados nos pequenos, 
no idoso e na mulher 

Nova lei que vem do amor, 
faz nascer fraternidade; 
Como filhos do Senhor, 
temos vida em liberdade. 

· Vem, Senhor, nos conduzir

pra vencer a dhisão 
Nós queremos construir 
o teu Reino em mutirão.

7. Com Maria em Deus exultemos
Neste canto de amor louvação 
Escolhida dentre os pequenos 
Mãe profeta da libertação 

És a imagem da "nova cidade", 
Sem domínio dos grandes ou nobre . 
O teu canto nos mostra a verdade 
Que teu Deus é do lado dos pobres. 

Maria de Deus, Maria da gente, 
Maria da singeleza da flor! 
Vem caminhar, vem com teu povo 
De quem provaste a dor! 

És o Grito do irmão bóia-fria 
Nesta América empobrecida, 
Espoliada com vil valentia 
Do direito ao chão de sua vida. 

És Maria de nossos caminhos 
Solidária de tantas Marias, 
Coroadas de sangue e espinhos 
Pela exploração noite e dia. 

8. Final
Santa Mãe Maria. nesta tra'-"essi 
Cubra-nos teu manfo cor e an . 
Guarda nossas vidas, Mãe Aparecida, 
Santa padroeira do Brasil. 

Ave Maria, Ave Maria, (2x) 

Com amor divino guarda ós peregrinos 
Nesta caminhada para o além!. 
Dá-lhes companhia, pois também um dia 
Foste peregrina de Belém. 

Com seus passos lentos 
Enfrentando os ventos 
Quando sopram noutra direção. 
Toda mãe Igreja pede que tu sejas 
Companheira da libertação. 



r------�..-.wz b -- ,..,,r,..'11a.�..-I"/�#�#., 

• f 

; \ S� '111 ROMARIA DOS ! 
, á. ' 

: TRABALHADORES � 
: '' �a-\'>.<>S �'<+. �c,\\-\�R\I\ !:o, �,�� , ' 
: �\'ili �\�\'t @&IWlt \J\tl "10\)o �A,,: , , ' , , , , , 
:NOME: ! , ------------,, , , ' . , 
� Paróquia: Cristo Ressuscitado :
: Diocese de Nova Iguaçu - RJ :
� Ônibus: StAaà - Nº ______ ;
� SA�\?�\o �' , 
! Local do Estacionamento: �,,,·---------------,, , , , 
: ...sou o sal õa terra e a luz õo Munõo_ � , , , , 
( . 
f' #II l/l l,.I l'l/,ll/1.,/a/M.l.-!I l·I/I.II III,,,,.,., l/l·I I ,II/III III .1 I 11 II•,. 

,.,.,,.,,,,,.,.,.�1-'ll/,I/I/IAl/l;�.llllrl,JIIT# li lJl/1_.,,,lllllllll#"""""""'lll'P , , , , , , 
� aª ROMARIA DOS , , 
' TRABALHADORES 

\\ CA'-'";\\��D� �� �okf\t\� �
; 8

1 
íl ÍI �e::; 1 ·a,• 1 f , ,_. ;

� �!\� �b.\�\\.� �\t) )' � . , 
:NOME: :------------�

f , 
; Paróquia: Cristo Ressuscitado :
; Diocese de Nova Iguaçu - RJ �
� Ônibus: t1 II s - Nº :

'e:) ------, 
s��\�\\) : 

' . , � Local do Estacionamento: :, ,
1 , 

:----------------� , , 
...sou o sal õa terra e a luz õo Munõo_ : 

Documento1 

��ktU d W,l':.�'#/�Al'l/l'/l.,li6/f/lW���•.,,,•v,,.,,,..,...., ,,...,...,, , , , , 
: 111ª ROMARIA DOS � 
� TRABALHADORES : 
; '' ��,\.J���� ê� �oMP.i.\� : 
: B>, 'li • .-, ·a,e & t,aafi>-1 ;' 

--� 

'

� \)�� ��\�\t5ô\"' � \)\� l' � , , 
�NOME: ____________ :, ,
; I ' . 
� Paróquia: Cristo Ressuscitado
; Diocese de Nova Iguaçu - RJ 
� Ônibus: @!lk>lsr - N

º ______ �
: s���,I:) ; ' , 
: Local do Estacionamento:_____ : , , , , ·---------------, ., , 
' ...sou o sal õa terra e a luz õo Munõo_ ;,,,
"""" .......... """ ,,.,,.,, ...... ,.,., .... ,, .. ,, ••• ·- #. ,. , _ .. 

,,-,'
I 
1 , 

•ª ROMARIA DOS 
TRABALHADORES 

e\ (A�\ Nt\� \6\t:E;. � \'<A � �\\\�\A 
.. , T l K . -� p IHH

'<t\� �\ � \(_ \J\t\ �OJo t,� ''
�NOME:------------�
, 
: Paróquia: Cristo Ressuscitado
: Diocese de Nova Iguaçu - RJ
: Ônibus: 1 1 - Nº 

, SA��M� 
------

: Local do Estacionamento: ----
, '---------------. 
� , 
: ...sou o sal õa terra e a luz õo Munõo_ 
------------------------------------------



Pastoral Operária Diocesana 
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1Ja Romaria do Trabalhador 
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15.ª ROMARIA
DOS TRABALHADORES 

Caminhando em roMARIA 
para raiar um novo dia 

Vivemos tempos de desemprego e violência. 
Nesta roMARIA, queremos reafirmar a outra face da 

realidade. Falar das lutas, desejos, sonhos, companheirismo, 
amizade, respeito e solidariedade. 

O DIA 7 DE SETEMBRO é: 
Dia da Independência do Brasil 
Dia do GRITO DOS EXCLUÍDOS 

E da 15.ª ROMARIA DOS TRABALHADORES 

Vamos também participar do Plebiscito da Alca e dizer 
não ao entreguismo. Nas eleições, vamos dizer não à corrup­
ção e aos ataques a nossos direitos, conquistados na luta. 

No dia 7 de setembro, vamos pensar no Brasil que quere­
mos, onde estejam presentes a alegria, o afeto e a Fé no 
novo que vamos construir. 

Vamos mostrar nossa força, inspirados por Maria, Mãe, 
mulher e trabalhadora, caminhando em roMARIA para raiar 
um novo dia. 

Local: BASÍLICA DE APARECIDA - SP 
Organização: PO, SPM, CPT, CIMI, PJMP 
Contatos: Pastoral Operária de S. Paulo 
Fone: (11) 3107-8386 - R. Venceslau Brás, 78 
1.º Andar- Sé - S. Paulo - SP - CEP: 01016-000
Correio eletrônico: poestadual@ig.com.br



Rua Wenceslau Brás, 78  - 1° Andar sala 111 
01016-000 Centro - São Paulo - SP 
Fone: (011) 3107 8386 
Fax: (011) 3105 7044 
e-mail: poestadual@ig.com.br 

São Paulo, 25 de julho de 2002

Prezados coordenadores (as) 
15

ª 
Romaria dos Trabalhadores (as)

Temos novamente a alegria de voltar a lhes escrever. Nossa Romaria já está chegando, e a 

esta altura acredito que os senhores já estejam com os ônibus escolhidos e já vendendo as
passagens para os romeiros. Fiquem atentos (as) com a segurança dos ônibus, não é bom
contratar qualquer "pau velho".Só para lhes lembrar, o nosso lema neste ano é:
:"Caminhando em Romaria pra raiar um novo dia". Gostaram? 
É importante estar atento (a) à programação, que começa bem cedo lá no Porto Itaguaçu,
local onde a imagem de N.Sra. Aparecida foi encontrada . Todos e todas devemos estar lá às
6,30 da manhã. Às 7,30 hs no mais tardar sairemos em PROCISSÃO em direção à
Basílica. Chegando lá por volta das 9,30hs teremos o GRITO DOS EXCLUÍDOS e em
seguida a Missa dentro da igreja, uma celebração bem participada. 
Junto com esta carta seguem os materiais da Romaria : cartaz, jornalzinho que contém uma
celebração de envio e o indentificador dos ônibus. 
Neste ano estamos tendo muitas dificuldades financeiras. As organizações que sempre
financiaram a Romaria não estão ajudando em nada financeiramente. Assim, lembramos a 

todos e todas a importância de se arrecadar UM REAL de cada romeiro, a fim de que o
evento que se repete todos os anos, se sustente a si mesmo. Acreditamos que no ano que
vem também não teremos ajuda financeira de fora. Estaremos preparados (as). 
Qualquer dúvida queiram ligar aqui para o nosso secretariado que tem o endereço acima e o
telefone também. 
Aceitem um forte abraço e votos de uma FELIZ VIAGEM A APARECIDA. Que Maria,
a mãe de Jesus cubra de bênçãos a todos (as) vocês e aumente ainda mais a fé que vocês
tem. 
Grande abraço e até lá.
�ate�ente.

��éto 
PI secret:�a�

agn 
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Coordenadores da Romaria 

Nome:.......................................................................................................................................................... Data Nascimento: ......... ./ ......... ./ ......... . 

Endereço: ............................................................................................................................................ Baino: ...... .'.L, .................................................... . 
Cep: .. .. ... ........ ......................... ..... .. ... Cidade: ...... .... ......... ..... ............... ..... ...... ..... ......... ....... .................. ........ .................... ...... Estado: ..................... . 
Tel: ( .......... ) .................................................................................................................. Fax:( .......... ) ................................ ·.: ......................................... . 
E-1nail: .................................................................................................................................................................................................................................. . 
Diocese: . .. .. . . .. .. .. . . ... . . .. . . .. .. .. .. .. .. .. . .. . . .. .. .. .. .. . . .. .. . . .. .. .. . .. .. .. .... .. Grupo de Base: ............................................................................................................... . 

Nome: .......................................................................................................................................................... Data Nascimento: ........ ../ ......... ./ ......... . 
Endereço: ............................................................................................................................................ Bairro: ................................................................ . 

Cep: .... . ........ .. ................ ................... Cidade: ...................... ........... .... ............................. ... ..................................... ... ........... ... Estado: ..................... . 
Te!:( .......... ) .................................................................................................................. Fax:( .......... ) ........................................................................... . 
E-1nail: ................................................................................................................................................................................................................................. .. 

Diocese:................................................................................ Grupo de Base: ............................................................................................................... . 

Nome: . .. . ......... ........................ ....... .. .. ......................... .............. ......... ...... .................................... ................ Data Nascimento: ......... ./ ......... ./ ......... . 
Endereço: ........................................ :,::: ................................................................................................ Sai.iro: ................................................................ . 
Cep: .................................................. Cidade: ........................................................................................................................... Estado: ..................... . 
Tel: ( .......... ) .............................. _.................................................................................... Fax:( .......... ) ........................................................................... . 
E-,nail: .................................................................................................................................................................................................................................. . 

Diocese: ................................................................................ Grupo de Base: ............................................................................................................... . 

Nome: . ... ........ .............. ............................... ............................ ........ .................................... ... ...... ...... .......... Data Nascimento: ......... ./ .... . . . . .  .1 ......... . 
Endereço: ............................................................................................................................................ Sai.iro: ................................................................ . 
Cep: ..... .. ........... ............................. ... Cidade: ................................. .......................................................................................... Estado: ..................... . 
Te):( .......... ) .................................................................................................................. Fax:( .......... ) ........................................................................... . 
E-111ail: .................................................................................................................................................................................................................................. . 

Diocese: . .. .. . . .. .. .... ... .. .. .. . . .... .. .. .. . . .. . .. . ... .. .. .. .. .. .. .... ... .. ...... .. .... Gn1po de Base: ............................................................................................................... . 

Nome: .... ...... .................................. .. .. ............ .................................... ........... ......... ..... ........... ......... ............. Data Nascimento: ......... ./ ......... ./ ......... . 

Endereço: ............................................................................................................................................ Baüro: ............................................................... .. 

Cep: .. ... .... ....... ...... ......................... .. . Cidade: ........................................................................................................................... Estado: ..................... . 
Tel: ( .......... ) .................................................................................................................. Fax:(. ......... ) ........................................................................... . 

E-mail: .................................................................................................................................................................................................................................. . 

Diocese: ................................................................................ Grupo deBase: ............................................................................................................... . 

Nome: .......................................................................................................................................................... Data Nascimento: ......... ./ ......... ./ ......... . 

Endereço: ............................................................................................................................................ Bailro: ................................................................ . 

Cep: .................................................. Cidade: ....................................................... : ................................................................... Estado: ..................... . 

Tel: ( .......... ) .................................................................................................................. Fax:( .......... ) ........................................................................... . 

E-111ail: .................................................................................................................................................................................................................................. . 

Diocese: ................................................................................ Grupo de Base: ............................................................................................................... . 

25 anos da Pastoral Operária Nacionat Celebrando a Vida das Tmhalhadoras e 1l·ahalhadore.1·



15ª Romaria do Trabalhador 
.·� 

"Caminhando em roMAR:IA para raiar um novo dia" 

Nome da Diocese: ............................... ! ............ 
_ 
..................................................... . . . . 

Nome da Paróquia: ..................................................................................................... . 

Nº DO ÔNIBUS:,, ... ,,,, .. ,,, .... ,, ...... ., ................... ,,,,,,,, ............. ,, .. ,, .. ,, ..................... ,, Nº D.�.��ESSOAS: ............................................ . 
�-� 

"-

Contribuição da Coleta: 

Endereço do Responsável: 
fl't 

Nome· , ,. 
Endereço: _____________________ _ 
CEP: ____ Bairro: ________ Cidade: ______ _ 
Tel.: _____ Fax: _____ Correio eletrônico: _______ _ 
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PASTORAL OPERÁRIA 

\ · ,.;\,!' REGIONAL SUL 1 
. - � :,, 

Rua Wenceslau Brás, 78 - 1 ° Andar sala 111
01 O 16-000 Centro - São Paulo - SP 

Fone: (011) 3107 8386 
Fax: (011) 3105 7044 
e-mail: poestadual@ig.com.br

São Paulo, 7 de maio de 2002 

Prezado irmão (ã) 
Coordenador (a) de ônibus 
Romaria dos Trabalhadores a Aparecida 

É com grande alegria que nos dirigimos a vocês pela primeira vez neste ano. O 
preparativos para a 15

°

Romaria dos Trabalhadores a Aparecida, já começaram com muito 
entusiasmo. Vamos fazer uma Romaria ainda maior e bem mais animada do que a do ano 
passado, que aliás foi muito boa. Vocês tem ajudado muito nesta animação e nesta 
peregrinação de fé ao longo de vários anos. E como é bom ver o povo unido, animado 
numa só fé, numa só devoção a Maria, não é mesmo? Vamos repetir a dose em 2002. 
Vocês aí em sua comunidade, em sua paróquia, já começaram a pensar na Romaria deste 
ano? Espero que sim 
A coordenação geral já se reuniu duas vezes em São Paulo. O lema escolhido para este ano 
i: '·"Caminhamlo em ruMaria, pra rnir um novo dia". G0starfü11 do lema? Pois 6, o priiücü"G 
folheto já foi feito e estamos mandando um pouco para vocês já irem fazendo propaganda. 
Distribuam para o povo. 
Logo logo, nós estaremos enviando para vocês o jomalzinho que tem a celebração do envio 
e ainda os cartazes. Aguardem. Enquanto isto vão animando e motivando o povo da 
comunidade e da paróquia para irem neste ano à Romaria. Os detalhes virão nesta Segunda 
correspondência, certo? 
Por enquanto é só. Imploramos as maiores bênçãos de Deus para o trabalho de vocês, e que 
Maria, Nossa Senhora Aparecida, também os abençoe sempre e os cubra com o seu manto 
"cor de anil'. 
Qualquer dúvida queiram ligar aqui para o nosso Regional no telefone (11) 3107 8386 no 
horário de expediente normal ( das 9 hs às 18hs), comigo ou com a Francisca. 
Grande abraço. 



•( ANHNHANDO EM RO�lARIA PRA RAIAR U�1 NOVO DIA'' 

Sáo Puhlo, 26 de jnlho de 2002 

Esumudos companheiros (us J. 

E�!amus lnc� �screvendo a respeito de nossa próxima e última reunião da coordenação da 
15 Ro1nunu d0s ·1 rabalhadores a Apart>ci<.iu. n se rc:ilizar dia 7 de sc;tem�ro, 
Con1orrne <.'f 11.�mado na última reunião (vide relatório em anexo). nos-;o encontro sern em 
Aparecida nu �1u 14 de agosio, e terá 1111ciu tis 1 () horas. O focal será o me!'-TJ11) do ano 
passado. ou S�Jn. no çonvento que tica 110 luJo da Husílica. 
Apos a reunião os redentoristas nos otcrecerAo como no ano passado um almoco 

��\Vij QeillUllllUG HlIIlOtlll CUill ll rnüiü i,rurc(iílâ fi �ilYtl��O UO �fO�fflIIlll � rr â KOilWlt
para 4ue possam colocar no ar quando e�nver ais próximo o evento 
ValllOS coiocunao o peno ucd�rador porque tudo c:ta muito proxírno 1..' ne�tt ano tudo 
promete ser t>i , ,•lhor r.;.;c;n r,,mariu 
vualqucr' I\ ..... , .. dPI t,.J,r acn.ll pau . , Ol" Sl1o f'a lo. 
Um �1111,uc ahr .. '( todos rnsi vo� ·se até o dia 4 de ag. �10. d�ta d� nr;s"a rcumâo cm 
\p.lH. 
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DOS TRAIAL- �DORES 
ANO 15 - N.º 15 - PASTORAL ÜPERÁRIA - PASTORAL DA JUVENTUDE DO MEIO POPULAR - SERVIÇO PASTORAL DOS MIGRANTES - JUNHO DE 2002 

''Caminhando em romaria 
pra raiar um novo dia" 

ste é o lema da 
Romaria dos 
Trabalhadores 
deste ano. Como 

!amamfl!!!:lr nos anos ante­
riores, o evento ocorre junto 
com o Grito dos Excluídos. 
Além disso, em 2002 está 
conjugada com a iniciativa 
da Campanha Jubileu Sul/ 
Brasil de realizar o Plebiscito 
sobre a Alca 

Romaria, Grito e Plebiscito 
visam questionar a tentativa 
de acordo proposto pela mais 
poderosa economia do pla­
neta para ampliar a área de 
seu mercado para as três 
Américas. 

A Alca é a Área de Livre 
Comércio das Américas. Esse 
acordo representa para o 
Brasil mais desemprego, 
precarização das relações de 
trabalho, e a queda da 
qualidade de vida para todo 
o povo brasileiro.

A 15.ª Romaria dos 
Trabalhadores tem portanto 
um tríplice objetivo: colocar 
em pauta os principais 
problemas do mundo do 
trabalho, conferindo também 
maior visibilidade à organi­
zação dos setores mais 

pobres; questionar o modelo 
neoliberal, simultaneamente 
concentrador e excludente; e 
propor caminhos alternati­
vos de mudança, . seja em 
termos político-econômicos, 
seja no âmbito sociocultural. 

As manifestações do 7 de 
Setembro, em Aparecida, 
constituem ainda uma forma 
de reanimar e fortalecer os 
esforços da classe trabalha­
dora na busca de melhores 
condições de vida. No Dia da 
Pátria e aos pés de Maria, os 
trabalhadores renovam sua 
fé e sua esperança no futuro 
de um BrasH livre e sobera­
no, e de uma nova ordem 
mundial. 

A celebração da Indepen­
dência toma-se dia de luta e 
de festa. É isso que visa a 
mobilização da Pastoral 
Operária, Pastoral do Mi­
grante, Pastoral da Juven­
tude do Meior · Popular: 
caminhando em romaria pra 
raiar um novo dia - uma 
sociedade justa, solidária e 
fraterpa. Oti, para retomar o 
espírit_o da Campanha da 
Fraternidade 2002, identifi­
cando os males da terra na 
luta por uma terra sem males!
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20Q2, ano eleitoral 
estratégico 

Por Waldemar Rossi e orno todos sabem, 
este ano de 2002 é 
fundamental para o 
povo brasileiro. As 

eleições do mês de outubro 
serão decisivas para a vida do 
povo e para a soberania 
nacional. O ano de 2002 é 
também um ano em que muitas 
lutas populares vêm aconte­
cendo, e que fatos importantes 
ainda acontecerão, como o 
plebiscito sobre a Alca, o Grito 
dos Excluídos e nossa Romaria 
dos Trabalhadores, cujo lema: 
"Caminhando em romaria pra 
raiar um novo dia!", nos resgata 
a esperança de profundas 
mudanças na vida nacional. 

Nessas eleições, estão em 
jogo os direitos trabalhistas, já 
baleados pela política de traição 
à nação e à classe trabalhadora 
praticada por FHC, a serviço do 
grande capital internacional, 
gerenciado pelo FMI. O conti­
nuísmo implicará em desre­
gular, definitivamente, a 
legislação trabalhista, destru­
indo as conquistas que tivemos 
em várias décadas de muita 
luta e muito sangue. 

Da mesma forma que os 
interesses dos sem-terra e dos 
indígenas brasileiros serão 
prejudicados ou beneficiados, 
de acordo com os novos eleitos. 
Um outro governo de direita, 
não fará uma profunda reforma 
agrária, nem mesmo a demar­
cação e proteção real das terras 
e da cultura indígena, o que 

significa que os conflitos se 
acirrarão em todo o País. 

Está em jogo também a 
soberan�a nacional, uma vez 
que o continuísmo da política 
neoliberal nos colocará sob con­
trole comercial total dos EUA, 
por meio da Alca. 

Nossas esperanças estão 
depositadas num possível 
governo das chamadas "forças 
populares", também chamadas 
de "esquerda", ainda que haja 
certo distanciamento dessas 
correntes em relação ao movi­
mento social. 

Queremos e devemos traba­
lhar para uma grande mudança 
no comando da Nação brasi­
leira. Porém, temos a obrigação 
de exigir de nossos candidatos­
da esquerda uma postura clara 
em defesa dos interesses e das 
lutas populares, antes das 
eleições. Pois, concessões de 
princípios, que envolvem a vida 
do povo e a soberania nacional, 
não podem ser por nós aceitas, 
venham de onde vier. 

O passado das pessoas e dos 
grupos políticos é um forte 
indicativo de mudanças, não 
uma garantia. Eis o motivo para 
exigirmos propostas e planos de 
governos concretos. Teremos 
então a certeza de que estare­
mos "Caminhando em romaria, 
para o raiar de um novo dia." 

Waldemar Rossi é coordena­
dor da Pa storal Ope rária 
Metropolitana de São Paulo. 

Faça um gol 
de placa: 

diga não à Alca 
Por Ari Alberti 

Alca é muito mais 
o que um mero
cordo comercial. A
lca é parte do

projeto estratégico dos 
Estados Unidos, de manter 
sua hegemonia no conti­
nente, comprometendo a 
soberania e a independência 
dos povos e nações. A Alca 
prejudicará profundamente o 
Brasil. 

As negociações entre os 
governos foram sendo feitas 
em segredo, ignorando por 
C<?mpleto as necessidades 
dos povos e das nações, mas 
atep.dendo plenamente a 
ganância do capital int�rna­
cional liderado pelo império 
norte-americano. 

Por isso, é urgente abrir a 
caixa preta das negociações 
da Alca, para ver e conhecer 
o que está em jogo neste
processo.

Você vai ver com clareza 
que a entrada do Brasil na 
Alca significará a nossa 
recolonização, perda de 
soberania e autonomia 

Nosso desafio é não permi­
tir que isso aconteça. Para 
isso, precisamos contribuir 
na conscientização e mobili-

zação da sociedade. 
Então, participe você 

também dessa luta. Organize 
um comitê popular contra a 
Alca no seu bairro, na sua 
igreja, sindicato, empresa, 
associação. Enfim, onde for 
possível, junte seus amigos, 
vizinhos, parentes, etc. 

Os comitês vão organizar 
o trabalho de base, os
debates para ajudar a infor­
mar o povo das implicações
da Alca. · Assim, as pessoas
vão se sentir motivadas para,
em setembro, participar do
Plebiscito Nacional sobre a
Alca.

E novamente, vamos fazer 
na Semana da Pátria - de 1. º 
a 7 de setembro -, uma 
semana de cidadania. Vamos 
realizar um grande mutirão 
de urnas para colher os votos 
dos brasileiros e brasileiras, 
que certamente votarão 
contra a Alca. 

No ano da Copa do Mun-
do, faça um gol de placa: 
DIGA NÃO À ALCA. 

Não se exclua, participe! 

Ari Alberti é da Secretaria 

Nacional do Grito dos 

Excluídos. 
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"Quem tem fé vai a pé 
Quem tem pé na Vida 
Vai de São Paulo a Aparecida 

Este é o grilo com que os 
romeiros que vão a pé para 
Aparecida se manifestam duran­
te o caminho. Em nossa Roma­
ria, seguimos cantando com Fé, 
rezando, protestando, celebran­
do e orando em silêncio .. Para 
dormir e alimentar, somos 
acolhidos nas comunidades das 
cidades do Vale do Paratba, que 
nos recebeu com manifestações, 
celebrações e muita alegria. Esta 
Romaria a pé nasceu no ano 
1998, na Região Episcopal 
Brasilândia, São Paulo, e em 
1999, a Diocese de Santo André 
começa a participar. 

É um grito profético, onde 
protestamos contra as situações 
de fome, morte, desemprego, 

falta de moradia, violência ... 
essas sofridas pelo povo de 
nossa região e de todo Brasil .. -

É também um grito de espe­
rança nos gestos de partilha, 
solidariedade, vividos na cami­
nhada a pé e na acolhida das 
comunidades pelo caminho. 

Por tudo isso, marchamos em 
ROMARIA para raiar um novo 
dia, e porque soberania não S-f! 

negocia, pois o nosso Deus é o 
Deus da vida, e vida em 
abundância (João 1 O, 1 O}."

Eduardo, da equipe de organi­
zação da Romaria a Pé 
(Brasilândia, S. Paulo (SP) 
••••••••••••••••••••• 

"A romaria é um marco para 
nós da PO de Uberlândia, pois é 
um momento de Fé e devoção. A 
gente se reúne, rumo a um ·só 
objetivo: ir ao Santuário de 
Nossa Mãe Maria para agrade­
cer, pedir novas graças e louvor 
a Maria e seu filho Jesus, e 
também encontrar outros traba­
lhadores e trabalhadoras de 
várias partes do País, trazendo 
esperanças de uma vida melhor 
para todos, Amém." 
Francisco de Andrade Ribeiro, 
PO de Uberlândia (MG) 

••••••••••••••••••••• 

"Vem meu amigo, vem minhá 
irmã! 

Vamos todos juntos e juntas: 
É ROMARIA 

O rumo? Nossa Pátria: Uma 
terra sem males. 

Ao falar em Romaria, visuali­
zamos, homens, mulheres, 
jovens e crianças em caminha­
da, cantando, rezando, abrindo 
caminhos, usando a criatividade 
por meio de símbolos, e gritando 
bem alto que amamos nossa 
Pátria e queremos construir um 
País onde todos possam cami­
nhar juntos e juntas, construindo 
uma terra onde haja VIDA digna 
para todos e todas. 

Nesses últimos anos, o 7 de 
Setembro passou a integrar o 
calendário de diversos setores 
organizados da sociedade, e tem 
sido um momento forte na vida 
dos trabalhadores · e trabalha­
doras do nosso País. Com 
coragem, criatividade e ousadia, 
ocupamos as praças, avenidas, 
ruas, manifestando nossa 
indignação e mostrando que é 
caminhando que se abrem 
caminhos. 

Vem meu amigo, vem minha 
irmã! É ROMARIA! Vamos raiar 
um novo dia! 

E com ele trazer nossas 
esperanças e sonhos de .que 
uma terra sem males é 
possível!" 
Conceição A. de Sousa - PO 
de Campinas (SP) 

• ••••••••••••••••••••

"A libertação de uma nação 
há de vir dos excluídos, dos 
humildes, e é essa convicção que 
incendeia meu coração. A 
epifania, a grande festa, a 
grande reunião de todos os 
humildes que se traduz em 
esperança. Esta é a imagem que 
tenho deste dia de manifestação 
do Espírito Santo. 

Por tudo isso, seja louvado 
nosso senhor Jesus Cristo, 
nossa mãe Aparecida, que Jaz

morada em cada coração, em 
cada rosto humilde que renova 
sua esperança por meio dos 
gritos que clamam por 
JUSTIÇA!" 
Adalberto Vieira, Guaianazes, 
S. Paulo (SP), diretor do
Sindicato dos Químicos

••••••••••••••••••••• 

• ••••••••••••••••••••

Grito dos Excluídos - Por 
que você vai à Romaria dos 
Trabalhadores? E o que ela 
significa para você? 

Amarante - Por causa da 
Pastoral �perária e o Grito dos 
Excluídos. Pois é uma oportuni­
dade para desabafar, denunciar 
os desmandos do governo 
federal. É uma das melhores 
coisas que aconteceu em minha 
vida. Poder denunciar e pedir a 
proteção de N. Sra. Aparecida. 
É umajorma de conscientização 
dos trabalhadores e trabalha­
doras. Pois, a cada ano está 
evoluindo mais e vai mais 
trabalhadores e trabalhadoras. 
Conversa com Amarante 
Francisco dos Santos - 23 
anos de PO (ES) 

••••••••••••••••••••• 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

"A Romaria do Traballrador é 
muito importante porque nasceu 
de uma reflexão e análise da 
conjuntura feita pelos trabalha­
dores e trabalhadoras, a.fim de 
mostrarmos que o Brasil não é 
independente. Importante por­
que o País passa por uma 
realidade gravíssima de desem­
prego e falta de perspectiva da 
classe trabalhadora. 

Essa Romaria unifica as 
pastorais e movimentos sociais, 
ajudando os trabalhadores e 

trabalhadoras cresceram e se 
entrosarem em nível naçional, 
envolvendo os meios de comuni­
cação. 

A romaria dos trabalhadores 
e trabalhadoras é o espaço que 
conquistamos na Basatca de 
Aparecida. 

O apoio dos bispos, padres e 
irmãs são fundamentais para a 
caminhada de todos nós." 
Sidney dos Santos, PO da 
Diocese da Barra do Piraí -

Volta Redonda (RJ) 
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6h - CONCENTRAÇÃO NO PORTO ITAGUAÇU 
(LOCAL ONDE FOI ENCONTRADA A IMAGEM). 
7h30 - SAÍDA DA PROCISSÃO. 
9h30 - MOMENTO DO GRITO DOS 
EXCLUÍDOS (EM FRENTE À BASÍLICA). 
10h - MISSA DENTRO DA BASÍLICA. 
11h30- ENCERRAMENTO DAS ATIVIDADES. 
ORGANIZAÇÃO: Pastoral Operária, SPM e Romaria a Pé, PJMP e JOC 

AOS COORDENADORES DAS CARAVANAS 
=> Organize seu grupo para 
a viagem. Faça promoções 
para custear as passagens dos 
irmãos e irmãs, desemprega­
dos e desempregadas. 
=> Você, coordenador de 
ônibus, motive os romeiros a 
participar das atividades -
procissão, missa e Grito dos 
Excluídos. 
=> Se precisar mais 
material, solicite com antece­
dência (jornal, camiseta e 
cartaz). 
=> Sua contribuição foi 
muito importante para ajudar 
a cobrir as despesas com a 
Romaria do ano passado. 

Assim, solicitamos que se faça 
uma coleta no ônibus e 
entregue na banca da Pastoral 
Operária, na entrada da 
Basílica. 
=> Na chegada, os responsá­
veis pela caravana devem 
passar os nomes e endereços 
dos componentes para a 
coordenação e ainda, se for 
possível, a contribuição de R$ 
1,00 por romeiro para ajudar 
nas despesas da Romaria. 
=> Não esqueçam de colocar 
a identificação nos ônibus (um 
cartaz com nome do movi­
mento, pastoral ou comunida­
de, e á origem da caravana). 

Equipe de animaçã 
PASTORAL OPERÁRIA (PO) 
Praça da Sé, 184 -sala 1001 -

CEP 01001-000 - Centro - São 
Paulo (SP) -Fone: (11) 3105-1393 
- Fax: (11) 3104-4382 - Correio
eletrônico: po.nacional@ig.com.br

SERVIÇO PASTORAL DOS 
MIGRANTES (SPM) 
R. Caiambé, 126-CEP 04264-

060 -lpiranga -S. Paulo (SP) 
Fone: ( 11) 6163-7064 -Correio 

eletrônico: pastmigra@ig.com. br 
PO - SÃO PAULO 
Rua Wenceslau Brás, 78 -Sala 

113 - CEP 01016-000 -Centro -
São Paulo (SP) - fone:( 11) 3106-
553 l ou 3107-8386 - Correio 
eletrônico: poestadual@ig.com.br 

PO ABC-SP 
Praça do Carmo, 36 - CEP 

09010-020 - São Bernardo do 
Campo (SP) - fone: ( 11) 4438-9211 
C. eletrônico: po.abc.sp@ig.com.br

PO - MINAS GERAIS
Rua Eurita, 516 -CEP 31010-

210-B. Horizonte (MG) -Fone:(31)
3441-8763 - C. eletrônico:
pastoraloperartamg@yahoo.com.br

P - ESPÍRITO SANTO 
Rua Abílio dos Santos, 4 7 -CEP 

29001-970 - Cidade Alta -Vitória· 
(ES)- Fone: (27) 223-67_11-ramal 
246 

O - NOVA IGUAÇU - RJ 
Rua Capitão Chaves, 60 -CEP 

26012-030-Centro - Nova Iguaçu 
(RJ) - Fone: (21) 767-7943 

PO -VOLTA REDONDA (RJ) 
R. Piracicaba, 270 - CEP

27264-800 -São Cristóvão - Volta 
Redonda (RJ) - Fone:(24) 3349-
4679 

JOC 
Rua Condessa de São Joaquim, 

215 -CEP 01320-000-São Paulo 
(SP) - Fone: ( 11) 3105-5146 

PJMP 
Estrada do Lajeado Velho, 533 

- Guainazes, São Paulo (SP) - CEP
08451-000

Joma a 15. A A aciona - raça a • - CJ. - P - en o-
Paulo (SP)- Fone: (11) 3105-1393- Fax: (11) 3104-4382- Redação: Ari Alberti, Pedrinho dos Santos Neto, Teima Bessa-Edição, 
Revisão, Secretaria Gráfica: Aldo Escobar- Fo�os: Arqu_'."os PO- Impressão e Fotolitos: Ponto-a-Ponto- Tiragem: 20 mil exemplares. 

Celebração do envio 
A coordenação da 15." Romaria Romaria, anime-nos uns aos 

dos Trabalhadores apresenta outros na construção deste novo 
novamente a todos os romeiros e dia. 
romeiras wna pequena celebração Leitor (a)_;_ Proclamação do livro 
de envio. Esta celebração pode ser do profeta !saias. Cap. 9, 1-6 

feita na véspera da viagem, ou até Comentarista: Vamos partilhar 
mesmo dentro dos ônibus quando um pouco o que entendemos desta 
da saída para Aparecida. Que tudo leitura, a seguir quem quiser fazer 
sejafeíto com muítafé e devoção. E alguma prece, poderá fazê-lo em 
na esperança de que Maria, que voz alta. 
nunca abandona o seu povo, nos 
acompanhará na ida e na volta. 

ACOLHIDA 
Comentarista: Queremos dar 

um grande abraço a todos vocês, 
que movidos pela fé,  estão 
deixando tudo em casa neste dia: 
o lazer, a familia, os amigos, para

·caminhar com Maria, buscando
assim um novo dia.

Ainda é escuro na vida de muita 
gente. As trevas da falta de espe­
rariça, do desespero, da fome, da 
injustiça, do desemprego ainda 
cega muita gente, amigos, parentes 
e companheiros nossos. Nesta 15.' 
Romaria, vamos pedir a Deus que 
nos c1-jude a dar um novo passo na 
construção de um novo dia, e esta 
escuridão vai acabar. Conosco vão 
Jesus e Maria. Nada de sono, 
vamos bem acordados, num gran­
de mutirão fazer o novo dia. 

Saudemos 
Trindade. 

a Santíssima 

Todos: Em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. Amém 
(pode ser cantado). 

Comentarista: Agora, já bem 
mais animados cantemos um 
cântico de entrada. 

Canto de Entrada (à escolha). 

LITURGIA DA PALAVRA 
Comentarista: Nós amamos a 

Palavra de Deus que está na Bíblia. 
Assim, vamos com todo respeito 
receber esta Palavra que nos 
ilumina, nos tira da escuridão. Ela 
é um raio de luz que sempre clareia 
nossos passos, para que a gente 
não tropece em nenhuma pedra. 

Solene Entrada da Bíblia (se 
houver possibilidade). 

Canto (enquanto entra a Bíblia. 
canta-se à escolha um de louvor à 
Palavra). 

Comentarista: Vamos ouvir 
com muita atenção este trecho do 
profeta Isaías (Is. 9.1-6). Muitos de 
nós andavam nas trevas. Mas, 
agora o novo dia já vai raiando para 
todos nós. Com alegria, esperança 
e contando com Maria, que 
também caminha conosco em 

PRECES ESPONTÂNEAS 
Comentarista: Após cada 

oração, vamos responder juntos: 
"Jesus e Maria caminhem 
conosco". 

OFERTÓRIO 
Comentarista: Agora os irmãos 

e irmãs que quiserem poderão 
trazer para o altar algum símbolo 
de sua luta na construção do novo 
dia, onde haverá justiça, paz e 
igualdade para todos (as). 

Canto do ofertório (à escolha). 

COMUNHÃO 
(Onde houver): Ministro da 

Eucaristia: Preparemo-nos com 
amor para receber Jesus. Rezemos 
com fé a oração que o Senhor 
Jesus nos ensinou. Pai-nosso ... 

Ministro da Eucaristia: "Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira os 
pecados do mundo". 

Todos: Senhor eu não sou digno 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma só palavra e minha 
alma será salva. 

Canto de Comunhão (à

escolha). 

AÇÃO DE GRAÇAS 
Comentarista: Fiquemos em 

silêncio alguns instantes para 
poder agradecer a todos tanta coisa 
boa que Ele nos tem dado. 

Todos: Senhor Nosso Deus, 
muito obrigado por esta celebra­
wção, por tua presença no meio de 
nós.Vamos agora fazer nossa 
viagem até Aparecida. Guiai-nos, 
ó Pai, pelos caminhos desta vida. 
Nunca nos abandone. Que sua 
mãe Maria, esteja conosco nos 
abençoando também. Certos disto, 
nada e ninguém nos afastará de 
nossa união pela construção do 
novo dia, onde ninguém mais terá 
fome, sede, miséria, violência e 
tantas obras das trevas. Derramai 
ó Pai, ó Maria, as bênçãos sobre o 
teu povo fiel. Amém. 

CANTO FINAL 
"Dai-nos a bênção ... "(sugestão, 

ou outro). 
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use de Nova Iguaçu 

\ Recibo 
da Paróquia ______ _ 

;.'-Recebemos de __________________ _ 
· / , referente a contribuição para a 1 Sª 

-
------------

a quantia de R$ _____ _ 

Romaria dos Trabalhadores (as). 

Aoradecemos a colaboração de seus romeiros que se conscientizaram e entenderam a proposta de
:::, 

d amence na 16
ª romaria,

auto-sustentação que toda a Pastoral deve ter, e na certeza e nos encontrarmos nov 

desejamo-lhes muitas bênçãos e graças. 

Que Nossa Senhora Aparecida nos anime e fortaleça nossa caminhada na construção de uma nova 

sociedade que tenha como valores o amor, a justiça, a solidariedade, a partilha e fraternidade. 

Nova Iguaçu, de 

Diocese de Nova Iguaçu 

2002. 

Flávio António Brandão de Souza 
Pela Coordenação da 15ª Romaria dos Trabalhadores (as) 

Diocese de Nova Iguaçu cRJ)

Recibo 
Recebemos de ___________________ da Paróquia _______ _ 

______________ a quantia de R$ ______ , referente a contribuição para a 15 ª 

Roma.ria dos Trabalhadores (as). 

Agradecemos a colaboração de seus romeiros que se conscientizaram e entenderam a proposta de 

auto-sustentação que toda a Pastoral deve ter, e na certeza de nos encontrarmos novamente na 16
ª romaria, 

desejamo-lhes muitas bênçãos e graças. 

Que Nossa Senhora Aparecida nos anime e fortaleça nossa caminhada na construção de uma nova 

sociedade que tenha como valores o amor, a justiça, a solidariedade, a partilha e fraternidade. 
Nova Iguaçu, de 2002. 

Flávio António Brandão de Souza 
Pela Coordenação da 15ª Romaria dos Trabalhadores (as) 

Diocese de Nova Iguaçu (RJ)
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- LPitui,a::_:: IV M,r;. - f!ÇJ S.7'. (Po11?'..!)-Depoimento - Evangelho: Bisoo

.C:a lr,10: Cnn /,ar/n 

- Oraçdo dos Fiéis: RIO ( 3 preces: ALCA,ELEIÇÔES,DeRemprego)

- Ação de Graças - E.S. (esperança)

- O j' PP l 1; ;• i o : Roma P 1: a o r' r .

- Parceiros: contactar j�ltosos a esta reunião: PJMP-Romaria a Pé-JOC

- Espirita-Santo

- Informes Gerais: Camisas: foram feitas 500, a um custo de R$4,00, e temos

uma divida de R$ 1860,00. A venda aer� de R$ 6,00, ficando o lucro no caira da

organização pois precisamos pagar outras coisas ex: Painel,Hospedagem em Apare­

cida;Folheto da Missa, Folha de Canto,etc.

O Rio trou:re: 111 camisas - 50 Volta-Redonda ; 50 Nova Içruaçu ; 11 Capital

- Cartazps: foram feitos 3000, a Ulfl custo de R.</; O, 26. Peile-se que cada D1:ocesP

assuma. Rio trouxe 450: 150 para cada Diocese. R$ J9,00 vara cada Diocese.

- Jornal: )'oram feitos 10.000. Sendo que até o término desta reunião ainda nao

tinham Ficado pronto. Em breve chegará. R$ O, 1 O cada ( cus to ) .

- 00m: ,1 âi0cese de Volta-Redonda conseguiu através iic 11111 s1:nd?
°

cato wn cmninl1c1c1 

âe som. '/'('ninr•rmos a1'ramjar mais 2, ( Sind1:cato em S.P. Paulo do ABC) -

( Sindicato dos Metalúrgicos em R.J. Flávio(braguinha). 

- Palanq11r: TPntnremos arranjar um para Porto de Itaguassú,

- Hnvrr� µn�cn dP Coleta da Romaria - Contribuição dos Onibus (caravana).

- Folheto da Missa na Basilica (20 mil) - Tentar arranjar patrocinador. Flávio

_1.,1?a1 1 r-;f'f' r'N'I l'Prcivaí ;:;00re J,OYOLA. 

- fa pe;•.0:· uma ca1° ta as caravanas pedindo contribuição para organização da ROMA R.

- Fa;,.r1' <'Pçame11 to de BANDEIRINHA de Plástico. ( verde-amare la) trazendo dizeres

1 7{,Çl 1:',.,,aPia e Grito dos Excluidos. Como também o PAINEL ( Flávio .falr r0m a

1-'LÚ.v 1.·c': j',,zeP animcçao nos Reg·ionais (reuniões).

- ORS: O dinheiro da venda das camisetas poderão e deverão ser depositado na

·nnta: Panca Bradeseo - 237 - Agência: 0500 - Conta Corrente: 0570.91-5 

Fav0rcc1:do: Instituto Nacional Santo Dias. 

'IL'icU' <.'(ll'lr1'('1 1 <mtC' de derór:dto rnra(via) fax: Oxxll-3105 7044 

RPunião: 14/08 as 10:00 - Local: Aparecida do Norte ( Basilica ) 

- rrescnt('R nasta reun1,ao: S.P. Efigênio/Paulo- ABC ; Pe. Bragueto P.O. Metro­

rnlitana (estadual) ; Pedro P.O. (n2cional) ; Roberval Pastoral dos Migrantes.

R.J. Geraldo Orozimo,José Pedro (volta-redonda) , Flávio (nova Iguaçu) ;

M.G. Laurenicio.

- Ausentes: P.O. Espirita-Santo, PJMP,JOC,Romaria a Pi.

- Spm ma1,n nada a relatar: Flávio A.B. de SOUZA
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5a-o Pa ZU ,O, 16 de abril de 2002 

Reunião da Coordenação da 159 Romaria dos Trabalhadores 

Presentes: Paulo,Efig�nio,Telma;Pe.Bragueto/PO-SP ; Roberval Past. Migrantes 

Clodoaldo PJMP ; CelesteP PO-ES; Flávio PO-RJ; Pedro PO-Nacional. 

Pauta: Tarefas das Equipes;Contatos dos Parceiros;Cartaz. 

- Contatos: cada um que sa1,u com sua tarefa,tentou cumpri-la,aliás cumpr1,u-a

só que os parceiros não atenderam o convite,continuaremos tentando,

- tarefas: Pedro conseguiu o preço do aluguel do trio-elitrico:1�600,00 o di

Flávio visitará municipio de volta-redunda para acertar caminhão de som do

sindicato,juntamente com Geraldo Orozimo.

já foi confirmada a casa de hospedagem em aparecida para que equi,pe da coo 

denação fique dois dias antes do evento. preço 20,00(dia), 

- Missa: Conjunto do Elma,assumir as m�sicas, Proposta: 19 lit. normal,29 te

temunho de uma trabalhadora(negra e desempregada),salmo normal,ev. homilia d
Bispo.

- Foi apresentado dois modelos para o cartaz:rio e sp, sp ganhou, deve esta1

__ pront,..0 em maio para vir para os estados.
óWGESTOES: - Levar selos para remeter cartas aos coordenadores de onibus da

romaria. (pedir parlamentares nos estados). 

- sustentação economica da romaria: atividade da diocese do Piauí tem ótimo

exemplo (kit romaria- camisa,caneta,boné,bolsa,chaveiro,etc,) 

- Flávio visitará Dom Eusibio para tentar pedir que o rio possa fazer romaric

no dia ?. Pedirá ajuda de Pe.agostinho,Pe.bruno e fortunato,

- Tentar fazer nos estados m�sica própria para a romaria. 
- fazer entrevista coletiva para a imprensa: coordenação da romari,a e grito

dos excluidos.

levar propostas de simbolos para a romaria, 

- como recordar os 14 anos da romarias? com simbolos? levar idiias:
' 1 

- Rio de Janeiro pagou sua contribuiç5o de R$ 200;00; referente as camisas.

P 1 ., • d Vl
., 
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- v1.·uc;uu uu.,; I! ·t,,r::n,.,;: n.1 v I u preces: ALCA., 1:,1,r,1 (,,'Ut,'o, Uesemprego)

- Ação de Graças - E. S. ( esperança)

Ofertório: Romaria a Pé,

' " 

- Parceiros: contactar faltosos a esta reunião: PJMP-Romaria a Pé-JOC

- Espirito-Santo

- Informes Gerais: Camisas: foram feitas 500, a um custo de R,4,00, e temos

uma divida de R$ 1860,00. A venda será de R$ 6,00, ficando o lucro no ca&xa da

organização pois precisamos pagar outras coisas ex: Painel,Hospedagem em Apare

cida;Folheto da Missa, Folha de Canto,etc.

O Rio trouxe: 111 camisas - 50 Volta-Redonda ; 50 Nova Iguaçu ; 11 Capital 

- Cartazes: foram feitos 3000, a um custo de R$ 0,26. Pede-se que cada Diocese

assuma. Rio trouxe 450: 150 para cada Diocese. R$ 39,00 vara cada Diocese.

- Jornal: foram feitos 10.000. Sendo que até o término desta reunião ainda não

tinham ficado pronto. Em breve chegará. R$ 0,10 cada ( custo ).

- Som: A diocese de Volta-Redonda conseguiu através de um sindicato um caminhã

de som. Tentaremos arramjar mais 2, ( Sindicato em S,P. Paulo do ABC) -

( Sindicato dos Metalúrgicos em R.J. Flávio(braguinha).

- Palanque: Tentaremos arranjar um para Porto de Itaguassú.

- Hqv�rá Banca de Coleta da Romaria - Contribuição dos Onibus /caravana).

Folheto da Missa na Basílica (20 mil) - Tentar arranjar patrocinador. Flávio

falaráeô com Percival sobre LOYOLA. 

- Faremos uma carta as caravanas pedindo contribuição para organização da ROMA

- Fazer orçamento de BANDEIRINHA de Plástico. ( verde-amarela) trazendo dizere

da 159 Romaria e Grito dos Excluídos. Como também o PAINEL ( Elávio falr com a

CELESTE ) .

- Flávio: fazer animação nos Regionais (reuni5es).

- OBS: O dinheiro da venda das camisetas poderão e deverão ser depositado na

conta: Banco Bradesco - 23? - Agência: 0500 - Conta Corrente: 057091-5

Favorecido: Instituto Nacional Santo Dias, 

Enviar comprovante de depósito para(via) fax: Oxxll-3105 ?044 

- Próxima Reunião: 14/08 às 10:00 - Local: Aparecida do Norte ( Basílica )

- Presentes nasta reunião: S.P. Efigênio/Paulo- ABC; Pe, Bragueto P.O. Metro­

politana (estadual); Pedro P.O. (nacional) ; Roberval Pastoral dos Migrantes.

R.J. Geraldo Orozimo,José Pedro (volta-redonda) , Flávio (nova Iguaçu) ;

M.G. Laurenicio.

- Ausentes: P.O. Espirita-Santo, PJMP,JOC,Romaria a Pé.

_ o� ç.A Me.� \.'lt?: tsJHJDl=í P-., �\\ts: � tl-sl� o: h t Ls) - õ xx-J.J. - y Jh !.- 19 2.2 Cs .�)
- Sem mais nada a relatar: Flávio A.E. de SOUZA

'D\ C> Ce'.SQ'. �'t\l� 'I.6�flÇü 
R. �.
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São Paulo, 20 de Setembro de 2002.

Reunião de Avaliação da 159 Romaria dos TrabaZhadore e 89 Grito dos Ex­

cluidos. 

Presentes: Paulo.,Efig�nio,Pe, Bragueto(P.O. metropolitama de SPJ, Roberv 

al,,AryCpast. Migrantes), Pedro(p.io.'. nacional), Flávio(p:o: RJ). , .. , ..

(po-E. s), 

- Pauta: Mobilizaçio das caravanas - Romaria a Pá - Caminhada do Porto -

Grito - Celebraçã� - Finanças � = 169 Romaria.

- Pe. Bragueto faz um ,relato da avaliação da P,O. Metrppolitana-SP.

- Caravanas: Espirita Santo: 10 onib�s, Rio de Janeiro: 250 onibus,

Minas nâo temos dados, num contexto gePal avaliamos que tivemos uma midi
a de 170 mil pessoas� mas somente umas 10% participaram. Como fazer para

maior participação ?

- Está sendo importantisima a participação da Romaria a Pi, e está foi a

69. 

- E preciso planejar melhor a 169 Eomaria, colocando-a como prioridade

em nossos calendários. Planejar na realidade significa(organizar),

- Foi sugerido que a coordenação seja dividida em euipes:caminhada,grit

o., missa, etc

- Pedir ao Pe.Coutinho que anuncie ao povo para participarem das ativi-

dades deste dia. usando o som da torre','

- Caminhada: não tinha palanque no portio,faltou integração com o pessoal

da romaria a pi, J preciso que o pessoal que vai animar esteja dentro de

coordenação., � preciso trabalhar melhor a simbologia popular,
. ' 

1 

- Grito: muito bem participada
., cheio de simbologia,foi positiva a PQ�D·

vaçã� da equipi de animação, o som da torre atrapalhou um pouco., como

trabalhar melhor o Grito Continental?; dentro do ? de setembro?

- Missa: Houve muitos desencontros dos grupos que �am participa�, e apa·
J 

nas o das mulheres negras apareceram
., 

houve muitas falhas na missa, e

preciso ter uma lista com nome e tel das pessoas responsáveis em parti­

c1;par., faltou a oraçâo dos fiJis ser lida por volta-redonda,

- t preciso requisitar uma fita com a REDE VIDA sobre a MISSA, e a rede

rua do evento como um todo.,

- Foi sugerido que cada estado assuma uma parte especifica: acolhida,

no poto de itaguassu, missa, grito, etc,

- FINANÇAS: Pe. Bragueto fará um balancete. Pars adiamtar temos:

Entradas: 1.500,00 - Caritas

504,00 - Coleta na caminhada

28820,00 - Coleta dos Onibus



- Camisetas já estão pagas.

- Bandeiras Plásticas: falta pagae - Novo Milenio: Oxxll-4101-?129

- sitio com fotos: http://sites.vol.eom.br/xacu�e

- 169 Romaria : 19 reunião - 08/02/2003 - 9:00 às 17:00 São Paulo.



São Paulo, 20 de Setembro de 2002.

Reunião de Avaliação da 159 Romaria dos TrabaZhadore e 89 Grito dos Ex­

clu{dos. 

Presentes: faulo�Efig�nio;Pe. Bragueto(P.O. metropolitama de SP), Rober 

al, Ar y(past. Migrantes), Pedro(p:o: nacional), FZavio(p:o: RJ}. , , . , ..

(po-E.s), 

- Pauta: Mobilização das caravanas - Romaria a P& - Caminhada do Porto

1 i:i Ç! T-! o ma 1• i a .

Pe, Br•agueto faz. -, 

U!I! ,•e L-a TO Ja avalia��º da P.O. Metrppolitana-SP. 

10 onibus, Rio de Janeiro: 250 onibus,- Caravanas: Espirita Santo: 

Minas não temos dados, num contexto geral avaliamos que tivemos uma mid·

a de 170 mil pessoas3 mas somente umas 10% participaram, Como fazer pare

maior participação ?

- Est� sendo importantisima a participação da Romaria a Pi, e est& foi e

60

- E prec�so planejar melhor a 169 Eomaria, colocando-a como prioridade

em nossos calend&rios. Planejar na realidade significa(organcizar).

- Foi sugerido que a coordenação seja dividida em euipes:caminhada.gri

o,,missa, etc

- Pedir ao Pe.Coutinho �ue anunc�e ao �ovo para participarem das ativi­

dades deste dia. usando o som da torre,

- Caminhada: nao tinha palarqne 11.0 porto,faltou in-teg:r>ação com o pessou

da romar1>.1 u pe, é p1•ec?;so que u pe-ssua.l, qite vai animar• es"teja d.entro d,

coordenação, i preciso "trabalhar melhor a simbologia popular.

- Grito: muito bem participada ? cheio de simbologia,foi positiva a 1•eno

vação da equipi de animação, o som da torre atrapalhou um pouco, como

trabqlhar melhor o Gri-to Continental?; den-tro do 7 de setembro?

- Missa: Houve muitos desencontros dos grupos que iam participa�. e apa

nas o das mulheres negras apaPecerdm� houve muitas falhas na missa, e

preciso ter uma lista com nome e tel das pessoas responsaveis em parti­

cipµr, fqltou a oraç�o do� fiiis ser lida por volta-redonda.

- t preciso requisitar uma fita com a REDE VIDA sobre a MISSA, e a rede

rua do evento como um todo,

- Foi sugerido que cada estado assuma uma par te especifica: acolhida,

no pato de i,taguassu J r,ússa ) g1··ito, etc,

- FINANÇAS: Pe. Bragueto far� um balancete. Pars adiamtar temos:

En tI•adas: 1.500,00 - Caritas

504,00 - Coleta na caminhada

2�820,00 - Coleta dos Onibus

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ , �:s: '1-'itz-4, �



Camisetas ja estao pagas. 

- Bandeiras Plasticas: falta pagae - Novo Milenio: 0xxll-4101-7129

- sitio com fotos: http://sites.vol.eom.br/xacu±e

- 169 Romaria : 19 reuni�o - 08/02/2003 - 9:00 as 17:00 S�o Paulo,



SÃO PAUL0,27/02/2002. 

Reunião de Preparação da 159 Romaria dos Trabalhadores-SP. 

- Presentes: PEDRO;PE.BRAGUETO;ROBERVAL;TELMA;ARY;PAULO;EF'IGENIO;CLODOALDO;

KATIA:Pe.BASSEGIO;FLAVIO ...

- Houve uma analise de conjuntura feita pelo Pe, Bassegio,

- Os e s ta d os d e M. G . , E . S . , e R. J . ,, D Is se 1' am n áo terem c o n d iço e s d e faz e r

a Romaria a pê._
- Antes de ini�iados os trabalhos do dia�foi feita a leitura biblica do dia

e em seguida houve uma partilha da palavra,depois, preces e uma oraçáo do

Pai-Nosso.

- Pedro da PO nac1:onc{l, apresentou e passou o documento sobre a prestaçZi.'o de

contas da romaria pas�ada
)

afsim como um abaixo-as�inado referente a aprova 

çáb do Esta�uto dos Povo� Indigenas·, 

- FOI decidido criar trfs[3} equipe� de trabalho; Subisidioa;Finançaa e Com

unicaçlí.o.

- Equipe Subisidio: Telma,Pedro,Ary ... Tarefas: Preparar para a reunião de

abril, mensagem sobre o 19 de Maio, Jornal da Romaria, dois panfletos,etc

- Equipe de Finanças: Paulo,Secretariado Estadual da PO, ...

Tarefas: Mandar Projetos para entidades, controlar as entradas e saidas do

dinheiro, etc .. Foi decidido que havera uma contribuição financeira de 200,

00 reais, para a confecção das camisetas. Por enquanto temos as seguintes

entidades assumindo: PO nacional, Serviço Pastoral dos Migrantes, PJMP,

Grito dos Excluidos, PO Estadual, PO Rio de Janeiro, etc. Esse dinheiro pre

cisa dar entrada no caixa dia:16/04/200G.

- Equipe de Comunicação: Pedro,Flávio,etc. Tarefas: Arrumar carro de som

para a caminhada do porto. Flávio tentará ver com o pessoal de Volta Redon

da; devido ser mais pr3ximo de Aparecida,não descartando as outras ajudas.

Pedro tentara carros dos sindica�os ou aluguel de um(preço).

- Equipe de Preparaçl,i,'o da Missa na Basi lica: Pe. Bragueto, Roberva l, Flávio.

Flavio pedirá ajuda d�s Dioceses do Rio e de Volta Redonda, Levar proposta

para a p.róxima reuniZi.0(16/04/2002).
. -1 ..,1. -'\.�\l\..l,\.' ( �U, 3ç, \\bv,_,t;i� \\\l\:,� - (ÇGjês'tJTh 'bo l<-WJ - l==> 03'

------- Lema da Romari

�

_. · CAMINHAMOS EM ROMARJ'A PRA RAJAR UM NOVO DI,'A, 
=------ Calend�rio das Próximas Reuni�es: 16/04 - São Paulo/ 25-06 São 

Paulo/ 14 -08 Aparecida do Norte/ Avaliaçáo: 20-09 São Paulo. 

-------------------------c;.-õ:"N.\�°ii"�6��;c"1"��p;ciCJõ.ii�I-------------------
. _ r Tarefas para o R�o de Jane�ro _ .  

� :_,l-,H ,,'½- ) \(\( <_ \\,.,t\, Í-- \' �-�-� \_)�\.- Jf-Y �-,: (H (,\'-. ( ' e:..,) í-")·�' ..,t ,-,,.t0 __ 
- Trazer propostas de desenho para cartaz; (�entro do Lema da Romaria)

li li li Carro de Som. 
li Contribuição de 200,00 Reais para camisa( essa importancia sera de 

volvida em cami�as.) 

Levar Proposta para a Missa na Basilica - Leituras,cantos,procisão das 
- _i_� - -- ..L . -



para a próxima reunião(16/04/2002). 
/ -\.�\ó.�'/ lCs :Si:- \\t}\b-.D� \\o\:)�· (SQ'j�Jfu 'bo R..\e:,) � l3 b�,

------- Lema da Romari·a · CAMINHAMOS EM ROMARIA PRA, RAIAR UM NOVO DI_'A, 
·------- Calendário das Pr6ximas Reuni6es: 16/04 - São Paulo/ 25-06 São

Paulo/ 14-08 Avaliação: 20-09 são Paulo. 
-------------------------

(}:) M \ \\l 14 6 �O-S C'"t ��? a l:l6 \Jó'R � õ). 
Tarefas para o R&o de Jane&ro .. 

'i-_, :. 'L, u· , t"-:: ) \<: <'."" i'-,1 h � v (<.t.: - , "'\.- :, f_ y � r r H 6 ! ", ( ') , f-'' 1. '.:.' ..,r_ ,...... , , • f_
- Trazer propostas de desenho para cartaz: [�entro dn Lema da Romaria)

li li li Carro de Som. 
li ContribuiçJo de 200,00 Reais para camisa( essa importancia sera de 

volvida em cami�as.) 

Levar Proposta para a Missa na Basilica - Leituras,cantos,procisão das 

ofertas
3

preces,etc. 
- �evar proposta para a Romaria a Pé do Porto de Itaguassú,até a Básilica,

/ _ Flávio levar convite para o M.T.C. para a próxima reuniqo .

•
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5�o Paulo, 16 de abril de 2002

Reunião da Coordenação da 159 Romaria dos Trabalhadores 

Presentqs: Paulo,Efiginio,Telma;Pe.Bragueto/PO-SP; Roberval Past. Migrantes 

Clodoaldo PJMP ; CelesteP PO-ES; Flávio PO-RJ; Pedro PO-Nacional. 

Pauta: Tarefas das Equipes;Contatos dos Parceiros;Cartaz. 

- Contatos: cada um que saiu com sua tarefa,tentou cumpri-la,aliás cumpriu-a

só que os parceiros não atenderam o convite,continuaremos tentando,

- tarefas: Pedro conseguiu o preço do aluguel do trio-elétrico:1,600,00 o di

Flávio visitará municipio de volta-redunda para acertar caminhão de som do

sindicato,juntamente com Geraldo Orozimo.

ja foi confirmada a casa de hospedagem em aparecida para que equipe da coo 

denação fique dois dias antes do evento. preço 20,00(dia), 

- Missa: Conjunto do Elma,assumir as m�sicas. Proposta: 19 lit. normal,29 te

temunho de uma trabalhadora(negra e desempregada),salmo normal,ev. homilia d
Bispo.

- Foi apresentado dois modelos para o cartaz:rio e sp, sp ganhou, deve esta1

_pronto em maio para vir para os estados. 
SWGESTOES: - Levar selos para remeter cartas aos coordenadores de onibus da

romaria. (pedir parlamentares nos estados). 

- sustentação economica da romaria: atividade da diocese do Piauí tem ótimo

exemplo (kit romaria- eamisa,caneta,boné,bolsa,chaveiro,etc.) 

- Flávio visitará Dom Eusébio para tentar pedir que o rio possa fazer romaric

no dia ?. Pedirá ajuda de Pe.agostinho,Pe.bruno e fortunato,

- Tentar fazer nos estados m�sica própria para a romaria,
- fazer entrevista coletiva para a imprensa: coordenação da romaria e grito

dos excluidos.

levar propostas de simbolos para a romaria. 

- como recordar os 14 anos da romarias? com simbolos? levar idiias:

- Rio de Janeiro pagou sua contribuição de R$ 200,00, referente as camisas.

Pequeno relatório de; flqvio a, b, de Souza,

- Ú) � b � A 6�1\. bS (Â� �(_OÇ (5 k D� 'SA b'ô\J� S)O J � t)5 M.kÚ)? 'f O,� p j

(A� \)\oC6S.6 � 
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São Paulo, 19 defevereim de 2002. 

'
1Qualqu11r coi1a quo você pouo fazar ou sonhar, vo.cê pod<r começar. 

h coragom confém <?M 11 mesmo o pod(fr, o gênio o a magia''· 
(Godha) 

COORJ>ENAl>ORES lJA .1 S'' ROMARIA DOS TiUBALJIADORES(AS) 
Pastoral Operâl'ia 
P.IMP 

.IOC 

MTC 4 Y.\1.01.t) l \..�t.R Cô�\)1':s �

CP.O 

Ari- G'rito dos- Excluído.\· Roberval-SP!.1 
Vuléria - CPT Pe. lúrgc - Marcha" Pé 
Regina - Ca.,·a d" Solidariedade <,oretli ·- Ctil:tborrulora 
Sr. Pedro -PO Volta Redonda Fortunatr; "" PO Rio de .Janeiro 
Salete - PO El]Jfrito Santo Laurenicio - PO Minas <,en,is 
Braglteto, Efigênio, Paulo., Elza., Pe, .lm1o Pedro, Telm:J, }Harfone -PO',i, S<1o Paulo.

Queridus irmc1us e irmrís de caminhada. 

Desejamos encollfNJr todos(á.s) com saúde e dispostos para ju,uos caminharmos na 
perspectiva de dar novos e1?foques na organizaçiio da maior Romaria de Traba!hadores(as) do País - 7 
-·l,, (.'t> (,,n,l,1-�f, .. - 4 1-:0.;"":f.,.�-�1 ,···�fl'� f(i !) 

�-r�· ••-···-·�--·ª'-'' ,_.. ,•.1,,•'.••r � "M'�"-"1--.i�&.I� 0 

Na ultima reunião .fct!Jaram dh1crsas entidades .. vimos que caberian1 umas perguntas. J•:stá 
atividade é realmente importante para nossa .E11thkrde? O q11efáz</1·pam melhorar a nossa o;·ganizaçêio?. 
Contamos com sua permanhtcia na coordenoçtto, mesmo assim. precisamos responder estas perguntas. 
esperamos que s1.:Ja positiva. 

Agum·dmm.'S sua cm?firmap"Jo para 11 próxima ,.·eunitio dia 2 7102/2002 dus 9 :(JI) as- 17:00 
horas na PO metropolitéma - Rua /,Venceslau Braz, 78 ·- Centro/SP. Te/: 3106-5531. 

Propo.,·tfl 1/e Pauta: 
1. Aná/i,W' de Cm�juntura:
2. Aprese/11ação:
3. Verponfos da pauta, e propor novos itens:
4. Romario a pé, ver se RS'; LS e J\.1G podem realizar:
5. Preparação da J 5" Romaria dos 'J'mhalhadores(a.,):

• Lema
.,. Equipes
• A1atcrial
• Cartaz
• Prow-mnaràr>
• Valur pare, c:rmlrihuir com as camisetas;
• Encaminhamentos,

Nos encontraremos na reunitio 

omaria. 

t � -!__tª.!'it'!ll����-;..;:�.::�-=-=:�:- .�-;-: ... � ... , .... ,.�=·:� .... , 
7
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e· .rfr/ � 1 r Ç'- 0 1 J � 
< � 2 ui f) e?, � ,;-- ê J" �1 ,__ (]\ ,- - ' ,...,,--) 
a;- , _ !?- � 0 -;,. vi ú e;,· � � 

;f g' '? (J;{ êJ Ü) í\ /(1 Í: 1/ v r_,, °'i T "- � f_v f 0 
-10 � CfJ 

v r t.) C./\ ·1 1 r l7 � 
(1 J\ r,

1/ 

(O (\ {, -1J , f-J � � (7\- '" -;--, � 17. :Jf� 8 'Í,_ i7 · � ? '1,1 r\ � � ;J O · 0 
__ u"- -( / (; 

f () l.J 0j 
'- e' °t:. 'fJ z;, CP }!;. ,v à (j 

i1 /7 -P & o- o- "'- t oJ -<; rZ I ,,{\ V7 ú\ -o o LI\ i 
,,r 

-;o fJ e? /1 ·) .1?1 rÍ v m 'Y . . \ 
O (, \ a r--J ,p <) é/\ ,,.-, ('\ 1 CR 
o <1 ,--n ;_..,._ / 'i3 r. v f; T -< ti ,,,,-_ O' t'0 V\ 

C lF ,...,.r- ;,/o - -r .-1 cJéJ � 1> 

0 � l!)' � r; i \ g >i '& }_ >' 19 1 <ft º F 
,,.-, - 'p 'J /7 �------ 1

----

0 r-, . ..-c-7 
� .--f /1 . "-:;f} p � 

� J> ')' � 79 � . (U' r Q '(7 í) â ó íJ s. � Q V 

� I>-- z;:,- n a  v, : e d'[' e-:- � à r::I � v P j,. 1 _..., p C. r 1; - { t·- _...., ,.-,.. / ;{ .. > ÇJ -vi 17 ,...,.� _,,- h 
f7 N ("' vl d V'v 1/7 � , , v, Cl_ V'\ -;, 1> ./\..., O 'tJ: n v , 

--- c...- 0 - G"°' ,:. ' /7� U e w L/ � � - :,--· r:: ,--" ô. /(} ,,-

4p -( Ci ?..- p r;º r-.. Ç . 0 7J -;:; t;_ 1 . r G -[, . 
10 V /7 À..' 

½ '6 1 'fi? .- O 0 1" 0T .,,,-
/1 -o 1- - ( ,, c7" 

l., �e J ( Í 7 
e -g; O'r 0. º , '<B "\ , �� /� u ri 8 ()\ g (J'- 1 

J 'o 9" O' OQ . . I\ w ./) (\. ___ --'CIL/ 
r- (/ \?'" (Â /JJ // � 

-v ,l..- � e-- r!: � {,/
� , , 

·rJ ,, W· O , ,"" t/ r ¼ :2 J1 Cf' rJ ;:;- -p � 
� rÇ;: � � �- O / C-� � - 6 !:! ;_� Ç � v'\ C) 
o ar-i ái� <;/ � "<--<J rg

1 ,� f t,"' Ç> C1 '!.f V � 
l/\ ,---- T> / 

<-Y:: -� g � � 7 cJJ r1 f r:; � · 
t7 '·· /b' -'-:, C e;- é!_, --::1 -G -

(/ (}) 1v -� e. 1 -<J ,...,,, � f /f" ( - q> � o 
r 1 -C ç-- ( o �

1/ -t-� 

,_...., 16 1() N 

ó,, � i7 rJ_, 

"\.,. '·'-� � r7J ') "'[ 
i;, ,.,,.,,_ [? V� 

1 

7J , .::;:;; 'i'\ t7 
� v'\ 

G:_ 91" (f) t � u . v') C �-. 
o 0 , , o � 
?' § ? � .< '-', 

"! 
f s ,ç; k � 

"' v' t 1 • e;?, } q Q

.: f e 
� , 

___../ " .,,_-.. / _ J1 
e) o� 'i'. / '!) J' tf1 -o 

12 ""� ,/,1 < ? '-Vl!> +( -u í7 V . ;::,.._,_ ? ;-/ 
,,. e, . 9 t" /'. 

Qt) §. (J'\ - > (\ � 1 ó ,--' --0 j-J � (1{I 0 . 
<e", ·p - 17 lJ \ rf) cfJ Ç 1 /\ n ' 
r -tS ç; � = . (/) 9 C _e-e 

?J1' 10 ? 
ç_ 1v . ;::..::i\ ( � 70 � 

17 
� 1{"" o 

1'_  v 77 ,.,..-1_ v l f _ O C71 
� 27 p ? §§ q t cç- O] º (F 

f -O � � �--· 
01 (::J 

J � 't 
·d � ó i e o °' t, Ç 
cb. r:r, - -- ; e-, e>, � r r 
t>- - e::,, '- -p ( - -1 ó! / ....... 



lJ 

Secretaria Nacional do Grito dos Excluídos 

Rua Caiambé, 126 - Ipiranga 
04264-060 - São Paulo - SP 

Tel: (11) 272.06.27 
E-mail: gritonacion;il â ig.com br

VIII - Grito dos Excluídos -

"Soberania não se Negocia" 

15ª Romaria dos Trabalhadores 

"Caminhando em Romaria prá raiar um novo dia" 

07/09/2002 

Programação em Aparecida 

6:00 - Concentração no Porto Itaguaçú (Local onde foi encontrada a
imagem).Acolhida. Chegada da Romaria a Pé. Benção. Animação 

7:30 - Saída da Caminhada em direção à Basílica

- 1 ª Parada: Tema ALCA (PO Regional São Paulo).

- 2ª Parada: Tema DESEMPREGO (PO Regional MG.).

- 3ª Parada: Tema ELEIÇÕES (JOC - PJMP).

9:20 a 9:50 - "Grito dos Excluídos"(em frente à Basílica).

10:00 - Celebração da Eucaristia na Basílica, presidida por D.Aloísio
Lorscheider ( cardeal e arcebispo de Aparecida) e concelebrada por vários 
bispos e padres. 



09h30 \ � 

Vlll GRITO DOS EXCLUIDOS 

Soberania não se negocia 
07 de setembro de 2002 

1) Acolhida da Imagem de Nossa Senhora Aparecida (Animadores)

Palavra de ordem: 
GENTE É PRÁ BRILHAR -A VIDA EM PRIMEIRO LUGAR 

Canto: AXÉ 

2) Acolhida aos Romeiros (Bispo ou Padre, com a Imagem)

Palavra de ordem: SOBERANIA NÃO SE NEGOCIA 

3) Retomada da Romaria:
Pela 15ª vez realiza-se a Romaria dos Trabalhadores:
Lema deste ano: CAMINHANDO EM ROMARIA PRÁ RAIAR UM NOVO DIA

4) IV Grito dos Excluídos/as Continental:
Por Trabalho, Justiça e Vida.
Realiza-se, pela quarta vez, o Grito nas Américas.
Como acontece aqui no Brasil, o Grito está articulado com a Campanha contra a ALCA
e apoio ao Plebiscito Continental.

Palavra de ordem: SOBERANIA NÃO SE NEGOCIA 

Campanha Continental contra a ALCA: 
SI A LA VIDA, NO AL ALCA- OUTRA AMÉRICA ES POSIBLE. 

Lembrete: Votação do Plebiscito da ALCA nas mesas ao lado. 

Canto: SANTA MÃE MARIA 

5) Lembrar os outros Gritos (Sobem as faixas com os lemas e o povo lê)

1995: A VIDA EM PRIMEIRO LUGAR 
1996: TRABALHO E TERRA PARA VIVER 
1997: QUEREMOS JUSTIÇA E DIGNIDADE 
1998: AQUI É MEU PAÍS - A ORDEM É NINGUÉM PASSAR FOME 
1999: BRASIL, UM FILHO TEU NÃO FOGE À LUTA 
2000: PROGRESSO E VIDA: PÁTRIA SEM DÍVIDA 
2001: POR AMOR A ESSA PÁTRIA BRASIL! 
2002: SOBERANIA NÃO SE NEGOCIA 



r--

Canto: FLORIÔ 

6) Jogral ( o povo responde sim e não)

-VIDA E DIGNIDADE PARA TODOS SIM
-TRABALHO PARA TODOS: SIM 
-NOVA LEI DOS ESTRANGEIROS: SIM
-CONSCIÊNCIA DOS DIREITOS: SIM 
-REFORMA AGRÁRIA: SIM 
-SOBERANIA: SIM 

- EXLUSÃO SOCIAL: NÃO 

- DESEMPREGO: NÃO 

- DISCRIMINAÇÃO COM IMIGRANTES: NÃO

- MANIPULAÇÃO POLÍTICA: NÃO 

- LATIFÚNDIO: NÃO 

-ALCA: NÃO 

7) Motivação para Votação do Plebiscito (Animadores)

Hino Nacional cantado
Uma bem grande (cédulas grandes)
Votam: convidam-se pessoas no meio do povo (após o Hino)

8) Gesto simbólico

Palavra de ordem: SOBER4.NIA NÃO SE NEGOCIA

Maleta de madeira com o desenho do cartaz

Canto: ORDEM E PROGRESSO 

* A bandeira grande é puxada e vai encobrindo o povo

10h00 

9) Canto de entrada no Santuário: BENDITO DOS ROMEIROS

OBS: - São 8 anos de Grito dos Excluídos, 

- 8 anos do governo FHC.

Promessas - 5 dedos:
Educação - Saúde - Agricultura - Emprego - Segurança

-2002 - Ano Eleitoral
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Secretaria Nacional do Grito dos Excluídos 
Rua Caiambé, 126-Ipiranga 
04264-060 - São Paulo -SP 

Tel: (11) 272.06.27 
E-mail: gritonacional 'c7 ig.com. br

A história do Grito dos Excluídos 

O primeiro Grito dos Excluídos foi realizado em 7 de setembro de 1995 e teve como 
lema: "A Vida em primeiro lugar". A iniciativa surgiu das Pastorais Sociais em 199-1, em 
vista da Campanha da Fraternidade,de 1995 que apresentava o tema: "A.fraternidade e os 
excluídos ".O Grito surgiu da intenção de denunciar a exclusão, valorizar os sujeitos 
sociais. Este grito aconteceu em mais de 170 cidades e teve como símbolo uma panela 
vazia. 

A partir de 1996, o Grito passou a fazer parte do "Projeto Rumo ao Novo Milênio", 
com a aprovação dos bispos do Brasil em assembléia da CNBB. Naquele ano, a Campanha 
da Fraternidade jài sobre política e o lema do Grito: "Trabalho e Terra {Xlra viver". As 
parcerias foram ampliadas e o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), a 
Central Única dos Trabalhadores (CUT) e a Central de Movimentos Populares (CMP) 
passaram a integrar a coordenação nacional. Foram realizadas manifestações em 300 
cidades. O símbolo do Grito foi uma chave, estimulando à reflexão de que o trabalho é a 
chave da questão social. 

Em 1997, a Campanha da Fraternidade foi sobre os encarcerados e o lema do 
Grito foi "Queremos justiça e dignidade", atingindo cerca de 700 cidades. 

Em 1998, educação jài o tema da Campanha da Fraternidade. O Grito, com o 
lema: "Aqui é o meu país", seguiu ampliando as parcerias, com a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em &Jucação, e as manifestações ocorreram em mais de 1000 cidades. 
O símbolo foi uma sacola vazia com os dizeres: ''A ordem é ninguém passar fome". 

Em 1999, a organização coletiva do Grito dos Excluídos contou com a 
Confederação dos Trabalhadores na Agricultura (CONTAG) e o Movimento dos Pequenos 
Agricultores (MPA). O tema foi "Brasil: um.filho teu não foge à luta".Neste ano o Grito 
rompeu fronteiras e aconteceu, no mês de outubro em vários países da América Latina e do 
Caribe. 

Em 2000, com o tema "Progresso e Vida Pátria sem Dividas··, junto com a 
realização do Plebiscito Nacional da Dívida Externa em todo Brasil reforça o fato de que, 
apesar das d(ficuldades, nosso povo não tem parado de lwar, busca conquistar a 



independência, dividir o poder e a riqueza e constntir uma Pátria livre, um Brasil com 
igualdade e justiça sacia/A experiência do Grito continuou avançando e ganhou caráter 
continental. 

O Grito dos &cluídos de 2001 com o lema Por allWr a essa Pátria Brasil, no 
contexto da economia globalizada, e da pressão dos organismos financeiros 
internacionais, enjàca a soberania e independência nacional. Frente à globalização da 
economia, o Grito propõe a globalização da solidariedade, no sentido de manter vivos e 
ativos os sonhos, esperanças e utopias. Também valoriza-os tesouros da cultura popular, o 
protagonismo dos excluídos e incentiva a criatividade, bem como a constmção de um 
projeto popular para o Brasil 

O 8º Grito dos excluídos, em setembro de 2002, tem como lema: "Soberania não se 
Negocia" e expressa com toda clareza a profunda sintonia que existe entre o Grito dos 
Excluídos e o Plebiscito Nacional sobre a ALCA, que vai acontecer de 01 a 07 de 
setembro. 

Nossa luta e organização é a favor de uma nação livre, soberana e independente, 
(que seja capaz de decidir seu futuro) e por uma economia fimdamentada na justiça, na 
solidariedade e na paz. 

O Grito neste ano levanta sua voz firme nas mas para denunciar que a Pátn·a está 
sendo negociada, na ALCA, sem que o povo tenha conhecimento do que está sendo 
comprometido. O povo quer saber, o povo precisa saber e está disposto a participar. 

A campanha sobre a ALCA tem dimensão Continental. Cada país, de setembro de 
2002 a abril de 2003, fará a sua manifestação. O lema comum da campanha para todos os 
países é: SIM Á VIDA, NÃO Á ALCA! OUTRA AMÉRICA É POSSÍVEL! 

Neste ano cada voto, no plebiscito, será mais uma voz e mais um Grito, nesta 
grande sinfonia "Liberdade não tem preço - Soberania não se Negocia". 

São Paulo,setembro/2002 

1 
/ 
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Página 4 - Contra capa 

VAMOS à APARECIDA NESTE 7 DE SETEMBRO! 

• Organizem caravanas. Façam listas, reseNem ônibus, marquem o
horário de saída e chegada .. Que as comunidades arrecadem
fundos para que @s desempregad@s possam ir.

• ReseNe esta importante data em sua comunidade, área, setor,
região, diocese ou arquidiocese.

• Peçam o material para sua comunidade: cartaz, panfletos, jornal.

• Lembre a tod@s que iremos fazer, logo cedinho, uma caminhada,
a partir do lugar onde foi encontrada a imagem de Nossa Senhora.
Lembre a tod@s que participaremos do Grito dos Excluídos, em
frente à Basílica, antes da Missa.

Página 1 - Capa 

1° Manifesto da Romaria de 2003 

16ª ROMARIA DOS TRABALHADORES E DAS TRABALHADORAS 

Mãe Maria, 
. lutamos por trabalho 
i e justiça todo dia 
l--··-··-·--·--------·--··-··--------•-------------------------------··-----------------------·-··-··------------------------· 

A Romaria já começou 
A Romaria dos trabalhadores e das trabalhadoras acontece todos os dias, 
todas as vezes que saímos de nossas casas para as lutas diárias.O 
momento maior porém, acontece anualmente, no dia 7 de setembro, em 
Aparecida. No ano passado fomos 150 mil. Neste ano, seremos mais ... 
Porque a animação e organização crescem a cada ano. 
Porque vock, que ainda não esteve conosco, este ano vai estar... Porque 
acreditamos em nós e no Espírito de unidade que nos move. 
Estaremos lá Vindos de todo lugar. De todo jeito. Alguns a pé. Alguns de 
condução. Mas tod@s com fé. Tod@s com esperança, na força da nossa 
comunhão. 

7 de setembro de 2003 
Em Aparecida 

Estaremos todos e todas lá 
. Concretizando mais uma vez, o milagre de estarmos junt@s 
i Esta é a nossa Romaria, abençoada por Nossa Senhora Aparecida, padroeira do· 

Brasil 



Página 2 
As pedras da caminhada 

Somos romeiros e romeiras, peregrinos de um mundo melhor aqui e agora. 
Nas romarias de todo dia, porém, às vezes ca111inha111os descalços entre 

pedras. 

Pedras no dia a dia 
Individualismo, indiferença, violência, machismo, discriminação, 
falta de consciência e desânimo. 

Pedras contra um Projeto Alternativo de Brasil 
• Privilégios para tms poucos e miséria para a maioria.
• Defensores do capital externo, a concentração de terras, a

especulação, a privatização, o arrocho salarial.
• Medidas paliativas em lugar de mudanças estruturais que

sinalizem um Brasil diferente.

Pedras do Império 
Os Estados Unidos, através da guerra contra o Iraque, demonstrou 
toda sua truculência e incoerência. Ao Brasil, quer impôr a ALCA -
Área de Livre Comércio das Américas, para ter liberdade total para 
seus capitais, produtos e serviços ... levando nossas riquezas. 

Diante de tantas pedras, parecemos andar descalços. Mas, apesar de 
nossa dor, persistimos em nossa teimosia. 

Acreditamos em nossas organizações, que formam tm1a 
grande rede de solidariedade para mudar os rumos do Brasil. 

Acreditamos em nossa Mãe Maria, que age na história e 
derruba do trono, os poderosos. 

Nossa Senhora Aparecida. 
livrai-nos das pedras que estão em nosso caminho 
livrai-nos das pedras que maltratam nosso povo 
livrai-nos das pedras que os poderosos querem impor sobre 
nossos ombros! 

Página 3 
Receita de mundo novo 

O segredo de quem tem coragem é pegar as pedras da caminhada, quebrá-las e 
fazer delas tijolos, para a construção do mundo diferente que queremos 

Na receita da nova sociedade sabemos quais são os ingredientes: 
Esperança - não de esperar, mas carregada de compromisso, na vontade 
de mudar. 
Iniciativa - muit@s já começaram a construir o novo: com grupos de 
geração de renda, defesa de direitos, organizações de bairro, grandes 
manifestações de massa, celebrações de mártires, as mais diversas 
reuniões ... 
Fé - na nossa infinita capacidade , na ação de Deus na história e em nossa 
Mãe Maria, que caminha conosco, nas lutas diárias. 
Força - demonstrada nos gritos e lutas, em nivel local que ressoam em 
nível mundial. Grito dos Excluídos ... O grito contra a(s) guerra(s) ... A luta 
contra a ALCA ... Contra a militarização! 
Criatividade - Lutamos com arte, com alegria, com emoção. 
Paixão - Lutamos porque gostamos e porque nos gostamos. 
Certeza - sabemos o que queremos: um Brasil com trabalho digno, terra, 
saúde, educação, futuro para nossos jovens.E um mundo sem guerras! 
Resistência - demonstrada no dia a dia d@s trabalhador@s e d@s 
militantes lutadores do povo. 
Na Romaria dos Trabalhadores e Trabalhadoras, juntamos todos 

estes ingredientes, para que a receita possa se concretizar! 



16
ª 

ROMARIA 

DOS TRABALHADORES E 

DAS TRABALHADORAS 

Mãe Maria, 

lutamos por trabálho 

e justiça todo dia 

A Romaria já começou 

A Romaria dos trabalhadores e das trabalhadoras 
acontece todos os dias, todas as vezes que saímos de 
nossas casas para as lutas diárias.O momento maior 
porém, acontece anualmente, no dia 7 de setembro, em 
Aparecida.No ano passado fomos 150 mil. Neste ano, 
seremos mais ... 

Porque a animação e organização crescem a cada ano. 
Porque você, que ainda não esteve conosco, este ano 

vai estar... Porque acreditamos em nós e no Espírito de 
unidade que nos move. 

Estaremos lá. Vindos de todo lugar. De todo jeito. 
Alguns a pé. Alguns de condução. Mas tod@s com fé. 
Tod@s com esperança, na força da nossa comunhão. 

7 de setembro de 2003 
Em Aparecida 

Estaremos todos e tod@s lá 

Concretizando mais uma vez, o milagre de estarmos junt@s 

Esta é a nossa Romaria, abençoada por Nossa Senhora Aparecida, padroeira do 
Brasil 



O segredo de quem tem coragem é pegar as pedras da 

caminhada, quebrá-las e fazer delas tijolos, para a 

construção do mundo diferente que queremos. 

Na receita da nova sociedade sabemos 
quais são os ingredientes: 

Esperança - não de esperar, mas carregada de compromisso, na vontade 
de mudar. 

Iniciativa - muitas já começaram a construir o novo: com grupos de geração 
de renda, defesa de direitos, organizações de bairro, grandes manifestações 
de massa, celebrações de mártires, as mais diversas reuniões ... 

Fé- na nossa infinita capacidade , na ação de Deus na história e em nossa 
Mãe Maria, que caminha conosco, nas lutas diárias. 

Força - demonstrada nos gritos e lutas, em nível local que ressoam em 
nível mundial. Grito dos Excluídos ... O grito contra a(s) guerra(s) ... A luta contra 
a ALGA. .. Contra a militarização! 

Criatividade - Lutamos com arte, com alegria, com emoção. 

Paixão- Lutamos porque gostamos e porque nos gostamos. 

Certeza - sabemos o que queremos: um Brasil com trabalho digno, terra, 
saúde, educação, futuro para nossos jovens.E um mundo sem guerras! 

Resistência - demonstrada no dia a dia das trabalhadoras e das militantes 
lutadores do povo. 

Na Romaria dos Trabalhadores e Trabalhadoras, juntamos todos 
estesingredientes, para que a receita possa se concretizar! 



Somos romeiros e romeiras, peregrinos de um mundo melhor aqui e agora. Nas 

romarias de todo diÇl, porém, às vezes caminhamos descalços entre pedras. 

Pedras no dia a dia 
Individualismo, indiferença, violência, machismo, discriminação, 

falta de consciência e desânimo. 

Pedras contra um Projeto Alternativo de Brasil 
• Privilégios para uns poucos e miséria para a maioria.
• Defensores do capital externo, a concentração de terras, a

especulação, a privatização, o arrocho salarial.
• Medidas paliativas em lugar de mudanças estruturais que

sinalizem um Brasil diferente.

Pedras do Império 
Os Estados Unidos, através da guerra contra o Iraque, demonstrou 

toda sua truculência e incoerência. Ao Brasil, quer impôr a ALCA-Área 
de Livre Comércio das Américas, para ter liberdade total para seus 
capitais, produtos e serviços ... levando nossas riquezas. 

Diante de tantas pedras, parecemos andar descalços. Mas, apesar 
de nossa dor, persistimos em nossa teimosia. 

Acreditamos em nossas organizações, que formam uma grande 
rede de solidariedade para mudar os rumos do Brasil. 

Acreditamos em nossa Mãe Maria, que age na história e derruba 
do trono, os poderosos. 



VAMOS À APARECIDA NESTE 

7 DE SETEMBRO! 

+ Organizem caravanas. Façam listas, reservem
ônibus, marquem o horário de saída e chegada ..
Que as comunidades arrecadem fundos para
que @s desempregad@s possam ir. 

+ Reserve esta imp ortante data em sua
comunidade, área, setor, região, diocese ou
arquidiocese.

+ Peçam o material para sua comunidade: cartaz,
panfletos, jornal.

+ Lembre a tod@s que iremos fazer, logo cedinho,
uma caminhada, a partir do lugar onde foi
encontrada a imagem de Nossa Senhora.
Lembre a tod@s que participaremos do Grito
dos Excluídos, em frente à Basílica, antes da
Missa.

Organização 
Pastoral Operária Nacional, PO São Paulo, PO Minas Gerais, PO Espirita Santo, PO Rio 

de Janeiro, PO abc/SP, Grupo Romaria a Pé, Serviço Pastoral dos Migrantes 

Contatos: Pastoral Operária de São Paulo 

Fone: (11) 3107-8386 

E-mail: poestadual@ig.com.br



são Paulo., 19 de julho de 2003. 

3 Ç) Reunião ele Pr•eparação da 16 9 Romaria dos (as) 'l'raba lhadores (as) . 

Casa da So lidar,1'.eclade) 

- Pr.esentes: Nice e Sebastião (S.P. )-Romaria a Pi ., Roberval (., ,_ }-Pastoral dos Migran­
tes ., José Efigênio (S.P.) P.O. abc ., Antônia e Pedro (S.P.)-P.O. Nacional ., Mí3ises
(Campi.nas-S.P.)- P.O. Campinas ., Keldlene e Eduardo (S.P.)- P.O. Estadual ., Elaine
(S.P.)- P.O. Santo André, FlávioUR.J.)- P.O. Rio de Janeiro.

- Equipe de Finanças: FoY'am enviados alguns projetos - Ceris., Fase., Cáritas., etc. liois·já
voltaram., aguardamos resposta da Cá:t:__ita�; Kelcilene uque conseguiu wn de dois mil, e
mandou wn para Piracicaba. A situaçao nao esta nada fácil_, pelo contrário pois temos
ainda •várias despesas· como:,: Folhetos da Missa., Faixas., bPa-i,nel., Hospedagem no dia 6.,etc.
Sendo que apestamos em a lgwnas saidas: "Kit Roma:ria" que ficou pr•onto _. a Coleta dos
Onibus e da Caminhada, Camisetas (foram feitas 250., mas é preciso fazer mais 500) ., etc.

- 0B$i O Riç de ,Janei't'o le·oou 2mil "Kit" paY·a tentar vendeY'.

0 Equipe de Divulgaçãó, Jét conseguiY'am fazer: Panfleto (saiu no 19 de maio) ., Cartaz .,
,Jornal ., etc.

- Vai acontecer: entrepista coletiva dfo 28/8 - S.P. 
Exclu0dos,, Campr+nha ,h1.b1'.l eu Sull. 

- CNBB(Past9rais\Sociais., Grito dos
\ ' 

- Vq.i'·acontecer entrepista no Prog.rama: Tribuna Independente(rede 1Jida)., 22 horas. Vai
ma.rcar e am:sar a todos.

- /?oi· fei'ta w�1a cat'ta aos roordenado.res dos onibus ( Equipe de Coordenação).

- Equipe de Celebraçi'io: :l'1•ouxeran1 propo::/;a de cantos e p esqueleto da Mú;sa:

Desaj'ios 

·- Incentivar; VendÇ{ do 11Kit Romaria" nas Diocese.

- Incentivar Coleta dos Onibus ., (coordenadm•es),

:r Incentivar Coleta no Porto de Itaguas;;Ú , e na Cann:nhada. 

Convidar os Estados de: Minas e Espiri to San r:o � a asswnir•em a coleta dos endereços 
dos coordenadores das onibus. 

Criar Eqw:pe Permanente da Romaria.' Como convida:n pessoas para se, apm:xonarem pela 
Romaria? Como cria.t' Equipes: Di vu lgaç.ió, Finanças-., etc. Receita? MÚ; t{ca e Amor, 

·- 'Trazer parn a próxima reunia.ó,, os nomes das pessoas que irá.ó para Aparecida no dia 6
de Setembro,

- Prçxúna Hc1.miã'<;) .; 15 de A11os to - local: Aparecida do Norte - Horário: 1 O: 00,

- Esta ·é wna contrib1.n;'ção do companheiro: P7-á?Jio A.,B, de Souza.

11 Ncis, 7Jiernos· par(l que Todos, tenham Vida� e , Vida em ,Abundância " 

•



São Pmdo, 19 de Julho de 2003. 

39 Reuniiio de PY'eparaçâo da 169 Romax•ia dostáds) Trabalhadores(as). 

- PY'o7ns-!;as para a Cwrlinhada do Porto de It,tguassií.

? : 01 1 Aco lhúk, .C,Pmpre evocando as nioeeses que chegam,, com um eanto 
1/úu Nacional 
7: O ObJeti1JoD âa Ro,na:Pia : seu espiriLo,papel, etc,, Animqdor(ra) 

Acolher Nossa Senhora Aparec?:da vinda da Capela em dirieçaó ao palanque (canto) 
Repetir• refrÓes: Lema da Romaria� cn:to d.os EXclU1:dos_, Romari'.a a Pê;, e pala]):ras de 
or>dem: 

pa.2°0 a said::i: 
Cantos , ] fai:w de / 3 

Excluidos , ?69 Romaria a 

Leitura Biblica: Salmo (umtido do Exodo--caminhada) � 
metros: 169 Roma1•ia dos (as) 'l'rabalhadores(as) ) 9 Grito dos 
Pé. 

- Prúneü·n Pa:rada: Mú1ern te de Nossa Senhor,a .4parec,'.da - Refleti:r sobN, tema: ,lustiça,,
Prdr:1n'<1:: de On'lon: !e111n:,;_, canto.e; e scdda,

- Segunda Parad.a: oeal a escolhei' - PalavPa de Deus - Refletir• sobx•e: 'l'rabalho/todos os
d,: a.s (lema) , pa ln.vras o.r•dr?m: , len1a.s J ec.:n tos e saida

Q,C::S_· .'.-·f;te rr1@mento ·incentivaremos a cole-ta oara a r,0anutençào âa RomCLria. Preparar pes·­
soas nos.'�as pn.i'a Pecolheren: ofertas, TntI'odu2-ir um canto de parti lha, 

- Infr;a-E.,, tn1Jura: Pcrlanque _, Son1 ( caminhão ?) _, In:age11! de N. S. Apar•ecida. , Rede de Pes-
cador• Dú:tr•ibzn'.y, ?.ho.s de ranto r-: da. ;\,Jissn. das 10:00 hs , bande·irinhas ,etc
Le,.\n• .1:aci e ear-i::1zes que confirmem nossas bande1>ras de lut:J: A lca, Div'ida Externa e

- Ref?et1:y, o D2ma da Romaria em toda a Caminhada: "Lutamos por Tr'abalho e Justiça Todo
Dio.

- Q1.wi s so.o os Gestos e Simbo los; que podemos Mexer com o Povo? SugestÔ!?s.

Aco/hn° irnpec-in.ln1er:1.c o Ti'oma.r•ú, à Pé. (can/;o,sal·!)a de palmas,etc.). Convidar um(a) am.,­
m0r/r'1•(!•n) da !i'o11,1n·i"n li i'<', pm•o a,judn.r na caminhada , e se po.ss-Ível tocador•e.s de im,­
-t1>u1ní:_1'tl tos 'r 

- .Tncmn1:1xu•: Cn{eLa dos Ordbus, Vr?nda do "J<ú; Romari" ., Coleta na Segunda Parada.

- Na , ·  d.G ref?ctú• <cobre: Trabo !ho e Desemppego ·- enfooando o Novo Sent1:do do Trabalho J 

levem
Resgata:r> 

p:ropost;as contra o desempI'ego: ( V!?r simpéJsio:Ecol.ogia,indio _, etc 
co .An eneontro dos(as) desemp2•egados(as) 12 e 13 Ô.e Jutho. 

- Conviâar- Pes.soa.s prn�a
., ' I 
1 t'r:0: 1 assu_nLo ! 

- li'O!i:' O dia(O?) , ;),Q 
:;r.zr pessoas para 

Parada, Coleta 

- OBS: Fú,a.r• aten ! ,) ao:
'T'raumn propos ra.': pc1°a

1Vor;.c:.1 Reuni("i:o

) Nova 

darem Depoimentos , Falar do Plebiscito Oficial da AlcaJ etc. 
nos jornais das Dioceses, e Rér.diosJ etc 

c:Jpias do Roteiro da Cam1:nhada. 
ajudlaPerr1: Distrib1.1iY foVws âe canta.,bm1.âeirinha.s, e Coleta na 
dos ordlms> escreúente das D-z:oceses, Venda do "Kit", etc. 

1 

Movimento dos Desempregados(os), etc, 
('L' canl.�os da carn1:nhcrda,) e 01,,ti:.r1as., etc 

par'a o dia: 25/07 às .9:00 no Cenj:'or(centrn de forrnaêão de 
?,ado do SESC. 

Na espe1'an,;:o de eneontNÍ-Los, um abraço e até Zá. 

F' i nvio /ln /:Ônio 
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São Paulo, junho de 2003 

Caros, amigos e amigas 

A Romaria dos Trabalhadores está chegando, e este é um momento 
importante onde nós Romeiros podemos expressar nossa Fé e nossa 
Coragem; com Maria, nossa mãe e companheira que sempre esteve ao lado 
dos humilhados e explorados ... 
A 16º Romaria, como sabemos acontece no dia 07 de Setembro, o tema este 
ano é: Mãe Maria, lutamos por trabalho e justiça todo dia. E é com este 
tema que dizemos, chega de explorados e exploradores, queremos UMA

NOVA SOCIEDADE, com vida digna e justa para todos nossos irmãos e 
irmãs. 
Você coordenador de ônibus da sua região tem como missão animar e 
fomentar esta nossa Romaria, pois você também é uma peça muito importante 
para ela acontecer. 
Todos sabem das dificuldades financeiras que a Romaria passa todos os anos e 
para não perder o costume, a cada ano temos menos parceiros que nos ajude 
financeiramente. Este ano não é diferente, porem com a ajuda de todos 
podemo� n.rnàa.-r- e-ste 9ua4-ro, e p�ra-.conseguirmos ÍS.S!), pedimos que cada 
coordenador acrescente R$ 1,00 (um real) na passagem de cada Romeiro e o 
envie à coordenação da Romaria (no dia 07 de setembro) para termos 
condições de tocar a Romaria para frente com material, camisetas, bandeiras, 
etc ... 
Além da colaboração de R$ 1,00 (um real) estamos fazendo o Kit Romaria 
que será composto por: Terço, fita de pulso ( com o lema da Romaria) e 
Santinho. Também já estamos vendendo camisetas ao preço de R$ 8,00 cada. 
Solicitamos que caso você não seja mais um coordenador (a), que nos 
comunique quem é o novo coordenador (a) de sua Paróquia, Região ou 
Diocese. 
Contamos com a colaboração de todos. 

Até breve 
( 

li 
Kel��ocenza 
PI Coordenação 
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São Paulo
1 
09 de junho de 2003. 

Queridos companheiros e queridas companheiras 
Da PO do Rio de Janeiro 

É com muita alegria que a Pastoral Operária realizará a reunião de seu 
Colegiado Nacional no Rio de Janeiro. Será nos próximos dias 27

1 
28 e 29 de 

Junho
1 

no CENFOR - Centro de Formação de Líderes
1 

à rua Dom Adriano 
Hipólito

1 
8

1 
Bairro Moquetá

1 
Nova Iguaçu (ao lado do SESC). 

É com alegria ainda maior, que convidamos você para participar 
conosco deste encontro, mais especificamente no dia 28, das 9 às 1 7 horas,que 
é quando fazemos a análise de conjuntura e a reflexão sobre os rumos da PO. 
Neste dia, portanto, estaremos todos juntos

1 
com Sidney Pascotto, para a análise 

conjuntural e Padre Agostinho, nosso já conhecido e querido amigo. 

As reuniões do Colegiado Nacional acontecem de três em três meses e 
eram realizadas sempre em São Pau lo. Desta vez, será realizada nesta "cidade 
maravilhosa" e esperamos a sua participação. 

Despedimo-nos na esperança de estarmos sempre no amor de Cristo 
trabalhador. 

Abraço, 

Pastoral 

26 anos da Pastoral Operária Nacional, Celebrando a Vida das Trabalhadoras e Trabalhadores ! 
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ROMARIA 
DOS TRABALHADORES E 

DAS TRABALHADORAS 

QUERID0(A) 

J)C)J\0q

VOCÊ AJUDOU 
A CONSTRUIR E A REALIZAR 

A 16ª ROMARIA DOS

TRABALHADORES E DAS 

TRABALHADORAS. 

AGORA 
QUEREMOS VOCÊ CONOSCO, 

NA CELEBRAÇÃO DE 
AVALIAÇÃO DA ROMARIA.

Será no dia 
18 de outubro de 2003 
(Sábado) das 9 às 13 horas

( com almoço) 
na casa da Solidariedade - à 
Rua Gravi, n.0 60 - estação do 

metrô Praça da Árvore -
São Paulo 

Fone.: (011) 5581-8727 

•



9 h - Celebração 
9h30 - Avaliação 

12h30 - Almoço de 
Confraternização 

Com Panheiro(a) 
Com Pane 
Com Pão 

Dizem que companheiro(a) 
é aquele(a) que reparte 
conosco, o mesmo pão 

Só tivemos Romaria 
porque nas tarefas 

houve sua participação 

E hora portanto, de vivermos 
nossa merecida 

confraternização 

+ Pastoral Operária -3105-1393 / 3101-1079

3107-8386 / 3106-5531 

+ Serviço Pastornl do Migrantes - 272-0627

•



ENCONTRO DE ANIMADORES DA ROMARIA DOS TRABALHADORES 
Dia 08 de fevereiro de 2003 - Das 9 às 17 horas 
Local: Casa de Solidariedade (a confirmar) 

Apresentação/Oração 

Objetivo de nosso encontro - resgate da caminhada, significado da Romaria 

para nós todos e sugestões para 2003. 

Tema de reflexão: Romaria e Conjuntura Atual - Valdemar Rossi 
Debate e perguntas za A 3 o '/-;\ i lvo'\oS

Café 

Grupos: No seus locais e em Aparecida, como vocês avaliam a Romaria? 

Pontos positivos e negativos 

Plenário 

Almoço 

Grupos para levantar sugestões de lema para a 16ª Romaria dos 
Trabalhadores. 

· Questão: o que fazer para dar mais visibilidade à Romaria?
Sugestão de novos materiais

Café

Plenário

Amarração de idéias e divisão de responsabilidades

Avaliação do dia

Oração final
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ANO 16 - N.O 16 - PASTORAL ÜPERÁRIA DO BRASIL - SERVIÇO PASTORAL DOS MIGRANTES - JULHO DE 2003 

MAE, MAR/ 
Mãe que motiva a nossa Romaria de todos os anos, quando lembramos de tuas palavras: " ... derruba do trono os 

poderosos e eleva os humildes". Motivados por tuas palavras, nos incentivamos a questionar o neoliberalismo, na perspectiva 
de derrubá-lo e elevar nossas iniciativas de lutas com os humildes, os trabalhadores, os excluídos· ... 

LUTAMOS POR TRABALHO 
Queremos uma nova sociedade, em que os trabalhadores e as trabalhadoras tenham direito a trabalhar, contribuindo 

para a preservação do planeta; para a qualificação da vida e das relações sociais. Queremos trabalho útil, com distribuição 
de renda, que é necessária e possível. Nesta Romaria, conscientes de que podemos modificar os rumos da história, 

reafirmamos nosso compromisso de construirmos o futuro do trabalho. 

• U TIÇ
Queremos uma nova sociedade, em que a nossa Pátria seja soberana 

e forte, para ·combater, sem medo e sem restrições, as garras do capital 
internacional que quer tomar nossas terras e por isso gritamos: "Tirem 
as mãos ... O Brasil é nosso chão!" Nesta Romaria, mais uma vez 
caminhamos e gritamos por justiça, junto com o Grito dos Excluídos. 

1000 .O/A. 
Desde a resistência dos índios aos portugueses invasores, o povo 

brasileiro provou que sabe defender o que é seu! Hoje, um grande 
perigo contra nosso patrimônio e nossas riquezas ·naturais é a 
implantação da ALCA - Área de Livre Comércio das Américas. Nesta 
Romaria, reafirmamos nossa discordância com este acordo, ampliando 
a coleta de assinaturas. O abaixo assinado pede a realização de um 
plebiscito oficial, em que o povo possa votar e dizer se queremos ou 
não, que o Brasil assine acordo com a �LCA. E como este acordo só 
deve nos trazer prejuízos, cabe uma recomendação: vacine-se contra a 
ALCA ! Nesta Romaria reacendemos a chama da fé e da esperança, que 
fortificam nossas caminhadas de todo dia. 

7 DE SETEMBRO EM APARECIDA 
No dia da Pátria, queremos caminhar, celebrar e gritar por 
um país independente de verdade, com um povo livre e 

cheio de dignidade. 



PAGINA 2 - 16.ª ROMARIA DOS TRABALHADORES E DAS TRABALHADORAS -ANO 16 - N.0 16 - JULHO DE 2003 
- � - - . . - . -- ---- - _ ..... --

T r aba.lho 

Luta pelo emprego 

Casa da Solidariedade defende a DIGNIDADE 
DO TRABALHADOR 

Desde março de 1999, existe
um lugar onde o trabalhador 

desempregado é prioridade Zero
e o combate ao desemprego é a
principal atividade. Esse lugar é a
Casa de Solidariedade do
Ipiranga.

Vivemos numa sociedade cada
vez mais hostil aos princípios
elementares da convivência
humana, e a Casa representa um
contraponto a essa situação
adversa. O trabalho da Casa
propIc1a ( dentro das
possibilidades) ajuda emergencial
material, psicológica, jurídica e
profissional. Diariamente, são
atendidas dezenas de pessoas,
homens, mulheres, jovens e
adultos, sendo que o grupo
feminino representa· 80% do
atendimento.

A Casa é um espaço do
trabalhador, desempregado e
desempregada para identificar e
interpretar a realidade, agir
solidariamente, trocar
experiências, despertar e
descobrir saídas coletivas contra
o desemprego. Mantém
atividades e cursos simultâneos:

Artesanato, tricô e crochê, corte 
e costura, oficina de costura, 
Inglês e Espanhol, alfabetização, 
informática, doces e salgados, 
orientação para o emprego 
doméstico, atendimento 
psicológico, fonoaudiológico, 
reforço escolar, bazar da 
pechincha, estudo para a 
formação de cooperativas. 
Também são desenvolvidas 
atividades para organizar o 
movimento de luta pelo emprego, 
realizando palestras de 
conscientização nos grupos. 

A Casa foi inaugurada em 6 de 
março de 1999, com a presença 
do então bispo da Região 
Episcopal Ipiranga, Dom Antônio 
Celso Queiroz, por iniciativa da 
Pastoral Operária e repre­
sentantes das Pastorais Sociais, 
comunidades e paróquias da 
Região do Ipiranga e movimentos 
sociais. Fica localizada na rua 
Gravi, 60 - Estação do metrô 
Praça da Árvore, na zona sul da 
cidade de São Paulo, e-mail: 
casadasolidariedade.org.br, - site: 
www.casadasolidariedade.org.br. 

União contra o desemprego 

Nos dias 12 e 13 de julho, em São Paulo, reuniram-se 
desempregados e desempregadas de cinco Estados do Brasil, no 
Seminário do Fórum de lutas dos trabalhadores e 
trabalhadoras desempregados(as), para combinar ações contra 
o desemprego. Uma destas manifestações por trabalho, será realizada
durante o dia 7 de setembro, em Aparecida, juntamente com a
programação da nossa Romaria. Afinalr todos e todas nós lutamos
por trabalho e justiça todo dia.

O Fórum é um grupo de trabalhadores(as) de várias entidades de 
luta contra o desemprego. Desde janeiro deste ano, reúne-se para 
traçar estratégias contra este grave problema que atinge o Brasil e 
todo o mundo. 

No seminário estavam presentes trabalhadores e trabalhadoras 
dos Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Santa 
Catarina e Piauí. 

Saídas contra o desemprego 

A cidade de Campinas, em São Paulo, dá o 
. exemplo Muitas saídas contra o desem­

prego têm sido encontradas 
e "inventadas" pelos(as) traba­
lhadores(as). A Pastoral Operária 
de Campinas é um exemplo de 
grupo que atua neste sentido, 
trabalhando formação de 
cooperativas, reunião com 
desempregados(as), projeto 
com a juventude e participação 
em iniciat ivas de economia 
solidária. 

Das cooperativas, a "Mão na 
Massa" trabalha na área da 
construção civil e foi fruto de um 
longo processo de formação que 
iniciou-se no ano de 1999 na 
Campanha da Fraternidade, cujo 
tema era "Sem trabalho por 
quê?". Logo após, ve io  a 
cooperativa de costura das 
"Mulheres do Novo Milênio" e 
depois a "Prato Cheio", do ramo 
de alimentação. 

Na praça Gui lherme de 
Almeida conhecida como Praça 
da Pedra, ocorre todas as 
segundas-feiras, uma conversa 
com os desempregados e as 
desempregadas que vão até a 
praça, à procura de emprego, 
lendo os cartazes colados na 
pedra, pelas agências. São 
convidadas pessoas para falar de 
assuntos de interesse dos 
desempregados e das 
desempregadas e fica exposto o 
vara I de notícias, com os 
recortes de jornal da semana 
anterior. No mesmo local, foi 
realizada também, uma 
discussão para o passe desem­
prego. Foram levantadas 

propostas importantes, apre­
sentadas para a Administração 
Municipal, que as analisou junto 
com os sindicatos e a Pastoral 
Operária. Existe uma verba de 
R$ 500.000,00 e a proposta 
consta como prio ridade no 
Orçamento Participativo do ano 
de 2002, dentro da temática 
"desenvolvimento econômico". 
Neste ano, podem ser atendidas 
2.600 pessoas desempregadas 
da cidade. 

O projeto com a juventude, 
iniciado neste ano, foi realizado 
juntamente com a JOC e a 
Pastoral da Juventude da 
arquidiocese de Campinas, com 
o tema "Juventude e o mercado
de trabalho". A juventude
participou, organizada em três
categorias: jovens formais que
possuem carteira assinada,
jovens informais que não
possuem carteira assinada e os
jovens desempregados. O folder
explicativo foi realizado com
assessoria de um militante da
Pastoral Operária., que estuda
na Unicamp.

Nos dias 06, 07 e 08 de 
Junho de 2003 realizou-se em 
Campinas, a 1ª Feira de 
Economia Solidária. Foi uma 
feira estadual idealizada pelo 
Centr o de Referência e 
Associativismo(CRC:A), a Cáritas 
Arquidiocesana de Campinas, 
em parceria com Cáritas São 
Paulo, a Pastoral Operária e 
outras entidades. Mais de 75

expositores participaram da 
feira, que foi um sucesso. 
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ALCA E MILITARIZAÇÃO DA AMÉRICA LATINA 

Em mais um esforço para impor total domínio aos demais 34 
países da América Latina, os Estados Unidos vêm forçando 

para que avancem as negociações da ALC/\ e, ao mesmo tempo, 
tentando conquistar mais espaços para instalação de novas bases 
militares nesses países, onde já têm 11 bases instaladas. 

econômica de nossos povos. Será a barbárie. 

Se conseguir a aprovação da ALCA pelos governos de nossos países, 
os Estados Unidos terão garantido para suas empresas total domínio 
do comércio nesta região do planeta . e, conseqüentemente, o 
esmagamento das empresas de capital nacional. Em todos os países 
haverá falência e aumentará o desemprego, o achatamento salarial 
e a miséria, como já ocorre na México, com o NAFTA. 

Para conseguir seu intento, o governo norte-americano conta com 
o apoio de governos que se tornaram seus capachos, seus "servidores".
O que é muito triste para nós brasileiros, é que nosso governo parece
que está aceitando a pressão do governo dos Estados Unidos para
ajudar a aprovar a ALCA, no início de 2005. Eis porque estamos
reforçando nossa campanha de assinaturas ( do abaixo-assinado), no
qual pedimos ao Governo Lula, ao Congresso Nacional e ao Supremo
Tribunal Federal que realizem um Plebiscito Oficial, para que o povo
brasileiro diga, soberanamente, se quer a ALCA. Vote e colabore
para que muitas outras pessoas assinem esse abaixo-assinado.

Com essa extraordinária rede de bases militares espalhadas pelos 
diversos países, os militares norte-american·os estarão ameaçando 
constantemente nossos povos e, assim, garantindo a plena dominação 

·. Todo_Dia 
• 

. "r :, 

0 MILAGRE DOS 150 MIL

Waldemar Rossi é membro da coordenação 

da Pastoral Operária Metropolitõna de São Paulo 

1 
A nossa romaria acontece todos os dias, todas as vezes que saímos de casa para as lutas diárias. A grande celebração desses dias 

acontece anualmente, no 7 de setembro. Em 2002 juntamos mais de 150 mil romeiros e romeiras em Aparecida. Concretizando mais 
uma vez, o milagre da união, o milagre de estarmos juntos. Aos pés de Maria, os trabalhadores e as trabalhadoras reanimaram a fé e 
renovaram as forças para a busca de vida digna. 

Na ocasião, finalizamos a votação do plebiscito sobre a ALCA. Aquele-plebiscito que era nosso, pois hoje pedimos um, que seja oficial, 
realizado pelo governo. 

.. 

:;;\; 'i � .:o.,l·:�:., 

O Grito 

No 7 de setembro do ano 
passado também gritamos que 
"Soberania não se negocia". 

Este ano, o 9º Grito dos 
Excluídos conclama: "Tirem as 
mãos ... O Brasil é nosso 
chão". um· grito para afastar 
todos ós que querem se 
apropriar das riquezas de nosso 
país, num esquema que se 
repete desde os tempos do 
Brasil colônia e ainda é ameaça 
nos dias de hoje. Um grito para 
denunciar a exclusão, para 

questionar toda forma de dominação e para anunciar valores, caminhos novos em função da 
construção de uma soc;;iedade nova. 

QUEM TEM FÉ VAI A PÉ 

Desde 1998, alguns romeiros caminham até Aparecida, saindo da Região Episcopal 
Brasilândia, São Paulo. A partir de 1999, passou a sair um grupo oriundo da Diocese da Santo 
André, no ABC paulista. São sete dias, andando, cantando, celebrando, rezando e protestando. 
"Quem tem fé vai a pé" é um dos gritos dentre os vários que os caminhantes fazem ecoar 
pelas estradas por que passam. Para dormir e se alimentar, são acolhidos em comunidades 
dos municípios do Vale do Paraíba 1 . , .

• • • .. . • • • •  

Luçi11ey Martins/Rede Rua 
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• A partir da chegada das romarias e durante toda a permanência
em Aparecida, todos(as) devemos procurar os locais instalados
para assinatura do abaixo-assinado, que pede a realização do
plebiscito oficial sobre a ALCA.

• 7 horas - Concentração de romeiros e romeiras no Porto de
Itaguaçú, local onde foi encontrada a imagem de Nossa Senhora
Aparecida. De lá, seguimos todos(as), em caminhada até a
frente da Basílica.

• 9 horas e 30' - Momento do Grito dos Excluídos, em frente a
Basílica

• 10 horas - Missa na Basílica

AOS COORDENADORES (AS) DE CARAVANAS 
• Ao organizar o grupo para a viagem, façam promoções para custear a
passagem de irmãos(ãs) desempregados(as).

• Temos à venda camisetas com as ilustrações da Romaria e
kits de Nossa Senhora Aparecida (santinha, terço e fita).

• Utilize este jornal pc1ra realizar a Celebração de Envio com o seu
grupo.

• Lembre a todos(as) sobre a Caminhada .do Porto de Itaguaçú (local
onde foi encontrada a imagem) até a Basílica.

• Lembre a todos(as) para participar, antes da Missa, do Grito dos
Excluídos em frente à Basílica.

• A contribuição que é ofertada é muito importante, pois cobre os gastos
da Romaria, que não tem fontes de renda. Assim, solicitamos que os(as)
coordenadores(as) organizem a coleta e entreguem na banca da Pastoral
Operária que fica sempre montada na entrada da Basílica, próxima ao
palanque. Para que possamos garantir os materiais de nossa Romaria
de todos os anos.

EQUIPE DE ANIMAÇAO 

Pastoral Operária ( PO) 
Praça da Sé, 184 - sala 1001 - Cep. 
01001-000 - centro - São Paulo/SP 

Tel. (11) 3105-1393 fax 3104-4382 
E.mail. po.nacional@ig.com.br

Serviço Pastoral dos Migrantes 
(SPM) 
Rua Caiambé, 126 -Cep.: 04264-060 
-Ipiranga - São Paulo/SP
Tel.: (11) 6163-7064
E.mail.: spm.nac@terra.com.br

PO Estad ai e Metropolitana -
SP 
Rua Wenceslau Brás, 78 - sala 113 
Cep.: 01016-000 -Centro - SP 

. Tel.: (11) 3106-5531 ou 3107-8386 
E.mail.: poestadual@ig.com.br
pometropolitana@brfree.com.br

PO ABC-SP 
Praça do Carmo, 36 - Cep.: 09010-
020 Santo André/SP -Tel.: (11) 4438-
9211 - E.mail. poabc@uol.com.br 

PO campinas-SP 
Rua Ir. Serafina, 88 - Bosque -
Cep: 1301�-200 - Campinas/SP 

Tel.: (19) 3231-7122 
E.mail. pocampinas@ig.com.br

PO Estadual - MG 
Rua Padre Marinho, 455 - Ed. Caren 
sala 35 - 3° andar - Santa Efigênia 
Cep: 30140-040 -Belo Horizonte/MG 
E.mail.:
pastoraloperariamg@yahoo.com.br

PO Uberlând·a - MG 
Rua Paraná, 1216 - sala 101/102-
Bairro Brasil - Cep: 38400-654 -
Uberlândia/MG - Tel.: (34) 3232-0703 

PO - Espírito Santo 
Rua Abílio dos Santos, 47-Cep.: 29001-
970 - Cidade Alta _:_ Vitória/ES 

Tel.: (27) 223-6711 -r 246 

PO - NOVA IGUAÇU - Rl 
Rua Capitão Chaves, 60 -Cep.: 26012-
030 -Centro - Nova Iguaçu/RJ -

Tel.: (21) 2669-2259 

PO - VOLTA REDONDA - Rl 
Rua Piracicaba, 270 - Cep.: 27264-800 
São Cristóvão - Volta Redonda/RJ 
Tel.: (24) 3349-1{,79 

CELEBRAÇAO DE ENVIO 
Apresentamos sugestão de celebração de envio, ,que pode ser realizada na 
comunidade ou no ônibus, durante a viagem. E importante ter um(a) ou 

dois(duas) animadores(as) para coordenar a celebração, pois ela exige muita 
participação dos presentes e uma preparação anterior, como a escolha dos 

cantos, por exemplo. 

Acolhida 
(Ter uma imagem de Nossa Senhora Aparecida, o cartaz da Romaria e demais símbolos 
que se queira usar). 
Coordenador(a) - Sejam todos e todas bem vindos e bem vindas a este nosso encontro. 
E nos reunimos em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
Todos(as) - Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
Coordenador(a) - Mais uma vez, estamos prontos para caminhar juntos. Concretizando 
o milagre de estarmos juntos, na comunhão de ideais, caminhamos para celebrar a nossa
vida, para fortalecer nossa fé e· nossa esperança, para aumentar nossa força para as
lutas do dia-a-dia. Caminhamos por trabalho e justiça, todo dia. É a nossa 16ª Romaria.
E as trabalhadoras e os trabalhadores aqui presentes conclamam à nossa Mãe Maria:
Todos(as) - Mãe Maria: lutamos por trabalho e justiça todo dia.
Canto (à escolha da comunidade)

Memória e louvor
Coordenador(a)-Neste momento vamos lembrar de nossas romarias dos anos passados 
e como num louvor a Deus e à nossa Mãe Maria, vamos dizer quais foram os momentos 
marcantes e como eles fortaleceram a nossa caminhada. 
(coordenador(a) motiva as pessoas a falarem o que se lembram de marcante de outras 
romarias, para.animar os novos que vão pela primeira vez) 
Canto (somente um refrão para encerrar as falas) 

Palavra 
Coordenador(a) - Com nossos corações aquecidos pela memória de outras romarias, 
passamos a ouvir o que Deus tem a nos dizer, neste momento de envio para mais uma 
caminhada. 
E, neste leitura, as palavras nos chegam pela boca de Maria, nossa Mãe, mulher corajosa, 
que em sua _época ousou revelar que Deus derruba do trono os poderosos e eleva os 
humildes. Que os ricos e poderosos serão depostos e despojados e os pobres e oprimidos 

· serão libertos para assumir a direção da nova história. E é acreditando nisso, que
prosseguimos, juntos, para concretizar esta afirmação de Maria. 
Canto de aclamação (à escolha da comunidade) 
Leitor(a) - Leitura do Evangelho segundo São Lucas, 1 - 46,56 
(Após a leitura, o(a) coordenador(a) propõe que alguém comente a leitura comparando 
com nossa vida). 

Preces 
Coordenador(a) - Alimentados pela Palavra, vamos elevar nossos pedidos a Deus, 
solicitando forças na nossa Romaria e na nossa caminhada do dia-a-dia 
(Coordenador(a) motiva preces expontâneas, podendo neste momento elevar a imagem 
de Nossa Senhora Aparecida diante dos presentes). 
Canto 

Ofertório e compromisso 
Coordenador(a) - Neste momento vamos fazer uma oferta a Deus e à nossa Mãe 
Maria. Vamos dizer uma frase cada um(a). Frase que simbolize nosso compromisso 
para realizar a construção da nova sociedade, na qual os poderosos possam ser derrubados 
e os oprimidos, elevados. 
(O(a) coordenador(a) motiva as pessoas a dizerem uma frase de compromisso) 
Canto (refrão para encerras as falas) 

Bênção de envio 
Coordenador(a) - Fortalecidos por este encontro, reafirmamos aqui nosso desejo e 
nosso compromisso de trabalhar na construção da nova sociedade na qual os humildes 
serão elevados. Pedimos neste momento, a bênção de Deus e de nossa Mãe Maria para 
seguirmos juntos com fé e com convicção da nossa força em Romaria. Por isso, rezemos 
um Pai nosso e uma Ave Maria, de mãos dadas, num gesto que simboliza a nossa união 
permanente. 
(Todos rezam Pai Nosso e Ave Maria) 
Coordenador(a)-Para selar nosso desejo de boa viagem e de compromisso de seguirmos 
juntos construindo o Reino de Deus na Terra, vamos nos confraternizar com o abraço da 
Paz. 
.(Todos se abraçam ao som do,Çai:it� Final) 
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PROPOSTA PARA CAMINHADA DO PORTO DE ITAGUASSÚ 

RIO DE .JANEIRO 

6:30- ACOLHIDA-�� \hf..\)i::f,cr:) - C'-A�-Y0�l�) - _ \)\�u.:,,·�,G\._t\J
6:35- HINO NACIONAL-\'.�- \J�C'\.;:_--�t:.tGv}.:A / (;:..)'..1,f\S. 
6:40 - REFRÕES DE BOAS -VINDAS / SENTIDO DA ROMARIA/ LEMAS: 

• 16ª ROMARIA DOS (AS) TRABALHADORES (AS)- Mãe Maria, Lutamos Por Trabalho e Justiça todo dia
9° Grito dos (as) excluídos (as) - Tirem as Mãos ... o Brasil é nosso chão

6 romaria a pé - Quem tem fé ... vai a pé.
• 7:00 - caminhada da santa até o palanque. ( PO de Belford Roxo/ Nova Iguaçu) - r .. ·sica especial. - f\ \,·'- \A� \·1-:.'.:' l ;.. \ � 1 

... , ··-. r . ·· r ... � .. , ·\ " __ ''--·'.,1 '-:-"!\"'- \v�- '-...-..�-,"-\j� 'V"• • 7: 15 -refrões de boas-vindas/ avisos: contribuição das caravanas - kit romaria - lemas - ''-� 
• 7:25 -leitura bíblica - (Salmo: 23) reflexão: sentido de caminhada - (PO de Duque de Caxias) - Bênção do Kit Romaria - ( y E_. S t l.�, ::,,,,.,, L, . r-. _ ••
- Animador introduz: · - �� � , V\N \S: __ _ 
• 7:30 - Saída da Caminhada. ( cantos/ palavra de ordens/ lemas ) �; 

- Animador (a) introduz
• Primeira Parada: Mirante de Nossa Senhorn Aparncida - (PO de Volta rndonda )
- Canto de inspiração/ animador (a) introduz
- Leitura Bíblica/ Reflexão: (Mt 10, 5-16 )Novo Sentido do Trabalho ( PO de Volta Redonda ) -
- Animador(a) introduz :
• Ofertório: introdução do animador(a) - ( PO de Volta Redonda - Milson )- OBS: As 7:00 da manhã, as 5 psssoas de cada Diocese deverão se encontrar ao

lado do palanque, para receber instruções do coordenador (Milson).
• Cantos / Animador (a) introduz :
• Segunda Parada: (local à escolher -06 109 ) - (PO da Capital ).
• Canto de inspiração
• Leitura Bíblica: Mt 10, 5-15 / Reflexão: Justiça todo Dia - ( PO da Capital ). 08S: O encerramento devemos rezar um Pai-Nosso. Colocando como intenção

pela saúde de (Dom Mauro).
• Cantos / Lemas / Palavras de Ordem , etc.
* 08S: No momento do encerramento da caminhada, devemos rezar um Pai-Nosso. Coice.ando como intenção a recuperação da saúde de ( Dom Mauro
Moreli).

C:\CDFSP\Geral - Temporário\F/ávio.doc
·'-' 
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ORIENTAÇÃO PARA O ANIMADOR 

e CHAM,ADAS DOS LEMAS: 

16ª Romaria dos Trabalhadores: Mãe Maria, lutamos por trabalho e justiça todo dia 
9° Grito dos Excluídos: Tirem as mãos ... O Brasil é nosso chão ... 
6ª Romaria a pé: Quem tem Fé ... vai a pé ... 

@ Soberania sim, Atea não: abaixo assinado contra a Alca. 
• 

e 

Q 

* 

* 

-e 

Contribuições das caravanas ele onibus, podem entregar ... 

Kit Romaría: uma oração com foto, um terço e uma fita 

Bênção do Kit ? Com a água do Rio Paraíba 
/ 

08S: Os violeiro indicados são: Volta-Redonda: Nova Iguaçu: João Goulart ( a confirmar). 
Próxima reunião da PO do Rio de Janeiro: 27/09/2003 - as 9:00 no Cenfor. Pauta: Avaliação da Romaria ; acerto cfo Kit-Romaria e camisas.O 

C:\COFSP\Gera! - Temporário\F/é':ivio.doc 



PROPOSTA PARA CAMINHADA DO PORTO DE ITAGUASSÚ 

• 6:30 - ACOLHIDA
• 6:35 - HINO NACIONAL

RIO DE JANEIRO 

• 6:40 - REFRÕES DE BOAS-VINDAS I SENTIDO DA ROMARIA I LEMAS:
• 16ª ROMARIA DOS (AS) TRABALHADORES (AS)- Mãe Maria, Lutamos Por Trabalho e Justiça todo dia

9° Grito dos (as) excluídos (as)- Tirem as Mãos ... o Brasil é nosso chão 
6 romaria a pé - Quem tem fé ... vai a pé. · 
• 7:00 - camlnhada da santa até o paianque. (Pôde Beiford Roxoi Nova iguaçu) - múslca espedal. C:::i'�l. 119 e.:> 1,
• 7:15 - refrões de boas-vindas I avisos: contribuição das caravanas - kit romaria - lemas '/ •

• 7:25 - leitura bíblica - reflexão: sentido de caminhada - (PO de Duque de Caxias) - Bênção do Kit Romaria ? 7>/,(
- Animador introduz:

. • 7:30 - Saída da êamlnhada. ( cantos i paiavra de ordens/ lemas) 
- Animador (a) introduz
• Primeira Parada: Mirante de Nossa Senhora Aparecida - (PO de Volta redonda )
- Canto de inspiração I animador (a) introduz

- Leitura BíbliGa I Reflexão: Novo Sentido do Trabalho ( PO de Volta Redonda) .-. '...,.-, .��: l"i1 Í. 0 � .S- -.1 (� .- Animador(a) introduz : .., 
• Ofertório: introdução do animador(a) - ( PO de Volta Redonda - Milson ) - (; c�!Yi l.:,(t· ,-t' -..... D 
• Cantos I Animador (a) introduz : -1 ºD h"D & ()u "J,)li\µf.,t,
• Segunda Parada: (local à escolher- 06 /09) - (PO da Capital ou Nova Iguaçu ) • ht L\,1v 
• Canto de inspiração
• Leitura Bíblica / Reflexão: Justiça toao Dia - ( PO da Capitai ou Nova iguaçu )
• Cantos/ Lemas/ Palavras de Ordem , etc.

+ 

ORIENTACÃO PARA O ANIMADOR 

• CHAMADAS DOS LEMAS:

16ª Romaria dos Trabalhadores: Mãe Maria, lutamos por trabalho e justiça todo dia 
9° Grito dos Excluídos: Tirem as mãos ... O Brasil é nosso chão ... 
6ª Romaria a pé: Quem tem Fé ... vai a pé ... 
• Soberania sim, Alca não: abaixo assinado contra a Alca.
• Contribuições das caravanas de onibus, podem entregar ...
• Kit Romaria: uma oração com foto, um terço e uma fita
• Bênção do Kit ? Com a água do Rio Paraíba

rí'l ) /{)>-, '\..l ,, l.>'v' 

,-, 

C:\CDFSP\Geral - Temporário\F!ávio.doc 

r 



faixas
Av. Gov. Roberto Silveira, nº 856 �Centro� N.I. 9716--1906 

RG: 09.586.864-2 RECIBO 

Nome ou Empres:?�uJ& /J;;!;; �?½<Ct 'Mo
Nº : -------Endereço: 4'a- ,k af tphfv ·�

Bairro: �,,.,--
·/\,
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Estado: Data: r2_d_; V?- I OS . 
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·' Vereis a diferença entre o justo e o ímpio; entre aquele que serve a Deus, e aquele que não o serve. Malaquias 3: 18"

. 
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TURISMO TRÊS AMIGOS L TDA. 
SEDE: Estrada Municipal São João de Meriti, 2433 

Parque Araruama - São João de Meriti - RJ 
Tel.: (21) 2671-0045(PABX) - Fax: (21) 2772-2021 
Home-Page: http:/twww.tresamigos.com.br 
E-mail: tta@tresamígos.com.br 
SAC: (0800) 25-5734 

ESPECIAL PARA: APARECIDA DO NORTE-SP.
VIA: QUELUZ-SP -
EM 1 ONIBUS DE 46 
HORA DA SAÍDA: 2 3 : QQ HS 
HORA DO REGRESSO: 15: 00 HS 

LUGARES 
DIA: 06/09/2003 
DIA: 07/09/2003 

PINHO NO. 232 

ORDEM DE SERVIÇO 

RESERVA NÚMERO: 
PREÇO TOTAL R$: 

Encarrega-se dos Serviços 
Especiais. Excursões, Etc. 
EMBRA TUA N° RJ�.33498551000186 
CNPJ 33.498.551/0001-86 
lnsc. Estadual: 83.827.327 

014.734 

1. 291, 00

LOCAL DE SAÍDA: RUA LUIS AUGUSTO
BAIRRO: SANTA EUGENIA CIDADE: NOVA IGUACU-R,J. 
PONTO DE REFERÊNCIA: EM FRENTE A IGREJA .

.-------------------------- OBSERVAÇÕES ADICIONAIS ----------------------

RESPONSAVEL NO LOCAL: SR. FLAVIO. 
A FATURAR. 

RESPONSÁVEL: PAROQUIA CRISTO RESSUSCITADO
ENDEREÇO: RUA LUIS AUGUSTO PINHO NO. 232
TRATOU COM: FERNANDO

N° DO CUENTE: 6650 
CEP: 26285-651 TEL.QQQQQQQQ 

SINAL DIA R$ 0,00 RESTA R$ 
DESCONTO OE R$ 

TOTAL R$ 

1. 291 , 00 LIQUIDADO 00 /QQ /ÜÜÓÓ 
0,00 

1.291,00 
MOTORJSTA(S): CARRO N° 

.------------------ O ÔNIBUS DEVERÁ SAIR COM O(S) SEGUINTE(S) ACESSÓRlO(S) ----�-------------
l 1 -AR CONDICIONADO ( X) 7 -GELADEIRA ( ) 13 -GELO (SACOS) ( 

j 2 -CALEFAÇÃO ( ) 8 - TOCA-FITAS ) 14 -ÁGUA MINERAL (COPOS) ( 

j3-JOGOSDECAPAS X) 46 9-CD XJ 15-REFRIGERANTE(2L) 

i 4 - TRAVESSEIROS 

j s · MANTAS ( ) 

16 - TOALETE 
{ }{J 

10 - MONITOR DE VIDEO 

11 • MICROFONE 

) 

X> 
12-K!Tl.ANCHE N ( ) L ( 

16 -REFRIGERANTE (LATAS) 1 

17 -CAFÉ (GARRAFA) 

18 -COPOS PARA CAFÉ 

19 -COPOS PARA REFRIGERANTE 

20 - SACOS DE LIXO PARA LIXEIRAS 

�1 - SACOS DE LIXO PARA O CLIENTE (PQ) ( 

22-OUTROS _______ _ 

1- OUTROS-----------------------'-----------�------------------

NÃO VALE COMO RECIBO 
1 ª Via - Branca 

2ª Via - Amarela 

3ª Via - Verde 

DATA DA VIAGEM: 06/09/2003 

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL 

SAO JOAO DE MERITI , 03 de Setembro de 2003 

IMPORTANTE ----------------------­
! - A Empresa não se responsabiliza por extravio ou danos de objetos esquecidos no veículo; 
1 - Não é permitido mais que a lotação do veículo; 
1 - Não poderá ser alterado o itinerário que consta na Ordem de Serviço, só podendo ser alterado se os mesmos pagarem a diferença de preço: 
1 - A desistência por parte do compromilenle após 72 hs. do pagamento efetivado, implicará na perca de 20% deste valor em favor da transporadora; 



Celebração da 16 ª Romaria dos (das) Trabalhadores (as) 
07 de Setembro de 2003 

"Mãe Maria lutamos por trabalho e justiça todo dia" 

Concentração no Porto de Jtaguaçú. em Aparecida, 
onde a imagem de Nossa Senhora Aparecida foi 
encontrada. 
Saída em Procissão 
Grito dos Excluídos (em frente à Basílica) 

Celehração Eucarística na Basílica 

RITOS INICIAIS 

1. . Acolhida
(Apresentar os grupos presentes e o lugar de onde
vieram)

Comentarista 

trabalhadoras! 
Bom dia Trabalhadores e 

Aqui reunidos viemos buscar na casa da Mãe de Deus e 
nossa, força para prosseguir na caminhada em busca do 
reino, A justiça é o que buscamos nesse país tão rico e 
tão desigual. 
País esse hoje ameaçado em sua soberania com a ameaça 
da implantação da ALCA e seus efeitos ao povo de toda 
a América Latina, que denunciamos agora pouco no 
Grito dos Excluídos! 
Que a Mãe Aparecida nos acolha em seu imenso Amor, 

. . 

nos arnmc e nos encoraJe. 
Mãe Maria, lutamos por trabalho e justiça todo dia. 

2. Saudação do Celebrante
Queridos romeiros e romeiras, vocês que vieram de
várias partes do Brasil, a pé, de carro, de ônibus, ... A
Mãe Aparecida acolhe a todos vocês com muito carinho.
Ela sabe do esforço que vocês fizeram para chegar até
aqui, de suas dores: falta de emprego, de moradia, de
comida, a violência, ... Ela sabe que isto é fruto de um
sistema econômico, que deixa poucos com muito e
muitos sem nada. Mas ela estará sempre junto de vocês,
nas suas lutas por uma sociedade mais justa e igualitária.
Por isto pedimos a Mãe Maria, que interceda por nossa
luta por trabalho e justiça todo dia.

3.Procissão de Entrada
(PO ABC)

O povo tem fome de pão, de trabalho, mas sem dúvida
guarda uma fome profunda de justiça. Fome de homens
e mulheres que desçam até eles e com eles se
comprometam e saciem sua fome de pessoas humanas,
de filhos (as) de Deus ..

Porque a história da salvação passa pelas mãos de cada
um de nós, que acreditamos que uma nova sociedade é
possível. Porque acreditamos na justiça da partilha, do
amor, da igualdade. A justiça que é mãe da PA L Aquela
que "derruba do trono os poderosos e eleva os
humildes".

03 Pernas de Pau, pessoas de branco com a bandeira do 
Brasil, cada perna de pau com pedaço do globo, no 
centro da Basílica uni os pedaços do globo. 

Canto: Canção da Chegada 
Estamos aqui, Senhor, viemos de todo lugar, trazendo 
um pouco do que somos pra nossa fé e partilhar. 
Trazendo nosso louvor, um canto de alegria a nossa 
vontade de ver raiar um novo dia. 
Estamos aqui, Senhor, .cercando esta mesa comum, 
trazendo idéias diferentes mas em Cristo somos i.Im. 
E quando sairmos daqui, nós vamos pra voltar, na 
força da esperança e na coragem de lutar. 

4. Ato Penitencial
Comentarista: Perdão Senhor pelo desemprego que
agride as famílias brasileiras, ele é fruto da falta de
políticos geradoras de trabalhado e renda e promoção da
vida.
TODOS: Pai, Piedade, o teu povo quer pão, paz,

justiça e trabalho.
Perdão Senhor pela falta de participação do povo nas
lutas pela vida. Ela traz a morte de muitos irmãos que
sozinhos jamais poderão sair da situação de injustiça em
que vivem hoje.
TODOS: Pai, Piedade, o teu povo quer pão, paz,
justiça e trabalho.
Perdão Senhor, pela nossa incapacidade de incluir, em
nossa vida, em nosso meio as pessoas que o sistema
exclui.
TODOS: Pai, Piedade, o teu povo quer pão, paz,

justiça e trabalho.

Canto: Senhor Tende Piedade 
Senhor, tende piedade e perdoai a nossa culpa. E perdoai 
a nossa culpa. 
Porque nós somos vosso povo que vem pedir vosso 
perdão. 
Cristo tende piedade e perdoai a nossa culpa. E perdoai a 
nossa culpa. Porque nós somos vosso povo que vem 
pedir vosso perdão. 
Senhor, tende piedade e perdoai a nossa culpa. E perdoai 
a nossa culpa. Porque nós somos vosso povo que vem 
pedir vosso perdão. 

Celebrante: Que o Senhor acolha nosso pedido de 
perdão e nos faça melhores no amor, na solidariedade, 
na acolhida ao irn1ão que sofre, verdadeiros discípulos e 
discípulas de Cristo. Assim, unidos a Maria possamos 
manter viva a causa pela qual muitos e muitas deram 
suas vidas! Por Nosso Senhor Jesus Cristo ... 
Todos: Amem! 



5.Glória

Canto: Glória dos pobres
Glória a Deus nas alturas! É o canto das criaturas. Rios e 
matas se alegram, teus pobres por ti esperam. 
Paz para o povo sofrido: é o grito do oprimido. A terra 
mal-repartida clama por justiça! (bis) 
Glória, glória, glória te damos, Senhor! Glória, 
glória, venha teu reino de amor! 
Glória a Jesus, nosso guia! Filho da Virgem Maria, veio 
por meio dos pobres pra carregar nossas dores! Filho do 
Altíssimo Deus, por nós na cruz padeceu! Venceu a 
morte e a dor pra nos dar força e valor. (bis) 
Glória ao Espirita Santo, que nos consola no pranto, que 
orienta a Igreja pra que pobre ela seja; que deu coragem 
a Pedro e aos Santos, seus companheiros; que hoje junta 
esse \l()V() a buscar um mundo novo! (bis) 

Liturgia da Palavra 

6. Primeira Leitura
Comentarista: Os cristãos não tem o direito de 
desanimar, pois Deus está conosco e ele nos libertará de 
tosa limitação que impede a nossa plena realização, ele 
proverá a justiça. Ouçamos: 

Isaías 35,4-7 (PO Campinas) 
Dizei aos aflitos: "Coragem! Nada de medo! 
Aí está o vosso Deus, é a vingança que chega, é o 
pagamento de Deus, ele vem para vos salvar!" 
Então, os olhos dos cegos vão se abrir e abrem-se 
também os ouvido dos surdos. 
Então os aleijados vão pular como cabritos e a língua 
dos mudos entoará um cântico, porque águas vão correr 
no deserto, rios na terra seca. 
O chão duro vai se encher de minas d'água, o lugar onde 
dormiam os chacais será lavoura de juncos e papiros. 

7.Salmo 145/146
Aleluia! 
Louva o SENHOR, minh'alma, enquanto viver, cantarei 
hinos a meu Deus. 
Não confieis nos poderosos, em seres humanos que não 
podem salvar, 
Exalam o espírito e voltam ao pó da terra; nesse dia 
se acabam seus planos. 
Feliz quem recebe auxílio do Deus de Jacó, 
quem espera no SENHOR seu Deus, 
criador do céu e da terra, 
do mar e de quanto contém. 
ele é fiel para sempre, 
faz justiça aos oprimidos, 
dá alimento a quem tem fome. 
O SENHOR livra os prisioneiros, 
O SENHOR devolve a vista aos cegos, 
O SENHOR levanta quem caiu, 
O SENHOR ama os justos, 
O SENHOR protege os estrangeiros, 
Ampara o órfão e a viúva, mas transtorna o caminho dos 
ímpios. 

O SENHOR reina para sempre, o teu Deus, Sião, por 
todas as gerações. 

Aleluia! 

8. Segunda Leitura
Comentarista: Nós Cristãos não podemos reproduzir os 
valores capitalistas que dividem homens e mulheres em 
classes sociais. A injustiça social não é obra de Deus e 
sim do homem, Jesus veio mostrar-nos o caminho da 
partilha e da igualdade, o Reino que virá ouçamos: 

Tiago 2, 1-5 (PO ABC) 
Meus irmãos, a fé que tendes em nosso Senhor Jesus 
Cristo glorificado Não deve admitir acepção de pessoas. 
Imaginai o seguinte: Na vossa reunião entram duas 
pessoas, urna com anel àe ouro no àeào e bem ve�t,da, e 
outra, pobre, com a roupa surrada. 
Ao que está bem vestido, dais atenção, dizendo-lhe: 
"Vem sentar-te aqui, à vontade·'. Mas ao pobre dizeis: 
"Fica aí, de pé", ou "Senta-te aqui no chão, aos meus 
pés". Não será isso um caso de discrimínação entre vós? 
Será que não julgastes com critérios que não convêm? 
Escutai, meus caríssimos irmãos: não escolheu Deus os 
pobres aos olhos do mundo para serem ricos na fé e 
herdeiros do Reino que prometeu aos que o amam ?. 

Canto: Aclamação ao Evangelho 
Buscai Primeiro 
Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça e tudo o 
mais vos será acrescentado, Aleluia, Aicluia. 
Não só de pão o homem viverá, mas de toda palavra que 
procede da boca de Deus, Aleluia, Aleluia. 
Se vos perseguem por causa de mim, não esqueçais o 
porquê, não é o servo maior que o Senhor, Aleluia, 
Aleluia. 

9. Evangelho
Comentarista: O Evangelho nos mostra que Jesus quer 
que nós saibamos ouvir e ±à.lar, e com isso nos 
tornaremos capazes de discernir realidade e 
interferirmos nela. Com muita atcn:;ào vamos abrir 
nossos corações e mentes para adanv.r a palavra que nos 
liberta. 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos 
(7, 31- 37) 

Jesus deixou de novo a região de Tiro, passou por 
Sidônia e continuou até o mar da galiléia, atravessando a 
região da Decápole. Trouxeram-lhe, então, um homem 
que era surdo e mal podia falar, e pcdirarn que 
impusesse as mãos sobre ele. Levando-o à parte, longe 
da multidão, Jesus pôs os dedos nos seus ouvidos, 
cuspiu, e com a saliva tocou-lhe a língua. Olhando para 
o céu, suspirou e disse: "Efatá!" (Que quer dizer. "Abre­
te"). Imediatamente, os ouvidos do homem se abriram, 
sua língua soltou-se e ele começou a falar corretamente. 
Jesus recomendou, com insistência, que não contassem o 



Contudo quanto mais 
anunciavam. Cheios de 
''Tudo ele tem feito bem. 
mudos falarem". 

10. Homilia

11. Profissão de Fé

ele insistia, mais eles o 
grande admiração, diziam: 
Faz os surdos ouvirem e os 

12. Oração dos Fiéis: (PO Estadual)
Comentarista: elevemos nossas orações a nosso Pai,

sabendo que os poderes deste mundo já estão julgados e
que a Vida venceu a morte!

• Pelo plebiscito sobre a ALCA, para que este ato
fortaleça a fraternidade, a solidariedade e defenda
nossa soberania. Rezemos ao Senhor ...

• Senhor pedimos pelos desempregados do Brasil e do
Mundo inteiro. Que eles possam reverter esta
política neoliberal, que gera tanta fome, pobreza e
guerra. Rezemos ao Senhor...

• Senhor que a nossa Igreja, se comprometa cada vez
mais com a luta pela vida do nosso povo tão sofrido.
Rezemos ao Senhor...

Celebrante: Graças te damos, ó Deus de bondade, por 
fazer de nós Eucaristia viva com seu Filho, que se e se 
doa para a libertação do mundo! 
Todos: Amém! 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

13. Ofertório
Comentarista: PO Campinas
Entrada na Basílica Ofertando o emprego, a Economia

. Solidária, Standard contra Alca, Standard Reforma
Agraria (fruto da terra).

14. Oração sobre as oferendas
Celebrante: Ó Deus, Pai de bondade, junto com o pão e
vinho, vos oferecemos nossas vidas, nossos corpos de
trabalhadores, nossa caminhada muitas vezes fatigante,
para que nossa vida, junto de todos os que já morreram
pela verdade e pela justiça, seja sinal de semente viva do
Reino, em união ao corpo e sangue de Jesus.

Canto Ofertório: No nosso Altar 
As mesmas mãos que plantaram a semente aqui estão. O 
mesmo _pão que a mulher preparou aqui está. O vinho 
novo que a uva sangrou jorrará no nosso altar. 
A liberdade haverá, a igualdade haverá. E nesta festa 
onde a gente é irmão, o Deus da vida se faz comunhão. 
Na flor do altar brilha o sonho da paz mundial. Na luz 
acesa é a fé que palpita hoje em nós. Do livro aberto, o 
amor se derrama total, no nosso altar. 
Benditos sejam os frutos da terra de Deus. Bendito seja o 
trabalho e a nossa união. Bendito seja Jesus que conosco 
estará além do altar. 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

15. Santo

16. Pai Nosso

17. Abraço da Paz
Celebrante: Queridos irmãos, irmãs, trazemos para a
nossa celebração um gesto muito concreto: o Plebiscito
contra a ALCA, ocorrido em todo o Brasil. Que este
mutirão fraterno e consciente de sua denúncia nos una
cada vez mais neste Reino de amor e justiça que
almejamos! Por isso, saudemos uns aos outros em
Cristo!

Canto da Paz: Axé 
Irá chegar um novo dia, um novo céu, uma nova terra, 
um novo mar, e neste dia os oprimidos numa só voz a 
liberdade irão cantar. 
Na nova terra o negro não vai Ter corrente e o nosso 
índio vai ser visto como gente. Na nova terra o negro, o 
índio e o mulato, o branco e todos vão.comer no mesmo 
prato. 
Na nova terra o fraco, o pobre e o injustiçado serão 
juízes deste mundo de pecado. Na nova terra o forte, o 
grande e o prepotente irão chorar e até ranger os dentes. 
Na nova terra a mulher terá direitos, não sofrerá 
humilhação e preconceitos. 
O seu trabalho todos vão valorizar, nas decisões ela irá 
participar. 

18. Cordeiro de Deus

Comunhão 
Cantos de Comunhão: Se calarem a voz dos profetas 
Se calarem a voz dos profetas, as pedras falarão. Se 
fecharem uns poucos caminhos, mil trilhas nascerão. 
Muito tempo não dura a verdade nestas margens 
estreitas demais. 
Deus criou o infinito para a vida ser sempre mais. 
É Jesus este pão de igualdade. 
Viemos pra comungar com a luta sofrida do povo que 
quer ter voz ter vez, lugar. Comungar é tornar-se um 
perigo! Viemos pra incomodar, com a fé e união 
nossos passos um dia vão chegar. 
O Espírito é vento incessante que nada há de prender. 
Ele sopra até no absurdo que a gente não quer ver. 
No banquete da festa de uns poucos só rico se sentou. 
Nosso Deus fica ao lado dos pobres colhendo o que 
sobrou. 
O poder tem raízes na areia, o tempo o faz cair. A união 
é a rocha que o povo usou para construir. 

Canto de Comunhão: Pão em toda as mesas. 
A mesa tão grande e vazia de amor e de paz, de paz! 
Onde há luxo de alguns alegria não há. Jamais! A mesa 
da Eucaristia nos quer ensinar, a, a. Que a ordem de 
Deus, nosso Pai, é pão partilhar. 
Pão em todas as mesas, da Páscoa nova a certeza. A f 



esta haverá e o povo a cantar, aleluia! 
As forças da morte: a injustiça e a ganância de Ter, de 
Ter. Agindo naqueles que impedem ao pobre viver, 
viver. Sem terra, trabalho e comida, a vida não há, não 
há. Quem deixa assim e não age a festa não vai celebrar. 
Irmãos companheiros na luta vamos dar as mãos, as 
mãos! Na grande corrente do amor, na feliz comunhão, 
irmãos. Unindo a peleja e a certeza, vamos construir, 
aqui, na terra, o projeto de Deus: todo o povo sorrir! 
Que em todas as, mesas de pobre haja festa de pão, de 
pão. E as mesas dos ricos vazias sem concentração, de 
pão! Busquemos aqui nesta mesa pão redentor do Céu, a 
força e a esperança que faz todo povo ser Deus! 
Bendito o Ressuscitado Jesus vencedor, ô ô. No pão 
partilhado a presença. Ele nos deixou, deixou! 
Bendita é a vida nascida de quem arriscou, ô ô, na luta 
pra ver triunfar neste mundo o amor t 

Oração para depois da comunhão 

Celebrante: Deus, criador de todo o universo e de todos 
os bens, fazei que imitando teu Filho Jesus, possamos 
ser Eucaristia para o mundo, exigindo a partilha da terra, 
do trabalho, do alimento, da cultura, da festa ... até a 
chegada plena do teu Reino. Por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, na unidade do Espírito Santo! 

Todos: Amém! 

19. Ação de Graça
(Romaria a pé)

Cantar um Salmo de D. Angélico, com N. Senhora nas 
mãos. 

RITOS FINAIS 
20. Consagração á N ª S ª Aparecida

21. Benção Final:

Comentarista: 

Canto final: Mãe do Céu Morena 
Mãe do céu morena, Senhora da América Latina, de 
olhar e caridade tão divina, de cor igual a cor de tantas 
raças. Virgem tão serena, Senhora desses povos tão 
sofridos, patrona dos pequenos e oprimidos, derrama 
sobre nós as tuas graças. 
Derrama sobre os jovens a tua luz, aos pobres vem 
mostrar o teu Jesus, ao mundo inteiro traz o teu amor de 
mãe. Ensina quem tem tudo a partilhar, ensina quem 
tem pouco a não cansar, e faz o nosso povo caminhar 
em paz. 
Derrama a esperança sobre nós, ensina o povo a não 
calar voz, desperta o coração de quem não acordou 
ensina que a justiça é condição de construir um mundo 
mais irmãos e faz o nosso povo conhecer Jesus. 

Bênção Final para a Missa na Basílica em 7 de setembrv 

Comentarista - Neste momento final, nós trabalhadores e 
trabalhadoras aqui reunidos em romaria, queremos pedir as 
bênçãos de Deus, nosso Pai para a continuidade da luta por 
trabalho e justiça todo dia, lembrando especialmente do 
problema do desemprego. E lembrando de alguns 
trabalhadores desempregados que vão buscar diálogo com o 
nosso Presidente da República, levando uma pauta de 
reivindicações e propostas de combate ao desemprego, esse 
sofrimento que atinge milhões de brasileiros e brasileiras. 

Celebrante - Que Deus todo-poderoso que nos enviou seu 
Filho, Jesus, nosso innão trabalhador, nosso exemplo e 
inspiração, abençoe esses trabalhadores nesta jornada e lhes 
conceda as graças da fé e da perseverança para nunca 
desanimarem na construção do mundo novo, no qual será 
abolido o sofrimento do desemprego e todos os sofrimentos 
que nos afligem. 



São Paulo., 19 de julho de 2003.

39 ReuniZi.o de Preparaçâo da 169 Romaria dosiws) Trabalhadores (as). 

- Propostas para a Caminhada do Porto de Itaguassú.

7:00 Sempre evocando as Di'oceses que chegam, com um canto 
Hino Nacional 
7: O - Objetivos da Romaria : seu espi.rito,,papet,,'etc,, Animqdor(xia) 
Acolher Nossa Senhora Aparecida vinda da Capela em dLneçáo av palan3ue Ccanto) 
Repetir refr6es: Lema da Romaria ., G:y,1:to dos EXcluidos,, Romaria a Pe

,, 
e patavras de 

ordem: 
- Preparar para a saida: Le1'.tura Biblica: Salmo (sentido do Exodo--cam1:nhada) ,,

Cantos ., -1 faixa de j 3 metros: -169 Romaria dos(as) Trabalhadores(as) .., 9 Grito dos
Exclui-dos ., ?69 Romaria a Pé. 

\R.A�:.L-Ao
- Prvi:mei'ra Parada: Mirante de Nossa SenhoPa Apa.Pec1.:da - Refl,etir sobre lema: �,, 

Palqvras de Ordem; ?,emas., cantos e sm:da, 
Jv:S\\Çr+ 

- Segunda Pqrada:. oco) a escolher - Palavra de Deus -- Reflet1:r sobre: �/todos os
dias Clema) ., palavras de ordem:., lemas., centos e saida

OBS: Neste momento incenti-!Jaremos a coleta para a manutençJo da Romaria. Preparar pes­
soas nossas para recolherem ofertas. Introduzir um canto de partilha, 

""'Jnfra..,.Estrutura: Palanque., Som (caminhão ?) ., Imagem de N.S.Aparec-éda ., Rede de Pes­
cador " D1.'.'strib111.'.r folhas de canto e da Missa das 10:00 hs , bande1:rinhas ,etc 
Levar fcdxas e cartazes que confirmem nossas bandeiras de luta: Alca., Divida Externa e 
Interna., etc, 

Observaç3es Gerais: 

- RefleUr o Lema da Romaria em toda a Caminhada: "Lutamos por Trabalho e Justiça Todo
Dia,

-- Quaú slio oa Gés-tos e Simbolos; que podemos Mexer com o Povo? Sugestóes. 

-Acolher especialmente a Ramaria à Pé. (canto_,salva de palmas,,etc.). Con7J1:da.r um(a) ani-
mc;1dor(ra) âq Roman:a 8 Pê., para ajudar na caminhada ,

1 
e se possível tocadores de ins-

trumentos. 
Q - É �Rt:C\S\J \i!R ·-3 NW�M��DRi;.s t�f\ C/.\\..\\ N-\--\P,DA. 91Zfj\)DS\JlS• '1}\�Ce-S"ES,

- Incent1:var: Cofota dos Ordbus, Venda do "Kit Romari" ., Coleta na Segunda Parada.

- Na saida reftet?:r sobre: Trabalho e Desemppego �- enfovando o Novo Sentido do Trabalho,
levantando propostas cont.ra o desemprego: C ?Jer simpósi'o:Ecologia., indio., etc
Resga-tar co Antom:a encontro dos (as) desempregados( as) 12 e 13 âe Julho.

- Convidar Pessoas para darem Dep01:mentos ., Falar do Plebiscito Oficial da Alca., etc.
- Colocar assunto Cromari'a) nos jornais das Dioceses, e Rádios., etc
- Lez>ar no diaC0? J ., 20 cópias do Roteiro da Camúihada .
.,. Organizar pessoas para aju&arem: Dlstribuir folhas de canto.,bandeirinhas, e Coleta na 

Segunda Parada" Coleta dos onibus,. escrevente das D1:oceses> Venda do "Kit"., etc. 
1 

- OBS: Fi('car atento ao: Mo?Jimento dos Desemp.regadostas) ) etc. 
- Tragam propostas para os cantos da cam1.'.nhada, e outras, etc

Nossa Reunião esta marcada para o dia: 26/07 às 9:00 no Cenfor(centro de formacão de
Li.deres J Nova Iguaçu. Ao lado do SESC.

Na esperança de encontrá-los., wn grande abraço e até lá. 

Flávio Antônio Brandão De Souza 



são Paulo, 19 de julho de 2003. 

39 Reunião de Preparação da 169 Romaria dos(as) Trabalhadores(as). 

Casa da Solidariedade) 

- Presentes: Nice e Sebastião (S.P. )-Romaria a Pé , Roberval C, ,_ )-Pastoral dos Migran­
tes , José Efigênio (S.P.) P.O. abc, Antônia e Pedro (S.P.)-P.O. Nacional, Móises
(Ca:rrrpinas-S.P.)- P.0. Campinas , Kelcilene e Eduardo (S.P.)- P.O. Estadual , Elaine
(S.P.)- P.O. Santo André, Flávio((R.J.)- P.O. Rio de Janeiro.

- Equipe de Finanças: Foram enviados alguns projetos - Ceris,Fase,Cáritas etc. Dois já
voltaram, aguardamos resposta da Cá�ita�; Kelcilene uq�e conseguiu um de dois mil, e
mandou um para Piracicaba. A situaçao nao esta nada f�cil, pelo contrário pois temos
ainda 1vé3.rias despesas como:: Folhetos da Missa,Faixas

.,
bPainel,Hospedagem no dia 6.,etc.

Sendo que apestamos em algumas saidas: "Kit Romaria" que ficou pronto ,• a Coleta dos
Onibus e da Cam1'.nhada., Camisetas (foram feitas 250

., mas é p.reciso fazer mais 500),etc.
- OBS; O Ri9 de J'anei:ro levou 2mil "Kit" para tentar vender.

· Equfpe de Divu?,gaçá'o: clá conseguiram fazer., Panfleto ( saiu no 19 de maio) , Cartaz .,
Jornat, etc.

- Vai acontecer: ent.re1>ista coletiva dia 28/8 - S .. P. - CNBB(Pastorais Sociais,Grito dos
Exclu�dos $ Cwnpr;mhq Jubileu Su U .

-- Vcrf acontecer' entrevista no Programa: Tribuna Independente(rede vida), 22 horas. Vai 
marcar e avisa.r a todos-. 

- Foi' feita uma carta aos coordenadores dos om:bus ( Equipe de Coordenação).

- Equipe de Celebraçá'o: Trouxeram proposta de cantos e 9 esqueleto da M?'.ssa:

Desafios 

- I'ncent-(Par; Vendr+ do "Kit Romaria" nas Diocese.

- Incent-(var Coletq. dos Onibus , {coordenadoresl

:E Incentivar Coleta no Porto de Itaguassú ., e na Caminhada. 

Convidar os Estados de: Minas e Esp"irito Santo _. a 0;ss1AJnirem a coleta dos endereços 
dos coordenadores das onibus. 

- Criar Equipe Permanente da Romaria! Como convidar pessoas para se apaixonarem pela
Romaria? Como c.rüw Equipes: DivuZgação,, Finanças:,etc, Receita? MÚrt1'.ca e Amor,

- Trazer para a próxima reuni3.'o :, os nomes- das pessoas que irlfo para Aparecida no dia 6
de Setemb,r-o,

- Próxima Reun{á'o: 15 de Agosto - local: Aparecida do Norte -- Horário: 10;00,

Esta é wn0; cont.ri'bu-(çã'o do companheiro: Flâ1)i'o A.E. de Souza.

" Nós- vi'emos- para que Todos- tenham Vida
., 

e Vida em Abundância " 

Nova IfJuaçu: 21 de julho de 2003, 



Nova Iguaçu., 26 de julho de 2003. 

Reunião de Preparação da 169 Romaria dos Trabalhadores (as). 
Rio de Janeiro 

Presentes: 5 companheiros da P. O. de Volta·-Redonda ; 5 de Nova Iguaçu ., 1 de Itaguaí ; 
1 de Duque de Caxias. Capital 1 .

- 6:30 A P.O. de Belfórd-Roxo (Diocese de Nova IgucwuI se responsabiliz0;-râ por estar
ao lado da Capela., pwa as 7 :00 sair em pvocP3sq.o na direçâ'o do palanque,
Materiai's necessários: S-anto.. ,. Rede ., Petâlas de Flores. ô companheiro Dionésio ficou
também. de w:r-uma:r umq rede de pescador. 

- 7;00 A P .. O. de Vç,;lta-Redondà (Mil-son) se re.�ponsaóilic'za-réi: pox- Coordenar as 20 pwssoaEJ
C 5 de cada JJfocese .,;,., N,.I. / V.R •. J Çqxi_(is_/ C�ital X que farao a coZ.eta na hora da
2Çi> pwada. Es'saiEJ- pessr)qs deverli.'o .se enccmtrax• newte horário ao Zado do palanque.
Flávio (JvJ, l se responsaói'lizou em preparax• 20 cole-tésj

1 

·20 bonés e 20 bandeiras para
essas· pessor,s.i •

- 7;30 · Scr,ida dp ,P9rtQ de ltagua$su; LeituX'a Bi/bZi;'caJ P.O, de Cárias
ter> um q(:Jntfdç, CÇ{)?)inhadà CExodo}.

Precisa 

19 Parada : Leitura B{bliaa - P. O. de Volta-Redonda. Precisa ter um sentrÍJdo de 
refZ.exão sobrei Trabalho./ Seu novo sentido. Antes da leitura., puxar um canto de 1,nsp1,ra 
çá'o. Ex: Jesus vi'ndo a9 mundo qmis ser operá:r>io., na humilde oficina do justo José ... 

29 Paradq ; Leitu:ra Bíblica - P. O. da Capital C?) ou Nova Iguaçu. Precisa ter um

sentido de:refZ.exri,o sobre: Justiça Todo Dia. Antes- da leitura., puxar um canto de inspi­
x·a�Jç,, 

Obs; Se p9ss{veZ. c(J;da Di9cese traga grupo ou Pess()a pa.:ra ajudar na animação, Ex: Toca­
dçr de V-1'.ç i&o.; pÇJ;ndeiiio.;; étc • 
.,. .. Px>ep(!{;rem fai'xa:J ,, ca.:ri(S(.zes� bandeirinhas) traiam simbo"tos., etc.
- Próxima Reunib.o C -última antes da Romariâ ) : 23 de agosto, Cenfor-Nova Iguaçu. Pedimo
que os companheiros que estiveram nesta reunido venham, E aqueles que faltaram por favor

fa<;am wn esj'o;riço para virem., pois preci'samos mU1�to da ajuda de ,Joces, 
- F9i dfvi'didç o 11 Kit Roma.:ri'a II pa:ra as Dioceses- .1 no valor de R$ 1 ,, 00 • Pedimos que os
companhef.r>os da9, P, O, que náo ?Jieram nesta reuni;J'o,, a procurem· os companheiros de sua
D�'ocese para ajudar a vender os· "xi·ts 11• Itagat: 96 ; Capital: 200 ; Caxias: 300 ;

Voz.ta-Redonda: 400; Nova Iguaçu: 751. -\(i\h]._���--. '-+�� + .ltü (�5lS\:J�'D-�x.o) . 
.,.. Próxima Reuni/{t;ç ; 23 de .Agosto - às 9: 00 no Cenfor�Nova Iguaçu. 

Um forte abraço do companheiro e irmão 
Flávio A.B. de Souza. 



PASTORAL OPERÁRIA 
RIO DE JANEIRO 

"Estejam sempre prontos a dar razão de sua esperança." 
(lPd 3,15) 

Diocese de Nova Iguaçu 

Recibo 
Recebemos de ________ ___________ da Paróquia ______ _ 

______________ a quantia de R$ _____ _, referente a contribuição para a 15/ 

Romaria dos Trabalhadores (as). 

Agradecemos a colaboração de seus romeiros que se conscientizaram e entenderam a proµosta de 

auto-sustentação que toda a Pastoral deve ter, e na certeza de nos encontrarmos novamente na 16ª romaria, 

desejamo-lhes muitas bênçãos e graças. 

Que Nossa Senhora Aparecida nos anime e fortaleça nossa caminhada na construção de uma nova 

sociedade que tenha como valores o amor, a justiça, a solidariedade, a partilha e fraternidade 

Nova Iguaçu, de 2002.

Flávio Antônio Brandão de Souza 
Pela Coordenação da 15ª Romaria dos Trabalhadores (as) 

Diocese de Nova Iguaçu (RJ) 

r---- --------------------- 1 

1Sede: Rua Capitão Chaves, 60 : 
'CEP: 26221-010 - Centro - Nova Iguaçu - RJ ! 
1 

1 

Telefones pi contato: 2767-7943/2669-2259 (recado): 
-

_, 



Amigos e Amigas Romeiros 

Está chegando o grande dia da nossa 16° Romaria dos Trabalhadores, é com grande 
alegria que venho até vocês, vamos falar de coisas praticas, como: chegada, 
camiseta, kit Romaria, contribuição e assinaturas do abaixo assinado para o 
plebiscito oficial sobre a ALCA. 
Bom quando chegar no estacionamento terá uma pessoa para fazer um cadastro dos 
coordenadores, mesmo os que recebem nossas correspondências, pois muitos 
endereços mudaram, outros não está em nosso cadastro se você conhece algum 
coordenador de ônibus, pedimos para estar encaminhando para ser cadastrado. 
07 horas- Terá a concentração de romeiros e romeiras no Porto de Itaguaçú, local 
onde foi encontrado a imagem de Nossa Senhora Aparecida. 
9 horas e 30' - Grito dos Excluídos, em frente a Basílica. 
10 horas - Missa na Basílica. 
As camiseta com as ilustração da 16º Romaria estão sendo vendida no valor de R$ 
6,00 (seis reais). Você pode encontrar: nas Dioceses e na Pastoral Operária 
Estadual. Telefone para contato: (11) 3107-8386 falar com Kelcilene. 
Kit Romaria é um lançamento para os Romeiros que todos os anos nos ajuda a 
manter a Romaria, isto porque nossa situação financeira não é a mais favorável. O 
Kit contém: Terço, Fita e Santinho, o valor do Kit é R$ 1,00 (um real), ele também 
se encontra nas dioceses e pelo telefone acima citado. 
Como todos os anos a contribuição que é ofertada pelos romeiros é muito 
importante, pois cobre os gastos da Romaria, que não tem fontes de renda. Assim, 
solicitamos que você organize a coleta em seu ônibus e entregue na banca da 
Pastoral Operária que fica sempre montada na entrada da Basílica, próxima ao 
palanque. Estes pedidos de colaboração é para que possan10s garantir os materiais da 
nossa Romaria em todos os anos. 
Estamos pedindo para que todos colaborem com a assinatura do abaixo assinado 
pelo plebiscito oficial sobre a ALCA. Com o plebiscito não oficial do ano passado 
evitamos a entrega da Base de Alcântara. Agora precisamos garantir a nossa 
Soberania e não de mais desemprego e exploração de nossa matéria prima, e isto é o 
que vai acontecer com a aprovação da ALCA. 
Contamos com a Colaboração de todos e até lá. 

Forte Abraço 

Kelcilene Cocenza 
P / Coordenação Romaria 
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ROMARIA VO TRABALHADOR 
"Mãe Mari'á , lufám.os por trabalho e justiça todo dia" 

Nome da D,iocese: 
-----------------

Nome da,Paróq'�ia: __ . ______________ _ 

Nº do ônibus: 
----------- Nº de pessoas: ____ _ 

Contribuição da Coleta: _____ . _______________ _

Endereço do Responsável: 
Nome: 

----------------------------------

Endereço: ________________________________ _ 
CEP: ___________ Bairro: _________ Cidade: ________ _ 
Tel: ___________ Fax: __________ Correio eletrônico: ____ _ 
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DIOCESF. DE NOVA IGUAÇU - COORDENAÇÃO DE PASTORAL 
- 07 DE SETEMBRO 2003
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Sª ROMARIA A APARECIDA DO NORTE - SP. 
e a 16ª ROMARIA DO TRABALHADOR 

Controle de ônibus __ Jt;:i . 

Paróquia: Responsável: 

P .O 1 - Cristo Ressuscitado - BNH 
P.02 - São José Operário - Califórnia
P.03 - Santo Elias - Santo Elias
P.04 - Sagrado Coração de Jesus - Caonz.e
P.05 - Nossa Senhora das Graças - Mesquita
P.06 - Nossa Senhora de Fátima e São Jorge-Centro
P.07 - Catedral de Santo Antônio de Jacutinga - Centro
P.08 - São José Operário - Nova Mesquita
P.09 - Cristo Ressuscitado - Santa Eugenia
P. l O -Nossa Senhora de Fátima -Rocha Sobrinho
P 1 1 - S. Pedro e S. Paulo - Jardim X.-" .. 

yüJ!IAv'-V""-' ,, 
j P. 12- Nossa Senhora da Conceição - ·B. Roxo ' 1 '" 1 

P. 13 - São Sebastião -B. Roxo \ �/ 
P. 14 - Santa Rita de Cássia - Cruzeiro do Sul '
P. 15 - São Judas Tadeu - Heliópolis .... ' 

' 
P. 16-Nossa Senhora A� - J3/fflÍm. ai� 1 / 
P. 17 - Jesus Bom Pastor - Bom Pastor ' 

/P. l8- .São Simão - lAte XV ' 

� \ 
P. 1.9 - São João Batista- Piam ' ) 
P. 20 - Santo Antônio - Prata ,; 

P. 21-Nossa Senhora de Fátima- Santa.�faria.
JI P. 22 -Se:nho.r do Bmmm - Eagenhriro Pedreira 1. 

P. 23 -- Nossa Senhora da Conceição Japeri
P. 24 - São Sebastião - Lages
P _ 25 - São Pedro e São Paulo - Paracambi ... 
P_ 26 - Nossa Senhora de Fátima - Edson Passos 
1P- 2.J -N�a Semlma �eriooi-Nmipolis l 
P. 28 - Nossa Senhora da Conceição Nilópolis
P. 29 - Santíssima Tri11dade - Olinda
P. 3 O - São Sebastião - Olinda
P. 31 - Santo Antônio - Cabral
P. 32 - São Sebastião - Austin
P. 33 - Menino Jesus de Praga - Cacuia
; ·p. 34 - São Francisco de Assis Comendador Soares
P. 35 - Nossa Senhora da Conceição Queimados
P. 36-Nossa Senhora de Fátima Queimados

1 

i 

1 

1 

l 

1 



� P. 37 - São Francisco de Assis - Queimados

- P. 38 - São João Batista - Queimados f 
P. 39 - Santa Luzia - Bairro da Luz +-
P. 40 - Nossa Senhora de Fátima - Cabuçu -.1� ·1- GrJ � ON)G

.. 

J'r (J// P. 4J - �anta Agostinho - Guandu

i 

04 P. 42 - Nossa Senhora da Conceição Marapicu

05 P. 43 - N. Sr da Conceição - Rosa dos Ventos

")X) P. 44- São Miguel Arcanjo -Miguel Couto +-
P. 45 - Nossa Senhora das Graças - Parque Flora + 

02 P. 46 � Nossa Senhora de Lourdes - eaHMlt'° 5% � �J?I-
.. 

--00 P. 47 - Sagrada Família - Posse
01 · P .48 - Santa Rita - Santa Rita

·v P. 49 - Nossa Senhora da Conceição -Ting111á 1 1 
c7::i P.50 - São Sebastião - Vila de Cava

Obs.: 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " ................................................................................................. . 
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. .... ........ ....................................................................................................................................................................... _____ .. ___ _ 

P. 35 - Nossa Senhora da Conce1ção Queumuu,:, [ 
P. 36 - Nossa Senhora de Fátima Queimados 1, ---==---------------''---------------------'



r---------------------- ------------- - - - --

PASTORAL OPERÁRIA 
RIO DE JANEIRO 

--------------- --

"Fsl(',i.t1n sempre pronlns a dar rnz;""ío de su;1 esperança." 
( 1 1 1

( 1 :, , 1 :-i) 

Diocese de No, :i Iguaçu 

Recibo 

Rccchc111u,; de 
--------
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slo PAULO, 02 de' ABRIL DE 2003. 

RELATÓRIO DA 29 REUNIÃO DE PREPARAÇÃO DA 169 ROMARIA DOS TRABALHADOHES 

INFORMES: O representante do Estado do Espr{t� Santo nao poderá vir. 

A companhei�a Kelsi se encontra doente e não virá, mas recebemos um recado ca 

mesma , no qual conseguimos R$ 2.000 através de um projeto, 

- No dia 08/04/03 às 18:00 acontecerá um culto ecumênico contra a guerra,que se

realizará na igreja da Sé, organizado pelas Pastorais Sociais.

= Lei�ura do Relatório da 19 Reunião. 

Após avaliação na 1Ç reunião ,definimos que faremos uma experiência de um .":sta 

do assumir a Celebraçlí.o (S30 Paulo); Caminhada do Porto de Itaguassú (Hio de 

J'anelro), 

- Lema da Romaria: Mãe Maria� lutamos por trabalho e justiça. , . todo dia.'

; EQTIIPES: 

- Finanças: Propostas,

- Fazer novos Projetos - S-u.scar apoi·o no 'Regi'onal Sul 1 - Pedir ajuda aos Obla-

dos - Coleta nos Ônibus (liBtar pri�cipaia Dioceses) - Coleta na Caminhada -

Apoio Gráfico - Kit da Caminhada: OraçàOC?) com foto de N,SR9.ATJarecid:::.,:.,, ::-::::.

de pulso (com o lema da Romarid), e o Terço. S� poss{vel aprontar antes do eve­

nto para vender nas Dioceses.

COLETA DOS ROMEIROS NOS 0NI131JS: Vamos pedir que seja cobrado no preço de c1cs sc­

gem, a quantia de 1 (um) real a mais,como contribuição para a organização dc

Romaria. Dioceses forte: Npva Iguaçu - Osaaco - ABC - Guarulhos - Camuin�s -

GrajaÚ - Taboão da Serrd - Uberlândia - Duque de Caxias - Esprito Santo

Vo ita Redonda - Brasilândia - Belém - Ip�ranga, �- etc,

Foi sugerido que a equipe de seci•etaria prepare a carta para as Dioceses, e e:

e�uipe de finanças se responsabiliza de entrar em contato com represen�antes

nas Dioceses OBS9: t preciso fazer o cadastro dos coordenadores dos ônibus.

- KIT ROMARIA: Boné,Camisa. ( com patrocinador-e?) , Qual a Diocese pode assumir

como experiência ? ,  Desafio: Fazer orçamento para trazer na próxima reunião.

- As entidades que organizam a romaria podem fazer uma cotização ? :: fr·, •:,: ',-n:_,-·,,

cçâo das Camisas, a contribuiç5o ficou em RI 300,00 para cada ESTADr ro.r_��­

MG=ES), as entidades naç assumiram devido as dificuldades financeiras.



a contribuição deverá vir na pr5xima reunião 31/05/03. 

� Roberval levanta a preocupaçao em relação ao numero de pessoo.s(40) que se hos­

pedaram no dia 06/09 para arrumar infra-estrutura, pois saiu muito caro, Decidi 

mos que cada evento {grito/romaria) assuman o pessoal que levam. 

= COMUNICAÇÃO: Fica a sugestão de se fazer um panfleto para distribuir no :9 3.e 

Maio, Maio ou Junho deve ficar pronto o ·19 jornal e o cartaz. t preciso jazer 

uma assessoria de imprensa para dar entBBVista coletiva, t preciso divu!gar 

melhor a romaria, 

= CELEBRAÇÃO: Sugestão de ampliação da equip �: ABC - Regina (casa da so:�i��ieia 

de - Estadual (metropolitana), 

Faremos uma Caminhada a p& até Brasilla, como ato concreto de compronisso, 

levando uma $anta (apareci'da) e wma ca:rta do povo Brasileira para ser entregue 

aos governantes, 

A caminhada dÇJ Po;r>to foi as-sumida pelo Rio de Janeiro. Arrumar carro ae so = , 

tiimagem CPauiip)� Carro de Som (GeraZdo Orozimo e P,O. do ABC) 

..,. Foi sugeridp que o tempo do Gz-i·to fosse aumentado: Entendemos que devencie r•ais 

dos pr6prios organizadore�. Lema do G:rito: Tirem as mãos,Brasil é nosso chão.

Lema do �p de Maio da P,O, A esperança venceu o medo: a luta não pode parar. 

- Secnetaria: P.O, Estadual, é preciso aumentar equipe, Contratar fotógra!·o e

fi'lmagem.

Este rela tório é uma contribuição do companheü•o: Flávio A, B. 
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São Paulo, 05 de agosto de 2003. 

" O  dinheiro existe, mas não existe para nós." 

Frase dita em reunião com a coordenação da PO do Vale do Aço, Minas Gerais 

Alegria de ser PO - parte 4 

Na alegria de ser PO, temos o prazer de comunicar que temos o nome do próximo 
liberado da PO Nacional: é o Júnior da PO de Fortaleza, Ceará, da qual participa 
há muitos anos. Ele já faz parte do Colegiado Nacional, desde julho de 2002, 
tendo sido aprovado pela Assembléia Nacional. A liberação do Júnior já é assunto 
antigo para muitas pessoas da PO desse Brasil, principalmente pelas qualidades 
que ele tem e que apaixonam a militância. É até desnecessário dizer da sua 
dedicação, capacidade de mobilizar e errrocionar platéias, com seu discurso 
político e poético ... E é tocados por essa emocão e imbuídos dessa paixão, comum 
ao Júnior e a muitos de nós, que anunciamos esta bela aquisição. Ele assumirá 

definitivamente em abril de 2004, quando se afasta da coordenação o Pedrinho, 
ficando a �aninha até início de 2006 e o Júnior até início de 2001. Caso fique 
alguma dúvida sobre esta próxima liberação, por favor se comuniquem conosco. 

As cartas 

Na alegria de nos comunicar recebemos carta de Nael, da PO de Parnamirim/RN, que 
realmente não nos deixa ficar sós e conversa sempre conosco, enviando mensagens 
e notícias. Erivam de Campina Grande/PB nos escreveu contando tudo, inclusive 
sobre a participação da PO, no "maior São João do mundo". Vejam só.1 Gorete de 
Manaus/AM nos enviou uma bela carta e uma bela toalha, que guardamos para usar 
em nossos momentos místicos. 

As visitas 

Em junho estivemos em Minas Gerais. Visitamos Ibirité, sob os cuidados 
carinhosos da Irmã Chantal e a simpatia de Cristina, Maria da Guia e Amélia. 
Participamos da abertura do Congresso do MTC - Movimento dos Trabalhadores 
Cristãos, em Sete Lagoas. Em Ipatinga, realizamos dia de encontro com as meninas 
de duas cooperativas: de costura e de salgados. O encontro ocorreu na casa da 
Luci, mulher de fibra e coragem. Ficamos contagiados com a animação da Filinha, 
a responsabilidade e calma da Celinha, a altivez do Ailton ( o nosso Robocop), 
as histórias vividas pelo Zé Martins e a dedicação e criatividade do Tião dos 
Santos, todos grandes militantes de uma região de grandes fatos. Em Ubá 
realizamos também, um dia de encontro com um pessoal atento e animado, 
convidados pelo Cláudio Ponciano e pelo pessoal da ACIU - Associação Comercial e 
Industrial de Ubá. Seria difícil aqui, anotar os nomes de todos e todas. Pedimos 
que as mulheres sintam-se contempladas na lembrança do nome da Eli, que nos 
ensinou a fazer um frango, daquele jeito mineiro. E que os homens sintam-se 
contemplados na lembrança do nome do Sr. Osvaldo que nos presenteou com um CD 
contendo suas músicas. Mas tenham certeza de que estão todos os nomes anotados 
no coração e na história da PO. 

No final de junho, o Colegiado Nacional se reuniu no Rio de Janeiro sob os 
cuidados atenciosos do Flávio e o acompanhamento ilustre e agradável do Padre 
Agostinho Pretto. Tivemos a felicidade de encontrar lá, Gabriela Fey, viúva do 
companheiro Paulo Fey, benfeitor da PO. 

Vamos conversar? 

Nesta página de conversas damos destaque para o companheiro Nael de 
Parnamirim/RN, que andou respondendo a todo questionamento. Façam como ele e 
converse conosco. Por carta, por telefone, por fax, por e-mail ou, pessoalmente, 
que é bem melhor ... 



a .. P.0.res momentos (de relaxamento) 

Caríssimos(as) companheiros(as) 

Enfim, parece estar resolvido (em parte) o dilema da galinha caipira. O problema 
de compreensão ficou esclarecido com as definições feitas pela Eli de Ubá/MG e 
pela Tereza de Santo André/SP. As explicações são longas, portanto não 
reproduzimos aqui. Quem quiser aprender, só fazendo contato com elas. 

Sobre a degustação, Nael (o já famoso) indicou até o lugar: um restaurante em 
Parnamirim/RN. Só persiste um dilema: como chegar até lá? 

a .. Maiores momentos (de questionamentos) 

Sobre o questionamento O que é trabalho, Nael também andou respondendo. A 
resposta dele ficará guardada em nossos subsídios, que pretendemos estar 
juntando e depois compor um texto ou um material sobre a questão. Isto não é um 
trabalho imediato, mas é uma necessidade principalmente no que toca à reflexão 
da diferença entre trabalho e emprego, que em nossas visitas pelas POs vemos a 
ânsia em refletir este assunto. Faça como o Nael. O quê, para você, é trabalho? 

O que tem no envelope 

Jornal da Romaria dos Trabalhadores e das trabalhadoras 

Boletim orientando como ser repórter do nosso "Conquistar" 

Boletim "mundo do Trabalho" da PO M<etropolitana São Paulo 

Carta aberta utilizada em manifestação de desempregados(as) em São Paulo 

Tem beijinho e abraço fraternos 

Antonia Carrara (Toninha) e José Pedro (Pedrinho) 

Secretariado Nacional da PO 

TRABALHO SIM, ALCA NÃO' 

26 anos da Pastoral Operária Nacional, Celebrando a Vida das Trabalhadoras e 
Trabalhadores 
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São Paulo, 08 fevereiro de 2003, 

Relat6rio da 1� Reunião de Preparação �a 16� Romaria dos Trabalhadores 

Presentes: M6isés (PO campinas) - Ary e Robeeval (SPM}São Paulo - Efig�nio (PO ABC-Santo Ami 
ro) São Paulo - Ant5nia e Pedro (PO NACIONA().São'Paulo- Flivio (PO Nova iguaçu) Rio de Ja­
neiro - Re 1 c i 1 ene (PO Ribeirão Preto) sp · - Lúc i à E 1 isa (PO São Bernardo).· 

Po t,ht �

- Canto
- Mística
- Clra<;-ãa
- Apresentação dos Presentes

- Resgate da Caminhada da Romaria;
( . 

A�y' começa falando que surgiu de uma provocação de Pe. Alfredo e PO de São Paulo, e não
sabiam muito bem como.iria ser, mas enfim consegµir�m e na avaliação um grupo achou que era 
melhor fazer uma manifestação na porta de uma fibrica, mas por fim venceu a continuidade de 
fazer em Aparecida na Basílica. 

- Quais os significados?

A per��veraoça de un·\r fé� viQ� -
Uma at1rmaçaó da Teo og1a da L1bertaçao, marcada pela criatividade, pela participação po-
pular.
A Romaria a Pé, a celebração no Porto de ltaguassG com sua caminhada at� � basrl ica.
A Santa achada no Rio, Precisa ser melhor ,rabalhada.
Em Taubatéexiste uma tribuna 1 ivre promovida pela prefeitura, onde os Romeiros que vão a P
Pé, possam dar um testemunho da caminhada.
O que significa a parte subjetiva da Romaria?
Como desenvolver a raiz (cultura) do povo, trabalhando com os símbolos de seus estados'.
Uma questão do Feminino(MARIA), quem sabe criar efeito onde saia gente dos di�erentes es­
tados de dentro de Maria.
A questão da esperança, como canalizar?
Incluir os novos sentidos do trabalho.
Nossa senhora quebrada, achada no fundo do rio,foi reciclada e tornou-se um símbolo para
n6s !
Como aproveitar o momento do novo!
Rom�ria saindo de Aparecida rumo a Brasília.
O povo sabe o que quere precisa participar desta construção.
Santa Gigante simbolica, saindo da Basílica no final da missa para ser levada pelos Romei­
ros a Brasília, levando uma carta do povo Brasileiro.

- A questao financeira,como fica?

E preciso que a Romaria se auto-sustente.
Criar Kit Romaria: Terço,camisa,cartão,etc •..

- Criação das Equipes de Trabalho:
Secretaria: PO ESTADUAL 7
Comwnicação: Roberval ,Tonlnha,Lúcia,elisa
Celebração: Kelsi,
Caminhada: PO Espírito Santo, PO Minas Gerais 7
Finanças: Flaivio,Pedro,Ary

-....; 
.
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- Sugestões de Lema:

Mãe, nossa luta tem raiz.
Mãe, quem sabe faz à·hora,nãô espera acontecer
No chão que pisamos, a luz que buscamos.
Maria teu povo tem fome de justiça .

-Mãe. a luta-�_da gente e de-todo continente. , _
Coritra o impirio � a escr�vidão,Matia e a libertaçã�.

- C. Ç êoU:1 - \J'o ó.Ço6 ( . . 

- Datas das Próximas Reuniões: 

02/04 de 9:00
-
as 17:00 PO Metropolitana/SP 

31/05 de 9:00 as 17:00 Casa da Sol ida ri edade/SP (S'l\��t.\'.)) 
/1 

So 1 ida ri edade/ SP (SAh�\)l1) 19/07 de 9:00 as 17:00 Casa da 

15/08 Basflica de Aparecida-Missa. 

·uma c�ntribuição do cmmpanheiro: Flávio Á,B; de Souza - PO Nova lguaçu/RJ.
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São Paulo, 08 fevereiro de 2003. 

Relatório da 1? Reunião de Preparação da 16? Romaria dos Trabalhadores 

Presentes: Môisés (PO campinas) - Ary e Robeeval (SPM)São Paulo - Efigênio (PO ABC-Santo Ama 
ro) São Paulo - Antônia e Pedro (PO NACIONAL) São Paulo- Flávio (PO Nova iguaçu) Rio de Ja­
neiro - Relei lene (PO Ribeirão Preto) SP - Lúcia Elisa (PO São Bernardo). 

- Canto
- Mística
- Oração
- Apresentação dos Presentes

- Res9ate da Caminhada da Romaria;

Ary começa falando que surgiu de uma provocação de Pe. Alfredo e PO de São Paulo, e nao 
sabiam muito bem como iria ser, mas enfim conseguiram e na avaliação um grupo achou que era 

melhor fazer uma manifestação na porta de uma fábrica, mas por fim venceu a continuidade de 
fazer em Aparecida na Basílica. 

- Quais os significados?

A oers$veraoça de un1·r fé� vidP _ 
Uma af1rmaçaõ da Teo og1a da L1bertaçao, marcada pela criatividade, pela parlicipacao po-
pular.
A Romaria a Pé, a celebração no Porto de ltaguassú com sua caminhada ate ã basílica.
A Santa achada no Rio, Precisa ser melhor �rabalhada.
Em Taubatéexiste uma tribuna livre promovida pela prefeitura, onde os Romci ro· que vão � P
Pé, possam dar um testemunho da caminhada.
O que significa a parte subjetiva da Romaria?
Como desenvolver a raiz (cultura) do povo, trabalhando com os simbolos de seus estados'.
Uma questão do Feminino(MARIA), quem sabe1criar efeito onde saia gente dos di�erentes es­
tados de dentro de Maria.
A questão da esperança, como canalizar?
Incluir os novos sentidos do trabalho.
Nossa senhora quebrada, achada no fundo do rio,foi reciclada e tornou-se um simbolo para
nós !
Como aproveitar o momento do novo!
Romaria saindo de Aparecida rumo a Brasília.
O povo sabe o que quer;e precisa participar desta construção.
Santa Gigante simbol ica, saindo da Basílica no final da missa para ser levada pelos Romei­
ros a Brasília, levando uma carta do povo Brasileiro.

- A questao financeira,como fica?

E oreciso que a Romaria se auto-sustente.
Criar Kit Romaria: Terço,camisa,cartão,etc ...

- Criação das Equipes de Trabalho:
Secretaria: PO ESTADUAL?
Comwnicação: Roberval ,Toninha,Lúcia,el isa
Celebração: Kelsi,
Caminhada: PO Espirita Santo, PO Minas Gerais ?
Finanças: Flaávio,Pedro,Ary



- Sugestões de Lema:

Mãe, nossa luta tem raiz.
Mãe, quem sabe faz a hora,não espera acontecer
No chão que pisamos, a luz que buscamos.
Maria teu povo tem fome de justiça.
Mãe a luta é da gente e de todo continente.
Contra o império e a escravidão,Maria é a libertação.

- Datas das Próximas Reuniões:

de 9:00 

de 9:00 

de 9:00 

as 

as 

as 

17:00 

1 7: uo

17:00 

PO Metropol itana/SP 

Casa da Sol idariedade/SP 

Casa da Sol idariedade/SP 

02/04 

31/05 

19/07 

15/08 Basílica de Ararecida-Missa. 

Uma contribuição do crnmpanheiro: Flávio A.B. de Souza - PO Nova lguaçu/RJ. 

Zo 



São Paulo. l 8 de outubro de 2003. 

Reunião de Avaliação da 16" Romaria dos trabalhadores(as), 9 Grito dos Excluídos. 6 Romaria a Pé 

Altar Popular pano, bandeira do Brasil, cartazes, jornal, camisas, folhetos. bolas de gás. etc 
Poema. uma palavra de agradecimento pelo sucesso da romaria. 
Canto. papéis escritos com fatos da romaria e grito. Leitura bíblica Partilha Prece para a pm'\1111a 
romaria Ave i\faria 
Avaliação. Entre tantas, destaco apenas que o presidente da CNBB Dom Geraldo Magela questionou 
Pe. Alfredinho em Brasília sobre a Missa (que estava muito criativa) , ele disse que Dom Aloizio 
estava presente e concordou, então Dom Geraldo não disse mas nada. 

Desafios 

Animar nossos Estados, Dioceses e envolver pessoas para colocarem seus talentos ( poetas. violeiros. 
teatrólogos. repentistas, pintores, cantores, etc) a serviço na construção da Romaria 

Fazer reuniões da Romaria nos Estados ( Rio - Minas - Espirita Santo - São Paulo, e em Aparecida 
do Norte ) 

E preciso ter uma pessoa exclusiva que se dedique a Romaria. 

Levantar a história da imagem da santa no porto de Itaguaçu ( CD, Fita K-7. e outros ) - Ir Elza 
(Toninha). assim como de todas as Romarias : todo tipo de material que tiver nas Dioceses ( cartazes. 
folhetos da Missa, etc. ). Quem " Todos nós. Trazer na próxima reunião 

"'CY{',, t,R ·12.,� ,�l:.t.<'-{- /" Í.\ •• \, �\. fl \'( \ .\U L" 3' ,\--, 1' .,, 
Contactar Bispo responsável para acompanhar a P.O e fazer ponte com Bispo de Aparecida. de,ida 

a questão da Missa e outras. Aproveitar para conhecer Eqt pede Liturgia da CNBB 

É preciso fazer um projeto financeiro. ( Donizete, ,\!ice, Eduardo ). Doações de Passagens para 
reuniões de preparação encaminhar nas Dioceses. �x sindicatos, parlamentares, repartir entre as 
Dioceses, festa, bingo, rifa, etc. 

Precisamos levantar propostas de Lema para a 17 F'.omaria 

Próximas Reuniões : 07 de fevereiro ; 15 de maio ; Tiraremos as outras datas depois 
j \.lS �t ,...,. �.' 

Agradecemos a todos(as) pela alegria, criatividad� e esforço em ajudar na construção da Romaria. 
desejamos um feliz natal e próspero ano novo. E que possamos cada vez estar mais unidos na 
construção da I 7 Romaria e de tantas outras. Um 1 Jrte abraço e até lá. 
O pessoal da coordenação pediu uma cópia da fit:fl de vídeo que foi gravada pelo Paulão 

Nosso relatório da avaliação será mandado pf h s ;cretária da reunião 

Esta é urna contribuição do companheiro Flávic.J Antônio Brandão de Souza 
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São Paulo, 1 8 de outubro de 2003. 

Reunião de Avaliação da 16ª Romaria dos trabalhadores(as), 9 Grito dos Excluídos, 6 Romaria a Pé. 

Altar Popular: pano, bandeira do Brasil, cartazes, jornal, camisas, folhetos, bolas de gás, etc. 
Poema, uma palavra de agradecimento pelo sucesso da romaria. 
Canto, papéis escritos com fatos da romaria e grito. Leitura bíblica. Partilha. Prece para a próxima 
romaria. Ave Maria. 
Avaliação. Entre tantas , destaco apenas que o presidente da CNBB Dom Geraldo Magela questionou 
Pe. Alfredinho em Brasília sobre a Missa (que estava muito criativa) , ele disse que Dom Aloizio 
estava presente e concordou, então Dom Geraldo não disse mas nada. 

Desafios: 

Animar nossos Estados, Dioceses e envolver pessoas para colocarem seus talentos ( poetas, violeiros , 
teatrólogos, repentistas, pintores, cantores, etc) a serviço na construção da Romaria. 

Fazer reuniões da Romaria nos Estados ( Rio - Minas - Espirita Santo - São Paulo, e em Aparecida 
do Norte ). 

É preciso ter urna pessoa exclusiva que se dedique a Romaria. 

Levantar a história da imagem da santa no porto de Itaguaçu ( CD, Fita K-7, e outros ) - Ir. Elza. 
(Toninha), assim como de todas as Romarias : todo tipo de material que tiver nas Dioceses ( cartazes, 
folhetos da Missa, etc. ). Quem? Todos nós. Trazer na próxima reunião. 

Contactar Bispo responsável para acompanhar a P.O. , e fazer ponte com Bispo de Aparecida, devida 
a questão da Missa e outras. Aproveitar para conhecer Equipe de Liturgia da CNBB. 

É preciso fazer um projeto financeiro. ( Donizete, Nice, Eduardo ). Doações de Passagens para 
reuniões de preparação: encaminhar nas Dioceses. Ex: sindicatos, parlamentares, repartir entre as 
Dioceses, festa, bingo, rifa, etc. 

Precisamos levantar propostas de: Lema para a 17 Romaria. 

Próximas Reuniões : 07 de fevereiro ; 15 de maio ; Tiraremos as outras datas depois. 

Agradecemos a todos(as) pela alegria, criatividade e esforço em ajudar na construção da Romaria, 
desejamos um feliz natal e próspero ano novo. E que possamos cada vez estar mais unidos na 
construção da 17 Romaria e de tantas outras. Um forte abraço e até lá. 
O pessoal da coordenação pediu uma cópia da fita de vídeo que foi gravada pelo Paulão. 

Nosso relatório da avaliação será mandado pela secretária da reunião. 

Esta é uma contribuição do companheiro Flávio Antônio Brandão de Souza. 

C:\CDFSP\Avaliação da 16 Romaria.doe 



PASTORAL OPERÁRIA 
RIO DE JANEIRO 
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"Estejam sempre prontos a dar razão de sua esperança." 
(lPd 3,15) 

Nova Iguaçu, 23 de junho de 2003. 

16
ª Romaria dos Trabalhadores(as) - Aparecida do Norte/S.P. 

Mãe Maria, Lutamos por Trabalho e Justiça todo dia! 

Caríssimos, Paz e Bem. 
É com prazer e alegria que lhes dirigimos esta mensagem à titulo de informes e esclarecimentos. 

Desde fevereiro estamos nos organizando para a 16° Romaria dos Trabalhadores(as) que acontecerá no dia 07 de setembro 
de 20ü:-; em Aparecida do Norte/SP, a fim de que cada vez fique melhor, espiritualmente e estruturalmente. Para que isso 
aconteça nos dividimos em equipes tais como·. Celebração, Comunicação, Caminhada, Finanças, Secretária. Dentro de nosso 
planejamento, temos uma previsão de gastos com : Cartaz, Folha de Canto, Jornal da Romaria, Panfleto, Aluguel de Som, 
Folha da Missa, 'Kit Romaria", etc. 

Mas para que isto se realize, é preciso ter dinheiro, e corno no passado algumas entidades nos ajudavam, mas que agora 
não ajudam mais, resolvemos tentar caminhar com as próprias pernas usando a criatividade e a solidariedade de todos: 
Romeiros(as), Irmãs, Padres e Bispos. 

Neste sentido propomos: Que seja cobrado de cada Rorneiro(a) R$ 1,00 a mais no preço da passagem. Ex: Se a 
passagem custa R$ 28,00 , cobra-se R$29,00. O dinheiro arrecadado sugerimos que seja entregue de manhã pelo 
Coordenador(a) do onibus, na Barraca de Coleta localizada do lado de fora da Basílica, ao lado do palanque do Grito dos 
Excluídos. 

Assim, após ter passado pela reunião das Comissões de Pastorais, foi aprovada nossa participação nesse Mutirão de 
Solidariedade. 

Na esperança de contarmos com sua valiosa colaboração, desde já agradecemos e contamos com sua caravana em 
nossa Romaria ao Santuário da Mãe Aparecida Padroeira do Brasil. 

De acordo: 

. amin / Bjspo Djocesano - Pe. Bruno/ Vjg_ Geral - Pe. D 

�(\� \-\.�ml,c, �,J\&?.N\s\.J;; � �&-UP6°'===
Flávio A.B. de Souza 

Representante do Est. Do Rio na 16 Romaria dos Trabalhadores(as). 

,--------------------------------------
1 

Sed e: Rua Capitão Chaves, 60 :
1 1 

CEP: 26221-010 - Centro - Nova Iguaçu- RJ : 
Telefones p/contato: 2767-7943/2669-2259 (recado)! 
--------------------------------------------------'
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16
ª 

ROMARIA 

DOS TRABALHADORES E 

DAS TRABALHADORAS 

Mãe Maria, 

lutamos por trabalho 

e justiça todo dia 

A Romaria já começou 

A Romaria dos trabalhadores e das trabalhadoras 
acontece todos os dias, todas as vezes que saímos de 
nossas casas para as lutas diárias.O momento maior 
porém, acontece anualmente, no dia 7 de setembro, em 
Aparecida.No ano passado fomos 150 mil. Neste ano, 
seremos mais ... 

Porque a animação e organização crescem a cada ano. 
Porque você, que ainda não esteve conosco, este ano 

vai estar... Porque acreditamos em nós e no Espírito de 
unidade que nos move. 

Estaremos lá. Vindos de todo lugar. De todo jeito. 
Alguns a pé. Alguns de condução. Mas tod@s com fé. 
Tod@s com esperança, na força da nossa comunhão. 

7 de setembro de 2003 
Em Aparecida 

Estaremos todos e tod@s lá 

Concretizando mais uma vez, o milagre de estarmos junt@s 

• Esta é a nossa Romaria, abençoada por Nossa Senhora Aparecida, padroeira do
Brasil 



O segredo de quem tem coragem é pegar as pedras da 

caminhada, quebrá-las e fazer delas tijolos, para a 

construção do mundo diferente que queremos. 

Na receita da nova sociedade sabemos 
quais são os ingredientes: 

Esperança - não de esperar, mas carregada de compromisso, na vontade 
de mudar. 

Iniciativa - muitas já começaram a construir o novo: com grupos de geração 
de renda, defesa de direitos, organizações de bairro, grandes manifestações 
de massa, celebrações de mártires, as mais diversas reuniões ... 

Fé- na nossa infinita capacidade , na ação de Deus na história e em nossa 
Mãe Maria, que caminha conosco, nas lutas diárias. 

Força - demonstrada nos gritos e lutas, em nível local que ressoam em 
nível mundial. Grito dos Excluídos ... O grito contra a(s) guerra(s) ... A luta contra 
a ALCA. .. Contra a militarização! 

Criatividade - Lutamos com arte, com alegria, com emoção. 

Paixão - Lutamos porque gostamos e porque nos gostamos. 

Certeza - sabemos o que queremos: um Brasil com trabalho digno, terra, 
saúde, educação, futuro para nossos jovens.E um mundo sem guerras! 

Resistência - demonstrada no dia a dia das trabalhadoras e das militantes 
lutadores do povo. 

Na Romaria dos Trabalhadores e Trabalhadoras, juntamos todos 
estesingredientes, para que a receita possa se concretizar! 



Somos romeiros e romeiras, peregrinos de um mundo melhor aqui e agora. Nas 

romarias de todo dip, porém, às vezes caminhamos descalços entre pedras. 

Pedras no dia a dia 
Individualismo, indiferença, violência, machismo, discriminação, 

falta de consciência e desânimo. 

Pedras contra um Projeto Alternativo de Brasil 
• Privilégios para uns poucos e miséria para a maioria.
• Defensores do capital externo, a concentração de terras, a

especulação, a privatização, o arrocho salarial.
• Medidas paliativas em lugar de mudanças estruturais que

sinalizem um Brasil diferente.

Pedras do Império 
Os Estados Unidos, através da guerra contra o Iraque, demonstrou 

toda sua truculência e incoerência. Ao Brasil, quer impôr a ALCA-Área 
de Livre Comércio das Américas, para ter liberdade total para seus 
capitais, produtos e serviços ... levando nossas riquezas. 

Diante de tantas pedras, parecemos andar descalços. Mas, apesar 
de nossa dor, persistimos em nossa teimosia. 

Acreditamos em nossas organizações, que formam uma grande 
rede de solidariedade para mudar os rumos do Brasil. 

Acreditamos em nossa Mãe Maria, que age na história e derruba 
do trono, os poderosos. 



VAMOS À APARECIDA NESTE 

7 DE SETEMBRO! 

+ Organizem caravanas. Façam listas, reservem
ônibus, marquem o horário de saída e chegada ..
Que as comunidades arrecadem fundos para
que @s desempregad@s possam ir.

+ Reserve esta importante data em sua
comunidade, área, setor, região, diocese ou
arquidiocese.

+ Peçam o material para sua comunidade: cartaz,
panfletos, jornal.

+ Lembre a tod@s que iremos fazer, logo cedinho,
uma caminhada, a partir do lugar onde foi
encontrada a imagem de Nossa Senhora.
Lembre a tod@s que participaremos do Grito
dos Excluídos, em frente à Basílica, antes da
Missa.

Organização 
Pastoral Operária Nacional, PO São Paulo , PO Minas Gerais, PO Espirita Santo, PO Rio 

de Janeiro, PO abc/SP, Grupo Romaria a Pé, Serviço Pastoral dos Migrantes 

Contatos: Pastoral Operária de São Paulo 

Fone: (11) 3107-8386 

E-mail: poestadual@ig.com.br



Página 1 - Capa 

1° Manifesto da Romaria de 2003 

16ª ROMARIA DOS TRABALHADORES E DAS TRABALHADORAS 

Mãe Maria, 
lutamos por trabalho 

_________ -·-··- ______ e justiça todo dia ____ _

A Romaria já começou 

----··-··----. --·-----. ·-·--·--. ·-.. i 

A Romaria dos trabalhadores e das trabalhadoras acontece todos os dias, 

todas as vezes que saímos de nossas casas : :ira as lutas diárias.O 
momento maior porém, accntece anualmente, n· ja 7 de setembro, em 
Aparecida. No ano passado fomos 150 mil. Neste ano, seremos mais ... 
Porque a animação e organização crescem a cada ano. 

Porque você, que ainda não esteve conosco, este ano vai estar... Porque 
acreditamos em nós e no Espírito de unidade que nos move. 
Estaremos lá Vindos de todo lugar. De todo jeito. Alguns a pé. Alguns de 
condução. Mas tod@s com fé. Tod@s cem esperança, na força da nossa 
comunhão. 

7 de setembro de 2003 
Em Aparecida 

Estaremos todos e todas lá 
Concretizando mais uma vez, o milagre de estarmos junt@s 

Esta é a nossa Romaria, abençoada por Nossa Senhora Aparecida, padroeira do
Brasil 



Página 2 
As pedras da caminhada 

.'>1J111os romeiros e romeiras, peregrinos de 11111 1111111do melhor aqui e agora. 
Nas romarias de todo dia, porém, às vezes ca111inha11ws descalços entre 

pedras. 

Pedras no dia a dia 
Individualismo, indiferença, , iolência. machismo, discriminação, 
falta de consciência e desânimo. 

Pedras contra um Projeto Alternativo de Brasil 
• Privilégios para w1s poucos e miséria para a maioria.
• Defensores do capital externo, a concentração de terras, a

especulação, a privatização, o arrocho salarial.
• Medidas paliativas em lugar de mudanças estruturais que

sinalizem um Brasil diferente.

Pedras do Império 
Os Estados Unidos, através da guerra contra o lraque, demonstrou 
toda sua truculência e incoerência. Ao Brasil, quer impôr a ALCA -
Área de LiYre Comércio das Américas, para ter liberdade total para 
seus capitais, produtos e sen·iços ... levando nossas riquezas. 

Diante de tantas pedras, parecemos andar descalços. Mas, apesar de 
nossa dor, persistimos em nossa teimosia. 

Acreditamos em nossas organizações, que formam uma 
grande rede de solidariedade para mudar os rumos do Brasil. 

Acreditamos em nossa Mãe Maria, que age na história e 
derruba do trono. os poderosos. 

Nossa S'enhora Aparecida. 
livrai-nos das pedras q11e estão em nosso caminho 
livrai-nos das pedras que maltratam nosso povo 
livrai-nos das pedras c111e os poderosos c111erem impor sohre 
nossos omhros! 



Página 3 
Receita de mundo novo 

O segredo de quem tem coragem é pegar as pedras da caminhada, quebrá-las e 
fazer delas tijolos, para a construção do mundo diferente que queremos 

Na receita da nova sociedade sabemos quais são os ingredientes: 
Esperança - não de esperar, mas carregada de compromisso, na vontade 
de mudar. 
Iniciativa - muit@s já começaram a construir o novo: com grupos de 
geração de renda, defesa de direitos, organizações de bairro, grandes 
manifestações de massa, celebrações de mártires, as mais diversas 
reuniões ... 
Fé - na nossa infinita capacidade , na ação de Deus na história e em nossa 
Mãe Maria, que caminha conosco, nas lutas diárias. 
Força - demonstrada nos gritos e lutas, em nível local que ressoam em 
nível mundial. Grito dos Excluídos ... O gríto contra a(s) guerra(s) ... A luta 
contra a ALCA ... Contra a militarização! 
Criatividade - Lutamos com arte, com alegria, com emoção. 
Paixão - Lutamos porque gostamos e porque nos gostamos. 
Certeza - sabemos o que queremos: um Brasil com trabalho digno, terra, 
saúde, educação, futuro para nossos jovens.E um mundo sem guerras! 
Resistência - demonstrada no dia a dia d@s trabalhador@s e d@s 
militantes lutadores do povo. 
Na Romaria dos Trabalhadores e Trabalhadoras, juntamos todos 

estes ingredientes, para que a receita possa se concretizar! 



Página 4 - Contra capa 

VAMOS à APARECIDA NESTE 7 DE SETEMBRO! 
• Organizem caravanas. Façam listas, reservem ônibus, marquem o

horário de saída e chegada .. Que as comunidades arrecadem
fundos para que @s desempregad@s possam ir.

• Reserve esta importante data em sua comunidade, área, setor,
região, diocese ou arquidiocese.

• Peçam o material para sua comunidade: cartaz, panfietos, jornal.

• Lembre a tod@s que iremos fazer, logo cedinho, uma caminhada,
a partir do lugar onde foi encontrada a imagem de Nossa Senhora.
Lembre a tod@s que participaremos do Grito dos Excluidos, em
frente à Basilica, antes da Missa.



BOLETIM MUNDO DO 

TRABALHO 

Informativo da Pastoral Operária Metropolitana 
Agosto de 2003 

Editorial 

Agosto chegou e com ele muito trabalho, é a preparação a 
Romaria dos Trabalhadores e Trabalhadoras, é o Grito dos 
Excluídos, é o mutirão pela coleta de assinaturas pelo plebiscito da 
ALCA, isto tudo sem deixar cair as lutas do dia a dia. Não é fácil 
mas a militancia nunca foi fácil. No boletim deste mês vamos 
tentar contribuir na construção das lutas que já mencionamos 
acima. É hora de arregaçar as mangas e mostrar a todos e todas 
que a PO não esta para brincadeira. 

Mãe, Maria lutamos por trabalho e justiça todo dia. 
Este é o lema da 16º Romaria dos Trabalhadores e Trabalhadoras. 
No dia 7 de setembro em Aparecida vamos gritar por trabalho para 
todos e todas, e justiça, não a justiça das armas mas a justiça de 
Deus. A justiça da partilha, do amor, da solidariedade. A justiça 
que é mãe da Paz. Aquela que "derruba do trono os poderosos e 
eleva os humildes". Mas não vamos lutar por isto só no dia 7 de 
setembro mas todos os dias. Seja antes ou depois deste dia da 
Pátria. Neste dia também queremos gritar e dar vóz a todos os 
excluídos (as) de nossa sociedade (os sem trabalho, os sem terra, 
sem casa, sem água, sem pão, sem estudo, sem transporte, sem ... ). 



Mas queremos que isto aconteça não só em Aparecida, mas em 
todo o Brasil. Assim convocamos a todos (as) aqueles que não 
forem à Aparecida que grite em sua cidade com toda a força 
Tirem as mãos ... o Brasil é nosso chão. Mas não adianta nada 
gritar neste dia em praça pública e não fazer nada para defender 
o nosso chão. Assim todos(as) são chamados a participar do
mutirão de coleta de assinatura pelo plebiscito oficial sobre a
ALCA na semana da pátria. Precisamos provar ao mundo inteiro
(independente de quem seja o nosso governo) que não queremos
a ALCA, nós queremos é soberania, é vida e liberdade.
Programação da Romaria em Aparecida: A partir da chegada das
romarias e durante toda a permanência em Aparecida, todos(as)
devemos procurar os locais instalados para assinatura do abaixo­
assinado, que pede a realização do plebiscito oficial sobre a
ALCA.
7 horas - concentração de romeiros e romeiras no Porto de
Itaguaçú, local onde foi encontrada a imagem de Nossa Senhora
Aparecida. De lá, seguimos todos(as), em caminhada até a frente
da Basílica.
9 horas e 30 min. - Momento do Grito dos Excluídos, em frente
a basílica.
10 horas - Missa na Básilica
Aos coordenadores (as) de caravanas
• Ao organizar o grupo para viagem, façam promoções para

custear a passagem de irmãos(ãs) desempregados(as).
• Temos a venda camisetas e kits da romaria.
• Temos jornal com celebração de envio para a romaria
• Lembre a todos(as) sobre a caminhada do Porto de Itaguaçú

(local onde foi encontrada a imagem) até a Basílica.
• Lembre a todos(as) do Grito dos Excluídos antes da Missa.

• Lembramos também que é cada vez menor a ajuda de projetos à
romaria (beirando a zero). Por isto é importante que ela se
sustente. Para isto estamos pedindo a colaboração de R$1,00 por
pessoa, que poderá ser incluso na passagem. Este dinheiro seria
entregue pelo coordenador do ônibus à coordenação da romaria



no dia 7 de setembro em Aparecida. Com este dinheiro estaremos 
viabilizando a realização da romaria do próximo ano. 

Fórum Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras 

Desempregados 
Nos dias 12 e 13 de julho foi realizado o encontro do Fórum 
Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras Desempregados. 
Nele estiveram presentes 35 pessoas de 5 estados do Brasil (São 
Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Piauí e Santa Catarina). 

Foram dois dias de reflexão troca de 
experiência e unificação de propostas e 
lutas. As reivindicações são: Não a 
Alca e sim a soberania. Redução da 
jornada de trabalho sem redução de 
salários e fim das horas extras. Reforma 

Agrária. Reforma urbana. Isenção de taxas em concurso público. 
Isenção de pagamento de tarifas públicas. Vale transporte gratuito. 
Crédito subsidiado para o trabalhador(a) desempregado(a) (apoio 
aos grupos de geração de renda, cooperativas, etc). 
Também foram tiradas propostas gerais: Erradicação do trabalho 
infantil. Erradicação do trabalho escravo. Pagamento imediato das 
ações trabalhistas julgadas. Medidas para recuperação e proteção 
dos cursos de água. 
Foi tirado um calendário de luta comum: dia O 1 /09 atos nos 
bairros levantando a questão do desemprego e coletando 
assinaturas pelo plebiscito oficial da ALCA. Dia 05/09 atos 
regionalizados (por estado, cidade). Dia 07/09 atos nos Gritos dos 
Excluídos. Neste dia também sairá uma comissão da Aparecida e 
irá até Brasília entregar um documento ao presidente da 
República. No dia da entrega do documento novo ato 
regionalizado. Como vocês podem perceber a luta pelo emprego 
começa a crescer. 



NOTICIAS DA PO 

Equipe de formação. 
No dia 16/08/2003 das 08h00 às 17h00 na Casa da Solidariedade 
do Ipiranga (R.Gravi,60) teremos o 2° de uma série de encontro 
de formação da PO Metropolitana. O tema será Como funciona a 
sociedade. Para participar você deverá preencher uma ficha de 
inscrição: Maiores informações liguem na PO. Fone: 3106-5531. 

PONacional 
No dia 08/08/2003 teremos a continuidade dos debates sobre o 
Futuro do trabalho. O tema deste mês será: A Juventude e o 
futuro do Trabalho. Quem ira falar conosco sobre este tema será 
o Arlindo de Oliveira, coordenador da JOC do Brasil. O debate
será na sede da PO Metropolitana (R. Venceslau Brás, 78 1 º
andar) das 09:00 às 11 :30h.

PO Estadual 

No dias 22, 23 e 24/08/2003 teremos mais um encontro 
estadual da Pastoral Operária. O tema deste encontro será: O 
Militante sua Vida e sua Missão. Assessorado pelo Waldemar e 
Célia Rossi. O local será na Casa Santana em Campinas 
(R.Barão de Jaguará, 297). Divido em dois momentos: No 
sábado a reflexão sobre o tema acima, no domingo 
encaminhamentos da PO Estadual (Romaria, ALCA, Dioceses, 
Finanças, etc) 

Expediente: Boletim da Pastoral Operária Metropolitana de 
São Paulo R.Wenceslau Brás, 78 / lº andar - Cep: 01016-000. 
Fone: 31065531- E-mail: pometropolitana@ig.com.br 

Responsável: Equipe de Comunicação. 



BOLETIM MUNDO DO 

TRABALHO 

Informativo da Pastoral Operária Metropolitana 

Julho de 2003 

Editorial 

Os militantes mais novosi da PO talvez ainda não conheçam o 
b�letim. "Mundo doJr�balho" 9s mais ant�gos já conhecem Ele
fot um Instrumento de mformaçao e formaçao no passado recente 

da PO Metropolitana 
Percebendo a necessidade de 
melhorar a comunicação entre 
nós, a equipe de divulgação e 
comunicação está "recriando" 
este boletim. Ele terá duas 
partes: a 1 ª será de formação e 
trará formativos sobre a 
realidade do mundo do trabalho 
e da Igreja Na ::t parte teremos 

t{ notícias sobre a PO, será a parte
i;; da informação. Neste sentido 
( solicitamos a todos e topas que 

__ .,._,,,.,,,,"""''···'-"·'·· · · nos enviem os acontecimentos 
da PO de sua Região, Diocese ou grupo aqui para a PO 
Metropolitana. 
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PARA SUA REFLEXAO 

A Luta Contra a ALCA Não Pode Parar. 

Após o plebiscito sobre a Alca, no ano passado, muita água 
passou por baixo da ponte. De lá para cá conseguimos uma 
vitória importante: o arquivamento do processo de entrega da 
Base de Alcântara para o governo estadunidense. Mas, a Alca 
continua a ser negociada, por isso a luta não pode parar. Neste 
sentido, todos e todas estamos sendo chamados a reorganizar os 
comitês contra a Alca. Mas, reorganizá-los para que? Primeiro 

para reforçar a campanha de 

.,.- , coleta de assinaturas solicitando 
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um plebiscito oficial sobre a 
Alca. Isto é importante para que 
a decisão final seja do povo 
brasileiro e não somente de seus 
representantes (que 
historicamente nem sempre nos 
representou) Esta campanha irá
até o dia 07/09/2003 Segundo, 
precisamos continuar . com a
campanha de esclarecimento, 
junto à população brasileira, dos 
maleficios que causa a Alca. Para 

isto a criatividade é importante: teatro, teatro de bonecos, 
músicas, gibis, textos, debates, palestras, dinâmicas de grupo, 
bate papo com amigos, etc. são algumas das formas de 
esclarecimento. Outras podem ser criadas e recriadas. Outro 
ponto é sempre se atualizar sobre os novos rumos da conjuntura 
sobre a Alca. Neste sentido, percebemos um novo plano sendo 
implantado pelo EUA Ao perceberem a resistência do povo 
latino americano em relação à Alca, eles estão propondo acordos 
bilaterais e regionais. Assim, eles dizem ao povo que não estão 
implantando a Alca, mas como os acordos são da mesma linha 
da Alca e, com todo o continente, acaba atingindo o mesmo 



objetivo
1 

"Já que eu não consigo comprar caneta 'no atacado, 
compro a mesma caneta em várias lojas até atingir a quantidade 
que eu compraria no atacado". Precisamos ficar atentos, e 
buscando sempre novas info1mações. Facilitaria muito se 
conseguíssemos criar redes de comunicação entre os comitês. 
Bem, agora é hora de por a mão na massa e ir à luta. Antes que 
seja tarde de.mais. 

A Reforma da Previdência que queremos é esta? 
Hoje muito se fala sobre a reforma da previdência. Mas, qual a 
reforma que nós queremos? Com certeza não é esta. Queremos 
sim que o dinheiro utilizado pelo governo para pagar o FMI, não 
sai mais da previdência, que se cobre com rigor daqueles q,ué' 
devem para a previdência ( do vice-presidente até os clubes de 
futebol); que se combata a sonegação e a corrupção e 
principalmente que tenhamos investimentos na geração de renda e 

· emprego. Sem medidas como estas de nada adiantará. Pois, se
cobrarmos dos inativos e ampliarmos o tempo de contribuição,
mas não aumentarmos o número de contribuintes (trabalhadores
empregados), não diminuirmos a saída "ilícita" de dinheiro, em
pouco tempo o INSS estará de novo falido

Notícias da PO 

PO Nacional 

Debate sobre o Futuro do Trabalho e a ALCA Dia 11 de julho das 
09h00 às l l h30 com Waldemar Rossi da Pastoral Operária 
Metropolitana. Local: Sede da PO Metropolitana de São Paulo 
(R.Wenceslau Brás, 78 - Centro de São Paulo). 

PO Metropolitaua 
No dia 16/06/2003 da 09h00 às 16h00 na Casa da Solidariedade 
do Tpiranga (R.Gravi,60) tivemos o 2° Encontro sobre Grupos de 
Base e militância da PO Metropolitana. Com a presença de 25 
pessoas, que avaliaram que o encontro foi bom. Eles propuseram a 
continuação dos estudos. 
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Equipe de formação. 
No dia 28/06/2003 das 08h00 às 17h00 na Casa da Solidariedade 
do Jpirat\ga (R.Gravi,60) tivemos o l º de uma série de encontro 
de formação da PO Metropolitana. O tema foi Comunicação e 
Expressão e dinâmica de grupo. Para participar do próximo dia 
16/08 (Como funciona a sociedade) você deverá preencher uma 
ficha de inscrição: Maiores informações liguem na PO. Fone: 
3106-5531. 

PO S.Miguel Paulista 
No último dia 25/04/2003 aconteceu uma celebração ecumênica 
marcando a inauguração oficial da Casa da Solidariedade de 
S.Miguel Paulista Esta casa localizada na R.José Nunes dos
Santos, 1000, tem como objetivo o apoio aos desempregados
(as). Como toda criança ela precisa de nosso apoio e incentivo

PO Belém 
BAILE DO TRABALHADOR - PO METROPOLITANA 
12 DE JULHO DE 2003 - A partir das 
20h00. 

ANIMAÇÃO: BANDA ÍRIS. 

LOCAL: quadra da paróquia Santa Marina - Av Guilherme Giorgi. 
176 - V. Carrão (altura do 1.800 da Av. Çonselhciro Carrão) 

Com muita animação, porções, cerveja e muito mais ... 

Convite R$ 5,00, com bingo surpresa 

Reserva de mesa (R$ 10,00) com Fran. Fone: 3106-5531. 

Expediente: Boletim da Pastoral Operária Metropolitana de 
São Paulo R.Wenceslau Brás, 78 / 1° andar - Cep: 01016-000. 
Fone: 31065531- E-mail: pometropolitana@ig.com.br 

Responsável: Equipe de Ccdl.micação. 



GRITO DOS EXCLUÍDOS 
o u\ares, pastor�\s
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sociais da Regi 
de santo Mdré 

e o\ocese

"E.u estava com fome 
e vocês me deram de comer" 

CMt 25",35"a) 

/08 omingo 
Bh · Clipper 
Almoço: Paróquia Santo Antonio 
Pça. Pe. Bento, sln. 0 

- Pari 
Fone: 3311 0455 
Frei Cid Tadeu Passos 

Noite: Jd. Japão 
Paróquia São Francisco Xavier 
Rua Yokoama, n. 0 33/41 
Fone: 6949-7086 
Pe. Cândido da Costa 

O t e un 
Manhã: Saída de Jd. Japão 
Almoço: Paróquia N. Sra. de Fátima 
Av. N. Sra. de Fátima, 115 - Aracilia 
Fone: 6480 2549 
Pe. Valdeci Aparecido Raphae/ 

Noite: Comunidade São Lucas - Arujá 
Alameda das Tulipas, 824 - Nova Arujá 
Fone: 4655-0060 - Rita (Secretária) 
Pe. José Donizete Faria 

o 

Manhã: Saída de Arujá 
Almoço: Parateí - Posto de Gasolina 
Noite: Cenáculo Santa Terezinha -Jacareí 

Km 167 -Aparecida 

Km 160 . Roseira 

Km 15l- Moreira Cesar 

Km 112 - Caçapava 

Km 63 - Paratei 

Km 41 - Arujá 

l 

Rua Humberto Pe/ógia, 305 O Jd. Esperança 
Fone: (12) 3956-9071 - Marília Km 31- Bonsucesso 

(12) 3958-3579 - Zezé

O 09 - a a 

Manhã: Jacareí 
Almoço: Jacareí 
Noite: Paróquia São João Bosco 
Rua Aimberê, 50 - Jd. das Indústrias 
São José dos Campos 
Fone: (12) 3933-0366 
Pe. Márcio R. P. Caml)os 

Km 15 - Guarulhos 

-Rio Tietê

31 /08/03 à 07/
09/03

li lJt1a1JJ ú�JJJ J�� 

I; 

6 

Km !3 · Restaurante 

\Ul}j l}\l� ll JJ�� 

Manhã: São José Campos 
Almoço: Centro Esportivo de Caçapava 

Noite: Centro Esportivo de Caçapava 
Fone: (12) 252 60551252 5129 - Terezinha 

Manhã: Saida de Caçapava 
Almoço: Taubaté 

Seminário Diocesano Sto. Antônio 
A v. Granadeiro Guimarães, 122-Centro 
Fone: (12) 221-2179/232-7830 - Wilma 

Pe. Luís Lobato dos Santos 
Noite: Taubaté 

Km 72- Jacareí 
á ado 

Manhã: Saída de Taubaté 
Almoço: Moreira Cézar 

Noite: Roseira - Quadra Municipal 
Paróquia Santana -Fone: (12) 246-1147 

, Praça Santana, 446 

Km íl - �ão Paulo 

Pe. Nelson Ferreira Lopes 

. 9 - o i 
Manhã: Saida de Roseira 

7h - Aparecida 

Aécio: 3982-3183/ ,i°}f :WJJ 
Célia: 3915-7018/ 

Cúria: 3924-0020/ 3921-5126 

Nice: 3975-8591/ 9'692-7301 

Orlando: 3917-0671 

Sebastião: 3915-7521/9694-5448 
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11ª ROMARIA 
DOS TRABALHADORES E DAS TRABALHADORAS 

"A ORDEM OA CHEIA OE GRA.ÇA É 
OCUPAR RUAS E PRAÇAS" 

CELEBRAÇÃO DA 17A ROMARIA 
7 de setembro de 2004 

PROGRAMAÇÃO 
07:00hs - Concentração no Porto de Itaguaçú, em Aparecida, onde a 

imagem de Nossa Senhora Aparecida foi encontrada. 
08:00hs - Saída em Procissão 
09:30hs - Grito dos Excluídos (em frente à Basílica) 
10:30hs - Celebração Eucarística na Basílica 

RITOS INICIAIS 
(Comentaristas: Pe Valdiran e Elci) 

1. ACOLHIDA
Comentarista - Caríssimos Irmãos e irmãs, nova­
mente a Romaria dos Trabalhadores acontece na casa
de nossa Mãe Aparecida. Aqui, trabalhadores e traba-
lhadoras muitos dos quais agora desempregados, vem
trazer aos pés de Nossa Senhora suas dores, seus cla­
mores, sua teimosia, e pedir força para seguir lutando
em comunidade, na busca de alternativas frente ao
sistema que exclui e mata.
Nossa Mãe, cuja festa de 100 anos de coroação acon­
tece amanhã, nos diz: "Filhos e filhas não desanimem.
Ocupem ruas e praças. Não se envergonhem da fé e
esperança que vocês têm. Mesmo que digam: "Vocês
são loucos", não desistam. Vocês são portadores de
uma digna causa. Causa que nasce dos excluídos, como
luz das Nações. Ocupem ruas e praças!
Irmãos e irmãs, confiantes, recebamos a procissão de
entrada cantando ..... ( canto) 
(Entrada: Romaria a Pé - São Pau.lo/Sta André) 

2. SAUDAÇÃO DO CELEBRANTE
Queridos Romeiros e Romeiras! Sejam bem-vindos para
celebrar este que é o 17º ano da Romaria dos Traba­
lhadores e trabalhadoras. Vocês que vieram do esta­
do de São Paulo, que vieram do Rio de Janeiro, Espí­
rito Santo, Minas Gerais e demais estados. Sintam-se
em casa, sob a proteção de Nossa Senhora Apareci­
da. Vocês que são das Pastorais Sociais, comunidades
de base, sindicatos, sintam-se irmanados na mesma

causa dos que tombaram lutando. Que todos nós que 
colocamos nossas vidas a serviço do Evangelho, lu­
tando pelo Reino e sua justiça possamos celebrar esta 
Eucaristia, em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo! 
Todos: Amém! 

3. ATO PENITENCIAL (ABC/SP)
Comentarista: Irmãos e irmãs, reconheçamos nos­
sos pecados contra o próximo, contra nosso Deus e
contra seu Reino, para que possamos partilhar da co­
munhão e nos preparar para o compromisso de um
mundo novo!

L. l. Perdão, Senhor, quando nos acomodamos diante
de um sistema que desemprega e que lança as famílias
no desespero, os jovens nas ctrogas e as crianças na
fome.
Refrão ..... 
L.2. Perdão, Cristo, quando colocamos em segundo
plano a luta contra a Alca - Acordo de livre comércio
das Américas, deixando assim de sermos astutos como
as serpentes diante .dos poderes da morte.
Refrão ..... 
L.3. Perdão, Senhor, quando esquecemos que a Dívi­
da Externa segue drenando nossas riquezas e
inviabilizando o país que a gente quer
Refrão ... ;.
L.4. Perdão, Cristo, por não nos organizarmos sufici­
entemente bem para fazer frente ao processo de
militarização que o Império está impondo a nosso con­
tinente.



Refrão ... 
Celebrante: Deus, Pai amoroso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e que nossa contrição 
produza frutos de conversão. Que após esta celebra­
ção voltemos reanimados para o projeto ao qual Deus 
nos chamou. Por Nosso Senhor Jesus Cristo ... 

. Todos: Amem! 

4. HINO DE LOUVOR DOS TRABALHADORES
(Casa de Solidariedade - São Paulo/SP)

Comentarista: Louvemos a Nosso Deus, pois grande 
é seu amor e sua misericórdia. Louvemos a Deus que 
nos concedeu chegar de todos os cantos até aqui, sendo 
que muitos vieram a pé. Louvemos a Deus pela missão 
que recebemos do seu amor, para gerar vida e trans­
formar este mundo. Por tudo isso cantemos ..... 

Celebrante: oração 

LITURGIA DA PALAVRA 

Comentarista: Vamos, agora, com alegria receber a 
Bíblia que nasce de nossa vida. A Palavra de Deus que 
ilumina nossa vida e nos inspira a buscar justiça e dig­
nidade no trabalho. Vamos receber a Bíblia. Ela está 
na caixa do engraxate, na mala do migrante, na rede 
de descansar, no tambor de festejar ... Na alegria e na 
tristeza, a Palavra reacende a esperança de todos e 
todas nós ..... . 
Por isso cantemos ..... . 

5. PRIMEIRA LEITURA (Isaias 51, 1-8)
Comentarista: No texto de !saias, Deus chama seus
servidores a olhar para trás e ler na história como se
multiplicaram as sementes e os frutos da caminhada.
Ele promete transformar o deserto, onde tudo parece
impossível, num lugar de festa.

Leitura do livro de Isaias 

"Escutem-me, vocês que andam à procura da justiça e 
que buscam a Javé. Olhem bem para a pedreira de 
onde vocês foram tirados, reparem bem o talho de 
onde vocês foram cortados: olhem para Abraão, o pai 
de vocês; reparem em Sara, que os deu à luz. Quando 
eu o chamei, ele era um só; mas eu o abençoei e mul­
tipliquei. Javé consola Sião, consola suas ruínas: ele 
transformará o deserto dela num paraíso, a secura num 
jardim de Javé. Aí haverá alegria e festa, ações de 
graças e hinos de louvor. Preste atenção, povo meu; 
dê-me ouvidos, gente minha: de mim vem a lei, e o 
meu direito é luz para os povos. A minha justiça está 
perto, a minha salvação já brotou, o meu braço gover­
nará os povos: as ilhas esperam por mim e colocam 
em meu braço a sua esperança. Levantem os olhos 

para o céu, dêem uma olhada na terra cá embaixo: e 
céu se desmancha como fumaça, a terra se desgasta 
como roupa velha, e seus habitantes morrem come 
moscas; só a ·minha salvação é eterna, só a minhê 
justiça não tem fim. Escutem o que eu digo, vocês quE 
conhecem a justiça, gente que traz a minha lei no co­
ração: não tenham medo dos insultos dos homens, 
nem se rebaixem com suas caçoadas, pois eles serãc 
roídos pela traça como roupa, serão comidos pela ba­
rata como pedaços de lã. Mas a minha justiça é eterna 
e a minha salvação permanece de geração em gera­
ção. 
Palavra da Salvação! 
Todos: Graças a Deus! 

6. SALMO (cantado)

7. EVANGELHO
Comentarista: No Evangelho de Mateus, a multipli­
cação dos pães nos ensina que o discípulo ou discípula
de Cristo é uma pessoa que tem compaixão da multi­
dão excluída. É uma pessoa que acredita na força do�
pequenos, que possuem apenas 5 pães e 2 peixes. É,
por fim, uma pessoa que transforma a situação de morte
em vida abundante.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus 
(14,15-21) 
"Ao entardecer, os discípulos chegaram perto de Je­
sus, e disseram: "Este lugar é deserto, e a hora já vai 
adiantada. Despede as multidões, para que possam ir 
aos povoados comprar alguma coisa para comer." Ma� 
Jesus lhes disse: "Eles não precisam ir embora. Vocês 
é que têm de lhes dar de comer." Os discípulos respon­
deram: "Só temos aqui cinco pães e dois peixes." Je­
sus disse: "Tragam isso aqui." Jesus mandou que as 
multidões se sentassem na grama. Depois pegou os 
cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos para o 
cêu, pronunciou a bênção, partiu os pães, e os deu 
aos discípulos; os discípulos distribuíram às multidões. 
Todos comeram, ficaram satisfeitos, e ainda recolhe­
ram doze cestos cheios de pedaços que sobraram. O 
número dos que comeram era mais ou menos cinco 
mil homens sem contar mulheres e crianças." 

8. HOMILIA

9. PROFISSÃO DE FÉ

10. ORAÇÕES DAS COMUNIDADES
Comentarista: Vamos fazer nossos pedidos sabendo
que Deus nos tem como herdeiros do Reino e que se
pedimos pão, justiça e mundo fraterno, ele nos aten­
derá.

L. l. Senhor, te pedimos pelo povo sem trabalho, que



está excluído das riquezas que o país produz. Reúna 
este povo disperso para que seja luz das nações, 
Por isso, Rezemos ..... 
L.2. Senhor, que a partilha do pão seja sempre a nossa
força e nossa mensagem, para questionar os poderes
que erguem fronteiras e muros na humanidade, reze­
mos ..... 

L.3. Que não nos acomodemos na construção de um
novo modelo para o país, para· romper com a privati­
zação dos bens que são de todos. Que sejamos con­
tra toda política que penaliza os pobres em detrimen­
to de uma suposta saúde do mercado.

L.4. Por todos e todas nós, trabalhadores e trabalha­
doras. Nós,que somos Igreja peregrina, iluminada por
tantos mártires e profetas que deram suas vidas pela
mesma causa em que nos empenhamos hoje, reze­
mos .... 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

11. PROCISSÃO DAS OFERENDAS 
(os Estados trazem seus símbolos) 

Comentarista Neste ofertório. temos muito a ofere­
cer. Todos vocês, romeiros e romeiras têm muito a 
oferecer. É verdade que tudo o que oferecemos é puro 
dom de Deus. Oferecemos nossas vidas, nossos cor­
pos junto com a Eucaristia. Nossa vida, nosso com­
promisso é pão e vinho para o mundo. Apesar das 
dores, dos desânimos e até dos companheiros que 
desistiram, olhamos para a frente, com nossos símbo-

los e bandeiras, na casa de nossa Mãe Aparecida que 
nos convoca a ocupar ruas e praças e preencher os 
vazios criados pelo sistema. Alegres, iniciemos nosso 
ofertório, cantando ...... 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

12.SANTO

13. PAI NOSSO 

14. ABRAÇO DA PAZ 
Celebrante: Queridos irmãos, irmãs, vamos levar 
nossa solidariedade para as ruas e praças sabendo que 
Deus está conosco. Vamos fazer deste gesto de sauda­
ção, o símbolo de um mundo novo, transformado nas 
estruturas e pessoas. 

15. CORDEIRO DE DEUS

16. COMUNHÃO

Oração para depois da comunhão 

RITOS FINAIS 

.17. CONSAGRAÇÃO À N ª S ª APARECIDA 
Mulheres da Romaria a Pé 

18. BENÇÃO FINAL: 

Canto final 

C�NTOS 

(01) canto de entrada
VENCE A TRISTEZA, 
ENXUGA O PRANTO 
O MEU POVO. 
VEM CANTAR UM CANTO 
NOVO 
DEUS DA VIDA AQUI ESTA. 
(bis) 
1. //Quem ama a Deus e esta uni­
do ao_seu irmão
Não há porque ficar com medo e
sem saber//
O que vai ser do mundo amanhã
Quem da fome vai sobreviver!
Esta em nós a luz do amor que
vai vencer (bis)
2.//0 pobre grita e o seu gri-

to não e em vão 
E cada esforço em nome dele 
vai valer// 
É por isso que vou a cantar 
Deus amigo me escuta e me 
vê 
/ /Semente boa esta na terra 
e vai nascer// 

3.//Como e bonito o meu Deus, 
a terra, o mar, 
A flor, o pássaro e a mão plantan­
do a paz // 
Tudo e nosso e nos somos irmãos! 
O futuro e a gente que faz ! 
//Deus e amor e quem amar sem­
pre e capaz// 

(02) Ato penitencial
Senhor! tende piedade, dos cora­
ções arrependidos. Tende pieda­
de de nós ( 4X) 
Jesus! Tende piedade dos pecado­
res tão humilhados.Tende pieda­
de de nós ( 4X) 
Senhor! tende piedade, e 
intercedei por nós ao Pai. Ten­
de piedade de nós ( 4X) 

(03) Hino de.Louvor
1.Glória, glória a Deus nas
alturas
Nas criaturas da história
Glória, glória ao Deus criador
Vivo amor entre os povos



Glória! 
//No céu, nas estrelas, na terra e 
no mar 
Glória, glória aleluia// Glória, Gló­
ria, Aleluia! 
2.Glória, glória a Cristo Bendito
Ressuscitou é Vitória!
//Glória, Oxalá Deus presente
Na vida da gente Glória//
//Nas comunidades, na rua e no

· lar
Glória, glória, Aleluia//
3.Glória, glória ao Espírito Santo
Graça, esperança e memória
Glória, glória a luz que alumia
Alegria dos pobres Glória
//No canto , na dança, na festa,
no altar
Glória, glória, aleluia!//

(04) Procissão da Bíblia
Fazei ressoar. Ressoar. A palavra 
de Deus em todo lugar. (bis) 

(05) Salmo do dia

(06) Aclamação
Aleluia, aleluia, aleluia aleluia 
Aleluia, aleluia, Aleluia, Aleluia 
Dai-lhes vós mesmos de comer e 
beber ao vosso irmão. 
Amem-se uns aos outros, como eu 
vos amei. 

(07) Canto de Ofertório
1.Nosso Deus fez um mundo
tão perfeito,
colocou em nosso peito, a semen­
te do amor.
E, por isso, aqui somos seus con­
vivas,
e formamos hóstias vivas, nesta
casa do Senhor.
Vamos preparar a ceia,
Vamos repartir o pão!
Quero ver a mesa cheia.
Dos sinais da salvação.
Vamos preparar a ceia
Vamos repartir o vinho
Quero ver a casa cheia
De ternura e de carinho

2. Nosso Deus fez de nós uma fa-·
mília,
numa Igreja que partilha, e se
oferta em oblação.

Para que ofertemos pão e vinho, 
que dão força no caminho,e nos 
levam à doação. 

3.Nosso Deus sabe ouvir nosso cla­
mor,
e com to�o sofredor.Faz a nova ali­
ança.
Também nós, o que temos parti­
lhamos,
o que somos ofertamos, pra gerar
mais esperança.

4.Nosso Deus chama toda a hu­
manidade,
a viver em liberdade.A oferta e êl
paixão.
Tudo é d'Ele e nós somos seu re­
banho .
Nele pomos nossos sonhos:Toda
a vida e vocação

(0S)Canto de comunhão 1 
l.Dai-lhes vós mesmos de comer
a quem tem fome, a quem tem
sede dai vós mesmos de beber.
Não me agrada quem somente diz
meu nome. E Não ajuda o seu ir­
mãos sobreviver. 
Eu sou o pão que dcfl a vida,
meu sangue é a bebida que vai
te saciar.
Eu sou também o irmão pobre,
que teu amor descobre no sim
que vais lhe dar.

2.Dai-lhes vós mesmos de comer
· o pão da vida/E pra beber daí o
sangue a doação/A sede, a fome
deixa a gente comovida/Não pode
o povo conviver na privação

3.Dai-lhes vós mesmos de comer
a quem precisa: de alimento, mo­
radia e proteção/O desperdício e
de forma decisiva/O. consumismo
deixa muitos sem o pão.

4.Dai-lhes vos mesmos de comer
a quem procura/Fortalecei o ideal
do seu irmão/Eu sou a fonte de
bondade, sou ternura, eu dou a
vida para ser o alimento.

5.Dai-lhes vos mesmos de comer
à multidão/Que peregrina como

ovelhas sem pastor/Que nós pos 
sarnas encarar de coração/O pãc 
da vida dai-nos sempre Deus di 
amor. 

(09) Canto de comunhão �
O Deus que me criou me quh 
me consagrou 
Para anunciar o seu amor// 
/ /Eu sou como a chuva em tem 
seca// 
//Pra saciar, fazer brotar 
Eu vivo pra mar e pra servir// 
//É missão de todos nós 
Deus chama eu quero ouvir a 
sua voz// 
//Eu sou como a flor por sobre a 
muro// 
/ /Eu tenho mel sabor do céu 
Eu vivo pra amar e pra servir// 
//É missão de todos nós 
Deus chama eu quero ouvir a 
sua voz// 
/ /Eu sou como estrela em noite es­
cura// 
//Eu levo a,luz, sigo a Jesus 
Eu vivo pra amar e pra servir// 
//É missão de todos nós 
Deus chama eu quero ouvir a 
sua voz// 
//Eu sou como abelha na colméia/ 
//Eu vou voar, vou trabalhar 
Eu vivo pra amar e pra servir// 
//É missão de todos nós 
Deus chama eu quero ouvir a 
sua voz// 
//Eu sou, sou profeta da verdade/ 
//Canto a justiça e a liberdade 
Eu vivo pra amar e pra servir// 
//É missão de todos nós 
Deus chama eu quero ouvir a 
sua voz 
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17
ª

RoMARIA 
DOS TRABALHADORES E DAS 

TRABALHADORAS 

11 A OROEM OA CHEIA OE GRAÇA 
É OCUPAR RUAS E PRAÇAS" 

Que bom estarmos juntos( as) outra vez 

Chegou o momento de iniciar a nossa Romaria, porque ela 
começa justamente na preparação. É bom começar a dizer 
que a Romaria vai acontecer. 

É bom anunciar que o lema deste ano é "A ordem da cheia 
de graça é ocupar ruas e praças". Anunciar e começar a 
refletir sobre ele: nos nossos grupos, nas nossas comunida­
des, em todo lugar. 

É bom começar a convidar a família, amigos(as), 
companheiros(as) de trabalho ou de luta. 

Foi bom demais ter a força, coragem dedicação e paixão 
de todos(as) coordenadores(as) de ônibus e todos(as) que or­
ganizam romeiros(as) nas comunidades e nos bairros. 

Será bom demais ter vocês conosco mais uma vez e é um 
grande prazer acolher você, que estará conosco pela primeira 
vez. 

No ano passado éramos 100 mil juntos(as). Neste ano, se­
remos muitos(as) mais! 

7 OE SETEMBRO OE 2004 
(Aparecida - SP) 

Mais uma vez estaremos todos( as) lá 

Vindos(as) de todo jeito e de todo lugar 

Alguns a pé, outros de condução 

Mas todos( as) com fé e esperança 

Na força da nossa comunhão 

•



Esta Romaria nossa 

Para que nossos clamores sejam ouvidos é preciso fazê-los ressoar. Por isso, Maria, cheia de 

graça, nos convoca a caminhar em romaria e ocupar ruas e praças. Nisto,seguimos o

exemplo dela, que teve coragem para proclmnar: 

"Porque o Todo Poderoso realizau grandes obras em meufavor: seu nome é santo, sua 

misericórdia chega aos que o temem, de geração em geração. Ele realiza proezas com seu 

braço: dispersa os soberbos de coração, derruba do trono os poderosos e eleva os humildes;" 

Lucas 1, 49 a 52 

A nossa Romaria é dos trabalhadores e das trabalhado­

ras, empregados ou desempregados. De quem nem teve seu 

primeiro emprego. De quem já está aposentado. A nossa Ro­

maria é de quem, como Maria, tem fé e força para denunciar: 

• O desemprego que atinge mais de 12% da classe traba­

lhadora no Brasil, o que significa mais de 15 milhões

de pessoas.

• O perigo iminente que vem dos transgênicos e a utiliza­
ção excessiva de agrotóxicos que, segundo especialis­
tas, provocam, a longo prazo, reações alérgicas, respi­

ratórias, distúrbios hormonais, problemas neurológi­

cos e cancer.

• A existência de 40 milhões de brasileiros(as) vivendo
abaixo da linha da pobreza, dos quais 15 milhões em

estado de miséria absoluta.

• A apropriação escandalosa de nossos recursos natu­
rais e nossa água por gigantescas empresas, ávidas de

lucros.

• A iminência da concretização da ALCA, que ameaça

nossa economia e nossa soberania, nossa dignidade
como nação. Nação que no 7 de setembro grita por

direi tos porque a independência de verdade ainda não
I

aconteceu.



Querenios anunciar a boa 

notícia 

Maria, cheia de graça, nos convoca a ocupar ruas e praças, não só para 

denunciar, mas também para anunciar 

"Vejam! Eu vou criar um novo céu e uma nova terra. As coisas antigas 

nunca mais serão lembradas, nunca mais voltarão ao pensamento" 

Isaías 65, 17 

O ano de 2004 marca a celebração dos 25 anos da memória 
de Santo Dias da Silva, operário assassinado pela polícia, en­
quanto lutava pelos direitos dos(as) trabalhadores(as). É mais 
um exemplo que nos traz esperança e confiança em nossa pró­
pria força de transformação e que nos traz a certeza de que po­
demos e devemos anunciar. 

• Anunciar que nossa luta não é por emprego, mas por traba­
lho digno para todos(as), animando os(as) trabalhadores(as)
desempregados(as) a retomar seu direito ao trabalho.

• Anunciar que o trabalho constrói a sociedade e a organiza­
ção da classe trabalhadora constrói a história, animando
os(as) trabalhadores(as) empregados(as) a impedir a flexibili­
zação de direitos trabalhistas conquistados historicamente.

• Anunciar que a força feminina tem que ser praticada sem
medo e sem limitações, animando as mulheres a buscar ci­
dadania plena.

• Anunciar que não temos culpa pela escassez de água, mas
que este bem essencial à vida está sendo "roubado" pelo gran­
de capital

• Anunciar que a verdadeira sociedade nova é a que rompe
com a lógica do sistema capitalista, tendo como base sólida,
os princípios de igualdade e solidariedade.

• Anunciar que, nesses tempos em que a corrupção está cada
vez mais próxima e mais presente, relembramos que ainda
está lá, no nosso horizonte, a utopia da nova sociedade e que
nossos sonhos de igualdade, fraternidade e justiça perma­
necem vivos e serão concretizados na forma de vida em abun­
dância para todos e todas. E que a força do povo nas ruas e
praças é que tornará reais todos os anúncios de boa nova.

-



VAMOS A APARECIDA NESTE 

7 DE SETEMBRO! 

• Reserve esta importante data em sua comunidade, área,
setor, região, diocese ou arquidiocese.

• Organizem caravanas. Façam listas, reservem ônibus,

marquem o horário de saída e chegada .. Que as comu­

nidades arrecadem fundos para que @s desempregad@s

possam 1r.

• Realize a Celebração de envio com os(as) romeiros(as)
de sua comunidade. O roteiro da celebração é publica­

do no Jornal da Romaria

• Existem materiais gratuitos ( cartaz, panfletos, jornal) e
materiais para venda (camisetas) Peçam o material para

sua comunidade ou procure-os na Pastoral Operária
ou Serviço Pastoral dos Migrantes. Lembre-se que a

venda destes materiais são a fonte para sustentar os
gastos da nossa Romaria.

• Lembre a tod@s que iremos fazer, logo cedinho, uma

caminhada, a partir do Porto Itaguassu, lugar onde foi

encontrada a imagem de Nossa Senhora. Lembre a
tod@s que participaremos do Grito dos Excluídos, em

frente à Basílica e que a nossa Missa só acontece, por

volta das 10 horas, após o término do Grito.

Organização 
Pastoral Operária 
Serviço Pastoral dos Migrantes 
Romaria a Pé 
Contatos: Pastoral Operária de São Paulo 

Fone: (11) 3107-8386 
E-mail: poestadual@ig.com.br



Prestação de contas da 17ª Ro1naria dns(as) 

Trabalhadores( as) ano dlie 2004 

No Balancete abaixo descrito, veremos que o saldo no ano de 200:1 era de R$ 470,00 e 
ficamos com o saldo de R$ 1.464,05 neste ano. Tivemos a doaçãc feita pelo Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC do material entregue no 1 ° de maio. Este ano não 
confeccionamos o Jornal da 17ª Romaria por falta de dinheiro. An- �cadamos R$ 150,00
com venda das camisetas do ano passado e a Coleta deste ano em relação ao ano 
passado diminuiu de R$ 3.275,40 para R$ 1.405,35. 

ENTRADA VALOR 

Saldo anterioir 470,00 

1 Casa da Solidariedade 1.000,00 

2 Romaria á Pé 1.000,00 

3 Contribuição das PO'S (metrop./abc/sp/nac/casa/sprn) � 1.920,00 

4 Contribuição PO Uberlândia/MG 360,00 

5 Contribuição das PO (Rio de Janeiro) 180,00 

6 Cota da PO Campinas 320,00 

7 Coleta dos coordenadores do Onibus em Aparecida 755,35 

8 Coleta dos coordenadores Taboão da Serra 650,00 

9 Sindicato da Construção Civil do ABC 100,00 

10 Contribuição PO Nacional Arte do Cartaz da Romaria 170,00 

11 Venda de MatE:riais e Esoírito Santo ...... 150,00 

Regional CNBB Sul l ...... . "'" 1.000,00 
-�- �" "-"-

TOTAL �� 
>V

8.075,35 

f'..
"°

··. ) 
> SAÍDA / ' VALOR 

1 Camisetas /� 2.101,30 

2 Cartazes da 17ª Romaria :� / 1.350,00 

3 Fabrns 
)V 

730,00 

4 Folhetos da Celebração / 850,00 

5 Banner 
1 

��- 350,00 

6 Pano ela Caminhada 300,00 

7 Despesas dia 27/08/2004 - Aparecida 280,00 

8 Despesas dia 07 de setembro - Aparecida 480,00 

9 Arte do Cartaz (doação da Po Nacional) 170,00 

/ 

TOTAL 6.611,30 

Saldo Atual R$ l.464,05 



/> 

Relatório de Avaliação Romaria dos trabalhadores e 

Trabalhadoras. 

Volta Redonàa, 08 de novembro 2004. 

Estiveram presentes: Geraldo e Fiavio (Rio de Janeiro), Eni (Espírito Santo), Elaine e Eduardo, 
Efigênio e Kelci (São Paulo), Toninha (PO Nacional), Moises (Campinas), Sebastião e Maria 
(Romaria á pé) 

PAUTA: 

* 1-). valiação
* Equipes
* Próxima Reunião
* Infonnes

Avaliação foi realizada co1n seguinte dinâmica: 

Que bmn! Que n1al! Que tal! 



Que bom! 
• A Romaria a Pé: um grito contra a exclusão, uma maneira de denunciar tudo que não é justo, as pessoas

caminham por oito dias, são da região Brasilândia e Diocese de Santo André.
• Mitra diocesana de São Paulo entrou com processo contra a Concessionária Nova Dutra, para que possam

caminhar no ano de 2005.
• Apesar das dificuldades tiveram momentos muito forte de oração.
• Mística do Porto, foi maravilhosa, símbolos, nos últimos cinco anos foi a mais bonita e vibrante.
• Que ano de 2005 Flavio e outro_s do Rio de Janeiro vem para São Paulo participar da Romaria á Pé para

conhecer a organizar para que possam fazer esta caminhada no RJ.
• As duas Santas na Frente da Caminhada, a imagem de Nossa Senhora, e a mulher vestida de Nossa Senhora

do Espírito Santo.
• Presença do Movimento dos sem Universidades
• O roteiro que foi feito para ser utilizado entre as pessoas que estavam animando nos caminhões
• Os bonecos
• O envolvimento de Guaratinguetá
• Ser acolhido nas casas de família
• Numero de jovens
• A animação da Marlene no caminhão
• O Espírito Santo se animou com a participação na Mística da Romaria dos trabalhadores/as
• Grito ter lembrado dos lemas e ter denunciado as injustiças
• Que o SPM esteve mais envolvido este ano na Romaria e no Grito e contribuiu com cotas
• O lema da Romaria ( A Ordem da Cheia de Graça é ocupar ruas e praças)
• Participação da Romaria a pé
• O Bispo muito participativo, a homilia foi direta ligada com realidade do povo
• Que Volta Redonda e ABC contribuíram com o caminhão de som



Que mal! 

• Os problemas com Concessionária Nova Outra, cada ano fica mais difícil. Neste ano a Outra

não queria permitir a entrada dos Romeiros, dizendo que tiram a atenção dos motoristas e que
se entrassem teriam que pagar uma multa de R$ 100.000,00 ( cem mil reais). Com tudo isso

ainda foram acusados por um acidente que aconteceu na Nova Outra, sendo que no momento
do acidente não estavam mais caminhando, estava no local de descanso, a policia atrapalhou o
trânsito para colocar a culpa nos Romeiros. Isso acabou atrasando muito a caminhada.

• Carros de som
• A Saída da caminhada
• Não ter ninguém da Romaria a Pé no palanque do Grito
• Este ano teve menos pessoas na Romaria
• O Rio de Janeiro e Campinas não participaram efetivamente
• Os cantos não eram conhecidos
• Campinas não vai mais contribuir com cotas para compra das camisetas
• Não foi possível encaminhar as equipes de trabalho.



Que tal! 

• Na 20º Romaria dos trabalhadores/as o Rio de Janeiro vir caminhando em comemoração aos 20
anos de luta e resistência desse povo tão sofrido.

• Coordenar melhor a saída da caminhada, porque primeiro ela se afunila e depois ir mais
devagar para que os carros não fiquem tão distantes.

• O grito ter uma mística mais forte, com símbolos.
• Ampliar a coordenação da Romaria
• Ato penitencial ser feito pelo. grupo Anastácia
• Usarmos o ano que vem Trio elétrico
• A Romaria á pé participar das reuniões do Grito
• Nossa barraca de venda ser no Porto
• Sincronizar os carros
• Fazer uma parada no Portão da Basílica para dar o Grito dos (as) desempregados (as)
• Fazer projetos para gráficas ( cartaz, folhetos, etc)
• Símbolos das experiências de trabalho no Grito dos Excluídos ( economia solidária,

desemprego, futuro do trabalho)
• Fazer projetos para as camisetas e banners e boné
• Banner maior
• Equipe menor e trabalhar com o grupo de Guaratinguetá
• Projeto para os ônibus, para que possamos levar desempregados



Desafios: 

• Carro de Som
• Coleta ( é possível fazer se as pessoas estiverem identificados)
• Acolhida do Grito
• Dispersão das equipes
• Comunicação

Tarefas: 

• Flavio ficou de encaminhar projetos para gráfica
• Elaine e Toriimha, passar modelo de oficio e projeto para Flavio e Efigênio

E ' . S / 8 " .b sp1nto anto--------------------------------------- on1 us 
Campinas------------------------------------------- 12 ônibus 
ABC-------------------------------------------.... --- ., 16 ônibus 

Próxima reunião: 
Data: 19 de fevereiro 2005. 
Horário: 10:30h 



Glória! 
//No céu, nas estrelas, na terra e 
no mar 
Glória, glória aleluia// Glória, Gló­
ria, Aleluia! 
2.Glória, glória a Cristo Bendito
Ressuscitou é Vitória!
//Glória, Oxalá Deus presente
Na vida da gente Glória//
//Nas comunidades, na rua e no
lar
Glória, glória, Aleluia//
3.Glória, glória ao Espírito Santo
Graça, esperança e memória
Glória, glória a luz que alumia
Alegria dos pobres Glória
//No canto , na dança, na festa,
no altar
Glória, glória, aleluia!//

(04) Procissão da Bíblia
Fazei ressoar. Ressoar. A palavra 
de Deus em todo lugar. (bis) 

(05) Salmo do dia

(06) Aclamação
Aleluia, aleluia, aleluia aleluia 
Aleluia, aleluia, Aleluia, Aleluia 
Dai-lhes vós mesmos de comer e 
beber ao vosso irmão. 
Amem-se uns aos outros , como eu 
vos amei. 

(07) Canto de Ofertório
1.Nosso Deus fez um mundo
tão perfeito,
colocou em nosso peito, a semen­
te do amor.
E, por isso, aqui somos seus con­
vivas,
e formamos hóstias vivas, nesta
casa do Senhor.
Vamos preparar a ceia,
Vamos repartir o pão!
Quero ver a mesa cheia.
Dos sinais da salvação.
Vamos preparar a ceia
Vamos repartir o vinho
Quero ver a casa cheia
De ternura e de carinho

2. Nosso Deus fez de nós uma fa-·
mília,
numa Igreja que partilha, e se
oferta em oblação.

Para que ofertemos pão e vinho, 
que dão força no caminho,e nos 
levam à doação. 

3.Nosso Deus sabe ouvir nosso cla­
mor,
e com todo sofredor.Faz a !")ova ali­
ança.
Também nós, o que temos parti­
lhamos,
o qu_e somos ofertamos, pra gerar
mais esperança.

4.Nosso Deus chama toda a hu­
manidade,
a viver em liberdade.A oferta e a
paixão.
Tudo é d'Ele e nós somos seu re­
banho.
Nele pomos nossos sonhos:Toda
a vida e vocação

(0S)Canto de comunhão 1 
l.Dai-lhes vós mesmos de comer
a quem tem fome, a quem tem
sede dai vós mesmos de beber.
Não me agrada quem somente diz
meu nome. E Não ajuda o seu ir­
mãos sobreviver.
Eu sou o pão que d� a vida,
meu sangue é a bebida que vai
te saciar.
Eu sou também o irmão pobre,
que teu amor descobre no sim
que vais lhe dar.

2.Dai-lhes vós mesmos de comer
o pão da vida/E pra beber daí o
sangue a doação/ A sede, a fome
deixa a gente comovida/Não pode
o povo conviver na privação

3.Dai-lhes vós mesmos de comer
a quem precisa: de alimento, mo­
radia e proteção/O desperdício e
de forma decisiva/O-consumismo
deixa muitos sem o pão.

4 .Dai-lhes vos mesmos de comer 
a quem procura/Fortalecei o ideal 
do seu irmão/Eu sou a fonte de 
bondade, sou ternura, eu dou a 
vida para ser o alimento. 

5.Dai-lhes vos mesmos de comer
à multidão/Que peregrina como

ovelhas sem pastor/Que nós pos­
samos encarar de coração/O pão 
da vida dai-nos sempre Deus de 
amor. 

(09) Canto de comunhão 2
O Deus que me criou me quis 
me consagrou 
Para anunciar o seu amor// 
//Eu sou como a chuva em terra 
seca// 
//Pra saciar, fazer brotar 
Eu vivo pra mar e pra servir// 
//É missão de todos nós 
Deus chama eu quero ouvir a 
sua voz// 
//Eu sou como a flor por sobre o 
muro// 
//Eu tenho mel sabor do céu 
Eu vivo pra amar e pra servir// 
/ /É missão de todos nós 
Deus chama eu quero ouvir a 
sua voz// 
//Eu sou como estrela em noite es­
cura// 
//Eu levo a,luz, sigo a Jesus 
Eu vivo pra amar e pra servir// 
//É missão de todos nós 
Deus chama eu quero ouvir a 
sua voz// 
//Eu sou como abelha na colméia/ 
//Eu vou voar, vou trabalhar 
Eu vivo pra amar e pra servir// 
//É missão de todos nós 
Deus chama eu quero ouvir a 
sua voz// 
//Eu sou, sou profeta da verdade/ 
//Canto a justiça e a liberdade 
Eu vivo pra amar e pra servir// 
//É missão de todos nós 
Deus chama eu quero ouvir a 
sua voz 



está excluído das riquezas que o país produz. Reúna 
este povo disperso para que seja luz das nações, 
Por isso, Rezemos ..... 
L.2. Senhor, que a partilha do pão seja sempre a nossa
força e nossa mensagem, para questionar os poderes
que erguem fronteiras e muros na humanidade, reze­
mos ..... 

L.3. Que não nos acomodemos na construção de um
novo modelo para o país, para· romper com a privati­
zação dos bens que são de todos. Que sejamos con­
tra toda política que penaliza os pobres em detrimen­
to de uma suposta saúde do mercado.

L.4. Por todos e todas nós, trabalhadores e trabalha­
doras. Nós,que somos Igreja peregrina, iluminada por
tantos mártires e profetas que deram suas vidas pela
mesma causa em que nos empenhamos hoje, reze­
mos .... 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

11. PROCISSÃO DAS OFERENDAS 
(os Estados trazem seus símbolos) 

Comentarista Neste ofertório_ temos muito a ofere­
cer. Todos vocês, romeiros e romeiras têm muito a 
oferecer. É verdade que tudo o que oferecemos é puro 
dom de Deus. Oferecemos nossas vidas, nossos cor­
pos junto com a Eucaristia. Nossa vida, nosso com­
promisso é pão e vinho para o mundo. Apesar das 
dores, dos desânimos e até dos companheiros que 
desistiram, olhamos para a frente, com nossos símbo-

los e bandeiras, na casa de nossa Mãe Aparecida que 
nos convoca a ocupar ruas e praças e preencher os 
vazios criados pelo sistema. Alegres, iniciemos nosso 
ofertório, cantando ...... 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

12.SANTO

13. PAI NOSSO

14. ABRAÇO DA PAZ
Celebrante: Queridos irmãos, irmãs, vamos levar
nossa solidariedade para as ruas e praças sabendo que
Deus está conosco. Vamos fazer deste gesto de sauda­
ção, o símbolo de um mundo novo, transformado nas
estruturas e pessoas.

15. CORDEIRO DE DEUS

16. COMUNHÃO

Oração para depois da comunhão 

RITOS FINAIS 

17. CONSAGRAÇÃO À N ª S ª APARECIDA
Mulheres da Romaria a Pé

18. BENÇÃO FINAL:

Canto final 

CAN10S 

(01) canto de entrada
VENCE A TRISTEZA, 
ENXUGA O PRANTO 
O MEU POVO. 
VEM CANTAR UM CANTO 
NOVO 
DEUS DA VIDA AQUI ESTA. 
(bis) 
1. //Quem ama a Deus e esta uni­
do ao_seu irmão
Não há porque ficar com medo e
sem saber//
O que vai ser do mundo amanhã
Quem da fome vai sobreviver!
Esta em nós a luz do amor que
vai vencer (bis)
2.//0 pobre grita e o seu gri-

to não e em vão 
E cada esforço em nome dele 
vai valer// 
É por isso que vou a cantar 
Deus amigo me escuta e me 
vê 

/ /Semente boa esta na terra 
e vai nascer// 

3.//Como e bonito o meu Deus, 
a terra, o mar, 
A flor, o pássaro e a mão plantan­
do a paz // 
Tudo e nosso e nos somos irmãos! 
O futuro e a gente que faz ! 
//Deus e amor e quem amar sem­
pre e capaz// 

(02) Ato penitencial
Senhor! tende piedade, dos cora­
ções arrependidos. Tende pieda­
de de nós ( 4X) 
Jesus! Tende piedade dos pecado­
res tão humilhados.Tende pieda­
de de nós ( 4X) 
Senhor! tende piedade, e 
intercedei por nós ao Pai. Ten­
de piedade de nós ( 4X) 

(03) Hino de-Louvor
1.Glória, glória a Deus nas
alturas
Nas criaturas da história
Glória, glória ao Deus criador
Vivo amor entre os povos



Refrão ... 
Celebrante: Deus, Pai amoroso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e que nossa contrição 
produza frutos de conversão. Que após esta celebra­
ção voltemos reanimados para o projeto ao qual Deus 
nos chamou. Por Nosso Senhor Jesus Cristo ... 
Todos: Amem! 

4. HINO DE LOUVOR DOS TRABALHADORES
(Casa de Solidariedade - São Paulo/SP)

Comentarista: Louvemos a Nosso Deus, pois grande 
é seu amor e sua misericórdia. Louvemos a Deus que 
nos concedeu chegar de todos os cantos até aqui, sendo 
que muitos vieram a pé. Louvemos a Deus pela missão 
que recebemos do seu amor, para gerar vida e trans­
formar este mundo. Por tudo isso cantemos ..... 

Celebrante: oração 

LITURGIA DA PALAVRA 

Comentarista: Vamos, agora, com alegria receber a 
Bíblia que nasce de nossa vida. A Palavra de Deus que 
ilumina nossa vida e nos inspira a buscar justiça e dig­
nidade no trabalho. Vamos receber a Bíblia. Ela está 
na caixa do engraxate, na mala do migrante, na rede 
de descansar, no tambor de festejar ... Na alegria e na 
tristeza, a Palavra reacende a esperança de todos e 
todas nós ..... . 
Por isso cantemos ...... 

5. PRIMEIRA LEITURA (!saias 51, 1-8)
Comentarista: No texto de !saias, Deus ·chama seus
servidores a olhar para trás e ler na história como se
multiplicaram as sementes e os.frutos da caminhada.
Ele promete transformar o deserto, onde tudo parece
impossível, num lugar de festa.

Leitura do livro de !saias 

"Escutem-me, vocês que andam à procura da justiça e 
que buscam a Javé. Olhem bem para a pedreira de 
onde vocês foram tirados, reparem bem o talho de 
onde vocês foram cortados: olhem para Abraão, o pai 
de vocês; reparem em Sara, que os deu à luz. Quando 
eu o chamei, ele era um só; mas eu o abençoei e mul­
tipliquei. Javé consola Sião, consola suas ruínas: ele 
transformará o deserto dela num paraíso, a secura num 
jardim de Javé. Aí haverá alegria e festa, ações de 
graças e hinos de louvor. Preste atenção, povo meu; 
dê-me ouvidos, gente minha: de mim vem a lei, e o 
meu direito é luz para os povos. A minha justiça está 
perto, a minha salvação já brotou, o meu braço gover­
nará os povos: as ilhas esperam por mim e colocam 
em meu braço a sua esperança. Levantem os olhos 

para o céu, dêem uma olhada na terra cá embaixo: o 
céu se desmancha como fumaça, a terra se desgasta 
como roupa velha; e seus habitantes morrem como 
moscas; só a ·minha salvação é eterna, só a minha 
justiça não tem fim. Escutem o que eu digo, vocês que 
conhecem a justiça, gente que traz a minha lei no co­
ração: não tenham medo dos insultos dos homens, 
nem se rebaixem com suas caçoadas, pois eles serão 
roídos pela traça como roupa, serão comidos pela ba­
rata como pedaços de lã. Mas a minha justiça é eterna 
e a minha salvação permanece de geração em gera­
ção. 
Palavra da Salvação! 
Todos: Graças a Deus! 

6. SALMO (cantado)

7. EVANGELHO
Comentarista: No Evangelho de Mateus, a multipli­
cação dos pães nos ensina que o discípulo ou discípula
de Cristo é uma pessoa que tem compaixão da multi­
dão excluída. É uma pessoa que acredita na força dos
pequenos, que possuem apenas 5 pães e 2 peixes. É,
por fim, uma pessoa que transforma a situação de morte
em vida abundante.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus 
(14,15-21) 
"Ao entardecer, os discípulos chegaram perto de Je­
sus, e disseram: "Este lugar é deserto, e a hora já vai 
adiantada. Despede as multidões, para que possam ir 
aos povoados comprar alguma coisa para comer." Mas 
Jesus lhes disse: "Eles não precisam ir embora. Vocês 
é que têm de lhes dar de comer." Os discípulos respon­
deram: "Só temos aqui cinco pães e dois peixes." Je­
sus disse: "Tragam isso aqui." Jesus mandou que as 
multidões se sentassem na grama. Depois pegou os 
cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos para o 
céu, pronunciou a bênção, partiu os pães, e os deu 
aos discípulos; os discípulos distribuíram às multidões. 
Todos comeram, ficaram satisfeitos, e ainda recolhe­
ram doze cestos cheios de pedaços que sobraram. O 
número dos que comeram era mais ou menos cinco 
mil homens sem contar mulheres e crianças." 

8. HOMILIA

9. PROFISSÃO DE FÉ

10. ORAÇÕES DAS COMUNIDADES
Comentarista: Vamos fazer nossos pedidos sabendo
que Deus nos tem como herdeiros do Reino e que se
pedimos pão, justiça e mundo fraterno, ele nos aten­
derá.

L.l. Senhor, te pedimos pelo povo sem trabalho, que



11ª ROMARIA 
DOS TRABALHADORES E DAS TRABALHADORAS 

"A OROEM OA CHEIA OE GRA.ÇA É 
OCUPAR RliAS E PRAÇAS" 

CELEBRAÇÃO DA 11A ROMARIA 
7 de setembro de 2004 

PROGRAMAÇÃO 
07:00hs - Concentração no Porto de Itaguaçú, em Aparecida, onde a 

imagem de Nossa Senhora Aparecida foi encontrada. 
08:00hs - Saída em Procissão 
09:30hs - Grito dos Excluídos (em frente à Basílica) 
10:30hs - Celebração Eucarística na Basílica 

RITOS INICIAIS 
(Comentaristas: Pe Valdiran e Elci) 

1.ACOLHIDA
Comentarista - Caríssimos Irmãos e irmãs, nova­
mente a Romaria dos Trabalhadores aconteçe na casa
de nossa Mãe Aparecida. Aqui, trabalhadores e traba­
lhadoras muitos dos quais agora desempregados, vem
trazer aos pés de Nossa Senhora suas dores, seus cla­
mores, sua teimosia, e pedir força para seguir lutando
em comunidade, na busca de alternativas frente ao
sistema que exclui e mata.
Nossa Mãe, cuja festa de 100 anos de coroação acon­
tece amanhã, nos diz: "Filhos e filhas não desanimem.
Ocupem ruas e praças. Não se envergonhem da fé e
esperança que vocês têm. Mesmo que digam: "Vocês
são loucos", não desistam. Vocês são portadores de
uma digna causa. Causa que nasce dos excluídos, como
luz das Nações. Ocupem ruas e praças!
Irmãos e irmãs, confiantes, recebamos a procissão de
entrada cantando ..... (canto) 
(Entrada: Romaria a Pé - São Pau_lo/Sto André) 

2. SAUDAÇÃO DO CELEBRANTE
Queridos Romeiros e Romeiras! Sejam bem-vindos para
celebrar este que é o 17º ano da Romaria dos Traba­
lhadores e trabalhadoras. Vocês que vieram do esta­
do de São Paulo, que vieram do Rio de Janeiro, Espí­
rito Santo, Minas Gerais e demais estados. Sintam-se
em casa, sob a proteção de Nossa Senhora Apareci­
da. Vocês que são das Pastorais Sociais, comunidades
de base, sindicatos, sintam-se irmanados na mesma

causa dos que tombaram lutando. Que todos nós que 
colocamos nossas vidas a serviço do Evangelho, lu­
tando pelo Reino e sua justiça possamos celebrar esta 
Eucaristia, em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo! 
Todos: Amém! 

3. ATO PENITENCIAL (ABC/SP)
Comentarista: Irmãos e irmãs, reconheçamos nos­
sos pecados contra o próximo, contra nosso Deus e
contra seu Reino, para que possamos partilhar da co­
munhão e nos preparar para o compromisso de um
mundo novo!

L. l. Perdão, Senhor, quando nos acomodamos diante
de um sistema que desemprega e que lança as famílias
no desespero, os jovens nas d.rogas e as crianças na 
fome. 
Refrão ..... 
L.2. Perdão, Cristo, quando colocamos em segundo
plano a luta contra a Alca - Acordo de livre comércio
das Américas, deixando assim de sermos astutos como
as serpentes diante .dos poderes da morte.
Refrão..... 
L.3. Perdão, Senhor, quando esquecemos que a Dívi­
da Externa segue drenando nossas riquezas e
inviabilizando o país que a gente quer
Refrão .... ·. 
L.4. Perdão, Cristo, por não nos organizarmos sufici­
entemente bem para fazer frente ao processo de
militarização que o Império está impondo a nosso con­
tinente.



18
ª 

ROMARIA .. 
DOSTRABALHADORESE DASTRABALHADORAS 

"Negra Mãe Aparecida, em defesa da vida, chama essa gente sofrida" 
Dia 1 de satembre dt 2005 Aparecida/SP 

Histórico da Romaria dos trabalhadores e das trabalhadoras 

� 1988 -Pastoral Operária de São Paulo e Rio de Janeiro organizam 1ª . Romaria com 5 mil 
traba I hadores( as). 
Lema: "Mãe, este povo passa fome". 

� 1989 -mineiros e capixabas passam a fazer parte da equipe de organização. Com o lema "Mãe, este 
povo quer viver" celebra-se 10 anos de assassinato do operário Santo Dias da Silva. 

� 1990 - "Maria, mulher trabalhadora, operária e mãe também. 
Sai de casa, o filho chora. Fica em casa, o pão não vem" é o lema da 3ª . Romaria. 

� 1991 - O número de romeiros surpreendeu até os organizadores. Mais de 100 mil refletiram o lema 
"Maria caminha com os trabalhadores". 

� 1992 -"Mãe, os trabalhadores choram! Gritam! Resistem!" Este lema acompanhou as reflexões sobre. 
os 500 anos de invasão da América Latina. 

>-- 1993 -Entra na equipe de organização, a Pastoral dos Migrantes. Lema: "Mãe, onde morar?" 
� 1994 -A 7ª . Romaria com o lema "Mãe, teus filhos vão construir um país novo" contribuiu com os 

estudos nas comunidades, sobre os políticos que disputavar,1 as eleições presidenciais. 
� 1995 -A Comissão Pastoral da Terra passa a integrar a equipe de organização. Com o lema "Mãe, 

eis o grito dos teus filhos", inaugura-se a realização do Grito dos Excluídos em nível nacional e que, · 
em São Paulo, ocorre juntamente com a romaria. 

� 1996 -O Conselho Indigenista Missionário -CIMI entra na organização. Lema: "Mãe Aparecida, sem 
trabalho não há vida". 

� 1997 - A 10ª . Romaria teve como lema: "Mãe e companheira do povo, queremos construir um 
caminho novo". 

� 1998 -A dinâmica da Romaria passa a incluir uma caminhada que sai do Porto Itaguaçu, às margens. 
do Rio Paraíba do Sul, onde pescadores encontraram a imagem de Nossa Senhora Aparecida. A 
caminhada segue até a frente da Basílica, onde ocorre o Grito dos Excluídos e logo após, entra no 
Santuário para a tradicional Missa. 

>-- 1999-A 12ª. Romaria denuncia as aesigualdades sociais com o lema " ... E entre eles.não havia 
necessitados". 

� 2000 -A última Romaria do milênio traz o lema "Derruba do trono os poderosos e eleva os 
humildes". 

� 2001 -Para lembrar a luta constante pelo pão, mas sem perder a poesia, a primeira Romaria do 
novo milênio tem como lema "Pão, trabalho e poesia, nossa força em Romaria". 

� 2002 -O lema "caminhando em Romaria, pra raiar um novo dia" demonstra a fé nas mudanças 
sociais -o novo dia -que serão conquistadas pelos trabalhadores. 

� 2003 -Os trabalhadores reafirmam sua firmeza na luta contra o desemprego e as pressões docapitâl 
internacional, como a ALCA. Lema:"Mãe Maria, lutamos por trabalho e justiça todo dia11

• 

>-- 2004 -Com a percepção de que o povo nas ruas, pacificamente, tem força para exigir 
transformações para uma vida digna, os/as trabalhadores/as elegem como·lema: "A ordem da cheia 
de graça é ocupar ruas e praças" 



18
ª

ROMARIA 
DOSTRABALHADORESE DASTRABALHADORAS 

"Negra Mãe Aparecida, em defesa da vida, chama essa gente sofrida" 
Dia 1 de setemlln 111 2005 A11ar1ci1ta/SP 

Romaria dos 100 mil grita contra o desemprego 

A Romaria está no seu 18° ano consecutivo. Organizada pela Pastoral Operária e Serviço Pastoral dos 
Migrantes, reúne participantes dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Minas Gerais. 

A média de participação é sempre de 100 mil romeiros e romeiras. O lema deste ano é "Negra Mãe 
Aparecida, em defesa da vida, chama essa gente sofrida", que serviu de subsídio para as comul']idades 
refletiram sobre a continuidade das lutas do povo sofrido, apesar das propagadas "crises". E nesta reflexão 
reafirmar o projeto de um novo Brasil. 

Na Romaria, ao mesmo tempo em que expressamos nossa identidade religiosa e cultural, unimos a 
nossa fé à denúncia do capitalismo que nos explora e nos exclui. Denunciamos a sociedade que, de um lado 
cria um grande desemprego e, de outro lado, permite altíssimos lucros aos bancos. 

Programação 
A programação das caravanas inicia às 7 horas em Aparecida, com mística no Porto de Itaguaçú, 

local onde foi encontrada a imagem de Nossa Senhora Aparecida. Logo após, segue uma caminhada até a 
frente da Basílica, onde, às 9h30, acontece o Grito dos Excluídos e às 10h30 horas, a Missa na Basílica. A 
Caminhada do Porto à Basílica reúne habitualmente, cerca de 10 mil pessoas que, com criatividade e mística, 
realizam momentos de oração e reflexão política. Dentro desta Caminhada, será realizado um Grito 
específico: o Grito dos desempregados e das desempregadas. 

Grito de desempregados e desempregadas 
Este ano de 2005 marca a realização do 1 ° Grito de desempregados/as, que espera-se, seja também 

o último, diante do desejo comum de se exterminar o desemprego. É um grito necessário, pois é preciso
anunciar que a crise de emprego não é crise de trabalho e que é possível criar políticas públicas e ações
çieradoras de trabalho.
E um grito forte, pois simbolicamente representa o grito de 9,4% da população brasileira que está
desempregada e dos quais 39,3% tem entre 18 e 24 anos. É um grito consciente, que denuncia o sistema
capitalista como gerador do desemprego e reafirma que trabalho não é favor, mas é um direito.

A força dos símbolos 
A missa que é celebroda no dia 7 de setembro na Basílica de Aparecida, logo após o Grito dos 

Excluídos, ganhou a tradição de ser dedicada aos trabalhadores e trabalhadoras da Romaria. Os símbolos e 
as palavras desta celebração são dedicados a romeiros e romeiras que, desde o início de cada ano, 
preparam as caravanas e preparam o espírito para esta romaria, que é um espaço da classe trabalhadora. 
Nossa participação e nossos símbolos são alimentos para a continuidade de nossa caminhada e é essencial 
que possamos manter esta tradição. Nossos espaços de expressão nesta missa porém, estão sendo cada 
vez mais limitados, o que pode causar um desânimo para esta romaria, que reúne tanta devoção e 
compromisso social. 

o Grito dos/as Excluídos/as
O Grito dos Excluídos que ocorre em Aparecida/São Paulo é o que reúne maior número de pessoas, 

porque é realizado juntamente com a Romaria dos trabalhadores e trabalhadoras. 
No 7 de setembro de 2004 gritou-se que "Mudança pra valer, o povo faz acontecer " 
Este ano (2005), o 11 ° Grito dos Excluídos conclama: Brasil: em nossas mãos, a mudança! 



Guaratinguetá / SP, 19 de fevereiro de 2005 

Reunião da 18ª Romaria dos/as Trabalhadores/as e 11 Grito dos Excluídos 

Presentes: umas 20 pessoas, tendo representações de Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de janeiro e São 
Paulo. 

• Começamos fazendo um momento de mística:
Recordação dos rnartíres, os últimos: Irmã Doroty, e outros/as
1 círio pascal aceso em cima da mesa, onde está coberta por toalhas afrô, flores, bíblia e cartazes: 8 de
março, grito, 4ª semana social, etc. Em cima da mesa se encontra duas bandejas com velas pequenas,
onde nos é lançada urna pergunta: Queremos um mundo melhor, uma vida melhor I Afinal qual é o
seu sonho? Convida-se 1 a 1 para acender a vela (pequena) no círio e dizer o seu sonho (1 palavra).
Faz-se um fechamento e urna leitura bíblica. Oração da C.F. 2005.

• Pauta:
1) definir o LEMA da Romaria e as Equipes: Secretaria - Comunicação - Finanças;
2) Infra estrutura;
3) acolhida;
4) Porto (mística);
5) caminhada (vigília ?);
6) grito dos desempregados (no pedágio);
7) grito dos excluídos;
8) missa;

• Sobre o LEMA: Ary trouxe algumas propostas e go::.tamos da seguinte:
. É preciso enviar proposta até dia 28/02 para a P.O. Nacional 

• Propostas novas:
o pessoal de Guaratinguetá, está disposto a fazer uma Romaria a pé até a Basílica ou ao Porto de
Itaguaçu;
Que tal fazermos um encontro dos animadores (coordenadores) dos onibus da Romaria? É preciso
começar a fazer dentro de nossas realidades: Diocese, Estado e depois Regional.
Tirar representantes da Romaria a pé (não tinha nenhum representante) e da coordenação da Romaria
(OK - Kelsi ou Elaine), para a reunião de preparação do Grito dos Excluídos;

• Finanças: Flávio disse que recebeu o projeto de Elaine, só que não conseguiu encaminhar, apenas
colocou-o em disquete. Decidimos que faremos um atualizado (Elaine e Toninha), e mandarão via
correio eletrônico para podermos achar parceiros (sindicatos, ongs, congregações, etc). A equipe será
composta por: Ana Rosa e Elaine.
Que tal fazermos coleta durante a caminhada (pessoas com jaleco e chapéu grande)? Conversar com
Padre da Basílica.
É preciso fazermos um Kit (boné, camisa e bolsa)? Precisamos encontrar recursos. Ver preços nos
Estados.
Mandar carta para os animadores (coordenadores) da Romaria, colocando também a prestação de
contas do evento. Incluindo 1 real na passagem, para ajudar o caixa?
É preciso preparar a mística da Romaria, antes de saírem dos Estados.

• Secretaria:
Tarefas: enviar matenais, animar Coordenações Estaduais, cada Estado deve ter a sua para
descentralizar os materiais, e informações, etc

• Comunicação (divulgação): kelsi
Elaborar materiais, cada Estado deve ter a sua equipe para descentralizar os materiais, que tal um
concurso para elaborar o desenho do cartaz?, etc
Próxima reunião: 14 de abril - 9 às 16hs em São Paulo. Colaboração: Flávio A.B. de Souza

Documento1 
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ROMARIA 
DOS TRABALHADORES E DAS 

TRABALHADORAS 

"Negra Mãe Aparecida, em 

1 
defesa da vida, chama essa 

1
1 gente sofrida" 1 

Romaria une fé e luta do povo 
A Romaria está no seu 18º ano consecutivo. Organizada pela 

Pastoral Operária e Pastoral dos Migrantes, reúne participantes 
dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e 

Minas Gerais. Em 2004, reu.niu 90 mil romeiros(as). 

Chegou o momento de iniciar a nossa Romaria, porque 
ela começajustamente na preparação. 

É hora de anunciar qual o lema: "Negra Mãe Aparecida, 
em defesa da vida, chama essa gente sofrida". E começar a 
refletir sobre ele nos nossos grupos, nas nossas comunidades, 
em todo lugar. Vamos refletir: Para que tipo de lutas, nossa 
Mãe Aparecida nos chama ? E, afinal quem é essa gente 
sofnüa? 

Objetivos 
Por quê realizamos a Romaria? 

• Porque acreditamos em nós e no Espírito de unidade
que nos move, na força da nossa comunhão e no milagre
da nossa união

+ Porque a Romaria nos alimenta para as lutas de todo
dia.

+ Porque expressamos nossa identidade religiosa e
cultural.

+ Porque na Romaria unimos a nossa fé à denúncia do
capitalismo que nos explora e nos ·exclui. Denunciamos
a sociedade que, de um lado cria um grande desemprego
e, de outro lado, permite altíssimos lucros aos bancos



AS ROMARIAS E AS lUTAS 

DO POVO 
(Waidemar Rossi) 

N
o ano de 1988, depois de refletir sobre a im
portância das romarias no imaginário e na
vivência da Fé Popular, a Pastoral Operária de-

cide propor e realizar a Primeira Romaria dos Trabalha­
dores, contando para isso, com o apoio da CNBB e das 
pastorais sociais. 

O momento brasileiro, à época, embora ainda no pe­
ríodo da expansão industrial no país, era do avanço na 
introdução das novas tecnologias e do crescimento do de­
semprego. Tudo isso gerava mais miséria e fome entre os 
trabalhadores, frutos da crescente exploração do traba­
lho, do achatamento salarial e das migrações internas que 
provocavam verdadeira corrida e competição em busca de 
trabalho nas grandes cidades, enquanto esvaziavam os 
campo. 

Este foi o mote inspirador do lema da nossa primeira 
romaria, um verdadeiro apelo ao socorro da Mãe de Je­
c:,.11c:,.· "MnP.
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objetivo: a oração como pedido de socorro e o despertar 
da consciência crítica dos trabalhadores para a gravidade 
do problema. A feliz coincidência desse primeiro aconte­
cimento, na cidade de Aparecida, se dava com o momento 
da aprovação da nova Constituição Brasileira, onde a pres­
são popular, e principalmente do Movimento Operário or­
ganizado, fez com que alguns importantes avanços soci­
ais fossem contemplados na nova "Carta Magna" do país. 
A romaria foi um verdadeiro sucesso, inesperado até pe­
los mais otimistas dos seus organizadores. 

A partir de então, todas as demais Romarias dos Tra­
balhadores tiveram como lema os apelos da dura vida do 



povo que trabalha: a necessidade de viver com dignidàde, 
os gritos do povo, os apelos dá mulher trabalhadora. Já 
nos anos 90, o desemprego estrutural ganhava corpo e 
milhões foram sendo escorraçados dos seus postos de tra­
balho. As Romarias, então, tornam-se momentos de ele­
vação dos clamores populares por Trabalho, salários me­
nos indignos, pão em todas as mesas, alegria de viver e 
num salto extraordinário de amadurecimento - a busca 
de um Mundo Novo, aonde toda forma de exploração e de 
concentração das riquezas venham a ser banidas: a cons­
trução de um mundo embasado nos valores universais e 
evangélicos da Justiça e da Solidariedade. 

Mas esse povo entendeu que isso não virá por acaso, 
que os governantes não tem a vida do povo-como centro 
da administração nacional. Entendeu que essa nova soci­
edade deverá ser construída em um Grande Mutirão Na­
cional. Por isso, o lema da última Romaria foi: "A Ordem
da Cheia de Graça é Ocupar Ruas e Praças", um ver­
dadeiro apelo e incentivo à mobilização popular. 

Percebendo o agravamento da situação social e en­
tendendo que um povo sem a proteção divina não conse­
gue caminhar rumo ao sonhado novo mundo justo e fra­
terno, a Pastoral Operária propõe como lema da 18ª Ro-_ 
maria dos Trabalhadores, um apelo em defesa da vida: 
ªliegra lriãe Aparecida, em defesa da vida, chama essa
gente sofrida!". 

Esse lema se soma ao intenso esforço que vem sendo 
desenvolvido para a realização da 4ª SEMANA SOCIAL 
BRASILEIRA, cujo lema é; "Mutirão Por Um Novo Bra­
sil". O mesmo propósito das Romarias dos Trabalhado­
res: Construir uma sociedade, uma nação sem explora­
dos nem exploradores. 

; de setembro de 2005 

(Aparecida - SP) 
"Derruba do trono, os poderosos e eleva os humildes" Lc 1, 52 



VAMOS À APARECIDA NESTE 

7 DE SETEMBRO! 
1!1 Reserve esta importante data em sua comunidade, 

área, setor, região, diocese ou arquidiocese. 

ll Organizem caravanas. Faça....rn listas, reservem ôni­
bus, marquem o horário de saída e chegada .. Que as 
comunidades arrecadem fundos para que @s 
desempregad@s possam ir. 

E Realize a Celebração de envio com os(as) romeiros(as) 
de sua comunidade. O roteiro da celebração é publi­
cado no Jornal da Romaria. 

li Existem materiais gratuitos ( cartaz, panfletos, jor­
nal) e materiais para venda (camisetas, sacolas e 
bonés) Peçam o material para sua comunidade ou 
procure-os na Pastoral Operária ou Serviço Pastoral 
dos Migrantes. Lembre-se que a venda destes mate­
riais são a fonte para sustentar os gastos da nossa 
Romaria. 

!! L.embre a tod@s que iremos fazer, logo cedinho, u1na 
caminhada, a partir do Porto Itaguassu, lugar onde 
foi encontrada a imagem de Nossa Senhora. Lembre 
a tod@s que participaremos do Grito dos Excluídos, 
em frente à Basílica e que a nossa Missa só aconte­
ce, por volta das 10 horas, apôs o término do Grito. 

Organização 
Pastoral Operária, Serviço Pastoral dos Migrantes, Romaria a Pé 
Contatos: Pastoral Operária de São Paulo 

Fone: (11)3107-8386 

E-mail:



Nova Iguaçu, 04 de agosto de 2005 

Relatório da reunião da 18
ª 

Romaria dos/as Trabalhadores/as 

São Paulo, 23 de julho de 2005 

Presentes: Pessoas dos estados - São Paulo, Espirita Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro 

• Mística·
'

• 6:30 - concentração e acolhida (decoração antecipada - Guaratinguetá);
• 7:00 - Porto de Itaguaçu - Mística - dança (Guaratinguetá);
• 7:30 - saída
• 9:00 - parada no pedágio (mística: Rio de Janeiro (10 a 15 minutos) e Santo André);
• 9:30 - Grito dos Excluídos

Obs: 

* Cada estado irá fazer bandeirinhas para animar a caminhada.O estado do Rio de Janeiro
ficou de fazer "Bandeirinha azul";
• O caminhão de som precisa estar no Porto de ltaguaçu às 6:30 da manhã;
• O Rio de Janeiro ficou responsável de fazer a ''coleta" durante a caminhada, precisamos

combinar. Quantas pessoas sua Pastoral pode ajudar?
• Infelizmente precisei sair às 12:00, não sei como ficou o restante da programação,

precisamos saber com a Antonia no dia do simpósio;
• Foi confeccionado "Bonés" muito bonitos para a Romaria, R$2,50 (custo);
• A Coordenação Nacional da Pastoral Operária estará no Rio de Janeiro (Nova Iguaçu)

dias: 18, 19, 20 e 21 de agosto. Precisamos fazer uma reunião com eles, contamos com
todos/as. A principio ficou marcada para o dia 20 na hora do almoço.

• Flávio ficou de ver o preço para confeccionar um baner de 2X3 do cartaz da Romaria;

Na esperança de que estejam bem, um forte abraço e aguardamos anciosamente. 

Flávio Antônio Brandão de Souza. 

Documento1 



DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
CONCENTRAÇÃO DA ROMARIA DIOCESANA 

07 DE SETEMBRO DE 2005 

I - Comentário inicial: Irmãs e irmãos, estamos reunidos enquanto diocese na casa da Mãe 
para celebrarmos: a vida, a Esperança, a Graça do Senhor que permanece conosco. 

Neste Ano da Eucaristia queremos repetir o pedido dos discípulos de Emaus: 
"Permanece conosco, Senhor, pois cai a tarde e o dia já declina" (Lc 24,29) é significativo 
que os dois discípulos convenientemente preparados pela Palavra do Senhor, o tenham 
recebido enquanto estavam a mesa no gesto simples da "Fração do Pão". 

Nós também iluminados pela Palavra do Senhor hoje, queremos reconhece-lo no 
partir do Pão fazendo deste gesto o nosso compromisso com a Justiça, a Partilha e a Paz. 

II - Abertura 

- Estes lábios meus, vem abrir, Senhor, (bis)
Cante esta minha boca sempre o teu louvor! (bis)

- Venham, adoremos a nosso Senhor, (bis)
Pois sua Santa Ceia ele nos deixou! (bis)

- Venham, canto novo ao Senhor cantar, (bis)
A força de seu braço, venham celebrar! (bis)

- Terra toda aclame seu Senhor e Rei, (bis)
Com flautas e tambores, venham bendizer! (bis)

- Bata palma o mar, salte de alegria, (bis)
Venham louvar conosco, montes, serranias! (bis)

- O Senhor já vem governar a terra, (bis)
Vem pra julgar o mundo e quanto ele encerra! (bis)

- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)

- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Glória a Jesus Cristo, nossa Salvação! (bis)

III - Salmo 81 
1. Levanta-se Deus, em pleno conselho

Profere sentenças no meio dos deuses:
"Até quanto tempo, juízes iníquos
Ireis encobrir maldade dos ímpios?

2. Usai de justiça com o órfão e o fraco,
Daí todo direito ao necessitado,
Olhai pelo pobre que é tão sofredor,

Livrando-o das mãos do cruel opressor".
3. Porém, não entendem, na querem saber

E as bases da terra estão a tremer.
"Sois deuses, porém, eu vou declarar:
Quais simples mortais ireis acabar".

4. Levanta-te, Deus, e julga esta terra
Os povos são teus, a todos governas.
Ao Deus da Aliança, que é santo Senhor
Em todos os tempos cantamos louvor.

IV - Leitura Bíblica- Lc 9,llb-17 

Leitor: No entanto, as multidões souberam disso, e o seguiram. Jesus acolheu-as, e falava a 
elas sobre o Reino de Deus, e restituía a saúde a todos os que precisavam de cura. 

-



A tarde vinha chegando. Os doze apóstolos se aproximaram de Jesus, e disseram: 
"Despede a multidão. Assim eles podem ir aos povoados e campos vizinhos para procurar 
alojamento e comida, porque estamos num lugar deserto". Mas Jesus disse: "Vocês é que têm 
de lhes dar de comer". Eles responderam: "Só temos cinco pães e dois peixes ... A não ser que 
vamos comprar comida para toda essa gente!" De fato, estavam aí mais ou menos cinco mil 
homens. Mas Jesus disse aos discípulos: "Mandem o povo sentar-se em grupos de 
cinqüenta". Os discípulos assim fizeram, e todos se sentaram. Então Jesus pegou os cinco 
pães e os dois peixes, ergueu os olhos para o céu, pronunciou sobre eles a bênção e os partiu 
e ia dando aos discípulos a fim de que distribuíssem para a multidão. Todos comeram, 
ficaram satisfeitos, e ainda foram recolhidos doze cestos de pedaços que sobraram. - Palavra 
do Senhor - Todos: Graças a Deus! 

REFLEXÃO 

V - Partilha do Pão 
(Proposta: levar± 50 pães para partilhar neste momento) 

Canto: Partilhar é Vocação 
1) Se a missão se faz cansaço / Jesus convida a descansar
E se há ovelha sem pastor / É necessário dela cuidas.

Dai-lhes vós mesmos de comer / O meu corpo que se faz pão
Diz Jesus a seus amigos / Partilhar é vocação / Partilhar é vocação.
2) E se a hora vai adiantada / E despedir se faz tentação
A nossa fé seja mais forte ;/ Para servir nossos irmãos.
3) A quem duvida do seu pouco/ Jesus pergunta: o que tens? Vai ver
Então responda: Senhor, este pouco / Partilhando tu fezes crescer.
4) E se nos sentamos sobTc a relva / A qual nos conduz o bom pastor
Nossa união expresse sempre/ O pão de Deus, sinal de al'l}or.
5) Os nossos pães, os nosson peixes / Abençoados p�lo Senhor
Saciarão todos os presentes/ Que fartura! Cantem louvor.
6) E se ainda hoje nós repetimos / Aqueles gesto que fez o Senhor
Não haverá mais fome e sede/ Nosso batismo terá seu valor.

VI- Pai Nosso

VII - Oração Final 
Ó Deus de Bondade e poder que velais sobre todas as criaturas, dai-nos um amor eficaz para 
com nossos irmãos e irmãs que passam fome, a fim de que sejam saciados e vos possam 
servir de coração tranqüilo. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso filho na unidade do Espírito 
Santo 

VIII - Canto Final 
- Andavam pensando, tão tristes, de Jerusalém a Emaús, os dois seguidores de Cristo, logo
após o episódio da cmz. Enquanto assim vão conversando, Jesus se achegou devagar: "De
que vocês vão palestrando"? E ao Senhor não puderam enxergar
Fica conosco Senhor, é tarde e a noite já vem! Fica conosco, Senhor somos teus
seguidores também.
- Chegando, afinal ao destino, Jesus fez que ia passar, mas eles demais insistiram: "Vem
Senhor, Vem conosco ficar!" Sentados com eles à mesa, deu graças e o pão repartiu; dos dois
foi tão grande a surpresa: "Jesus Cristo, o Senhor ressurgiu".

-



Pastoral Operária Nacional 

Reunião 18
º 

Romaria dos trabalhadores e trabalhadoras 

Guaratinguetá, 19 de fevereiro 2005. 

Pauta: 

QLema 

Q Tarefas e Propostas: 

e Rio de Janeiro caminhar junto com São Paulo para comemorar os vinte anos de 
romaria dos trabalhadores/as 

e Definir tarefas para o Porto como 
-Coordenar melhor a saída da caminhada, para que os carros não fiquem tão distantes.
- Parada no Portão da Basílica para dar o grito dos desempregados

Q Celebração: 
- sugestão que o grupo Anastácia fique com o ato penitencial

Q Tirar 2 pessoas para a reunião do grito: Romaria a pé e Romaria 

o Finanças:
QProjetos:
- Carro de som
- Gráfica ( cartaz, folhetos, etc)
- camisetas, banerj, e boné.

Desfio e tarefa: Encontro com os animadores 



Receitas e despesas da Romaria 

Receitas 

• R$ 1,00 a mais nas passagens
• Venda de camisetas
• Venda de kits
• Coleta na caminhada do Porto

Despesas 

• Folheto (boletim pequeno)
• Jornal
• Folhetos da missa
• cartaz
• Bunner
• Faixas
• Fotos
• Filmagem
• Kit
• camisetas
• Gastos com reuniões : Alimentação, transportes)
• Secretaria ( material e correio)

Contrapartida 

• Telefonemas: (PO Nacional e Estadual)

Apoios financeiros: 

• Regional Sul 1
• Agostiniamos
• Edições Paulinas
• Editora Paulus
• Edições Dom Bosco
• Agostinianos
• Oblatos
• Instituto Coração de Jesus
• Sindicato dos Metalúrgicos do ABC (Tarcisio) - folhetos de 2004



) . 

Temas e conjuntura: paz-violência, despejo assassino em Giânia, assassinato de Ir. 
Doroty, economia criando abismo social..., fechamento na Igreja institucional, etc. 

/) I I /--;; i,6 ,t�X . ( --1. e--r1 I, ow-----� fiÍ_ ·f7?JZ-º 
Mãe, as elites deturpam o direito e a justiça. 

Mãe, Mulher, Maria 
Teu povo contra toda tirania! 

Na casa de Nossa Senhora 
Ninguém fica de fora! 

Com Maria, Somos Igreja Libertadora! 

Contra a injustiça e a impunidade 

t�u{� \(_ P[2,,;ip�T� p1)r-. GRr'
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Mãe Negra Aparecida, no campo e na cidade. (P ¼ (1," P O µ P.( 1"tJ !-) hL 

Mãe Aparecida, 
Subverte a de$ordem estabelecida 

Maria de Nazaré 
Teu povo mobilizado não vai arredar o pé! 

Contra os poderes da elite 
Tem Maria que não desiste! 

Com Maria na mobilização 
Se conquista cada palmo de chão! 

r�Í\ �(l :YuS\ \ \A
Negra Mãe Aparecida '� , J. \') -J- �- · , . , 

" 
eh I fr'd I U � • l""ll\i,l\.',f' K"f".I\. (:,f,� �-e. Ri,ama pra uta a gente so 1 a. \ 
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Mãe Aparecida, padroeira do Brasil 
Fica do lado pobre e derrota o lado vil 

O sonho de Nossa Senhora 
é mandar a injustiça embora! 
:é_ - ,, 'f',� H•. ""Ç !<-. G "- ·.,-, (., 
Maria é mulher do povo 
Pra fazer um Brasil novo! 

Mãe, ninguém nos cala 

..:.-r�;.�(, r:r t---n� � � � e/>, 

Nem na força e nem na bala! (heheheheheh - aqui é só pra mostrar o espírito da coisa) 
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19ª ROMARIA 
DOS TRABAlHADORES E DAS TRABAlHADORAS 

"Por uma nova nação, seguimos com Maria, sem submissão!" 

Pauta: 

• Retorno da carta ao Reitor da Basílica

• Tarefas:

São Paulo, 13 de maio 2006. 

- Grito dos desempregados (Rio de Janeiro, Fórum de luta dos/as trabalhadores/as
desempregados/as)
- Mítica do Porto (Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas, Guaratinguetá)
- Espirita Santo: Fará uma música dos 20 anos de romaria, bandeirinhas, uma mística de
5 minutos

f - Guaratinguetá Mística da pesca 
- Rio de Janeiro: Mística de 5 minutos, grito dos desempregados/as
- Minas: Mística de 5 minutos, preparar o andor para Nossa Senhora, a rede
- Celt'bração São Paulo, cantos (Regina - Casa da Solidariedade)
- Cornunicaçâo: Toninha, Roberval, Antonio
• Cartaz:

-

• Camisetas

• Projetos:
Tivemos doação de:
1 O mil panfletos ( Sindicato dos Metalúrgicos do ABC)
Banner e cartaz ( PO Nacional)
• Finanças:

• Descentralização da secretaria

• Equipe para preparar material da celebração de envio e tríduo
• Equipe para preparar a mensagem final

Data da próxima reunião



REUNIÃO PREPARATÓRIA DA 19A ROMARIA A APARECIDA 
PASTORAL OPERÁRIA 

Pauta: Reflexão Bíbiica - Eclesiastes 3, 1-14 
Presenças: Conceição - liberada nacional 

Eduardo - liberado São Paulo 
Maria T erezinha - Uberlândia, MG 
Cícera Bezerra, S.B.C. 
Valmir Resende, S.B.C. 
Fortunato - liberado Rio de Janeiro 
Roberval Freire, S.P.M. 
Ari Alberti, S.P.M. - Grito 
Eni Maria de Almeida - Espírito Santo 
Cícero - Campinas - Grito 

•!• ILUMINADOR: Profissional, para a caminhada do Porto de ltaguassu à 
Basílica. 

•!• TAREFAS PARA O RIO DE JANEIRO: 
o Os companheiros do Espírito Santo e Guaratinguetá de barco, no

Porto, fazem a retirada da imagem, partida do rio, para em seguida
os companheiros do Rio fazerem uma encenação teatral da junção
da imagem quebrada com uma declamação do sofrimento do povo,
as suas lutas e a sua união.

o Apresentação do conjunto de Rip-Rop (contato).
o Fórum dos desempregados.

•!• CELEBRAÇÃO: Na próxima reunião, dia 08/07, às 9 horas, na Casa da 
P.O. em São Paulo, definir a metodologia da celebração. 

•!• VENDA DE CAMISAS: Em São Paulo, a R$ 9,00 (nove reais) e Bonés a 
R$ 5,00 (cinco reais) cada. 

•!• CARTAZES DO BOLETIM DA 19A ROMARIA: Tem bastante em São 
Paulo. Também cartazes do Grito dos Excluídos. 

Presente a reunião do dia 13 de maio de 2006, em São Paulo. 

Fortunato Wences/au da Silva 

•



Nova Iguaçu, 26 de outubro de 2006. 

Relatório parcial da Reunião de Avaliação da 19 Romaria e Planejamento da 20 

A reunião aconteceu no dia 21 de outubro em São Paulo. 

Encaminhamentos: 

• Lema: 20 anos em Romaria, lutando junto com Maria
• Cartaz: 3 mil no tamanho 40 X60 - papel reciclado - se possível realizar concurso -

(São Paulo e Rio de Janeiro -Fazer Projeto para parceria (Vozes, Paulinas, Salesianas,
�k):
-·-/,

• 1 ° panfleto: Diocese de Santo Amaro - SP (até março de 2007)
• Tríduo: quantidade 1000 - mil - (Rio de Janeiro) - 1 encontro para cada estado. (até 30

de junho de 2007);
• Folheto da Missa: quantidade 1 O mil - mais celebração de envio - (Minas Gerais).
Até?

• 

• 

• 

• 

• 

: 

• 

• 

• 

• 

• 

Banner: quantidade 1 - (PO nacional) - Até 1 encontro; 
Uvro com a histórja dos 20 anos: Os estados mandam a história. (PO metropolitana -
SP). Até quando? 
Filmagem: Serviço Pastoral dos Migrantes -(São Paulo); 
Som: São Paulo - (Elaine ); 
Passagens: Cada estado assume o custeio para as reuniões; 
A J;=��+nn:>:�. C';>;n On,.ln /Dr\ nn+nrl,rn10\, 
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É preciso realizar encontro com os animadores ou coordenadores dos onibus (20 anos 
de Romaria - Reflexão, produzir um Vídeo? 
O estado do Rio de Janeiro fará campanha do KIT ROMARIA (os outros estados 
doarão o que tem) para fazer caixa financeiro. (na primeira reunião recolherá dos 
estados) 
Projeto financeiro: São Paulo e Rio de Janeiro (Elaine irá atualizar e enviará pelo 
correio eletrônico); 
Porto de Itaguassú: Distribuir tarefas na primeira reunião (31 / 03 / 07); 
Calendário da próximas reuniões: 31 / 03 / 07 30 / 06 / 07 - ? (básilica) 
06 /09 /06 ; 

Obs: O relatório da avaliação deve estar sendo preparado por Conceição (SP) e 
Severino (Rio de Janeiro). Companheiras/os, caso queira fazer alguma correção ou 
inclusão, sintam-se a vontade. 

Está é uma contribuição de Flávio Antônio - Rio de Janeiro 
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12ª Caminhada pela Terra e pelas Águas 
Acampamento Terra Livre 

Movimento dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra 

"Marchar se faz necessàno 
para espantar os abutres 
dessa estrada. 
E construir sem medo 
o amanhecer, 
Pois sê eternos 
são os sonhos 
eterna também é 
a certeza de vencer.· 

AdemarBogo 

Arte Luc1a Helena 
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Mov. de Trabalhadores Cristãos 

De: 

Para: 
Cc: 

Enviada em: 
Assunto: 

-----------·--·------

jocb <jocb@uolcorn.br> 

Abdias - JOC Espírito Santo <aboliv@ig corn.br> 
Vieira <zesilvieira@ig.com.br>: Valter Pomar <vpomar@hotmail.com>: Toninho BH 
<anfonio.inde@Zrirna>: Spis <spis@cutorg.br>; SOF - Sempre Viva Organização 
Feminista <sof@sof.org.br>: Sindicato Metalurgicos do ABC <sger@smabc.org.br>: 
Silvana - Assessora S.Vicente <silvanamendon@hofrnail.corn>; Sem Terra Nacional 
<scmtcrra@mstorg.br>: Seginho Rossi <drcultura@hotmail.com>: Secretariado Nacional 
MTC - RJ <mfc@dornain.com.br>; Secretariado Internacional - JOCI 
<intcrnational.secretariat@jociycw.net>: Rose - JOC Nova Iguaçu 
<rosajoc@ziprnail .com br>; Rosângela <netcity@joinnet.corn.br>; Ronaldo - Ceará 
<cearabahia@bol.com.br>; Renato Simões - Dep. Estadual <r.simoes@uol.com.br>: 
Rennlfl - Rio <RENATAGS@fnv.br>; Raquel - Joc Mauá <h_raquel@holmail.com>; PT -
Secretaria Nacional de Mov. Populares <movpopular@pt.org.br>; 
quinta-feira, 10 de maio de 2001 12:02 
formação Complementar 

Caros cao,npanheiros (as) esse texto que estou enviando é 

bastanteinteressante , é de um escritor uruguaio que se chan1a 

Eduardo Galeano leian1, utilizen1 e divulguern 

Saudações Jocistas 

Fen1�11<fn 

-----Mensagem original----
Oe: Gilberto Ferreira da Costa <giJ_b�rtRJC_@QÍ..bf:l> 
Para: Alcides Stecanella <sJ�_c_é3neJ@ªçj.i[1_e_l.ç.Qm,_u_y>; Alcídes Stecanella <ª-.�tecé3_ne11ª@y�t!9o.co_m>; 
Alcenir Monteiro <alcElní.rmpJ1Jejr_q@l1Qlrm1l1._�Q1TI>; Alberto Abib Andery <�1b.!bery@ig.com.br>; Alberto 
Costa <dinizco@uot.com.br>; agnes <glgnjnlJo@çtytr..inte.m.Q.tJI>: Adenilson Pereira 
<adenilson.pe,:eirél@QxJarns_oJ,..be> 
Cc: Xavier Jadoul <xavier jadoul@worldonline.be>; Xavier entraide Jadoul <Xavier.jadoul@entraide.be>; 
vroni lerneire <v-r9.nL!�rn�ir.e@_:1 .tJ:>e>; Vito Giannotti <pjratloinga_@_ª�Jllte..m�x.çQ.rn,__b.r:>; Vicari 
<vicari@dOfT!élin.corn.br>; Veronique Rousseau <)('R-ºY$$.!:?ªl!@él_çy-�c_.b_e>; valdir <ze_valçfir@usp.br>; 
Uiran <utraD@ig.ç_orn...,_.br>; IA�A�_._e_1.9_q@epmJ�r <TANAM,..Biog@epm,br>; Reginaldo Andrietta 
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Assunto: Os direitos dos trabalhadores (Eduardo Galeano) 

Os direitos dos trabalhadores: um assunto para arqueólogos? 
por Eduardo Galeano 

Mais de noventa milhões de clientes vão semanalmente às lojas da Wal-Mart. 
Seus mais de novecentos empregados são proibidos de filiar-se a qualquer 
sindicato. Quando algum deles pensa em sindicalizar-se, passa a ser um 
desempregado a mais. A bem-sucedida empresa nega sem dissimulação um 
dos direitos humanos proclamados pela Organização das Nações Unidas: a 
liberdade de associação. Sam Walton, o fundador da Wal-Mart, recebeu em 
1992 a Medalha da Liberdade, uma das mais altas condecorações dos Estados 
Unidos. 
Um em cada quatro adultos norte-americanos, e nove em cada dez crianças, 
engolem no McDonald's a comida de plástico que os engorda e torna obesos. 
Os trabalhadores da McDonald's são tão desprezados como a comida que 
servem: cortados pela mesma máquina, eles também não têm direito de 
sindicalização. 
Na Malásia; onde os sindicatos operários ainda existem e atuam, as empresas 
Intel, Motorola, Texas Instruments e Hewlett Packard conseguiram evitar 
essa doença. O governo da Malásia declarou "união livre", livre de sindicatos 
o setor eletrônico. Também não tinham nenhuma possibilidade de
sindicalizar-se as mais de cento e noventa operárias que morreram
queimadas na Tailândia, em 1993, no galpão trancada por fora onde
fabricavam os bonecos de Vila Sésamo, Bart Simpson e os Muppets.
George Bush Jr. e AI Gore coincidiram, durante a campanha eleitoral do ano
passado, na necessidade de seguir impondo ao mundo o modelo norte­
americano de relações trabalhistas. "Nosso estilo de trabalho", como ambos o
chamaram, é o que está marcando os passos da globalização que avança com
botas de sete léguas e penetra até nas mais remotas terras do planeta.
A tecnologia que aboliu distâncias agora permite que um operário da Nike na
Indonésia tenha que trabalhar 100 mil anos para ganhar o que ganha, em
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um ano, um executivo da Nike nos Estados Unidos, e que um operário _da 
IBM nas Filipinas fabrique computadores que ele jamais poderá comprar. E a 
continuação da época colonial, em uma escala jamais conhecida. Os pobres 
do mundo seguem cumprindo suas funções tradicionais: proporcionam braços 
baratos e produtos baratos, ainda que atualmente fabriquem bonecos, tênis, 
computadores ou instrumentos de alta tecnologia, além de produzir, como 
antes, arroz, café, açúcar e outras coisas malditas pelo mercado mundial. 
Desde 1919 foram assinados 183 convênios Internacionais que regulam as 
relações de trabalho em todo o mundo. Segundo a Organização Internacional 
do Trabalho· (OIT), desses 183 acordos, a França ratificou 115, a Noruega 
106, a Alemanha 76 e os Estados Unidos ... catorze. O país que encabeça o 
processo de globalização só obedece às suas próprias ordens. Dessa maneira, 
garante suficiente impunidade para suas grandes corporações lançadas à 
caça de mão-de-obra barata e à conquista de territórios que as indústrias 
sujas podem contaminar ao bel-prazer. Paradoxalmente, esse país que não 
reconhece outra lei que a lei do trabalho fora da lei é o que agora diz que não 
haverá outra saída senão incluir "cláusulas sociais" e de "proteção ambiental" 
nos ãcoroos de Bvre comérclc. Quê seria de realidade sem ·a publicidade que -
a mascara? 
Essas cláusulas são meros impostos que o vício paga à virtude com rótulo de 
relações públicas. Mas a simples menção dos direitos dos trabalhadores 
arrepiam os cabelos dos mais fervorosos advogados do salário de fome, da 
carga horária esticada ao máximo e da demissão llvre. Desde que Ernesto 
Zedillo deixou a presidência do México, ele passou a integrar as direções da 
Union Pacific Corporation e do consórcio Procter & Gamble, que opera em 140 
países. Além disso, Zedillo chefia uma comissão das Nações Unidas e difunde 
seus pensamentos através da revista Forbes. Em idioma tecnocratês, se 
indigna contra a "imposição de acordos coletivos trabalhistas nos novos 
acordos comerciais". Traduzindo: vamos jogar no lixo toda a legislação 
internacional que ainda protege os trabalhadores. O presidente aposentado 
cobra para pregar a escravidão. Porém, o principal executivo da General 
Motors diz mais claramente: "Para competir é necessário espremer os 
limões". Os fatos são fatos. 
Diante das denúncias e dos protestos, as empresas lavam as mãos: eu não 
fui. Na indústria pós-moderna, o trabalho já não está concentrado. Os 
terceirizados fazem 75% das partes dos automóveis da Toyota. De cada cinco 
operários da Volkswagen no Brasil, só um é empregado da empresa. Dos 81 
operários da Petrobras mortos em acidentes de trabalho nos últimos três 
anos, 66 estavam a serviço de empresas terceirizadas que não cumprem 
normas de segurança. Através de 300 empresas tercelrizadas a China produz 
a metade de todas as bonecas Barble para as meninas do mundo. Na China, 
sim, há sindicatos, mas eles obedecem a um Estado que em nome do 
socialismo se ocupa da disciplina da mão-de-obra. "Nós combatemos a 
agitação operária e a instabilidade social para assegurar um clima favorável 
aos investidores", explicou recentemente Bo Xilai, secretário-geral do Partido 
Comunista. 
O poder econômico está mais monopolizado do que nunca, mas os países e 
as pessoas competem no que podem: vamos ver quem oferece mais em 
troca de menos; vamos ver quem trabalha o dobro em troca da metade. À 
beira do caminho estão ficando os restos das conquistas arrancadas por dois 
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séculos de lutas operárias em todo o mundo. 
As plantas rnaquiadoras do México, América Central e Caribe, que por algum 
motivo se chamam "sweat shops", crescem a um ritmo muito mais acelerado 
que a indústria em seu conjunto. Oito de cada dez novos empregos na 
Argentina estão sem nenhuma proteção legal. Nove em cada dez novos 
empregos na América Latina correspondem ao "setor informal", um 
eufemismo para dizer que os trabalhadores estão na mão de Deus. A 
estabilidade no emprego e os demais direitos dos trabalhadores serão, em 
breve, um terna para arqueólogos? Nada mais que recordações de urna 
espécie extinta? 
Nesse mundo ao contrário, a liberdade oprime: a liberdade do dinheiro exige 
trabalhadores presos no cárcere do medo, que é a maior prisão de todas as 
pnsoes. O deus-mercado ameaça e castiga, corno já sabe qualquer 
trabalhador, em qualquer lugar. O medo do desemprego que serve para que 
os patrões reduzam seus custos de mão-de-obra e multlpllquem a 
produtividade é hoje em dia a fonte de angústia mais universal. Quem está 
livre do pânico de ser incluído nas longas filas dos que que procuram 
trabalho? Quem não teme converter-se em um "obstáculo interno", para 
dizer com as palavras do presidente da Coca-Cola que, há um ano e meio, 
explicou a demissão de milhares de trabalhadores dizendo "eliminamos os 
obstáculos internos"? 
A última pergunta: diante da globalização do dinheiro, que divide o mundo 
entre domadores e domados, será possível internacionalizar a luta pela 
dignidade do trabalho? 

Eduardo Galeano é jornalista e escritor uruguaio 
Texto originalmente publicado no Jornal argentino Página 12. 
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QUANDO FOI QUE TE VIMOS? 
Pe. João Pedro Barcsi 

A frase que dá o nome ao Projeto da 
CNBB foi pronunciada por peregrinos não hebreus em visita ao templo de 
Jerusalém. O pedido deles manifestava claramente seu interesse pelo profeta 
Jesus, tão falado e também tão controvertido. Sua curiosidade foi logo atendida e 
até criou alegria em Jesus, porque ele via nisso um sinal de que sua missão não 
ficaria restringida ao povo hebreu. 

O evangelho não conta mais nada 
dessas pessoas chamadas de gregos. Nascem espontâneas algumas perguntas: o 
que terão eles sentido ao encontrar Jesus? Entenderam o projeto dele, o Reino 
de Deus? Terão acompanhado os acontecimentos da vida dele? Como terão 
ficado ao saber de sua Paixão e Morte? Terão crido em sua ressurreição? Terão 
sentido a necessidade de falar dele, como a grande esperança das pessoas e dos 
povos? São perguntas importantes para toda pessoa que deseja ver Jesus, ao 
longo da história da humanidade; também para nós hoje. 

Estamos vivendo uma época de forte 
misticismo. Os cristãos de todas as confissões manifestam de maneira 
extraordinária o desejo de ver Jesus; mais ainda, de senti-lo como uma força que 
entra em sua vida. Movimento abençoado, sem dúvida, mas que deve ser 
avaliado, porque nem todos os desejos humanos correspondem ao que Deus quer 
doar. 

Qual é o Jesus que todos buscam? O 
verdadeiro, ou a projeção da imagem que cada qual se faz, a paiiir de suas 
expectativas? O encontro com Ele é também o encontro com o projeto dele, com 
sua proposta para juntos edificarmos o Reino de Deus?

A Pastoral Operária pode oferecer uma 
importante contribuição, para que o Projeto da CNBB crie novo e autêntico 
fervor missionário na Igreja. O eixo da espiritualidade dos membros da Pastoral 
Operária é a proposta de viver a dimensão da Fé e Vida. Fé que se confronta com 
a vida concreta; vida pessoal, familiar, de grupo, em sociedade, no trabalho, na 
política. Tendo como referência continua a opção pelos pobres, sua libertação de 
todc. forma de escravidão. 

Na verdade, essa proposta não é 
exclusiva de nenhuma pastoral ou movimento. É exigência cristã, repetidamente 
lembrada na Biblia; é o alerta de Jesus "Não quem diz, mas quem faz"; é a 
recomendação de João "não amemos só com palavras, mas com os fatos"; e ainda 
João "quem diz que ama a Deus, mas não ama eu irmão é mentiroso" ( com 
outras palavras: quem diz que quer ver Jesus, mas não quer ver o irmão, é 
mentiroso). 

É doutrina firme da Bíblia e da tradição 
da Igreja: só se chega a Deus, passando pelo irmão; mais especificamente pelo 
irmão pobre. A página da Mateus 25, em que todos, justos e não justos, 
perguntam "quando foi que te vimos"? não deixa dúvida, nem deixa paz para 
quem procura um Jesus a medida de seus próprios gostos. 

Passados 25 anos, continua de 
impressionante atualidade o recado dos bispos da América Latina reunidos em 
Puebla: é !los rostos dos pobres que "deveríamos reconhecer as feições 
sofredoras de Cristo, o Senhor" (n.31 ) .. 



PROPOSTA DE CANTOS PARA A CAMINHADA 

1 º MOMENTO: Refrões de Boas Vindas 

1 )- Povo unido não será vencido 
Povo organizado não será pisado (bis) 

- No sete de setembro do ano passado/ também gritamos.
Que soberania não se negocia (bis)

- Este ano o nono "Grito dos Excluídos" conclama:
"tirem as mãos/ o Brasil é nosso chão (bis)

- Mãe Maria (bis) por trabalho e justiça
lutamos todo dia (bis)

- Quem tem fé,/ vem a pé, pra Aparecida,
lá de Santo André (bis)

2)- Eis-me aqui, Senhor/ Eis-me aqui, Senhor. 
pra fazer tua vontade,/ pra viver no teu amor (bis) 
Eis-me aqui, Senhor.3)- Seja bem vindo o lê, lê ... Seja bem vinda o lá, lá ... Paz e Bem pra você,/ 

que veio pra caminhar (bis) 
- Assine o abaixo assinado,/ e mande a "Alca" pra lá (bis)

4)- Diocese de ... ô, ô, ô./ Que bom que você veio ô, ô, ô 
Que bom, que bom foi Jesus que te chamou ô, ô, ô 
E você aceitou./ Que bom, que bom que você veio. 

5)- Diocese ... (animador) 
chegou (o povo responde) 
Que beleza (animador) 
Oba! (povo responde) 
Seja sempre bem vindo, vem trazer seu sorriso 
Solidão vai saindo, por isso eu quero cantar. (animador) 

6)- Diocese de ... 
Seja bem vindo, bem vindo seja, o lê, lê ô 
Seja bem vinda, bem vinda seja, o lê, lê a 
Não me importa se você veio do sul ou do norte 
A casa é sua meu irmão pode chegar e me abraçar. 
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"Ave" de Aparecida M ;iria na rede de três pescadores, 
V ·111 ser prisioneira de nossos amores. 

Ao tro110 acorrendo, <la Virgem M;iria
J
, 6t".!\L°\)b A rcJc ;i _'.orrcram, os peixes, à llux·, Exulta o Brasil, de amor e alegria. \9�az..i �-ó Imagem das almas que a Virgem seduz. 

A ,·e, ;\ "", A,·<.�, Maria! ·3 
Nossa St•nhora Aparecida! Ye\\� 

Dois séculos faz à terra Ela vinha, 
Dos nossos afetos ser doce Rainha. 

O rio Paraíba recebe o favor, 
De imenso tesouro: - A MITc do Senhor: 

Nas curvas de um M, no rio brasileiro, 
Maria aparece ú luz do "Crn:1.ciro". 

E a santa Senhora cm tosco altarzinho, 
i',: 101•,o cercada de prece e carinho. 

lk1�1 longe seu manto, a Virgem estende ... 
E cm la\·.os <lc afeto a seus filhos prende. 

Nas cmzes da vida, clamemos: "Maria". 
Olil Nossa esperança vem ser nossa Guia. 

() Mjc e Rainha, no manto de anil, 
Guardai nossa Pátria! É vosso o Brasil. 



39. BENDITO DOS ROMEIROS DA TERRA

Zé Vicente (Mi b) 

Bendita e louvada seJa 
Esta santa roma;ia l 

Bendito o povo c;ue marcha 
Bendito o povo cue marcha 
Tendo Cristo como guia. (bis) 

Sou sou teu Senhor 
Sou povo novo retirante lutador! 
Deus dos peregrinos 
Dos pequeninos Jesus Cristo Redentor 

No Egito antigarrente 
Do meio da escr2vidão 
Deus libertou o s.su povo 
Hoje ele passa de novo 
Gritando a liberléção. (bis) 

Para a terra prometida 
O povo de Deus marchou. 
Moisés andava na frente 
Hoje Moisés é a aente 
Quando enfrent,-a opressão 1 (bis) 

Caminheiros na estrada 
Muita cerca prende o chão. 
Todo arame e porteira 
Merecem corte e íogueira 
São frutos da ma!dição. (bis) 

Quem é fraco Deus dá força; 
Quem tem medo sofre mais; 
Quem se une ao companheiro 
Vence todo cativeiro 
E feliz e tem a p21 (bis) 

Mãos ao alto voz unida 
Nosso canto se cuvirá 
Nos caminhos do sertão 
Clamando por te,ra e pão 
Ninguém mais ncs calara (bis) 

A 

2 VEM CAMINHEIRO 
Vem caminheiro, o caminho é 
c;iminh;ir, v;,i peregrino mcl1 ;,,mor 
lu,;tc111unll;1r. 

1. Eu escutei os clamores do meu povo
Eu pensei num mundo novo que está
no coração de cada homem que
responde á vocação.

2. Você que tem um futuro pela frente
anda muito descontente e não tem
tempo pra pensar, Deus tem um
plano para você realizar.

3. Nosso Senhor é a parte da herança
para quem vive na esperança, sem
orgulho e sem temor. A liberdade é
conquistada com amor.

270 MARIA , MÃE DOS 
CAMINHANTES P Geraldo Penok 

Maria, mãe dos caminhantes, 
onsin;,-nos " c;,mi11har. 
Nós somos todos viajantes, 
mas é difícil sempre andar. 

1. Fizeste longa caminhada para servir
a Isabel, sabendo-te de Deus morada,
após teu sim a Gabriel.

2. Depois de dura jornada, para a cidade 
de Belém, não encontraste lá
pousada, mandaram-te passar além.

3. Humilde foi a caminhada, em
companhia de Jesus, quando pregava
sem parada, levando aos homens a
sua luz .. 

4. Vitoriosa caminhada fez finalmente to
chegar ao céu a meta da jornada, dos
que caminham sem parar.
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CANTO DE ABERTURA 
L: E/ria Secchi 

/\l: 1\11ricélio Costa 

1. Jesus, vindo ao ;nundo, quis ser operário
na humilde 06-.:ina do jus lo José.
Enquanto Mar.2. fiava e tecia.
os três partilh2.·;am a vida e a fé.

VAMOS NÓS, POVO DE DEUS, 

CONVIVER COM DIGNIDADE 

E, NO MUNDO DO TRABALHO, 
CONSTRUIR FRATERNIDADE! (bis) 

2. Mas como falarmos em fraternidade;
se a desiguald2.ie traz dupla agressão:
salários indigr.05 esmagam a vida
e lucros vultoscs insultam o irmão?

3. Que todos, unl:Js, be·m organizados,
com plenos direitos e sem opressão,
conquistem a ,�da através do trabalho,
construam um :::rnndo mais justo e irmão l 

t 

7. POVO NOVO (Sol M)
Zé Vicsrte 

Quando o Espírito de Deus soprcu 
O mundo inteiro se iluminou. 
A esperança na Terra brotou _ 
E um povo novo deu-se as maos s, cami­
nhou. 

Lutar e crer vencer a dor 
Louvar ao Criador. 
Justiça e paz hão de reinar 
E viva o amor. 

Quando Jesus a Terra visitou 
A boa nova da justiça anunciou 
O cego viu o surdo escutou 
E os oprimidos das correntes hbsrtou. 

Nosso poder está na união. 
O mundo novo vem de Deus e dss irmãos. 
Vamos lutando contra a divisão 
E preparando a festa da libertaç20 

Cidade e campo se transformarã'J 
Jovens unidos na esperança gnt2rao 
A força nova é o poder do amor. , . 
Nossa fraqueza e força em Deus uberta­
dor. 

35. ACORDA AMÉRICA (Fa) 
Augusto Brito 

Acorda América 
ch egou a hora de  levantar! 
O sangue dos mártires 
fez a semente se espalhar! (bis) 

Nestes campos nestas planícies 
nestes vales e caatingas . _
nestas raízes entrelaçadas de etnias tao 
f)listuradas. . . . 
E assim meu povo a nossa Amenca Latina. 

Meu irmão índio meu irmão afro 
meus latinos companheiros . 
nós somos vítimas da dependenc1a 
qe um império estrangeiro. . . 
E assim meu povo a nossa Amenca Latina 

Eu me pergunto e a nós todos 
até que dia nós aguentamos 
essa violência tão assassina 
nos tomam as terras 
matam os índios 
nos deixam restos de nossa América Lati-
na 

,. 
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:: .. 11 JAVÉ O DEUS DOS POBRES 

Javé o Deus dos pobres, do povo 
sofredor. Aqui nos reuniu, pra cantar 
o seu louvor. Pra nos dar esperança,
e contar com sua mão, na construção
do Reino: reino novo, povo irmão.

l. Sua m20 sustenta o podre, ninguém
fica ao des2.brigo: Dá sustento a quem
tem fome, com a fina flor do trigo.

2. Alimenta nossos son hos, mesmo
dentro da pr.são; ouve o grito do oprinúdo,
que lhe toe2 o coração .

3. Cura os corações feridos, mostra ao
forte seu pcder. Dos pequenos é a defesa:
deixa a vidz florescer.



1. Somos do campo, da terra e
do roçado, / do escritório, da fa­

zenda, / da indústria e da cidade. / 
, Comerciários,�:estudantes; lavrado-

res, / pacientes e doutores, / empre­
sários e outros mais. 
Refrão: Aqui viemos nossa vida 
partilhar, / os dons que recebemos 
ofertamos no altar. /: Pois quando 
menos nos deram / alegria e feli­
cidade, /foi quando não os coloca­
mos / a serviço da comunidade. 

2. Religiosos, catequistas e pedrei­
ros, / taxistas, caminhoneiros, / gen­
te d isposta a lutar. /Subempregados, 
engraxates, vendedores, / esportis­
tas, professores, / somos da empre­
sa e do lar. 
.J. Advogados, dentistas, encanado­
res, / diaristas, servidores, / artistas 
e liberais. / Eletricistas, pedreiros e 
camelôs, / desempregados, canto­
res, / somos mães, filhos e pais. 

191 QUEM DISSE

--

l �b OFERTAR NOSSA VIDA 
QUEREMOS CF 92 1. Ofertar nossa vida queremos como gesto de amor doação. Procuramoscriar mun�o novo, trazer para O povo a l1bertaçao. 

De braços erguidos, a De usofertamos aquilo que somos a tudoo que amamos. Os dons que nóstemos compartilharemos. Aquelesque sofrem, sorrir os faremos. 2. A injustiça _que fere e que mata, tantoh.omem, criança e mulher faz o jovemviver sem sentido, frus1rado perdidodistante da fé. 
3· Como O pão e o vinho se tornamCorpo e Sangue de Cristo Jesus transformemos a realidade para se;de verdade esperança e luz! 4. Juventude milhões pelo O mundo tanto anseio de libertação! Gent�nova, sem _cercas e muros constróiseu futuro liberta O irmão. 

5. Na familia, primeira escola aprendemos a lei do amor. No�eS!udos, uma habilidade comseriedade, buscamos, Senho'r. 

Zé Vicente 

Quem disse que não somos nada

que não temos nada para oferecer? 
Repare nossas mãos abe:tas

trazendo as ofertas do nosso viver. 

(bis) 
1. A fó na nossa caminha?ª de

fraternidade exige co.munhao
_. 

Só 
resta-nos doar a vida, pois o 
compromisso é nossa vocaçao. ÓÔ, 
Recebe Senhor ... 

2. Ofertamos a nossa pobreza, gente que 
deseja servir aos irmãos. Os dons q�e
temos, nesta terra� sera o
transformados em revoluçao. ôô 

3. Aqui trazemos a semente, sa_ngue
desta gente que fecunda o chao. O
índio e tantos lavradores e santos. 
operários cm libcrtnção. ÓÓ .. · 

4. Coragem de quem dá ª. vid
É
a 

f
s
o

e
rç

lª
a

oferecida neste vinho e pao. 
que destrói a mo_rt�. muda a nossa
sorte, é Ressurre1çao. ÔÔ ... 
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12. BAIÃO DAS COMUNIDADES
Zé Vicente (Lc 14 12-14) (La M)

Somos gente nova vivendo a união 
Somos povo sem�nt_e. 
de uma nova naçao e e 
Somos gente nova vivendo o amor 
Somos comunidade 
povo do Senhor ê ê 

VO'J convidar os meus 
Irmãos trabalhadores: 
operários lavradores 
b1scateiros e outros mais. 
E juntos vamos celebrar a confiança 
nossa luta na_ esperança_ 
de ter terra pao e paz e e 

Vou convidar os índios 
que ainda exis�em . 
as tribos que ainda 1ns1stem 

\ 

no direito de viver. .. 
E juntos vamos reunidos na memonê cele­
brar uma vitória 
que vai ter que acontecer ê ê. 

Convido os negros 
Irmãos no sangue e na sina; 
seu gingado nos ensina 
a dança da redenção. 
De braços dados 
no terreiro da irmandade 
vamos sambar de verdade 
ef)(Juanto chega a razão ê ê. 

Vou convidar 
Oneide Rosa Ana Maria; 
a mulher que noite e dia 
luta e faz nascer o amor. 
E reunidos no altar da liberdade 
vamos cantar de verdade 
vamos pisar sobre a dor ê ê. 

Desempregados 
pescadores desprezados 
e os marginalizados 
venha todos se juntar . 
à nossa marcha prá nova sociedade. 
Quem nos ama de verdade 
pode vir tem um lugar. 
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42. POVO QUE LUTA

1 _ Povo que Jta, cansado da mentira; 
cansado de S'.)fr9r, cansado de esperar. 
Povo que lulê, cansado de esperar, 
procura a Redenção. 

REF: PORQUE ELE É LUZ, VERDADE, 
JUSTIÇA, SEM, PERDÃO, 

PAZ, ESPERANÇA, 
AMOR E REDENÇÃO (bis) 

2. Povo que :uta por terra onde há fartura
por paz sem 'ingimento, por vida partilhada.
Povo que luE por vida partilhada, 
procura a R;c-22nção. 

3_ Povo que .,;pera colheitas mais serenas, 
verdades m2 s profundas, 
caminhos m2is fraternos. 
Povo que es:aa caminhos mais fraternos, 
proclama a = 2denção. 

POVO NOVO 

9- IGREJA É POVO 

Igreja é povo que se organiza, 
gente oprimida buscando a libertação. 
Em Jesus Cristo, a Ressurreição. 
1. O O�-êrário lutando pelo direito de reaver a
direção :o Sindicato,/ o pescador vendo a morte e-os 
seui ric s./ já se levanta contra esse desacato.
2. O seringueiro com sua faca de serir,ga se
libertar,:o das garras do seu patrão ./ A l aV2derz,
mulher 'orte, destemida, lava sujeira, injustiç2 e
opreSSÉ:.
3. Poss-e,ro unido _que fica na sua terra e des.afiz z
iorÇê cc nvaSDr./ lndio poeta que pega a sua vio ê.
quES car2 z vida, a saudade e a dor.
4. E çe--e humilde, é gente pobre, mas é forte.
dizendc é Cnsto, meu irmão, muito obrigado/ pe J 

cam,nnc :ue você nos indicou pra ser um povo fe 2 

e libertE:c. 

1. Quando o Espírito de Deus soprou,/ o
mundo inteiro se iluminou./ A esperança na
terra brotou/ e um povo novo deu-se as mãos 
e caminhou. 

Lutar e crer/, vencer a dor/ louvnr ao Crlndor/ 
.1l1stlçn o Pn7 hi\o do rolnnr o vlv;1 o :1111<,1 

2, Quando Jesus nél torrn visitou/ a Bon Novo 
da Justiça anunciou./ O cego viu, o surdo es­
cutou/ e os oprimidos das correntes liber1ou. 

3. Nosso poder está na união,/ o mundo novo 
vem de Deus e dos irmãos./ Vamos lutando
contra a divisão/ e preparando a festa da li­
ber1ação.

4. Cidade e campo se transfomiarão,/jovens
unidos na esperança gritarão./ A força nova é
o poder do amor,/ nossa fraqueza é força em
Deus Libenador. 



9. AXÉ (Mim) 
Vera Ucia Nascimento 

Irá chegar um novo dia 
um novo céu uma nova terra um novo 
mar 
E neste dia os oprimidos 
Numa só voz a liberdade irão cantar. 
Na nova terra 
o negro não vai ter corrente
e o nosso índio vai ser visto como gente.
Na nova terra o negro
o índio e o mulato
o branco e todos vão comer no mesmo
prato.

67. PAI NOSSO DOS MÁRTIRES
Cirineu Kuhn (AI 7 5E-:,;) (Sim)

Pai nosso 
dos pobres marginalizadcõ 
Pai nosso 
dos mártires dos tcrturade:, 
Teu nome é santificado 
naqueles que morrem def'êrdendo a vida. 
Teu nome é glorificado 
quando a justiça é nossa -edida 
Teu reino é de liberdade 
de fraternidade paz e corr :1hão. 
Maldita toda violência 
que devora a vida pela re:ressão. 
Queremos fazer a tua vor:'"'de 
Es o verdadeiro Deus libercador 
Não vamos seguir as dol.f!inas 
corrompidas pelo poder c:ressor 
Pedimos-te o pão da vidê 
o pão da segurança o pãc das multidões.
O pão que traz humanida:!e
que constrói a vida em ve: de canhões.
Perdoa-nos quando por rrtdo 
ficamos calados diante dê morte' 
Perdoa e destrói os rein� 
em que a corrupção é a Is- mais forte 
Protege-nos da crueldade 
do esquadrão da morte d:::: orevalecidos 
Pai nosso revolucionário 
parceiro dos pobres Deu5 :os oprimidos' 

30. Ó QUE COISA BONITA (!.'. M)
Alfredo - B. Horizorrs!MG.

Ó que coisa bonrta {bis) 
Deus Pai Criador 
çriar negra cor. 
O que coisa bonrta' 
Ó que coisa bonrta (bis) 
Jesus é nosso irmão 
qem separação. 
O que coisa bonrta! 
ó que coisa bonita (bis) 
O espírito a fé 
a força o axé. 
O que coisa bonrta! 
ó que coisa bonrta (bis) 
Celebrar Deus da Vida 
40m festa comida. 
O que coisa bonita' 

34 CANÇÃO DA CHEGADA 
/ :.f .. 1111u:, uyui, ::ier 11101, viemos de todo ugar. trazendo um pouco do uesomos pra nossa f. . q 
Trazendo 

e partilhar. 
de alegri:osst

o louvor, um canto , razendo a no vontade de ver raiar um novo �faª Estamos aqui s h · en or, cercando estamesa comum t d'f 
, razendo idéias

E
' erentes mas �m Cristo somos um quando sairmos daqui - .

vamos para voltar, na força 
n

�! esperança e na coragem de lutar. 
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